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Pequim/AP

TEMPO
Bom com nebulosi-
dade aumentando
no fim do período;
névoa úmida pela
manhã. Temperatu-
ra em elevação.
Ventos de Leste a
Norte fracos. Máx.:
27.1 em Bangu.
Min.: 12.0 no Alto
da Boa Vista. (Ma*
pas no Caderno
de Classificados)'

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Estado do Rio de Janeiro •
Minas Gerais:

Dias úleis ... Cr$ 4,00
Domingos ... CrS 5,00

SP, PR, SC, RS, MT, BA, SE,
Al, RN, PB, PE, ES, DF • GO:

Dias úteis ... Cr$ 7,00
Domingos ... Cr$ 8,00

CE, MA, AM, PA, PI, AC •
Territórios:

Dias úteis ... Cr$ 7,00
Domingos ... CrJ 9,00

ASSINATURAS - Domiciliar
(Rio a Niterói): Tel. 264-6807.

3 meses ... Cr$ 335,00
6 meses . . .Cr$ 584,00

(Sâo Paulo, Capital):

3 meses ... Cr$ 500,00
6 meses ... Cr$ 1 000,00

Postal, via terrestre, em todo
U> léílilWMW Mníivttül, !•••¦" ••*» —

Rio:

3 meses . . Cr$ 335,00
6 meses ... Cr$ 584,00

Postal, via aérea, em todo o
território nacional: ,'

3 meses ... Cr$ 390,00
6 meses ... Cr$ 700,00

EXTERIOR - Via aérea: Amé-
rica Central, América do Nor-
te, Portugal e Espanha:

3 meses ... US$ 207.00
6 meses ... USS 414.00
1 ano . . . US$ 829.00

América do Sul:

3 meses ... US$ 150.00
6 meses ... US$ 300.00
1 ano . . . USS 600.00

Demais paises:
meses ... US$ 304.00
meses ... US$ 609.00
ano ... . US$ 1 218.00
Via marítima: América,

Portugal • Espanha:

meses ... USS 41.00
meses ... US$ 82.00
ano . . . US$ 164.00

Demais paises:
3 meses ... US$ 58.00
6 meses ... US$ 116.00
1 ano . . . USS 232.00

ACHADOS E
PERDIDOS
A FIRMA RUBEM ROTEMBERG

e-sfabelocldâ à Ru? Voluntários
da~ Pálria 3MÍ nesta cidade
inscrita no CGC sob o n9
3 3.225.517/0001-38 comunica
que foi extraviado a folha de
Cadastro Geral de Confribuin-
fes. -_

EXTRAVIOU-SE comprovante do
depóaito compulsório do Sr.
Ricardo Feilosa Rique feito no
Banco do Brasil em 29/07/76
Tel. 222-5938. ;

FOI FURTADO carteira de docu-
mentos inclusive carteira do
CREA n9 22.543-D de Ney
Roitman. Quem encontrar favo-
telefonar para 245-6985 ou
2ó5-2ôv9.

CRATIFICA-SE com mil cruzeiro»
perdeu-se pequinês fêmea ama-
relo-escura, nome Noca, em
Olsria domingo noit. Catarata
olho esquerdo. Entregar Rua
Juvenal Gaieno 83 Plana.

PERDEU-SE uma identidade da
Susep. n? 7.293 pertencente a
Sérgio Britto dc Oliveira e
Sousa. Quem çnconlrar telefo-
nar p/ 397-4889.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS
ÃÜNFAO ADVENTISTA - Ofa-

rece empregados de ótima apa-
rência com car». d* saúde exa-
me médico • referencias com-
provadas in loco, coiinheirai
dt todas es categorias, babia,
e enfermeiras para recém-nasci-
dos • pessoas idosas ou enfer*
mas, copeiras (os), chaufers, ca-
seiros, etc. G_.rinti.rWs 6 me-
s.s. T.I. 255-8948 255-3688.

Ã COZINHEIRA trivial variado
com referência. Pago C r S
3.000,00 faier todo serviço de
casal, folga a combinar. Av.
Copacabana, 583 ap. 806.

A DOMESTICA p/ fam. peq. to-
do serv. triv. fino. Docs/refs.
TV no quarto. Tratar 232-8518/
247-0791. Ipanema.

A BABA' precisa-se para ajudar
criança de 1 ano. Salário a
combinar. Exlge-so referências.
Tel. 246-2959 ou 286-2939.

AGENCIA RIACHUELO - Que
desde 1934 vem servindo ao
RJ oferece copa. arrum. babás,
coi. a diaristas partir 1.000,00.
131-3191 e 224-7485.

ARRUMADEIRA - COPEIRA -
Casa de tratamanto precisa c/
refs. Pag*-te bem. R. Marques
da Pinado. 29. Tel. 225-7925.

A COZINHEIRA - Todo serviço
dc casal. Oi 1.300, does. e re-
ferências 1 ano. Tratar Tel. . . •
274-0125. Leblon.

AGENCIA ALEMÃ D.
OLGA escolhendo há
18 anos na sede pró^
pria cozin. cop. babás.
- Tel.: 235-1024 e
235-1022 Av. Copac.
534 ap. 402
ARR. E COZINHAR - Preciso

duas. Moça ou senhora folga
toda semana. Sal. até 3 rou.
Av. Copacabana, 861 ap. 911.

A COZINHEIRA trivial simples
variado sal. até 2.500. Somos
3 pess. folga toda semana. Av.
Copacabana, 861 ap. 911.

AG. CENTRAL doméstica ofei
babás. arru. cop. coz. s. forn^
fogão fax. diar. doe. ref. Av
Copa 610/ 419 T: 236-316
Taxa 50%.

A COZINHEIRA - Para casal,
da forno a fogão, com prática.
Referências • documentos. Pa-
aa-se bem. Dorme emprego.
Tratar R. Redentor, 139/ 2? an-
dar. Tel. 247-1771, «pis às 9

ASENCIA MINEIRA - Tem em-
pregados domésticos p/ Iodos
os fins. babás, coiinheiras,
a c ompanhantei, eopeiros (as),
chaufers, caseiros sem filhos,
tte. Todos com refs. sólidas,
exame médico. Garantimo» 6
meses. Tel.: 236-1891 256-9526.
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Õmc^odeduas horas e meia de Vancee Húaabríu conversações entre Washington e Pequim no Governo Carter

falcão apura tei
de censura de 68
nunca aplicada

O Ministro da Justiça, Armando Fal-
cão, anunciou que vai examinar por que
até hoje não foi regulamentada a Lei n0
5 536, de 21 de novembro de 1963, que
criou o Conselho Superior de Censura. O
Ministro foi alertado por pronunciamento
feito há dias pelo Senador Henrique Ia
Roque, que protestou contra a não insta-
lacão do Conselho.

O assessor de imprensa da Presiden-
cia, Coronel Toledo Camargo, assinou no-
ta de serviço proibindo que jornalistas
não credenciados no Palácio do Planalto
se aproximem do Presidente Ernesto Gei-
sei durante suas viagens. E o Ministro
Ney Braga determinou que o ensino de
Moral e Cívica seja feito pela Comissão
de Moral e Civismo, articulada com
responsáveis pela censura. (Página 14)

Vance cala sobre
Formosa ao ter
encontro com Hua

Sem tocar na questão de Formosa, o
Secretário de Estado Cyrus Vance man-
teve ontem sua primeira reunião, de duas
horas e meia, com o Chanceler chinês
Huang Hua. Segundo o porta-voz do De-
pavtamérito de Estado, Hodding Carter
III, "foi mais um monólogo do que um
diálogo".

No discurso pronunciado ante o 11°
Congresso do Partido Comunista, on-
tem divulgado, o Presidente Hua Kug-
feng voltou a acusar a União Soviética
pelo atual estado das relações entre os
dois países, sustentando que "a quadri-
lha do Kremlin vem agindo sem um pin-
go de boa fé". Hua Kuo-feng exigiu no-
vãmente o rompimento das relações en-
tre Estados Unidos e Formosa e a retira-
da das bases norte-americanas. (Pág. 9)
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Brasil procuram
4 liberdades

Os oito deputados da missão de ob-
servacão do Congresso norte-americano
perguntaram ao Presidente da Câmara,
Deputado Marco Maciel, por quatro liber-
dades: de ação política do Parlamento,
de crítica dos congressistas ao Governo,
de imprensa e de escolha do Presidente
da República. O Sr Marco Maciel disse
que, no Brasil, existem as quatro.

A missão de parlamentares norte-
americanos — quase todos componentes
da Comissão de Relações Exteriores —
quis saber das razões da cassação do
mandato do líder da Oposição, Depu-
tado Alencar Furtado. Depois do encon-
tro com o.Sr Marco Maciel, os congres-
sistas dos EUA estiveram com os Minis-
tros da Educação, Ney Braga, e da Fazen-
da, Mário Henrique Simonsen. (Pág. 2)

Brasil!»
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Os posseiros manifestaram medo de voltar às terras, após as denúncias que fizeram na CPI contra o fazendeiro

CBD veta venda
ao exterior de
72 jogadores

A CBD divulgou ontem uma lista de
72 jogadores que passará a ter sob seu
controle direto, impedindo os clubes
donos ãe seus passes de vendê-los ao ex-
terior até a Copa do Mundo, de acordo
com circular que enviará dentro de ai-
guns dias. O Fluminense discorda da me-
dida e seu presidente, Francisco Horta,
promete recorrer até mesmo a mandado
de segurança se quiser vender algum jo-
gador do clube.

Dificilmente alf?um clube estrangei-
ro poderá comprar jogadores brasileiros
durante esse período: na Europa as ins-
crições para os campeonatos nacio-
nais já terminaram e nos Estados
Unidos a atual temporada de futebol
está em seus últimos dias. (Página 26)

CPI ida terra
ouve vítimas,
de "grilagem55

Uh denúncias do Deputado Gener-
vino da Fonseca (MDB-GO) contra o
fazendeiro Alair Rosa Ribeiro foram
confirmadas por quatro posseiros do Mu-

. nicipio goiano de Formosa, em depoimen-
tos nrestados ontem na CPI do Sistema
Fundiário. Àlair foi acusado de grilagem,violências! e intimidação através de ja-
gunços, que mataram a mulher de um
dos posseiros.' A bancada da Arena, na «CPI, impe-
diu que os posseiros depusessem sexta-
feira, forçando a suspensão dos traba-
lhos logo após ouvir o principal acusado.
O Deputado Sinval Boaventura (Arena-
MG), também acusado de grilagem de.
terras em Goiás, disse que as denúncias
do Deoutado estadual Alziro Gomes
(MDB-GO) referiám-se a terras de pro-
priedade de um de seus filhos. (Pág. 15)

Seqüestro no
México acaba
com 10 mortos

Dez pessoas morreram, entre elas os
dois extremistas, e 10 ficaram gravemen-
te feridas em conseqüência da explosão
de uma granada e do tiroteio entre a po-
líciá e dois terroristas das Forças Arma-
das. Revolucionárias do Povo (FARP),
que seqüestraram um ônibus com 40 pas-
sageiros na Cidade do México. Preten-
diam a libertação do líder Ramon Cam-
pana.,Em Buenos Aires foram mortos por
extremistas de esquerda o Tenente (dén-
tista) do Exército Alberto, Annaratone e
o agente federal Fernando Sérgio Sana-
bria. A residência do assessor do secre-
tário-geral da Presidência da República,
Ricardo Yofre, foi palco também de um
atentado, aparentemente de extremistas
de direita. Não houve vítimas. (Página 7)

África do Sul
tem sua bomba
nuclear pronta

França e Grã-Bretanha revelaram
ter informações de que a África do Sul
pretende realizar uma explosão atômica
nas próximas semanas; advertiram que
tal experiência poderá causar sérios ris-
cos à paz na África e no mundo e conde-
naram vigorosamente a iniciativa, apesar
de Pretória assegurar que se trata de "um

teste com fins pacíficos".
Londres ameaçou tomar "decisões

adequadas" caso Pretória realmente fa-
brique a bomba, e Paris, segundo se co-
menta, poderá anular o__cpntrato de ven-
das de reatores nucleares à África do Sul,
assinado ano passado e que começam a
funcionar em 1982. Os dois reatores serão
capazes de produzir plutônio suficiente
para construir anualmente centenas de
bombas semelhantes às jogadas contra
Nagasaki em 1945.

A primeira denúncia sobre o teste
nuclear foi feita dia 9 pela agência sovié-

' tica Tass. O Premier Leonid Brejnev, em
seguida, escreveu a seu colega britânico
James Callaghan e alertou a Europa Oci-
dental e os Estados Unidos, obtendo rea-
ção imediata do Departamento de Estado
norte-americano, que solicitou "ex-

plicações".
Segundo The New York Times, se a

África do Sul está produzindo armas nu-
cleares, é quase certo que a maior parte
do trabalho esteja sendo feita numa
usina ultra-secreta de enriquecimento de
urânio, perto de Pretória. (Página 8)

Petrônio teme
dar a fórmula

a reformapara
O Senador Petrônio Portela recusa-

se a apresentar uma fórmula concreta de
reforma constitucional, alegando que, se
o fizesse, já teria 10 qualificativos, 

"inclu-
sive fascista." Ele vê o "clima favorável
aos entendimentos" e continua negando
a existência de divergências entre suas
declarações e as do Deputado Francelino
Pereira,

O Ministro do Interior, Sr Rangel
Reis, considerou sincero o conteúdo da
Carta aos Brasileiros, ainda que 

"não re-
trate fielmente nossa- realidade." Ele acha
que a abertura já está ocorrendo e "foi de-
sejo do Presidente Geisel, desde o início
do seu Governo." Recomenda apenas que
seja feita com calma, para evitar riscos de
"retorno àquela situação de 13 anos
atrás'-

Ó Ministro da Agricultura, Sr Allison
Paulineli, acredita que "o Brasil está ca-
minhando para a solução dos seus proble-
mas" e que "existe plena liberdade para
quem quiser dizer alguma coisa." Os Go-
vernadores Roberto Santos (Bahia) e
Moura Cavalcanti (Pernambuco) admiti-
ram a criação de novas legendas, achan-
do o segundo que duas são suficientes.

Por acreditar que "quem não ajuda
não estorva", o assessor de imprensa da
Presidência, Coronel Toledo Camargo, ne-
gou-se a arbitrar as divergências de datas
das reformas anunciadas pelos Srs Petrô-
nio Portela e Francelino Pereira,_mas
aprovou a discussão sobre a extinção do
bipartidarismo, "pois é um jogo de opi-' 
niões de alto nível."

Em Porto Alegre, o presidente da Cai-
xa Econômica Federal, Sr Humberto Bar-
reto, admitiu a hipótese de que um civil
venha a ser indicado como candidato à
Vice-Presidência. (Páginas 3, 4 e 5)

AO. AMIGA DO LAR - Oferte»
empregada caprichosa para to-
dos ot serviços, babás, carl*
nhosas cozinheiras gabaritadas
acompanhantes pacientes moto-
ristas atenciosos, caseiros, etc.
Todos com refs. sólidos. Cart.
de saúde. Garantimos ficarem
6 moses. Tel.: 25 5-5444/
255-3311.

I AGENCIA - Resolva seu r«
blema de doméstica c/referên-
cia documentos. Te-:. 242-í97>' - '6? 

BW>.
! A* COZINHEIRA - Prec:sa-se~p!-
I- ra casai. Ref. I ano. Trivial fi-
l no. Salário a combinar. Tel.
! 2.-4-2959 ou 246-9278.

A MOÇA OU SENHORA - Tri
vial variado tf referência, pago
2.500,00 ap. de casal. Folga fim
d* semana. TV no quarto. Av.
Copacabana, 1085 ap. 416.

AGENCIA SERENA - Atende
seu pedido de cox, babá arru-
madeira doméstica p/ lodo
serv. etc. Todrs selecionadas
c/ c'ocs. e referências, compro-
vi>das. Garantia de 1 ano. Me-
nor taxa do Rio. Tel. 359-6325.

A MOCINHA prec se-se para to-
do serviço de Sra. estrange.ra
sabendo cozinhar bem. Tel:
255-2306. '-_

A COZINHEIRA - Triviii fino
pago 2.500 1 arrum?deira boa
aparência p£go 1.500 -Av.

o pa c a b a na, 524 ap. 301

AG. AMIGA DO BEBE - Ofere.
ce babás práticas o especializa'
das em recém-nascidos, acom-
panhanles e enfermeiras para
pessoas, idosas ou enfermas
Todas com cart. de sadúe e re
ferências sólidas. Tel. 236-3336.

A EMPREGADA - Pr«c's;_ com
bcas referências P*go 2.000 a
2.5000.00 - Casal só. Folga
dom.ngos. Av. Copacabana 534
ap. 40; - 4? índar. ^^^^

AG. DONA IAURA ITDA. -
Tem o melhor atendimento em
cozinheiras, arru. e copeiras
rig. selecionadas. Ref. minima
1 ano. Tel. 283-4795 e
224.4V/6,

A COZINHEIRA, COP. BABA -
P' aviaao' viaja muito 3.G0C*.
Cida Tr. c/ S. William 256-P346
Av. Copa IC85/ 2C? - 2° ind

AMERICANO - Casal sem filho
procura corinheira « copeira.
Cadí 1.600. Prata Tiradentes
9 apto. 703.
'ARRUMADEIRA" - Prc:.ase
com pritica e referências. Av.
Rui Barbosa, 480tpt9_i01

AGENCIA SERMAG 222-3660 -
Dispõe imediato: cozinheiras,
babás, cop. arrum. 1/ serviço,
acompanhantes, temos também
diarisias: faxineiras, lavadeiras,
passadeiias. Peça-no* p/ tel.
ou nos faça uma visita a Rua
Evaristo da Veiga 35/1412.

ASSISTÊNCIA MAID UDER
Atendimento 255-8449 seleção
empreg domést. coz., cup.,
arr. babás etc. Av. Cepa, 605
606.

AS EVANGELISTAS - Ca Aa.
Diange oferece ótimas cozi-
nhe ras, arru., cop., o a o a
a o m pannante e moter > »
255-3229.

A COZINHEIRA - Prec sa-se c/
referências. Tr. c/.Adelina. Tel.
285-2433

ARRUMADEIRA - CrS 1.500,00.
Ajuda :/ 2 crianças. Folga 15/
15. Pago INPS. Só c/ boBS re-
ferências. Av. Rainha Elizabeth,
653 ap. 601. Tel. 267-0186.

A EMPREGADA - De todo ter.
viço menos cozinhar, precisa-se

para pequena familia de 4 P«*
soas, qua goste rrjuíto dt
criança, com muita prática o
boas referências recente».
Apresentar-se com documentos
e referências na R. Figueiredo
Magalhães, 467/ 801. Te I.
257-8755

A EMPREGADORA of.: cozinheira
arrum, cop. c/ refs: 256-8183.

A EMPREGADORA - Of. cozi
nheiras, 1 garota M anos para
babá, -acomp. arrum. diar. c/
refs. 256-8183.

AG. "AVENIDA" OFERECE: cozi-
nheira, babá, eopeiro (a) a
francesa, motorista, caseiros
(casal s/ fitho) dsmos 6 m. ga-
ranlia, todos c/ exame- medi-
cos completos. 255-6602 —
255-7744.

AGENCIA MERCÚRIO 235-3667
- 256-3405 tem ótimas coz. arr.
babás,, mot. tex. pass. diaristas
c/ doe. que ficam arquivados.

A COZINHEIRA - Copeira e
baba ofereço empregos oe
1.800 até 3.000. Av. Copacaba-
na 534 ap. 402. D. Olga 49 an-
dar. 235-1022.

A SENHORA OU MOÇA preciso
que saibam -cozinhar simples,
variado sal. até 3 mil. Fer no
e fogão. Folga toda semana.
Som.i 3 pess. Av. Copacabana.
861 ap. 1114.

AGENCIA SANDRA - Oferece
ótimas cozinheiras, copeiras,
babás, boas referências. Garan*
tia permanente. Tel.: 232-3285.
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r Coluna do Castello

Credibilidade da
missão Portela

Brasília — Costuma dizer o Senador Pe-
trônio Portela que nada quer pedir ao MDB,
muito menos sugerir a esse Partido a deixar
de cumprir o seu papel ãe Partido da Opo-
sição. O MDB, 7ias conversações ãe alguns
ãe seus dirigentes com o Presidente do Se-
nado, nada tem a ceder, mas o fato é que
essas conversas representam uma transação,
âe resto normal na viãa política. Sem tornar
expressa sua intenção, o Sr Portela pretende
simplesmente que o MDB abandone a idéia
de convocar uma Assembléia Constituinte,
que o sistema tem como uma idéia subver-
siva, e aceite em troca a busca ãe um con-
senso em tomo dos pontos reformáveis da
Constituição ãe moão a assegurar a implan-
tação ãe um estaâo de direito. O consenso
significaria que o Governo quer compor-se
com as idéias liberais, tecnicamente repre-
sentadas pelo MDB e o MDB, em áecorrên-
cia, abriria mão ãe posições extremistas para
colaborar numa constitucionalização ão país.

A proposta tem suas seãuções, tanto
mais quanto parte substancial da cúpula
emedebista teme levar adiante a idéia da
Constituinte, hoje mais uma reivindicação li-
beral posta por associações civis extraparti-
darias e enâossaâa por grupos ãe pressão ão
MDB âo que uma reivindicação ãesse Partido.
Permitir que a idéia evolua é, para a Opo-
sicão oficial, correr o risco de deixar-se supe-
rar por outras organizações que eventual-
mente assumiriam a liâerança âe um movi-
mento reivinãicatório, deixanão o MDB a re-
boque ou no meio âo caminho. A Constituin-
te evoluiu fora áos Partidos e como^operação
poiitica constrange vertamenue setores ^iri-
gentes ão Pariião âa Oposição.

A esse constrangimento, o Sr Petrônio
Portela oferece um estímulo para retirar o
MDB âa tese perigosa: o fortalecimento ão
sistema político-partiáário, em função âe
cujo consenso se fariam as reformas. Embo-
ra não esteja autorizaâo a assumir compro-
missos nem a indicar rumos, o Presidente do
Senado, desde que negocia, deve conhecer pe-
lo menos os limites da negociação. Sem re-
velá-los, ele poderá conduzir não só o MDB
como os setores liberais âo seu próprio Par-
tiáo a formularem soluções alternativas que
representariam, no próximo ano, a colabo-
ração âos Partiãos ao Presidente da Repu-
blica e ao candidato à sua sucessão, os quais,
de comum acordo, farão as opções do siste-
ma ou do regime.

O risco ãas proposições do Senador Por-
tela está em que, antes de abril, ele iniciara
negociações brutalmente interrompidas pelo
pacote de abril, adotado a pretexto âa re-
cusa do MDB de apoiar o projeto de reforma
do Poder Judiciário. Na realiâaâe, o Presi-
dente percebeu que, por via ãe negociação,
não obteria da Oposição naquela época con-
sentimento para reformas constitucionais
que modificassem o Colégio Eleitoral a ponto
de impedir o acesso âo MDB aos Governos
do Rio Grande do Sul e de São Paulo e ãe
fazê-lo desistir âe tornar-se maioria no Se-
nado Federal. O pretexto foi utilizado para
precipitar os acontecimentos. Ponâo-se em
recesso o Congresso, pôde o Presidente re-
correr ao seu poder constituinte não só para
alcançar as metas que o Senador Petrônio
tentaria sem êxito negociar como para redu-
zir de vez o quorum para reformas e atri-
buir pelo resto do seu mandato ao seu pró-
™-in vnriifin n tmdp.r de moáificar a Consti-
tuição toáa vez que entender necessário
fazê-lo.

Não se pode pôr em dúvida a boa inten-
ção âo Presidente do Senaão, naquela época,
em que realizava sondagem âelicaâa que en-
car ava com otimismo por lhe ter siáo au-
torizaâo oferecer compensações à Oposição,
meãiante a criação ão estaâo âe emergência
que iria provocar o âesuso ào Ato ii? 5. Na-
quela época, como agora, o Senador Portela
estimava, como estima, estar contribuindo
para valorizar a participação política e dar-
lhe um lugar dentro do sistema. Desta vez,
tem para negociar o pressuposto ãe que o
Presidente não repetirá a manobra ãe abril,
legislando para impedir que o MDB obtenha
maioria também na Câmara e em algumas
assembléias estaduais. A maneira de fazê-lo
seria a alteração do sistema partidário, âe
resto ãesejada pela Maioria.

Outro pressuposto a reforçar a posição
negociaâora âo Senaãor Portela está na con-
tribuição âo candidato à sucessão âo Presi-
dente Geisel à reforma constitucional. Por
mais vinculado que seja ao sistema, o can-
didato —- segundo se admite pelo menos no
Palácio, está definida a preferência pelo Ge-
neral João Batista Figueiredo, malgrado si-
lêncios setoriais — haverá de querer resol-
ver por antecipação esse tremenâo problema
geraâo pela excessiva demora do processo
dito revolucionário. O futuro Presidente ha-
verá ãe querer governar sob o estaâo ãe âi-
reito e, embora sem ferir as suscetibiliâaâes
âos âetentores atuais do comando ão siste-
ma, terá um entendimento mais amplo ão
regime democrático ão que o entendimento
sectário que tem sido a tônica do regime.

Se tal não ocorrer, o Senaãor Petrônio
Portela terá realizaáo a última gestão poli-
tica ãe nível nacional envolvenão forças não
governistas. Não se âeve esquecer que a ca-
paciáaáe ãe transigência ão MDB tem seus
limites menos na atituâe ãos ãirigentes ãesse
Partiâo ão que nas pressões que sobre eles
exerce uma opinião pública ãisposta a não
se âeixar representar senão pelos que a in-
terpretem com fiãeliãaãe.

Carlos Castello Branco

Deputados dos EUA procuram pela liberdade
Brasília — Os oito deputados que

compõem a missão de observação do
Congresso dos Estados Unidos na Amé-
rica do Sul — antes visitaram Colômbia,
Equador, Peru, Chile e Argentina — es-
tiveram ontem com o Presidente da Ca-
mara, Sr Marco Maciel, e perguntaram
pela liberdade de ação dos parlamenta-
res, pela liberdade de imprensa e qui-
seram saber as razões que motivaram
a cassação do lider do MDB, Deputado
Alencar Furtado.

Interessados na questão dos direitos
humanos, os deputados fizeram diversas
perguntas ao Deputado Marco Maciel,
sobre a forma de atuação do Congresso
brasileiro. Indagaram sobre prisões e
desaparecimentos dc presos políticos. O
Sr Marco Maciel respondeu que "ulti-

mamente não tem havido Renúncias
nesse sentido". O Deputado Benjamin
Gilman (republicano de Nova Iorque)
disse que tem conhecimento de relato-
rio dando conta de que o líder Alencar
Furtado foi cassado "após ter feito cri-
ticas ao Governo, não havendo portan-
to liberdade de ação política regular".

Exceção
"E' certo que, ao lado da Constitui-

cão, existe uma legislação de exceção,
que é o AI-5", respondeu o Deputado
Marco Maciel, acrescentando, no entan-
bo, que "todo congressista tem assegura-
do seu direito de critica pela Constitui-
ção", e "isso tem garantido o funciona-
mento do Poder Legislativo.""Em relação à cassação do líder da
Minoria, se bem que o processo seja re-
servado, parece ter sido ela resultante de
manifestação feita perante cadeia nacio-
nal de rádio e televisão, e não durante
discurso no plenário. Mas o Presidente
Geisel" — lembrou o Presidente da Ca-
mara — "tem feito esforço para reduzir
ao mínimo a aplicação do AI-5."

Outro Deputado americano, Sr Paul
Findley, republicano por Illinois, inda-
gou sobre o desaparecimento de pessoas
envolvidas em problemas políticos. 

"Nós
estivemos na Argentina" — disse o par-
lamentar — "e lá verificamos, em rela-
tórios, o desaparecimento de numerosas
pessoas. Aqui, como é?"

"Ultimamente" — afirmou o Depu-
tado Marco Maciel — "não tem havido
denúncias nesse sentido. As que foram
feitas, acabaram totalmente apuradas.
Como disse, recentemente, não há noti-

cias desse teor e tenho a impressão de
que desde a posse do Presidente Geisel
não se íalou mais nisso.""E o trabalho da imprensa, na co-
bertura das atividades do Legislativo, so-
fre qualquer restrição?", perguntou ain-
da o parlamentar Paul Findley."Nenhuma" — frisou- o Presidente
da Câmara, esclarecendo que tanto
a Câmara quanto o Senado publicam,
periodicamente, a integra de todos os
debates e ainda fornecem aos jornalis-
tas cópias completas dos pronuncia-
mentos dos parlamentarei."Mas não há limites à crítica ao Go-
verno por parte da Imprensa?", insistiu
ainda o Deputado americano."Tivemos um período em que a im-
prensa vivia sob censura iprévia, mas
agora foi abolida de modo geral, salvo
em alguns casos, "explicou o Sr Marco
Maciel, que, logo após, foi ajudado pelo
lider do Governo, Deputado José Boni-
fáclo, afirmando que "a censura tam-
bém visava impedir os atentados aos
bons costumes e ao regime".

Direitos humanos
Mudando de assunto, o Deputado

Robert Giaimo, democrata por Connec-
ticut, perguntou se o Congresso brasilei-
ro tem comissão especial tratando do
problema dos direitos humanos."Essa é uma preocupação de todos
os povos democráticos", disse o Sr Ma-
ciei, afirmando: "No Brasil, também
cuidamos do assunto, o Legislativo e o
Governo. Todos reconhecemos aqui que
sobretudo após a posse do Presidente
Geisel tèm sido adotadas providências
para garantir os direitos humanos".

Acrescentou ainda o Presidente da
Câmara que as denúncias de violações
eram regularmente divulgadas na im-
prensa e, no caso da existência de pri-
soes por mvfcivú <jè Segurança nacioiiãi,
a autoridade policial estava obrigada a
comunicar as prisões às autoridades ju-
diciárias."Em todos os casos em que se fazem
denúncias de violações aos direitos hu-
manos, nas tribunas legislativas ou não,
elas são levadas ao Executivo, que man-
da apurá-las, fornecendo, posterlormeii-
te, esclarecimentos a respeito", concluiu
o Sr Maciel.

Sucessão
Curioso por saber quem sucederá o

Presidente Geisel na Presidência da Re-
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ENTRE DEZEMBRO 77 e FEVEREIRO 78
AMAZONAS • TERRA DO FOGO • ANTÁRTIDA
NATAL • REVEILLON • CARNAVAL
MINI-CRUZEIRO: 3 DIAS A ANGRA DOS REIS

TODOS OS PRAZOS DE DURAÇÃO - TODOS OS
PREÇOS,. E O INCONFUNDÍVEL BOM GOSTO "C

CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU A LINEAC'
São Paulo - Rua da Consolação, 99
Fones: 259-3122 (PABX) embratur56o/sp- cat. a

.sgdv. ,T Santos - Pça. Barão do Rio Branco, 14
 3.° a. - Fone: 32-3233 embratur 564/sp-cat. a

99 RiodeJaneiro-Av.RioBranco,4-2.° a.
Fone: 233-5422 embratur 246/gb- cat. a
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pública, o Deputado Dante Fascell, de-
mocrata pela Flórida, perguntou: "O
Congresso estará envolvido, de algum
modo, na escolha do futuro Presiden-
te?"

O Deputado Marco Maciel explicou
que o futuro Presidente, será eleito por
um Colégio Eleitoral, composto pelos
atuais congressistas e por delegados das
Assembléias Legislativa, no dia 15 de ou-
tubro de 1978. "O problema" — esclare-
ceu o Sr Maciel — "preocupa, natural-
mente, o Partido majoritário, do qual
sairá o nome do candidato.""E' natural que preocupe", comen-
tou o Deputado americano, sem que. no
entanto, o intérprete registrasse sua ob-
servação.

A* seguir, o Sr Maciel explicou que a
Arena fará sua convenção para homolo-
gar o nome do candidato em meados de
1978."Como somos presidencialistas, o
Presidente da República é não apenas
Chefe do Executivo, mas também che-
fe politico da Nação e o processo de es-
colha de seu sucessor será por ele con-
duzido".

Em tom baixo, o Embaixador norte-
americano, John Crimmins, lembrou aos
congressistas que, no Brasil, o processo
era de eleição indireta."Mas é este mesmo Congresso de ho-
je que elegerá o sucessor do atual Presi-
dente?", insistiu o Deputado Robert La-
gomarsino, republicano pela Califórnia.

"Este mesmo" — disse o Deputado
Maciel — "informando, ainda, ser a data
da eleição presidencial estabelecida pela
Constituição, e não pelo Governo".

Após o encontro com o Presidente
da Câmara dos Deputados, a delegação
norte-americana manteve ontem conta-
tos com o Ministro da Educação, Sr Ney
Braga e, logo em seguida, com o Minis-
tro da Fazenda, br Ivíáriu Keuiíquê 3i-
monsen.

Após estes encontros, os deputados
recusaram-se a fazer comentários à im-
prensa, alegando que ciariam hoje en-
trevista coletiva, onde poderão ser abor-
dados todos os debates por eles tratados
durante sua permanência em Brasília.

À saida do encontro com o Minis-
¦tro Simonsen, o Embaixador Crimmins
disse aos jornalistas que a reunião ha-
via sido exclusivamente técnica e que os
deputados haviam discutido questões
físicas e monetárias e o sistema orça-
mentário brasileiro. Negou que a quês-

tão do calo no mercado internacional
f.vesse sido tema do encontro entro os
deputados c o Ministro da Fazenda.

Hoje, pela manhã, a delegação ame-
ricana terá entrevistas com o Secreta-
rio-Gwal do Ministério do Planejaman-
to, Sr Élcio da Costa Couto e com o
Chancelei- Azeredo da Silveira. Antes de
seguirem viagem, os deputados conce-
derão entrevista coletiva, às llh, na Em-
baixada dos Estados Unidos.

Parlamentar de
SI* apoia visita

.São Paulo — O Deputado Horácio
Ortiz, do MDB, disse ontem na Assem-
bléia Legislativa que "a presença de
parlamentares norte-americanos no pais
é motivo de grande satisfação para o
MDB, porque somente através do conhe-
cimento pessoal de altas autoridades po-
liticas será possivel levar ao Presidente
Carter uma visão objetiva do que ocor-
re no Brasil, particularmente no que hc
refere aos direitos humanos".

Sem mencionar o nome do Subse-
cretárlo Todman. o Deputado defendeu
a realização de eleições diretas, e acres-
centou que "a visita dessas autoridades
norte-americanas, nesses dias, significa
mais um apoio a essa reivindicação de
todo o povo brasileiro: a reinstituciona-
lização de nosso pais".

Itamarati não
comenta coletiva

O Itamarati voltou a enfatizar on-
tem, através de seu porta-voz, Conse-
IheírO T."is Felipe T.niYinrpisi, n p.nrAfcpr
não oficial da visita do Secretário nor-
te-americano Terence Todman ao Bra-
sil. As declarações do conselheiro à im-
prensa têm o objetivo, segundo ele. de
desmentir qualquer noticia em contra-
rio.

"Não houve da parte dele (Todman i,
qualquer pedido de se avistar com au-
toridade brasileira", disse o Conselhei-
ro Lampreia. "Não houve contatos, por
conseguinte; quanto à entrevista cole-
tiva, não há comentários", concluiu o
Conselheiro.

FERIAS FELIZES
POR MAj$E£ E TERRA^ELOS FAMOSOS
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FANTÁSTICA EXCURSÃO A LUA
Uma excursão que abre as portas de um novo MUNDO, para
você conhecer coisas fantásticas: TEMPLOS, MONUMENTOS
INCAS Os vestígios espetaculares de culturas milenares PA-
CHACAMAC, SACCAYHUAMAM, TIAGUANACO, além de
AREQUIPA, Paracas, NAZCA, seguindo a rota dos "DEUSES

ASTRONAUTAS" visitando ainda a oitava maravilha do mun-
do: MACCHU-PICCHU, Cuzco e navegar no lago TITICACA,
LA PAZ, além de visitar o impressionante VALE DA LUA que
em virtude das covas e terrenos dá a esta área aparência LU-
NAR. Solicite informações sobre a excursão "FABULOSO

MUNDO DOS INCAS" em 44, 38, 32 ou 25 dias esplendoro-
sos. Saídas 10/10 e 15/11.

DESLUMBRAMENTO DOS ANDES
Do Rio à CORDILHEIRA DOS ANDES. O espetáculo na neve.

A mais DESLUMBRANTE excursão, desde MENDOZA, Iper-
correndo todos os recantos do Chile, através dos LAGOS, BA-
RILOCHE BUENOS AIRES, em 14, 15, 18 ou 32 di3sde ma-
ravilhas. Saídas 14/7, 13/8, 10/9 e 10/10.

AO REDOR DO MUNDO INCAICO
Bariloche, Lagos Chilenos, Santiago, VINA DEL MAR, Calama,
Atacama, ANTOFAGASTA, ARICA e de trem até LA PAZ,
cruzando a CORDILHEIRA NORDESTE. É incrível. Você fi-
cará extasiado o tempo todo diante das maravilhas que obser-
vara neste itinerário, em 14 ou 21 dias. Saídas 14/8 e 2/10.

MARAVILHAS INCAICAS
LIMA AREQUIPA, CUZCO, MACCHU-PICCHU, LAGO TI-

TICACA LA PAZ. Um roteiro pequeno e deslumbrante pela
terra dos'lNCAS, em 12 e 14 dias. Saídas mensais.

JAPÃO... ORIENTE, MISTÉRIOE POESIA
A mais completa excursão ao Oriente. Nova saída 3/91-E.U. A.,
HAVAÍ, JAPÃO, HONG KONG, Macau, TAILÂNDIA SIN-
GAPURA, TAIPE-CHINA, podendo voltar pelo MÉXICO ou

EUROPA.' São 37 dias de maravilhas exóticas.
"Lembre-se, somos especialistas e pioneiros nos Andes. Conhe-
cemos todo o Continente Sul Americano. Descubra você tam-
bém estas maravilhas".

Solicite informações e reservas ao

MUNDO TURÍSTICO
Rua Melvin Jones, 35 - Subsolo, loja C
Tels.: 224-6141 - 224-0379 - 224-5391
224-8345 - 224-8308 e ABAV 236.

BCF Turismo do Brasil Ltda. - Embratur 0800005007
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. Bonito, próiico. econômico, de faoixo cusfo.

Te/equ/po é o PBX preferido pelas pequenas, médias e grandes
empresas que gostam de simp/lficor sofisfícondo.

Consuffe um técnico da Te/equipo.

Oferecemos opção para comunicação interna automática
e f/nanciomenfo em oíé 24 meses.

TELEQUIPO
tbiouipo'1 TELEFONES E EQUIWMENTOS LTDA.

Rio de Joneinj - Rua Coelho Neto. 15 - Tel. 2&5-)8ai
Sàc Poulo- Ruo Miniltro Godói. 301 - Tel. 65-7105

Belo Horiionte - Rua Goilacaiev « - 13." andar >/ 13(W - Tel. 22ij50tó

Recife ¦ Av. Conde da Boa Vista. 1295 loja 9 . Edifício Euoico- Tel. 22-142
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Petrônio não vai apresentar

projeto concreto de reforma
Brasília — O Presidente do Senado,

Sr Petrônio Portela, negou-se ontem a
concordar com a tese de alguns lideres
oposicionistas de que deveria apresentar
um projeto de reforma constitucional
concreto. "Se eu trouxesse lima fórmula,
a esta altura, ela já teria cerca de 10
nomes, inclusive de fascista. Aqueles que
estão esperando fórmulas emergindo de
meu bolso, que guardem sua pólvora para
outro", acentuou.

O Sr Petrônio Portela afirma que o
grande trabalho em que se empenha, no

,„,,*.- *.. Ét-„v.-,r,r1t« oom o presidente
da Arena — com o qual negou qualquer
tipo de divergência — refere-se a pre-
paração de um clima favorável ao en-
tendimento. De uns dois meses a esta
data acha que fez muitos progressos,
"pois muitos mudaram, evoluíram para
uma posição mais compreensiva em re-
lação aos objetivos que se tem em mira .

Interpretação

Ao negar qualquer divergência com
o presidente da Arena, Deputado Fran-
eclino Pereira, o Sr Petrônio Portela dis-
se que, na entrevista que concedeu no
aeroporto de Belo Horizonte, "foi mal
interpretado". Pedindo o testemunho aos
repórteres, disse que suas idéias e for-
mulações não apresentam nenhuma dis-
sonancia daquilo que o presidente da
Arena tem afirmado.

Reafirmou que a idéia e preparar um
clima propicio ao entendimento este ano,

para que seja possível formular as Unhas
mestras do projeto de reforma institu-
cional a partir de junho do ano que vem.
L) oenauui rcmuuiu j.^...—  .
Congresso "só poderá vir a ter concu-
ções de aprovar a proposição depois do

pleito de 1978"

Acentuou que sua missão parte do
pressuposto dc que se faz necessário, an-
tes de mais nada, garantir o cumprimen-
to de todo o calendário eleitoral, confor-
me está previsto. Não tem nenhuma
idéia preconcebida, não possui nenhu-
ma fórmula mágica e se acha disposto a
examinar qualquer sugestão que lhe se-
ja apresentada. A esse respeito, esta dis-
posto a conversar com todos aqueles que
se acham interessados em encontrar uma
solução real para o nosso problema po-
lítico institucional. •

Lembrou aos repórteres que, de dois
meses a esta parte, conseguiu, "através

de um trabalho paciente, erradicar do
noticiário político a palavra impasse",
Assim, acha que os entendimentos criam
"uma' nova esperança para o pais em
torno da busca de uma estrutura pohti-
co-institucional capaz de assegurar es-
tabilidade e paz"."Além do sentido permanente que
terá a missão" — disse — "que é o de
encontrar dispositivos de segurança do
Estado sob as melhores normas juridi-
cas existem os alcances conjunturais de
suma importância. Todos nós precisamos
estar voltados para a importância dessa
missão, que interessa não a nós, parti-
cularmente, mas ao país."

Sua missão se dirige, agora, para a
necessidade de "desanuviar os honzon-
tes e abrir perspectivas reais para to-
dos", removendo desconfianças e ressen-
timentos."Não podemos nos sentar a mesa de
negociações num clima em ,que ainda
perduram as desconfianças e as suspei-
ções. Queremos conversar com todos
aqueles que tenham a disposição de ser-
vir ao pais e à causa da democracia, mas
repilo as insinuações de que poderia es-
tar fazendo um trabalho diversionLsta",
assinalou.

Renovadores querem objetividade
A objetividade nas intenções refor-

mistas do Governo, confirmadas pelas re-
centes declarações dos Srs Petrônio Por-
tella e Francelino Pereira, foi reclamada
ontem por integrantes do chamado Gru-
po Renovador da Arena, observando o
Deputado Antônio Mariz (PB) que é ne-
cessárlo esclarecer metas básicas para
que se cumpra o compromisso de eliml-
nar os atos de exceção.

Os Srs Teódulo de Albuquerque (BA),

Antônio Mariz, Humberto Souto (MG),
além dos Deputados Raimundo Diniz e
Celso Carvalho (SE), examinaram on-
tem as entrevistas do Presidente do
Congresso e do Sr Francelino Pereira,
chegando à conclusão de que houve pon-
tos divergentes. Além disso, registraram
que a posição do líder José Bonifácio é
inteiramente diversa "e tais fatos" — ob-
servou o Sr Mariz — "podem tirar a cre-
dlbilidade da reforma".

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.° 01/77
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO

DE TERMINAL AÇUCAREIRO
AVISO

O Instituto do Açúcar e do Álcooltornapúblico que
fará realizar concorrência pública para manutença^e
operaçãodo Terminal Açucareiro de Maceió, Estado de
Alagoas. , . ' . . , , WA

Cópias do Edital publicado no Diano Oficial de 10
ri* annsto de 1977. pág. 3.170/2, exemplares das
Normas Complementares e descrição do Terminal,

poderão ser obtidos, das 12 às 16 horas no
Departamento de Administração - Gabinete do Diretor,
na Rua Primeiro de Março 6 - 5.° andar - Rio de Janeiro.

Data da entrega das Propostas, de pre-qualitica-
ção e de preços: 12 de outubro de 1977, às 15 horas.

Marina de Abreu e Lima
Diretora do Departamento de Administração.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.° 02/77
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO

DE TERMINAL AÇUCAREIRO
AVISO

O Instituto do Açúcar e do Álcool torna público que
fará realizar concorrência pública para manutenção e
operaçãodo Terminal Açucareiro de Recife, Estado de
Pernambuco.

Cópias do Edital publicado no Diário Oficial de 12
de agosto de 1977, pág. 3.242/3.245, exemplares das
Normas Complementares e descrição do Terminal
poderão ser obtidos,'das 12 às 16 horas, no Departa-
mento de Administração - Gabinete do Diretor, na Rua
Primeiro de Março 6 - 5.° andar - Rio de Janeiro.

Data da entrega das Propostas, de pré-qualifica-
ção e de preços: 14 de outubro de 1977, às 15 horas.

Marina de Abreu e Lima
Diretora do Departamento de Administração.

Rangel Reis
pede calma
na abertura

Brasília — O Ministro do
Interior, Sr Rangel Reis,
disse ontem em entrevista
que "embora a Carta aos
Brasileiros não retrate fiel-
mente a nossa realidade é,
sem dúvida, reflexo dos
anseios de maior participa-
ção política, que atinge to-
da a comunidade brasilei-
ra". Ressalvou "que essa
abertura que está aconte-
cendo íol desejo do Presi-
dente Geisel desde o início
de seu Governo, e deve ser
feita com cautela, para que
não haja um risco de retor-
no àquela situação de 13
anos atras".

O Ministro admitiu que a
Carta foi recebida com sim-

patias, e "eu a respeito,
pois embora expresse um

ponto-de-vista unilateral,
suas colocações são since-
ras, e todos a acharam im-

portante". Para ele, as mu-
danças têm que seguir "a

orientação do Presidente
Geisel, e vir no seu devido
tempo, de acordo com os in-
teresses do pais". Observou
que o "tempo não importa
muito d-^i- óe todos cúatía
anos de Revolução, para
que agora se aprimore o de-
senvolvimento político".

Paulinelli
sente total
liberdade

Aracaju — O Ministro da
Agricultura, Sr Alisson Pau-
linelli, disse ontem nesta
Capital: "No Brasil existe
plena liberdade para quem
quiser dizer qualquer coisa,
mas todo mundo reclama e
nós observamos que todo
mundo fala. Isto é prova
de que há liberdade para se
reivindicar e se falar, e eu
acredito que o Brasil está
caminhando na busca de
soluções para seus proble-
mas."

O Sr Alisson Paulinelli,
que veio receber da Assem-
bléia o titulo de Cidadão
Sergipano e inaugurar um
armazém da Cibrazém no
Município de Poço Verde,
distante de Aracaju 160
km. Disse que "o Brasil
tem atravessado momentos
difíceis, principalmente
quando se propôs a uma
recomposição do seu quadro
diretivo, de sua orientação
e eu acredito que nós va-
mos chegar a uma solução
razoável".

Sobre a1 necessidade de
uma reforma constitucio-
nal, o Ministro declarou
que o Governo já reconhe-
ce esta necessidade e todo
o esforço que se vem fa-
zendo é para • buscar uma
normalização em todo o
quadro institucional: "Ela

virá mais rápido ou menos
rápido, dependendo da
compreensão que se tenha
para uma racional mu-
dança."

Como, onde e com quem
comprar seu /®\W<7 p?~>~*
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MOT AOS NOQO

Av. Alexandre Ferreira, 391
(Aquela rua do Canal, entre a Lagoa e o J.itdim Botânico)

Tel 286-1945 e 286-3748.

A PREÇO FIXO "
Duplex com 113 m2, 2 quartos com
varandas, 2 salas, 3 banheiros, de-
pendências completas, vaga na gara-
gem. de frente para a Avenida Oswal-
do Cruz. Preço fixo e irreajustável:
Cr$ 1.560.000. Sem juros, sem cor-
reção, facilitado!
Edifício Marquez do Lavraclio.'

KEY SYSTEM KS-564
Um telefone que vale por 7

Capacidade de até 6 linhas externas

1 sistema de comunicação interna entre
2 até 20.aparelhos

Qualidade Standard Electrica
SYMPAX TELECOMUNICAÇÕES Au.omaH^

, Rua República do LiDano, 4ó - ir and 
~" ' "
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02aleilâoAtalla
será dia 10 de setembro,

emJaü,àsl3horas.
Estarão em oferta, e sem dúvida em procura, o que

há de melhor em matrizes e reprodutores puros das raças Nelore

(PO e POI), Santa Gertruciis e Quarto-de-Milha. Sao 90

lotes dos melhores planteis dio Brasil, os mais importantes criadores

já garantiram sua participação. , .
Apartirdas9horasvocejápodeexaminarosanimais. As 11,-JU

será servido um almoço-americano, cuja renda reverterá em beneticio

de uma entidade de assistência social. Às 13 horas começa o Leilão,

chova ou faça sol: o Pavilhão de Leilõesé coberto, garantindo a

O aeroporto da Fazenda Morro Vermelho (numa gentileza de Sebastião Ferraz
de Camargo) está às ordens para você pousar seu avião.
Pista*. 1.500/30, asfaltada a 5 km N W da cidade de Jaü, Estado de São Paulo.

Para monomotores você pode utilizar também o Aeroporto de Bocaina.

Pista: 800/40, de terra a 3 km S da cidade de Bocaina, Estado de São Paulo.

rCallZ 
Par°a os interessados em cavalos temos uma atração especial:

estarão em leilão três cavalos árabes, numa diferenciado

criador Sebastião Ferraz de Camargo.
Em 1976 o Leilão Atalla foi um grande sucesso tanto dc

público quanto de vendas. Para o 2? Leilão a expetativa

é enorme. Venha participar. O ano que vem você também estari

perguntando: 
"e o Leilão?"

Leiloeiro
TRAJANO SILVA
PROMOÇÃO

LOES"
A

CENTRAL PAULISTA AGROPECUÁRIA E COMERCIAL
CENTRAL PAULISTA DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros (Jaú-Araraquara)
Caixa Postal 23 - Fone: 3317 - CEP 17200 - Jau - SP.

LTDA.
LTDA.

km 335

DE LEILÕES LTDA.

V LEILÃO ATALLA DE
REPRODUTORES E MATRIZES

NFXORK- SANTA GERTRIDIS- QtJARTO DE MILHA
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Moura Cavalcanti já admite
necessidade de urn ou dois
novos Partidos, 'no máximo

Brasil..

?5

Recife — O Governador Moura Cavalcanti
abandonou ontem a defesa que sempre fez do bi-
partidarismo ("serve muito bem ao Brasil") e ad-
mitiu a criação de um ou, no máximo, dois novos
Partidos. "Assim será possível abrigar as várias ten-
dèncias do país, inclusive as mais radicais". O Go-
vernador de Pernambuco concorda, então, com o que
disse há dois dias o Governador Sinval Guazzelli, so-
bre a necessidade de serem criados novos Partidos.
Apenas o Sr Guazzelli, em lugar de dois (no máxi-
mo) prefere quatro ou cinco. '

Mas, o Sr Moura Cavalcanti deixou bem claro
que não há qualquer possibilidade de ser legalizado
o Partido Comunista. '"Este é antidemocrático e o
que pretendemos é uma democracia, embora nela se
identifiquem tendências para o socialismo, o capi-
talLsmo e o neocapitalismo". Ele também não cre na
possibilidade de existir um Partido fascista, ^'pois
quando falamos de tendências mais radicais, não es-
tamos falando de extremismos, que são uma coisa
completamente diferente".

o IDEAL

i

¦ Para o Governador Mou-
ra Cavalcanti qualquer
mudança que venha a ser
feita no quadro partidário
brasileiro, somente o será,
depois das eleições de 1978,
mas ele acha qüe, mesmo
assim, é muito dificil deter-
minar uma data para isso:
"Não temos condiçcos de
fixar prazo para um assun-
to que depende do concenso
de todos. Acho também que
não "cd^remos tfir l,m ffis~
tival de Partidos pois o
ideal seria um ou dois
novos Partidos".

"Se fosse criado mais um
Partido, então poderíamos
ter um mais moderado ou
de centro, um com tehdèn-
cias socialistas e um terceiro
na linha do neocapitalismo.
Mas o meu pensamento não
vai alterar o quadro par-
tidário atual. E isso não sig-
nifica que eu não aceite o
bipartidarismo. Pelo contra-
rio, acho que os dois Par-
tidos estão desempenhando
o seu.papel e acredito que
ainda se pode encontrar
fórmulas para torná-los
mais autênticos. Mas tam-
bém admito a reestrutura-
ção partidária".

Linhares disse que o político não pode viver com medo do passado

Linhares elogia posição de
Simon contra o revanchismo

Roberto Santos também
vê bipartidarismo no fim

Salvador — O Gover-
nador Roberto Santos disse
acreditar que o Governo já
elabora um novo texto
constitucional para o pais,
mas acha que o trabalho só
vai ser levado ao conhe-
cimento público depois da
realização das eleições ge-

rais de 1978. O bipartidaris-
mo, na sua opinião, tem os
dias contados e será extinto
no bojo das novas reformas
institucionais.

As mudanças, segundo o
Governador da Bahia, serão
realizadas ainda no Gover-
no do Presidente Geisel.

Brasília — O Deputado Marcelo Li-
nhares (Arena-CE. enalteceu ontem em
plenário, discursando' em nome da lide-
rança arenista, a posição contrária ao
revanchismo politico assumida pelo
Deputado oposicionista gaúcho Pedro Si-
mon.

Èie Classificou u Sr Pediu Sliüúit co-
mo "um líder inconteste no seu Estado
e no seu Partido" e que. no seu enten-
der, "traduz a compreensão dos mais ai-
tos ideais que animam o Presidente Er-
nesto Geisel."

Em seu pronunciamento, o Depu-
tado Marcelo Linhares admitiu que "no
tumulto das revoluções, sempre existi-
ram excessos e falhas." Ainda assim, ele
acha que o político e o estadista não de-
vem "viver com a memória do passado,
com medo do passado."

Lembrou que, em 1964, "ninguém
pensou em depor governantes para en-
tregar o Poder a outros homens", ra-
zão pela qual exaltou o pronunciamento
do Sr Pedro Simon, acrescentando que

"o compromisso do reencontro da nor-
malidade democrática foi cumprido, ain-
da com Castello Branco, quando o pais se
viu dotado da Constituição de 1967, tec-
nicamente um dos mais vigorosos exem-
pios de Direito Constitucional Positivo."

Mesmo assim, "valendo-se da re-
constitucionalizaçao havida", segundo
suas palavras, as "forças a serviço de
ideais espúrios" voltaram a se arregi-
mentar, dando oportunidade ao surgi-
mento de legislação supraconstitucional
fo AI-5) dentro do qual o pais se movi-
menta, embora esteja ansioso pelo reen-
contro com o principio da legalidade."Quando vejo um homem da res-
ponsabilidade e do prestigio do ilustre
Sr Pedro Simon, cuja liderança no Rio
Grande do Sul e no seio da sua agre-
miação desafia contestação, vir à pre-
gação da concórdia e da paz, do esque-
cimento e do perdão, da convivência pa-
cifica e da anistia e do desarmamento
dos espíritos, me rejubilo", concluiu o Sr
Marcelo Linhares.

J&UNIBIXNCO
^^¦__r Seguradora S.A.

C.G.C. 33.399.536/0001-80 - Capital e Reservas: CrS 192.239.216,21

CONSELHO DIRETOR
Presidente:
WALTHER MOREIRA SALLES
Vice-Presidente:
FERNANDO ROBERTO MOREIRA SALLES

Diretores Conselheiros:
PEDRO Dl PERNA
ROBERTO KONDER BORNHAUSEN

BALANCETE DO 2.° TRIMESTRE DE 1977

ATIVO

Cr$ Cr$
36,096.272,81

REALIZÁVEL ("
Capital a Realizar.'
Outras Contas  242,530.548,11 242,530.548,11

DISPONÍVEL . 20.190.319,64
PENDENTE 342.791.769,89
COMPENSAÇÃO 334.634.039,10

TOTAL 976.242.949,55

PASSIVO

CrS Cr$
NÃO FXIfiiVFI

Capital  50.000.000,00
Reservas Livres  62.222.953,07 112.222.953,07

DEPRECIAÇÕES E PREVISÕES 4.279.235,06
RESERVAS TÉCNICAS 80.016.263,14
EXIGÍVEL 42.039.611,55
PENDENTE 403.050.847,63
COMPENSAÇÃO 334.634.039,10

TOTAL ....-  976.242.949,55

DIRETORIA EXECUTIVA
ROBERTO KONDER BORNHAUSEN - Diretor Presidente
HÉLIO MARQUES VIANNA - Diretor Vice-Presidente
OCTAVIO CEZAR DO NASCIMENTO - Diretor Superintendente
EDUARDO DA SILVA MAGALHÃES JÚNIOR, EDUARDO RAMOS BURLAMAQUI DE MELLO,
OCTÁVIO ENRIQUE DE JESUS MESTRE MARTIN - Diretores Executivos

Augusto Rodrigues do Espirito Santo
Contador Geral - CRC - RJ - 6.683-8

Joel de Souza Montello
Atuírio - Registro DRT - 27- M.I.B.A.

O Informe Econômico
da Rádio Jornal do Brasil
informa tão bem quanto
o noticiário econômico
deste jornal.
Informe Econômico JB
RÁDIO JB AM 940 KHz
De 2.a a 6.a-feira,das 9 às 9,05

Patrocínio: Banco Itaú.
Sempre uma agência perto de você.

\

Itaú

Magalhães acredita que
candidato civil pode ser
admitido sem reformas

Belo Horizonte —¦ O Senador Magalhães Pinto
fArena-MG) afirmou ontem que a candidatura civil
à Presidência da República poderá ser admitida,
mesmo fora do contexto dos reforços políticos-par-
tidários previstos para depois das eleições.

Disse que a sua candidatura vem obtendo boa
repercussão até mesmo no exterior, citando os Es-
tados Unidos, a França e a Inglaterra entre os pai-
ses que jà a comentaram favoravelmente.

Peito aberto

Em companhia do Governador Aureliano Cha-
ves, o Sr Magalhães Pinto visitou ontem, a convite
da Cemig — Centrais Elétricas de Minas Gerais —
as obras da Hidrelétrica de São Simão. que será a
terceira do pais em capacidade (2 milhões 680 mil
quilowatts).

Ele acredita que a sua candidatura seja viável
independentemente de reformas, quaisquer que se-
jam elas. Sobre a probabilidade de concorrer, apoia-
do por um militar, como vice-presidente, disse que
"no momento, só cuido da minha postulação".

"Não estou preocupado com essas coisas. Minha
candidatura, pró-pacificação, é uma proposta de
peito aberto. Ela é viável independentemente de
reformas".

Aureliano acha que só
Francelino deve atuar
no comando das mudanças

Belo Horizonte — O Governador Aureliano Cha-
ves destacou "a responsabilidade de determinados
lideres, uns mais do que outros, como os Governa-
dores de certos Estados, no sentido de apresenta-
rem sugestões para o aprimoramento institucional".

Ressaltou, no entanto, que todas as reformas
políticas devem ser encaminhadas sob a liderança
do presidente da Arena, Deputado Prancelino Pe-
reira, a quem, em nome do Partido, cabe coman-
dar o processo de mudança. "A nós, governadores,
se tivermos sugestões, cabe-nos transmiti-las a ele".

Sobre os pontos fundamentais para institucio-
nalizar a Revolução e atingir o aperfeiçoamento de-
mocrático, apontados pelo dirigente arenista, admi-
tiu-os apenas como prováveis, argumentando que
Francelino Pereira, como presidente do Partido,
dispõe 'de massa de informações muito maior do
que os governadores e os demais políticos".

PDR aponta contradição
e insegurança no que
dizem lideres da Arena

Belo Horizonte — O presidente da Comissão de
Organização do PDR — Partido Democrático Repu-
blicano — Sr Maurício Aleixo, considerou, ontem,
"contraditórias", as últimas afirmações de porta-
vozes do Governo, entre eles o Senador Petrõnio
Portella e o Deputado Francelino Pereira, este pre-
sidente nacional da Arena, em tomo das reformas.
"Não há certeza nem segurança no que dizem".

Informou que, desde 1971, o PDR tenta se or-
ganizar, "trabalhando no sentido do retorno do pais
à democracia plena". Disse que os diversos núcleos
instalados pelo pais já coletaram mais de 1 milhão
200 mil assinaturas, acreditando que, até novembro,
2 milhões de eleitores darão o sim para o registro
do Partido, a tempo de seus representantes partici-
parem das eleições de 1978.

As contradições

O Sr Maurício Aleixo disse que é dificil acre-
ditar no Sr Francelino Pereira, "porque, na sua úl-
tima declaração, ele anunciou que o Presidente Gei-
sei fará a abertura política, contraditando-se, pois
há poucos dias afirmava o contrário".

"Preferimos acreditar, ainda assim" — observou
o fundador do PDR — "na última declaração do

•presidente da Arena, esperando que o atual Presi-
dente da República faça, realmente, a abertura po-
lítica anunciada por um de seus porta-vozes".

Depois de destacar que "o Presidente Geisel foi
o Chefe de Governo revolucionário que mais radi-
calizou", o Sr Maurício Aleixo lembrou que, hoje,
"todo o pensamento nacional reclama o retorno do
pais k normalidade democrática e o fim dos atos de
exceção".

Y~
RECADASTRAMENTO DE

CONSUMIDORES RESIDENCIAIS

Devolução das Fichas de Atualização

A Light comunica aos seus consumidores resi-
denciais que será encerrado no próximo dia 31 de
agosto o prazo para a devolução da ficha de recad as-
tramento, que íoi distribuída, nos meses de abril e
maio, junto com a conta de energia elétrica, para os
fins determinados na Portaria n.° 958, de 6 de agosto
de 1976, do Senhor Ministro das Minas e Energia.

Para os consumidores residenciais que não
procederem à devolução da ficha até aquela data, as
declarações atualmente constantes do Cadastro
permanecerão inalteradas, eximindo-se a Conces-
sionária de qualquer responsabilidade pelos seus
efeitos junto a terceiros.

LIGHT-SERVIÇOS DE ELETRICIDADE S.A.

L

Bonifácio
condena
entendimento

Brasília — "O diálogo es-
tá esfarelando a unidade
partidária e prejud.cando a
sucessão, pois tantos sào o.s
dialogadores e tocios se ch-
zendo devidamente atitoii-
zados que vamos acabar
com a coesão e a unidade
dos Partidos, comprometeu-
do a escolha do sucessor do
Presidente Geisel", afirmou
ontem o lider da Maioria
na Câmara, Deputado José
Bonifáciu.

Ao tomar conhecimento
de que o oenador Petiònio
Portella li a v i a formulado
novas declarações em favor
do entendimento em prol
de uma reforma institucio-
nal, o Sr José Bonifácio vol-
tou a condena r entendi-
mentos, manifestando ;t
opinião de que "ninguém se
acha autorizado peio Presi-
dente da República para fa-
zer acordos".

Deputado
cjuer fim das
divergências

Brasília — O Deputado
Aurélio Campos (MDB-SP i
dirigiu ontem, na tribuna,
um apelo "para o ensarr:-
íhamento das armas, mun-
do-se o Parlamento brasi-
leiro como um todo. capaz
de receber sem desconfian-
ças a.s propostas que lhe fo-
rem endereçadas, ofereceu-
do a valiosa contribuição da
sua experiência para um
projeto apaziguador e que
resguarde a sobrevivência
da democracia n a pureza
das suas práticas e do seu
conteúdo libertário".

Segundo o Parlamentar
oposicionista, a palavra de
militares e civis — prin-
«palmente os primeiros —
exigindo o retorno ao e.s-
tado de direito provocaram
no Presidente da República
a retomada de seu projeto
distencionista. "Atropelado
por fatores incontroláveis, a
maioria refletindo a con-
fusa situação política mun-
dial e o caos econômico pro-
vocado pelo aumento
imoderado do petróleo, o
Chefe do Governo —
somente agora — reencon-
tra-se com a sua aspiração
jamais traída, mas apenas
retardada no .seu processo
de implantação", disse.

Humberto
apoia civil
para Vice

porto Alegre — O pre-
sidente da Caixa Econômica
Federal, Sr Humberto Bar-
reto — que em 12 de julho
lançou o nome do General
João Baptista Figueiredo
para sucessor do Presidente
Geisel — admitiu "ser pos-
sível uma candidatura civil
à Vice-Presidência da Re-
pública", e considera "uma
excelente dobraldinha" uma
chapa com o Governador
Sinval Guazzelli como Vice-
do General Figueiredo.

O Sr Humberto Barreto,
que veio a Porto Alegre pa-
ra assinar convênio de
construção de centros soei-
ais urbanos, disse que a
candidatura d o Ministro-
Chefe do SNI à Presidência
"seria uma grande solução
para o Brasil. Considerou"muito bom" o pronuncia-
mento do ex-Ministro Mário
Andreazza em favor d a
canldidatura do General
João Baptista Figueiredo:
"Acho que ele está certo".

DOBRADINHA

No Palácio Piratini, de-
pois da assinatura do con-
vênio com o Governo gaú-
cho, o presidente da Caixa
Econômica Federal voltou a
ser assediado por jornalis-
tas. Em rápidas entrevistas
para os canais de televisão,
o Sr Humberto Barreto rei-
terou não ter lançado o Ge-
neral João Baptista Figuei-
redo para a Presidência:
"Se o Ministro-Chefe d o
SNI for candidato, terá o
meu apoio de pessoa física".

Perguntado sobre como
encara a candidatura do
Senador Magalhães Pinto, o
Sr Humberto Barreto afir-
mou: "Não é problema meu.
O Presidente Ernesto Geisel
comanda o problema suces-
sório, e só me resta esperar
sua decisão. Já falei o que
tinha que falar, o que foi
amplamente divulgado.
Compete ao Presidente da
República conduzir a su-
cessão presidencial".

A novas perguntas, disse
que "é possível um Vice-
Presidente civii", e que o
Governador gaúcho seria
uni "excelente candidato ao
cargo".
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Marcos Freire Americano Seilte eleitorado Brasil dará
logo respostainsiste emlllòlòlV Llil -i 1

Constituinte maduro para voto universal
Brasüia — O Senador

Marcos Freire (MDB-PEi
propõe que as Forças Arma-
das convoquem uma Assem-
bléia Nacional Constituinte
a fim -de realizar a reforma
política que o país necessi-
ta em torno de certos prin-
cípios aceitos por todos. Ele
acha que cabe a quem der
tém o Poder de fato fazer a
convocação e que as Forças
Armadas podem fazê-lo
aqui, através de seus repre-
sentantes, sem perder o
controle da situação, da
mesma maneira que ocorreu
em Portugal."Recentemente" — diz o
Senador Marcos Freire —
"houve em Portugal uma
revolução sangrenta, derru-
bou-se uma didatura de 48
anos e as Forças Armadas
nem por isso perderam o
controle da situação". O Se-
nador Marcos Freire parte
sexta-feira para Portugal, a
convite do Primeiro-Minis-
tro Mário Soares, a fim de
conhecer, de perto, a expe-
riència revolucionária por-
tuguesa.

PODER DE FATO
O Senador Marcos Freire

diz que conversava hoje com
o Senador Daniel Krieger e
ele dizia que quando o.s
emedebista.s defendiam a
convocação de uma Consti-
tuinte reconheciam que há
um Poder revolucionário no
país:"Segundo o argumentado
Senador Danie! Krieger",
diz o Sr Marcos Freire,"nós sabemos que não po-
demos convocar uma Cons-
Mtuinte, sabemos que o Pre-
sidente da República como
tal não tem. igualmente,
competência para convoca-
ia, e estamos assim reco-
nhecendo a existência de
um Poder revolucionário
que pode convocá-la".

O Senador Marcos Freire,
entretanto, não quer entrar
na discussão da existência
ou não de um Poder revo-
lucionário e de seu reconhe-
cimento pelo MDB.

Belo Horizonte — O professor norte-
americano David Fleischer, no Brasil
desde 1969, disse ontem que o eleitorado
brasileiro já está suficientemente ma-
duro para eleições diretas em todos os
níveis, e tal perspectiva não poderia
ameaçar o sistema estabelecido, na me-
elida em que este ainda possui instru-
mentos de controle capazes de tornar
perfeitamente seguros tais pleitos.

O cientista-politico norte-america-
no, que participa nesta Capital do 5.° Se-
minário de Estudos Mineiros, promovi-
do pela Universidade Federal de Minas
Gerais ÍUFMG», acha que o pacote de
abril foi uma precipitação do Governo,
que poderia ter atingido os mesmos oo-
jetivos através de medidas mais caute-
losas.

Clientelismo

O Sr David Fleischer, que é atual-
mente professor adjunto no Departa-
mento de Ciências Sociais da Universi-
dade Nacional de Brasília, está termi-
nancio uma pesquisa — a ser publicada
brevemente em livro — sobre os Part;-
dos e políticos brasileiros (deputados fe-
derais) de 1946 até hoje. Essa pesquisa
comparará as carreira^ de 1 mil 548
deputados e visa, segundo explicou, a
uma análise socioeconõmica dos Parti-
dos políticos nacionais.

Especialista também em politica
mineira — está concluindo outra pes-
quisa sobro a política feita em Minas
desde a queda de Getúlio Vargas — o
professor Fleischer explicou ontem, após
sua conferência na UFMG, sobre o tema
A Cúpula Politica Mineira na Velha Re-
pública, que com as últimas restrições
oficiais ás campanhas partidárias pode-
rá ocorrer um retorno ao clientelismo,
fenômeno que segundo ele sucedeu ao
coronelismo decadente.

O coronelismo. para o professor
FleLscher, entrou em decadência a par-
tir de 1930, decadência essa que se apres-
sou com as migrações no sentido urba-
no c com a industrialização. Desta for-
ma, o maior peso eleitoral teria sido
transferido para as regiões urbanas, on-
de surgiu o clientelismo político, ou seja.
um fenômeno cuja característica maior
é estar o eleitor vinculado aos chefes po-
liticos não por motivos diretamente eco-
nõmicos ou pessoais — como no coro-
nelismo — mas em virtude de uma troca
de serviços particularmente interessante.

Os eleitores, no clientelismo, depen-
dlam de favores como empregos, em-
préstimos bancários, bolsas- de-estudos

para os filhos e coisas desse tipo, tudo
facilitado pelo chefe político, o que de-
terminava um certo tipo de vinculo, não
tão rígido como no coronelismo, mas
ainda assim eficiente.

Esse tipo de vinculo, entretanto, co-
meçou a desaparecer com o.s novos meios
de comunicação entre políticos e eleito-
rado — através do rádio e da televisão,
por exemplo — mas poderá retornar des-
de que o Governo, a partir dos resultados
eleitorais de 1974, começou a restrin-
gir esse tipo de comunicação.

O professor Fleicher acha, entre-
tanto, que a evolução da consciência do
eleitorado brasileiro talvez torne inviá-
vel um retomo ao clientelismo, mas
essa é uma hipótese, segundo esclareceu,
difícil de ser avaliada sem pesquisa
prévia.

Riscos inexistentes
Ele acha que o eleitorado está sufi-

cientemente amadurecido para pronun-
ciar-se. Considera também que o pacote
de abril foi de certa forma uma atitude
precipitada e desprovida de cautela, e
até mesmo desnecessária, já que os ob-
jetivos visados por seus autores pode-
riam ser alcançados através de outras
medidas."Eu acho que o sistema não estaria
se arriscando com as eleições previstas
antes do pacote, porque este sistema ti-
nha e tem ainda muitos instrumentos
para controlar, por exemplo, as candi-
daturas. Há a Lei das Inelegibilidades, há
o AI-5. E as primeiras eleições para go-
vernador após 1964 são um exemplo dis-
so: no caso de Minas, o candidato não
aceito pelo sistema foi eliminado, até que
se chegou a um, Israel Pinheiro, mais
ou menos aceito".

Ele cita até mesmo uma medida no
seu entender "maquiavélica", mas não
tão drástica quanto as contidas no pa-
cole de abril: "A Arena, como se sabe,
está dividida em várias correntes, o que
parece ter de alguma maneira preocupa-
do o Governo. Mas se este adotasse a
sublegenda nas eleições de governado-
res, o sistema, através da Arena, teria
vencido em várias Estados.

O professor FleLscher ressalva, po-.
rém, que há outro lado da questão a ser
considerado: "Nós não temos as mes-
mas Informações que o Governo tem. Na
minha opinião, as medidas de abril fo-
ram precipitadas. Pode ser que as in-
formações do Governo tenham influído
nelas, ou seja, pode ser que estas infor-
mações sejam diferentes das nossas. Mas
em Brasília há boatos de uma possível
revisão do pacote.

à Argentina
Bi-asili.i. — A resposta

brasileira sobre o diálogo
Brasil-Argentina, estabele-
cendo as bases para a rea-
lização de conversações em"nivel técnico" a respeito de
todos o.s problemas penden-
tes, é iminente e deverá ser
conhecida na próxima se-
mana. O documento já está
pronto e o Itamarati aguar-
da apenas o eiiiiemunentú
da reunião da Subcomissão
de Transportes da Comissão
Especial Brasileiro-Argen-
tina de Coordenação que
começa hoje. em Buenos
Aires.

Na Chancelaria brasileira
há muita esperança de que
a reunião da Subcomissão
terá um resultado satisfa-
tório. Nela serão discutidos
aspectos técnicos do transi-
to de caminhões brasileiros
por território argentino e a
regulamentação da partici-
paçáo dos freteiros argen-
tinos no volume global dos
transportes terrestres entre
os dois paises.

Ministro do
Togo chega
n
V»' fírfiftília

Brasília — O Ministro dos
Negócios Estrangeiros e da
Cooperação do Togo, Edem
Kodjo. e sua comitiva che-
gam hoje á Base Aérea de
Brasília, onde serão recebi-
dos pelo Chanceler Azeredo
da Silveira e o Comandante
da Base Aérea, Coronel
Fred Dalia Hofmann. O Mi-
nistro do Togo será recep-
cionado com honras milita-
res.

No programa dc hoje,
constam visitas ao Gover-
nador Elmo Serejo Farias
e ao Chanceler Silveira, no
Itamarati. Amanhã. Kodjo
percorrerá a Câmara e o
Senado, avistando-sc com
o.s presidentes Marco Maciel
e Petrônio Portela.
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O presente comunicado serve para registrar

uma operação financeira. Não se truta.
poii.de anúncio tle venda ou tle

oferla dc imóveis.

RESIDÊNCIAS^
CIA. DE CRLDITO IMOBILIÁRIO DO RIO Dl". JANtlKO L/SJ

informa ter comedido o financiuniento de

CrS34.777.155.00
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CHOZIL EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA e
B.B.G. EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/A.

Com recursos provenientes de depósitos em Caderneta tle Poupança
c Letras Imobiliárias.

Para a construção de .»/ apartamentos, sendo
/.) de / sala e -I quartos c ,'(() dc I sala c .í iptartos na

Kua Cosme Velha n.° 639 - Cosme Velho - IU.
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PRAZOS:
Construção: 18 meses

Financiamento aos mutuários finais: 120 meses
Agências Residência: Quitanda. Rio Branco, Carioca, Mattu. Colete. Botafogo,

l'oslo 2. Posto 4. l'osln (>. Ipanema. Jardim Botânico. Leblon. Tijuca. Saens Pena,
Meter. Jardim da Méier. Cascadura. Madurcira. Campo Grande. Petrópolis.

Nova Iguaçu. Niterói. Peulta e Laranjeiras.

Estacionar
não é mais problema...

pe'° Pallet-Car
SISI6lIlcl (Mais espaço no mesmo espacoi

'LIBERA TOU AS AS VAGAS -MAIS OHDI.M *JAS ÜARAUE,\S •
DISPENSA f/AXOBREIROS «AUMENTO 3UBSTANCIAIS Eli: VA-
GAS LIVRES'PROTEÇÃO PARA SEU CARRO 'CONFORTOU
VALORIZAÇÃO UO SEU IMOVE L 'BAIXO CUSTO.
INTORMAÇOES;

III
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ESTACIONAMENTOS PALLETIZADOS LTOA,
RUA GA ALFÂNDEGA, SÍ3 - S/702 . TEL. 2£t.766«
RIO CE JANEIRO - RJ
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gora compare o preço: CrS 56.200,00.A
Além do preço, as Concessionárias

Fiat oferecem a você condições
muito especiais para a entrada, na troca

o melhor preço pelo seu carro usado, Faça-nos uma visita (nos dias úteis
ótimas condições de financiamento, até 21 horas, sábados até 18 horas
evocêsai com o Fiat 147 nahora. e, domingos, exposições até 13 horas).

* Preço posto lábrica.

anoa
Automóveis sa.

Concessionária

AUTOSHEREM
R. Alexandre Ramos, 227
Fones: 392-1033 e 392-3415
Jacarepaguá - R.I
AREZA
Av. das Américas, 10605
Fones: 399-3331 e 399-0563
Barra da Tijuca - RJ
BETIM
Av. Brasil, 1957
Fone: 228-9551
São Cristóvão - RJ

BRASAUTO
Av. Itaoca, 434
Fone: 260-8290 - Bonsucesso - RJ
DELSUL
R. General Polidoro, 81-A
Fone: 266-1452 - Botafogo - RJ
DIVE
Av. Brasil, 14936
Fone: 391-1022-Penha-RJ
MILO-CAR
Iistr. Intendente Magalhães, 336
Fones: 350-253 le 350-0476
Maduieira-RJ

l-.S.T.VEICULOS
R. Maria Jesus Botelho, 33/57
Fone: 394-2133 -.Campo Grande - RJ
ROMA
R. São Francisco Xavier. 697
Fones: 264-4417 c 264-2275 - Tijuca - RJ

1I,S()\
R. Marechal Floriano, 57/87
Fones: 7633 e 3206 - Campos - RJ

ITÁLIA VEÍCULOS
Av: Eng.0 Mans Gaiser. 142
Fone: 2854 - Nova Friburgo - RJ

LUDO
R. Dr. Ataíde Pimenta de Moraes, 810
Fones: 767-101 le 767-1007
Novalgilaçu - RJ
TORINO
Estr. União-Indústria, 3111
Fone: 72-0283
Petrópolis - RJ
TREVO
R. Nelson Viana. 631
Fones: 52-0546 e 52-0629
Três Rios - RJ

¦5, .
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Perigo â \ista

Informe JB

Enquanto se discute uma nova
reforma política, informa o Senador
Petrónio Porlella que não está (lis-
posto a apresentar qualquer projeto
concreto, pois se o fizesse seria bom-
bardeado de críticas.

Resta saber, então, quem vai
apresentar algo concreto. 4s fábricas
de refrigerantes?* * »

E' preciso entender que em abril
o Governo fez a autópsia da Consii-
tuição, supondo que as reformas jos-
sem aceitáveis, eficientes e duradou-
ras.

Até as pedras de Brasília sabem
que u pacote de abril não foi aceita-
vel nem eficiente e muito menos será
duradouro. * •

Qualquer nova mudança decorre,
Inclusive, da má qualidade do pacote.
Não será, portanto, uma dádiva, mas
contingência.

O MDB já disse o que quer.
A Arena, além de não ter dito,

parece não o saber.
• * *

E' óbvio que não se pede ao ofl-
clalismo um projeto acabado. No en-
tanto, se não se consegue saber se-
quer as mais remotas intenções, o que
há por aí nada tem de negociação.
Assemelha-se muito mais a um jogo
de cabra-cega no qual o MDB ao to-
car o objetivo encantado leva com o
clianfalho na cabeça.

Deveriam reunir-se os Srs Petrô-
nio PorteVta, Francelino Pereira e Jo-
sé Bonifácio e, depois de convidarem
seus constilucionalistas prediletos,
poderiam anotar numa folha de pa-
vsl vi €!ci dúp.irt. d.p. idéias.

Feito isto, começariam a conver-
sar, no mesmo tom, em torno de algo.

Se isso é impossível, que mudem
de ramo.

Explicação
Do Deputado José Bonifácio, ex-

plicando por que denuncia comunistas
em diversos lugares, mas nunca dá
nomes:"Eu combato a ação dos comunis-
tas, não as idéias. Se aparecer uma
boa idéia, até pego. Quando eu digo
que há comunistas infiltrados num
lugar, eles sabem a quem/estou me re-
ferindo. Percebem o que estou denun-
ciando.""Os nomes ficam por conta dos
órgãos de segurança."

O que os separa
A divergência entre o Senador Pe-

trônio Portella e o Deputado France-
lino Pereira é bastante simples: o Pre-
sidente do Senado prefere abrir a
questão das reformas agora, enquan-
to o presidente da Arena prefere adiar
o problema.

Seria uma divergência de menor
importancia se não resultasse do re-
flexo de duas correntes de pensamen-
to que coabitam os mesmos tetos ofi-
ciais.

Há quem queira conjugar o pro-
cesso de sucessão presidencial com as
reformas políticas e há quem queira
separar as duas coisas.

A diferença, que parece sutil, é
decisiva.

De uma. resulta um Presidente
mais ou menos comprometido com as
reformas.

De outra, um presidente sem
compromisso com reforma alguma.

Perda da expressão
Ontem o Governador Paria Lima

lançou a mais importante de suas
obras culturais: o Programa'de Apoio
aos Teatros.

Na cerimônia, distribuíram um
folheto onde se lê que:"Assim se ataca uma das prin-
cipais carências, qual seja da exis-
tência de um número de casas pra-
ticamente estáticas nos últimos anos,
frente a uma demanda felizmente
muito ativa por parte dos espectado-
res, fato este que, demais, tende a ge-

rar compreensíveis distorções na pró-
piia distribuição dos resultados fl-
nanceiros da atividade teatral."

Pretendia-se dizer:"Assim se resolve o problema cria-
do pelo fato de que tendo aumentado
o número de espectadores não au-
mentou o número de teatros, obri-
gando muitas companhias a passarem
por dificuldades, obrigadas a tempo-
radas curtas em casas pequenas."

Valeria a pena lançar o Progra-
ma de Apoio à Língua Portuguesa.

De uui lado
Para um ponderável setor oficial,

a Constituinte nao é inaceitável em si
mesma. E' intolerável, porém, o seu
aspecto de confronto e de triunfaiismo
revisionista.

Se o MDB conseguir demonstrar
que não deseja a Constituinte para im-
por seu programa e para dar tribuna
aos seus radicais, haverá muito o que
conversar.

Registro
Conforme explicou o Dsputado

Marco Maciel aos seus colegas ameri-
canos, a cassação do Sr Alencar Fur-
tado não demonstra que exista no
Brasil limitação ã liberdade de critica
•parlamentar.

Pelo dito, fica demonstrado que
existe a mais absoluta liberdade de
exercício da fantasia.

Recorde
A agência da Caixa Econômica do

Leblon está consumindo 32 minutos
para pagar um cheque.

Se não melhorar, breve chegará o
dia em que se consegue com mais fa-
ciiiãade retirar um ciiipiéstunO.

O bode
Se a África do Sul explodir sua

bomba atômica, o Governo do Partido
Social Democrático da Alemanha pas-
sarà por uma das mais duras tempes-
tades internacionais de sua história.

Temor
Conversa rápida com o Reitor Jo-

sé Carlos de Azevedo, da Unlversida-
de de Brasília:

Como o senhor se sente depois
de ter sido sepultado em várias Ca-
pitais, enforcado várias vezes e quei-
mado?

Sou baiano. Só estou preocupa-
do com o trabalho que fizeram para
mim um terreiro de Salvador. Vou
precisar de santo muito forte para
desfazê-lo.

Ele vive
Curitiba terá uma Avenida Elvis

Presley.
Decidiu-o ontem a Cantara dos

Vereadores.

Surpresa
A Fundação de Arte de Ouro Pre-

to promoveu mais um concurso de
pipas.

Não teve como entregar os prè-
mios da categoria infanto-juvenil,
pois entre os 52 inscritos só havia um
garoto de 12 anos. Todos os outros
empinadores de papagaios coloridos
tinham entre 20 e 40 anos.

De volta
Retornou ao Congresso o Depu-

tado Theódulo de Albuquerque.vif a v*nd(i mnip Kó a Uv»v>o-X Ul l>UllbV) 11UUIV uiuio X AtV «V
dir que seja marcada a sessão come-
morativa dos 10 anos da morte do
Marechal Castello Branco, requerida
pelo parlamentar baiano.

Reeditado
Está nas livrarias o trabalho Ca-

pitalismo e Escravidão no Brasil Mc-
ridionat. do professor Fernando Hen-
rique Cardoso.

Era obra esgotada há anos, poissua primeira edição foi de 1962.

Laiice-livre
A Assembléia Legislativa do Rio

realiza, de hoje até o final do mês, 11
sessões especiais de homenagens. Não
haverá tempo disponível para as ses-
sões plenárias,O Instituto Nacional do Livro aca-
ba de lançar Estudos de Filosofia, de
Tobias Barreto. A obra estava esgota-
da desde 1966.
, A safra de feijão este ano em Ala-
goas será de 1 milhão 300 mil sacas.
No ano passado, por causa da seca, ela
foi praticamente nula. Com o excesso
de produção, o preço da saca caiu de
Cr$ 900 para Cr$ 250.

Amanhã, em Brasília, o Exército
inaugura o seu Centro de Processa-
mento de Dados. Emprega um siste-
ma de computadores brasileiros Co-
bra-700.

Os buracos no asfalto do vão cen-
trai da Ponte Rio—Niterói atingiram
agora a pista central. Há alguns me-
ses o asfalto cedera apenas nas pis-
tas laterais. O asfaltamento do vão
central foi realizado por uma firma
inglesa, que está sendo acionada pe-
lo DNER.

O Senador Daniel Krieger estará
amanhã em Belo Horizonte autogra-
fando a segunda edição de seu livro
de memórias, Desde as Missões, Sau-
dades, Lutas, Esperanças.

O Detran está exigindo agora, pa-
ra mudança de endereço de proprie-
tário de veiculo, o certificado de na-
da consta, concedido para quem não
tem multas a pagar.E, ontem, o Governador Faria Li-
ma determinou uma revisão no rc-
gulamcnto do Detran. O que está em
vigor tem 400 páginas.

O Ministro Arnaldo Prieto inau-
gura, dia 30, o primeiro centro de
formação profissional mantido por
uma empresa. E' o da Ishibrás. no Rio.

O Senador Vasconcelos Torres, já
com alia médica, reiniciou ontem sua
campanha para reeleger-se.

Pelo sexto mês consecutivo o co-
mércio varejista de São Paulo man-
tém em baixa o .'¦'eu movimento. O
setor mais prejudicado é o têxtil.

A Michelin, a maior produtora de
pneus na França e que tenta insta-
lar uma fábrica 110 Brasil, pediu au-
torização ao Governo para plantar 40
mil hectares de seringueiras. O pro-
jeto será instalado em Mato Grosso
e Goiás.

Em janeiro, os carros nacionais,
ao saírem das linhas de produção, já
estarão equipados com aparelhos an-
tipoluentes, montados no cano de
descarga.

O álcool continua em alta, Em
Belo Horizonte o litro já está sendo
vendido a Cr$ 20.

A fábrica de motocicletas Harley-
Davidson, montada em Manaus, ven-
deu 5-> unidades para o Exército e 60
para o Corpo de Fuzileiros Navais.
São motocicletas de 1 mil 200 cilin-
dradas e com custo unitário de Cr$
140 mil.

O Distrito Industrial de Nova
Iguaçu, que era do Município, passa-
rá para a área estadual. Existia ape-
nas no papel, embora esteja localiza-
do ao lado da Estrada Rio—São Pau-
Io.

Por decisão do Banco Central, o
pagamento de impostos federais e es-
taduais por cheque obriga o erniten-
te a declarar, no verso, a que se des-
tina.

Há três meses que não chove em
Juiz de Fora. Já existe crise no abas-
teciniento de água da cidade.

O número de acidentes de traba-
lho, no primeiro semestre deste ano.
no pais caiu em 25% em relação a
igual período do ano passado. Em 76
[oram registrados 400 mil acidentes
a menos do que em 1975.

MATERIAL

ELÉTRICO

COMERCIANTE

OU LOUCO?

A beleza plena da flor não
é alcançada em tardes cá lida s de
fortes aguaceiros mas em manhãs

Imas, quando suave orvalho de-
posita nas #pétalas, mansamente
abertas, gotas cristalinas que logo

acendem ao contado com os
primeiros raios de sol".

R. Pinto

Observação: Comerciante que se
deleita em sonhar assim, por
certo se esquece de ganhar di-
nheiro. Af está a razão de ter
adquirido através de 20 anos
de comercialização a fama de
vender barato.

Heitor, o Redator
0O0

Temos materiais elétricos para
qualquer tipo de instalação de
baixa ou alia tensão: de simples
Interruptor a Chave p/ poste de
34.0G0 volts. Temos tudo que
você precisar.

R. PINTO MATERIAIS DE
ELETRICIDADE

R. General Caldwell, 173.

Observação curiosa: A EFCB, o
Campo de Santana, a Av. Presi-
dente Vaigas e a Lasa de
da ficam pertinho de nossa Loja.
Tel. RABX 263-9012. (P

Salvador

AO PUBLICO

Por motivos alheios à sua vontade, e atendendo
solicitação pessoal do Sr. Jacques Klein, o IBAM se
viu obrigado a cancelar os concertos do pianista, pro-
gramados para os dias 20, 21, 22, 24 e 25 do cor-
rente, dentro do CICLO BEETHOVEN. (P

W
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Programa de Formação
de Assessores e Executivos

CURSO DE FINANÇAS PARA

EXECUTIVOS
Realizado pela CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA §

INDÚSTRIA em convênio com o INSTITUTO DE
ADMINISTRAÇÃO E GERÊNCIA DA PUC. «
OBJETIVO: Qualificar os profissionais de nívei superior

integrando-os nos problemas financeiros e
capacitando-os para tomadas de decisões
econômico-financeiras corretas,

ASSUNTOS: Introdução à Economia para Executivos -|
Contabilidade Geral e de Custos - Análise |
Financeira - Orçamento - Legislação |
Comercial e Fiscal - Matemática Financeira e-
Análise de Investimentos.

DURAÇÃO: 10 Semanas. Aulas de 18:30 às 21:00 horas
de 2.a à 5.a feira.

INlCI0:19 de Setembro- TÉRMINO:29deNovembro. §
LOCAL DE INSCRIÇÕES: Av. Nilo Peganha, 50 - Gr.

2609 - Ed. de Paoli - CNI/DAMPI - Informações
com D. Argentina Linau - Tels.: 231-0887 e
283-7272 - R. 324 (de 10 às 16:00 horas).

LOCAL DE AULA: Av. Graça Aranha. 57 - 7.° andar1 I
V^^ 

^nidio 
rte CreilencBmento para (ins d«Jncenl«os Fis(aisn.®21B (lei S.S97). 
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Telefone para
264-6807

e faca uma assinatura do
JORNAL DO BRASIL

É divina.

I nglês p/ Executivos

Passe 4 hs. por dia#

na Inglaterra sem sair

do Brasil.
setembro«Z. Sul -1 mês cia duração-Lei 6297.

.feedback ,Um curso de Inglês com jeitinho de aula particular,
/\v. /'mie. lidbel, 7 - slj, 232 a 23:< tel.: 275-fi2-19

PLASTIFICACÃO

D EPPMENTõ"KEY SISTEM"
i CRESCE COM SUA EMPRESA

tENTREGA IMEDIATA t
•VENDAS-INSTALAÇÕES
• REGULARIZAÇÃOTELERJ •
¦ MANUTENÇÃO PERMANENTE

£CM&ma,
Rio: Rua Buenos Aires, 263 — 2.° and. Tels.: 252-7044 e 231 0607

Niterói: R. Visconde de Uruguai, 297 — Tels.: 719-8448, 719-8473 e 722-5803

/IkCURSO 
'

0MAL

* i/\ - ¦

Plastificadora 275-LM. Silenciosa.
Plastifica tudo o que sua empresa quiser
fazer durar. Ocupa o espaço de uma
máquina de escrever. Operação facilima.

GBC do Brasil
plastigráficos Itda.

Rio de Janeiro:
Rua Carvalho Alvirn, 691 - tel.: 268.7112
(p

CURSOS
Organização e Métodos
Projeto de Sistemas
Sist./3 - Programação e Sist. Operacional
Cobol — Assembler — RPG — Fortran
Técnicas Avançadas de Programação.

Aulas aos sábados ou durante a semana
Planos especiais de ESTÁGIO
Uso de Equipamentos.

NOVAS TURMAS. -

INSCRIÇÕES ABERTAS

CURSO FIEL
Av. Passos, 91 — sobre loja

O Sr Lywall Saltes acompanhou o Prefeito Fer-
nando Wilson Magalhães (D) na visita às obras

Prefeito de

Salvador

visita JB

Salvador — O Prefei-
to de Salvador, Sr Fer-
n a n d o Wilson Maga-
lhães, visitou as obras
das futuras instalações
da Rádio JORNAL DO
BRASIL FM e da Sucur-
sal do JB nesta Capital,
cujo prédio está em fase
de conclusão, em Per-
nambués, sendo recebi-
do pelo Diretor da Rádio
JORNAL DO BRASIL,
Sr Lywall Sales, o chefe
da Sucursal do JB na
Bahia, jornalista Floris-
valdo Mattos, e o cons-
trutor Luís Pereira de
Araújo.

O Sr Fernando Wilson
percorreu as obras, tanto
da Rádio FM como da
Sucursal, acompanhado
também do Secretário
de Obras e Urbanismo,
engenheiro Luís Braga,
e do secretário de im-
prensa, jornalista Ivan
Carvalho, informando-se
de vários aspectos do
projeto e objetivos da
obra. Em seguida, o Pre-
íeito e seus auxiliares
almoçaram com o Dire-
tor da Rádio JB no Iate
Clube da Bahia.
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MERCADO DE CAPITAIS

CURSO
A BOISA DE VALORES e FACULDADES INTEGRADAS ESTÁCIO DE SÁ. em convênio. abrem

inscrições para nova turma no Curso cie Extensão Universitária Prolissiona.uanle sebre Mercado oe
Capitais, com certificado conferido oeias duas Instituições.

Duração" 3°8peModoi de 4 meses, com estígio oferecido oela Bsiss_ de Valorei.
Especialização: áreas Mercadológica, Jurídica, Economna • Financeira.
Matrículas abertas a qraduados e universitários.
Credenciamento no Conselho Federal de Mao-de-Obra sob o n. 0281.
Informações e inscrições: Rua do Bisp^ 83 — Tijuca
Fones: 228-M94 - 264-7089 e .234-5399

t
O
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228 M94 - 26470flVRÊ:»9ULAR: INSCRICÕES ABERTAS <P
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Mestrado em Administração

\

UNIVERSIDADE! IHOERAL DO BIO DE JANEIRO

PARA EXECUT1VÓS DE ALTO NÍVEL

ADMINISTRAÇÃO

DE INVESTIMENTOS
1977

Um Seminário sòbre estratégia de arbitragem e investimentos
em mercados monetários e de capitais e sòbre estratégia de ne-
gociação de créditos externos.

Apresentado por
WILLIAM F.SHARPE

Sianíord Business Schcol NEY O. BRITO
COPPF.AD/UFRJ

BRUNO H.SOLNK
CESA/FRANÇÃ

Com participação espécial de
Geraldo Hess Richard Huber
Diretor, Comissão de Valores Mobiliários Vi:e-Fieadente, Citibani:do Brasil

Marcílio MoreiraVjwâ- Frsíiaente, U;r.oanco

30 de agosto a 2 de setembro
Hotel Meridien Copacabana

Inscrições até 25 de agosto - limite de 60 participantes

Uniu realização do:
INSTITUTO EMPRESARIAL DE ADMINISTRAÇÃO

\

IEAD,
IEAD com o apoio do CtBRAt/PNTE

Informações: IEAD-Av. 13 de Maio, 47 sala 1102
20.000 - Rio de Janeiro - K.J.

Tels.: 221-213.1 - 280-999.1 -280-lW3

Umanotícia .

pode 
mudarosrutms

dopregão.

Sempre que você ti ver uma notíc ia a dar sobre
o comportamentoda sua empresa, não hesite.

Procure um órgão de grande circul ação e
veicule as boas novas para o pübl ico.

Lembre-se quenotícias podem mudar os rumos
do pregão, como podem mudar os
rumos de uma empresa. ^01

Bolsa de Valores
do Rio de Janeito

GAZLTA MERGVNTIL

Que tal trocar

Todas as vezesquevocêveicula informações
sobreasuaempresa, vocêganha deimediato
a simpatia de investidores e acionistas.

Amédio prazo isso significa que você terá
mais gente investindo junto com você, na sua empresa.

Nãoperca tempo. Se você tem ___
informações a dar, deixe que yCyk
todomundolucrecomissò. „ Z/rv?,

Bolsa deValores
do Rio de Janeiro

GAZLIA MERCANTIL

0U0
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Terror de esquerda mata 2
e direita explode bomba na
casa do assessor de Videla

Buenos Aires — Um tenente (dentista) do Exér-
cito e um agente federal foram mortos no domingo
em Córdoba e Buenos Aires, respectivamente por
terroristas de esquerda, segundo comunicado oficial.
Ao mesmo tempo, explodiu uma bomba em frente
à residência de Ricardo Yofre, assessor do secreta-
rio-geral da Presidência da Republica, da ala mo-
derada do Governo, sem fazer vítimas.

A explosão ocorreu quando Yofre, de 35 anos,
ligado à União Cívica Radical (UCR), um dos prinj
Ss assessores civis do Presidente Videla estava
fora de casa com sua família. Advogado, Yofre e
freqüentemente alvo de críticas, das publicações da
extrema direita. O atentado está sendo investigado.

Seqüestro no México termina
com 10 mortos e 10 feridos

OUTRAS VÍTIMAS

Segundo informou o Exér-
cito em Córdoba, o corpo do
Tenente Alberto Annarato-
ne, seqüestrado sábado de
sua casa por montoneros,
foi encontrado na noite de
domingo. Não se conhecem
os motivos pelos quais foi
assassinado o militar, que
trabalhava para os serviços
auxiliares do Exército.

Em Bernal, ao Sul de
Buenos Aires, supostos ex-
tremistas de esquerda as-

sassinaram a tiros o agente
da polícia Fernando Sérgio
Sanabria, que esperava um
ônibus numa esquina, jun-
to com a mulher, que não
foi ferida. Os atacantes le-
varam a arma da vitima.

As forças de segurança
mantinham-se ontem em
alerta, devido à passagem
do 5? aniversário da morte
de 13 guerrilheiros em Tre-
lew, uma prisão naval. A
data geralmente é comemo-
rada pelos extremistas com
atentados.

Cidaãe do México — Pelo me-
mos 10 pessoas morreram e outras
10 ficaram gravemente feridas
quando a polícia mexicana inter-
ceptou um ônibus que tinha sido
seqüestrado horas antes à saída da
Cidade do México por dois terror-
ristas das Forças Armadas Revolu-
cionárlas do Povo, que exigiam a
libertação de Ramon Campana,
preso por participação no seques-
tro do sogro do ex-Presidente Luis
Echeverria, há dois anos.

O seqüestro começou às 19h de
domingo e durou oito horas e meia,
quando o ônibus, com 40 passagei-
ros, teve sua passagem obstruída
por um caminhão próximo ao Po-
voado de Guayabitos de Pedroza. A

partir daí as versões sobre o inci-
dente são contraditórias, pois pas-
sageiros afirmam que a policia ati-
rou primeiro, enquanto os policiais
atribuem a iniciativa aos terroris-
tas, que morreram.

O seqüestro
Os dois terroristas, ainda náo

identificados, pegaram o ônibus na
Cidade do México e o tomaram a
23 quilômetros da Capital. Estavam
armados com um revólver e uma
granada e perto de um posto de
controle rodoviário libertaram um
refém com uma nota contendo as
reivindicações, entre elas a de que
a rodovia ficasse livre para a pas-
sagem do ônibus.

O veículo continuou em dire-
ção à fronteira com os Estados
Unidos, vigiado discretamente pe-
los patrulheiros. Na localidade de
Irapuato os terroristas libertaram
duas mulheres que sofreram crises
nervosas. Quando se encontrava
próximo a Guayabitos de Pedroza,
o veiculo foi obrigado a parar, por-
que a estrada estava obstruída por
um caminhão.

Iniciou-se então o tiroteio e a
policia avançou com o propósito de
tomar o veiculo. A granada de um
dos terroristas explodiu, matando
alguns passageiros, enquanto ou-
tros eram feridos pelos tiros troca-
dos entre polícia c extremistas.

-No campo e na cidade-

CURSOS
DE EXTENSÃO

Senadores dos EVA vêem
Presidente e Chanceler

Buenos Aires — Durante
hora e meia se reuniram
ontem em Buenos Aires com
o jrTesiaeme uu_6-.. • •-— -
o Chanceler Oscar Montes
os Senadores norte-ameri-
canos Ernest Hollings (de-
mocrata) e William Scott
(republicano), que chega-
ram sábado à Argentina
para uma série de encon-
tros com as autoridades.

Um despacho da Agência
de Notícias Argentinas as-
sinala que os temas trata-
dos foram "o intercâmbio

econômico entre os dois pai-
ses, o desarmamento, o de-
senvolvimento nuclear, o
intercâmbio tecnológico e
os direitos humanos".

Dirigentes sindicais nor-
te-americanos e represen-
tantes da Confederação
Mundial dos Trabalhadores
visitarão a Argentina nas
próximas semanas para se
Informarem da "situação
do movimento operário lo-
cal e prestar-lhe solidarie-
dade".

O auge do terrorismo no
México ocorreu em 1974, quan-
do nada menos que cinco gru-
pos atuavam em todo o país, no
campo e na cidade. Hoje, desta-
cam-se a Liga Comunista 23 de
Setembro, criada em 1973, e as
Forças Armadas Revoluciona-
rias do Povo, fundada na mes-
ma época, ambas com atuação
principal no Estado de Jalisco.

Mas de todos o mais famo-
so grupo foi o do Partido dos
Pobres, criado em 1971 como
grupo de guerrilha rural sob a
liderança de Lúcio Cabanas, o
que "roubava dos ricos para dar
aos pobres". Tornou-se uma fi-
gura tão admirada pelos cam-
poneses, que o escondiam e ao
seu grupo, que para matá-lo, em
dezembro de 1974, o México
mobilizou 20 mil homens (40%
de sua força total), a maior

operação militar desde o tempo
de Pancho Villa. Após a sua
morte, o grupo praticamente se
dissolveu.

A Associação Cívica Nacio-
nal Revolucionária (ACN Ri
atuou de 1971 a 1973, quando
morreu o líder Vásquez Rojas e
o grupo cessou as atividades
terroristas. A União Popular
(maoísta) também atuou espo-
radicamente:

Já a Liga Comunista 23 de
Setembro (data de um frustra-
do ataque a um quartel) e as
FARP se distinguiram por sua
ação^nas cidades e sequestros
de diplomatas estrangeiros e
personalidades políticas. Em
agosto de 1974 as FARP alcan-
çaram a maior publicidade com
o seqüestro do sogro do então
Presidente Luis Echeverria,
Guadalupe Zuno, depois liber-

tado pela policia.
Já a Liga foi responsável

pelos sequestros dos cônsules
dos Estados Unidos e da In-
glaterra, do presidente da Fe-
deração Mexicana de Futebol
em Guaâalajara; da filha do
Embaixador belga e pela tenta-
tiva de seqüestro da irmã do
Presidente Lopez Portillo.

Conhecidos como "cães rái-
vosos", os militantes da Liga
mantiveram durante anos con-
flitos pessoais com os policiais,
que são acusados de terem ma-
tado, por vingança, a irmã de
David Jimenez Sarmiento, o
mais procurado dos líderes ter-
roristas, finalmente morto em
fins de 1976. Em fevereiro des-
te ano o chefe da Polícia da Ci-
dade do México, General Artu-
ro Durazo, considerou a Liga
desarticulada.

fa Psicodrama Aplicado à Educação II — 22.08

fa Técnica e Estética da Palavra Escrita — 22.08

fa Cerâmica — 22.08
•jc Matemática Financeira Básica — 24.08

•fc Modelos Matemáticos em Ciências Humanas c Sociais
- 24.08

fa Conversação em Inglês — 25.08

-^ Lu b ri fica ção e Combustão — 29.08

•fa Atualização em lingüística Aplicada ao Português —

29.08

fa Estratégias latino Americanas em Psiquiatria e Psico-
logia Comunitária — 01.09

fa Questões de Fé, hoje — 06.09

•fa Educação Artística o movimentação Corporal na Educa-

ção — 09.09

fa Emprego, Seleção e Tratamento de Açcs — 12.09

•fa História da América — 12.09

fa Problema Urbano e sua Perspectiva Histórica — 12.09

•fa Teatro — 13.09
¦fa Problemas de Adaptação Escolar no Enfoque Psicope-

dagógico - 19.09

¦fa Poluição Ambiental: Prevenção e Controle — 26.09

fa Abordagens Centradas a pessoa aplicada a Psicoic-
rapia — 26.09

¦fa Ecologia para professores de 1.° e 2.c Grau - 28.09

CREDENCIAMENTO NO CONSELHO FEDERAL DE MÃO-

DE-OBRA SOB O N.° 0311.

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: CCE/PUC/fU - RUA

MARQUÊS DE SÃO VICENTE, 225 - CASA 15 - TEL.

274-9922 RAMAL 335. IP

Telefone para

264-6807
e faça uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL
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?III (EmjpjnTões_de_toneladas^

Companhia
Vale do Rio Doce
Sociedade de Capital Aberto
CG.C N.8 33.592.510
GEMECyRCA-200-76/216

PRODUÇÃO DE AÇO (•)
Var. Rol.

1977 1976 %

VENDAS CVRD
1977 1976 Var. Rei.

1." sem, 1.° sem, %

. • o transporte ferroviário manteve-se nos níveis previstos, como se podo notar
no demonstrativo a seguir:

PRODUTOS TRANSPORTADOS
1977

Unidade 1.° sem.
1976

1.° sem.

Relatório Semestral
em 30 de junho de 1977

hores Acionistas, . . ,
A Companhia Vale do Rio Doce. empresa Jurisdiclonedí aoMinistério des

Mines ,, energia, submete è apreciação de V.S?*; o Relatório das Atmdades

désenvoMdasnó primeiro semestre de 1977. acompanhado do Balanço Geral.

da Demonstração de Lucros e Perdes.
¦ CONSIDERAÇÕES GERAIS

Encerrado o primeiro semestre de 1977,« CVRD apresentou o. seguintes

resultados, em relação a igual período do ano anterior:
. o volume físico exportado foi 11% Inferior, conforme quadro ao lodo.

MERCADO EXTERNO
Europa Ocidental
Ásia
Américas
Europa Oriental
Total
MERC. INTERNO
TOTAL GERAL

(•) dados referentes aos cinco primeiros meses do ano
. o faturamento externo, em base FOB, atingiu a USS 318 milhões, revelando

. o7'^ommédio6|ixou.se em US$ 15.12 contra USS 14.3B, demonstrando
acréscimo de 5%;

• a produção total diminuiu 6%, ou se|a:H (Em milhões do toneladas)

63.4 66.1 (4) 8.2 11.4 (28)
56.0 53.8 9.7 8.7 11
56.8 58.8 (3) 1.1 1.8 139)

2 2.0 1.7 1.5 13
178.3 180.7 (1) 20.7 23.4 (11)
4.5 3.7 22 2.8 1.4 100

182.8 184.4 (D 23.6 24.8 ( 5)

Minério de Ferro
Carvão Mineral
Produtos Siderúrgico»
Produtos Minerais
Derivados de Petróleo
Produtos Agrícolas
Outras Mercadoria»
Passageiros
Animais

Ton.
Ton.
Ton.
Ton.'
Ton.
Ton.
Ton.
Pessoas
Cabeçaa

28.103.573
830.849
922.665
329.738
138.335

1.014
816.795

1.044.237
291623

29:535.000
697.157
724.816
320.197

87.561
270

630.865
874.642

36.605

• pelo Porto de Tubarão foram embarcados 23.6 milhões de toneladas de mi-
nório de ferro, assim discriminados:

TIPOS DE
MINÉRIO

1977
1.° sem.

1976
1.° sem.

Variação
Absoluta

Variação
Relativa (%) EMBARQUE

1977
1.° som.

1976
1.° sem.

Variação
Absoluta

Variação
Relativa (%)

Granulados
Finos
Total Produção Própria
Total Adquirido Terceiros
TOTAL GERAL

7.2
16.3
23.5

1.7
25.2

7.3
17.3
24.6

2.1
26.7

10.1) ( D
(1.0) ( 6)
(1.1) ( 5)
(0.4) (19)
11.6) (-6)

Exportação Própria
Exportação de Terceiros
Cabotagem Própria
TOTAL

20.7
2.7
0.2

23.6

23.3
3.4
0.3

27.0

(2.6)
(0.7)
(0.1)
(3.4)

(11)
(21)
(33)
(13)

Balanço em 30 de junho de 1977

w
;'¦¦¦¦¦

Comparado com 30 de junho de 1976

(Em milhares de cruzeiros) ATIVO
1977

DISPONlyEL 42.692
Bens Numerários "„'„„,„ 224.636
Depósitos Bancários a Vista 1 321^716
Aplicações Temporárias  

1.589.044
Total do Disponível

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO (.1 ano)
Estoques 779.325

Estoque de Minério (ao custo médio) 335
Mercadorias para Revenda (ao custo médio) . 06_'6;,6
Mateiiais em Almoxarifado e Materiais em Aquisição —büSiU

• 1.904.306

'¦:.::---'-

Contas a Receber
Clientes
Controladas e Coligadas
Outras Contas a Receber

Menos: Provisão para Devedores Duvidosos .
Duplicatas Descontadas

ê;.;

Valores e Bens
Títulos e Valores Mobiliários '
Dopósitos Compulsórios para Importação
Outros Valores e Bens

Total do Realizável a Curto Prazo 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional 
Rcflorestamento (Nota 2)
Empréstimos e Financiamentos Concedidos ¦^X^WmmfTwiíTííà
Empréstimos e Obrigações Eletrobrás (doduzidos MCrS 38.729 em 1977 • 197b, oe

provisão) 
Outros Realizáveis a Longo Prazo

Total do Realizável a Longo Prazo

IMOBILIZADO
Imobilizaçôos Técnicas (Nota 3) '
Imobilizaçõos Financeiras (Nota 4)

Total do Imobilizado

PENDENTE
Total do Ativo

CONTAS DE COMPENSAÇÃO (Nota 7) 

Total .MCrS

1.632.363
772.272

' 197.655.
2.602.290

( 71.297)
_( 6.939)
_2'__2_L _!_>__.

285.841
447.591

7._75_
740.607_
5.168.967

2.836.39?
434.255
152.189

126.820
54.335.

3.603.996

15.417.738
3.834.337.

19:252.075

'57.305

29:671.387

_1_L.968.322.
41.629.709'

1976

29:79B
149.821

1.501.7.42_
1.681.359

437.9D9

719.977.
_J_._i7.__

1.176.482
140.517
59.443.

1.376.442
( 38.2721
( 19.711)

1.017.661
106.395

4.136.
1.128.192
3.604.597

140.397
65.617

71.168
40.031

11.029:057
1_38__946.
12.412.003

38.542
•18.053.744

8.707,194
26.760,938

PASSIVO

EXIGlVEL A CURTO PRAZO (1 ano).
Empréstimos e Financiamentos (Nota 5)
Dividendos a Pagar ¦„•
Contas a Pagar a Fornecedores e Empreiteirus..
Imposto de Renda a Pagar
Empresas Controladas e Coligadas
Salários e Férias a Pagar •
Contribuições Sociais e Impostos a Recolher....
Outras Exigibilidades a Curto Prazo

Total do Exigível a Curto Prazo

EXIGlVEL A LONGO PRAZO
Empréstimos e Financiamentos (Nota 5) .
Outras Exigibilidades a Longo Prazo

Total do Exiglvol a Longo Prazo

NÃO EXIGlVEL
Capital (Nota 6)
Reserva Legal •••••¦¦• •""
Correção Monetária do Ativo Imobilizado (Notas 2,
Reservas Livres (Nota 6) •••
Reservas Vinculadas
Lucros e Perdas

-Total do Patrimônio Liquido
Crédito da União para Futuro Aumento de Capital.

3 o 6).

Total do Não Exiglvet

2.163.074 1.692.407
528.219 92.025.
786.692 385.933
285.455 591.236
358.808 105.053
222.678 202.603
213.779 146.457

_j3091890 __J4___?.___
_ 4J____ 3_368_74__

8.976.009' 3.949.867
200.347 ___J.88.083

9T__3_56 4.137.920

8.825.400 6.620.394
389.353 273.926

3.255.433 1.659:498
1.641.568 993.967
562.158 325.823

_9_8__23 1.054.523
15.611.935 9:928.131

 J_?2__05
15.611.935 10.520.136

PENDENTE.
36.946

cabe assinalar o "record" de carregamonto em um único navio, o Svealand,
com 270.205 toneladas de standard sinter leed;

quanto ao resultado econômico, o lucro liquido chegou a Crt 938.0 milhões,
inferior 11%, proporcionando a taxa de retorno sobre o patrimônio médio da
6.4%;

o lucro por ação foi de CrS 0,21, contra CrS 0,26;

. os Investimentos em expansão o em projetos de diversificação atingiram •
CrS 1.591 milhões, contra CrS 1.179 milhões.

Quanto aos eventos, merecem destaque:

em janeiro, com a presença do Presidonte Ernesto Geisel, foi inaugurada ¦.
Itabrasco (Companhia Italo-Brasileira de Pelotização), com capacidade para
produção de 3 milhões anuais de pelotas;

. iniciaram-se os embarques de minério de ferro para as Filipinas, referentes
ao contrato assinado com a Kawasaki Steel;

. a Cenibra entrou om operação om caráter experimental, devendo iniciar ei
exportações neste segundo semestre;

- . em cumprimento à decisão da AGE de 31.03.77, foi aumentado o capital so-
ciai de CrS 6.118 milhões para CrS 8.825 milhões e decidiu-se Iniciar o altera-

ção dos estatutos sociais, visendo adequá-los a nova Lei das Sociedades
Anônimas;

ofótivou-se a compra das ações da.U.S. Steel na Amazônia Mineração S.A,,
licando, assim, ofrojeto'Carajás sob exclusiva responsabilidade da CVRD,

Demonstração de Lucros e
Perdas para o semestre findo
em 30 de junho de 1977
Comparada com 30 de junho d» 1976 _________________•

(Em milhares do cruzeiros)PRIMEIRO SEMESTRE

RENDA OPERACIONAL ,J'" - 
"I!

Vendas de minério  4.797.251 3.591.396
(-) Froto marítimo nas vondas  __í_____?2 —'JS2.ÍÍ.

4.520.293 3.401.469
Vendas de outros produtos 12Í «1 i™ n47
Prestação do serviços _±91-1*1 -J?2-$±l

Renda operacional liquida  5.139.391 3.738.516

CUSTO DOS PRODUTOS E SERVIÇOS (incluindo
MCrS 795.475 em 1977 e MCrS 303.860 em 1976
do depreciação e amortização)  _2J_3_._211 lií^S-Si
Lucro bruto J___°5_380 JJ.72J83

DESPESAS COM VENDAS
Comissões sobre vendas 125.611 26.840
Provisão para devedores duvidosos zz„„5 , , .
Outras dosposas ___?_908 JJí!_

m

150.995 34.045

Total do Passivo

CONTAS DE COMPENSAÇÃO (Nota 7)

Total .. MCrS

29:671.387

_1J_8Ç8_2_2
41.629:709

18.053.744

_J_707J9__
26.760.938

As Notas Explicativas resumidas, anexas, fazem parte integrante doste Balanço

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
FERNANDO ANTÔNIO ROQUETTE REIS

Presidente

EDUARDO PEREIRA DE CARVALHO
EUCLIDES TRICHES

HEINZ-WERNER HERBERT VON USLAR

HÉLIO BENTO DE OLIVEIRA MELLO
JOÁO CARLOS FRAGOSO LINHARES

LUIZ CARLOS VIEIRA DA SILVA

MORVAN COUTINHO DOLABELLA
REGIS SOVERAL VOLKART

DIRETORIA EXECUTIVA
FERNANDO ANTÔNIO ROQUETTE REIS

Presidente

PEDRO GERPE ARMAN
Contador CRC-RJ 18.345-2

CPF 027.070.807

HÉLDER SARTORI ZENÓBIO
JOÃO CARLOS FRAGOSO LINHARES

PAULO VICENTE DE SOUZA LIMA

GASTOS GERAIS
Honorários (ta diretoria
Despesas administrativas
Impostos e taxas diversas
Despesas financeiras (deduzidos MCrS 41.400 em
1977 e MCrS 67.938 em 1976, de correção do ca-
pitai de giio negativo, o MCrS 1.193.094 em 1977
e MCrS 470.524 em 1976, de receitas financeiras)

DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES
(excluindo a parcela levada a custo de produçaol

Lucro operacional

RENDAS NÃO OPERACIONAIS
De participação
Eventuais

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS
Lucro antes do Imposto de Renda

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA

Lucro liquido MC'*

3.444 2.838
500.070 270.418

3.8Ü2 3.029'

__742J67 5.07___8
1.249.573 784.243

9.726 2747

89j___86 J^51_84B

117.313 5.156
1__3_ _J.0_._089'
235.994 106.245

53_357 79*12
1.072.223 1.378.451

__34;20O __3_3_92§
938.023 1.054.523

As Nolas Explicativas resumidas, anexas,fazem parte
integranto desta Demonstração

Notas Explicativas
Resumidas sobre as
Demonstrações
Financeiras
em 30 de junho de 1977
e 30 de junho de 1976

(2) Rellorestarnento _______
Os investimentos em rellorestarnento sao contabilizados pelo custo de

•formação e manutenção de florestas, acrescidos pela respectiva correção mone-
tária.

Em abril de 1977. a Companhia procedeu, de acordo com o Decreto-lei n.*
1483, à correção monetária dos gastos com rollorestamento, que produziu um
valor liquido apropriável a aumento de capital de MCrS 92.218.

(3) Imobilizações Técnicas
O valor corrigido das imobilizações técnicas é consistentemonte depre-

ciado pelo método linear e as minas adquiridas de terceiros sao exauridas com
base na capacidade estimada das jazidas.

As imobilizações técnicas compõem-se do seguinte:

Em janeiro de 1977, a Companhia procedeu à nova correção monetária do
ativo imobilizado técnico, a qual produziu um valor liquido apropriável a au-
mento de capital de MCrS 3.163.215.

(4) Imoblllzaçôe» Financeira» ...
As imobilizações financeiras são contabilizadas ao custo de aquisição; as

bonificações recobidas em ações são contabilizadas pelo valor nominal.

As imobilizações financeiras compôem-so do seguinte:

(Em milhares de cruzeiros)

*-*.
(1) Princípios Contábeis

A Companhia adota o regime de competência para fim de registro d»
• lis/ns, passivos, receitas e despesas.

A« curas o classificações do primeiro semestre de 1976 encontram-se
¦juntada, nos critérios 'le classificação adotados no primeiro semestre de 1977,

[,«*ti possibilitar n adequada comparação.

Discriminação

Bens em operação
Valor histórico
Correção monetária
Valor corrigido
(—) Depreciação acumulada
Valor líquido

Imobilizações em curso
Valor histórico
Correção monetária
Valor corrigido

Total MCrS

1977

7.952.113
_10.621.649.

18.573.762
17.635.094)

4.220.496
258.5_.__,

_4.479._0.
15417.738

1976

6.205.484
____)___

12.080.935
(4.147.323)
7.933.612

Discriminação
Participações em empresas controladas e

coligadas
Participações em outras empresas
Outras imobilizações financeiras

Total

1977

3.655.473
166.299

12.565

1976

1.318.621
67.976
6.349

MCrS

(5) Empréstimos • Financiamentos
Os empréstimos e financiamentos figuram ao valor atualizado, de modo a

refletir o valor original acrescido de juros e do reajuste com base na variação
cambial ou na correção monetária.

Os empréstimos e financiamentos obtidos pela Companhia, compõem-se

Exigfvel

2.82^.515
269.930

3.095.445. ¦

11.029.057

como segue:

Discriminação

Empréstimos e financiamentos
no exterior
no país

Juros e comissões vencidos
Total MCrS

804.962
1.196.750

161.362

340.086
1.276.787

75.534

Longo Prazo
1977 1976

8.266.793 S.630.887
704.502 318.980

4.714 —

(6) Capital Social , . _,_, . , , . ,
Durante o semostre findo em 30 de junho de 1977, o capital evoluiu de

MCrS 6 177 780 para MCrS 8.825.400, mediante incorporação de MCrS 1.699.464
de Reservas de Correção Monetária (MCrS 1.659:498 do ativo imobilizado •
MCrS 39.966 de reflorestamento) e MCrS 948.156 de Reservas Livres, alterando-
se em função desse aumento, o valor nominal das ações de CrS 1,40 (um cru-
zeíro e quarenta centavos) para CrS 2,00 (dois cruzeiros).

(7) Contas da Compensação
Em 30 de junho de 1977, as contas de compensação apresentavam os

seguintes saldos:

Discriminação

Avais e garantias recebidos
Avais e garantias concedidos a controladas e

coligadas
Valores entrogues em custódia
Empréstimos e financiamentos contratados

Externos
Internos

Garantias prestadas em bens e valores
¦Garantias recebidas em bens e valores
F.G.T.S. — Não Optantes
Outras contas de compensação

_2J.8_I.074 J_69____q7 8____' _3_949j67 Total MCrS

1977 1976

3.476.080 3.134.145

3.069720 1.429:655
2.689:919 322.860

964.187 2.946.957
441.191 303.508
553.944 255.284
341.589 114.527
84.231 74.849

__33___ie_. 1?5_409

11.958.322 8.707.194
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Paris teme breve explosão nuclear sul-africana
Guerrilheiros palestinos
usam tanques na luta com
cristãos no Sul do Líbano

Beirute — Com o empresto, pela primeira vez, de
tanques e blindados, guerrilheiros palestinos lança-
ram um ataaue pesado contra o povoado cristão de
Alma Shaab,"no Sul do Líbano, perto do kibbutz de
Hanita. A batalha foi descrita por correspondentes
que se encontram do lado israelense da fronteira.

Segundo o depoimento daqueles corresponden-
tes, as forças cristãs conservadoras ofereceram forte
resistência com canhões de todos os calibres que
equipam sua artilharia e, ao término da luta, os dois
lados apresentavam elevado número de baixas.
PRESENÇA ISRAELENSE

Antes do ataque palesti-
no com tanques, os cristãos
realizaram pesado bombar-
deio de artilharia contra
Nabatieh, que serve de
quartel-general aos gru-
pos palestino-esquerdistas
do Sul.

Além de Nabatieh, a ar-
tilharia cristã submeteu
também a forte bombardeio
outras zonas controladas
pelos palestinos, como Kfar
Remman, Kfar Tibnln,
Kleia e Marjayun, manten-
do nutrido fogo durante
umas quatro horas.

Enquanto os cristãos efe-
tuavam os bombardeios,
aviões de combate israelen-
_-« -nU»Af>nnirniVi AinA <"» O T"/l —OCO OUMi ^ * UU t uni uwvw *-. — -

gião, realizando inclusive
vôos rasantes sobre Sidon,
porto que é o principal cen-
tro urbano do Sul do Liba-
no, distante 30 quilômetros

de Beirute e 60 quilômetros
da fronteira com Israel.

O Governo israelense in-
formou aos Estados Unidos
que suas tropas emprega-
ram armas de fabricação
norte-americana em suas
intervenções no Líbano,
acrescentando que "nenhu-
ma delas foi deixada em po-
der dos milicianos cristãos".

Um porta-voz do Depar-
tamento de Estado, John
Trattner, informou que em
nenhum momento Israel
consultou os Estados Uni-
dos antes de utilizar armas
norte-americanas nò Sul do
Líbano, mas ressalvou que
não há nenhum acordo ou
lei impedindo os Israelenses
de usa&ffl *s armas livre-
mente; apenas, lembrou o
porta-voz, Israel não pode
transferir essas armas a
terceiros sem consulta pré-
via a Washington.

Dayan e Hussein podem
reunir-se em Londres

Tel Aviv — Apesar dos
•desmentidos oficiais, os ob-
servadores' são unanimes
em apontar como motivo
para a viagem do Chance-
ler Israelense Moshé Dayan
a Londres um encontro com
o Rei Hussein, da Jordânia,
que está em férias na Capi-
tal britânica. Dayan disse
que a visita se deve a en-
contros com a comunidade
judaica para informações
sobre a recente missão do
Secretário de Estado Cyrus
Vance no Oriente Médio.

Segundo aqueles que afir-
mam ser um encontro com
Hussein a razão da viagem,
não se deve esquecer que
anteriormente a própria
imprensa israelense infor-
mou sobre reuniões secretas
do Rei jordanlano com a
ex-Primeira-Ministra Golda
Meir, o ex-Chanceler Yigal
Ailon e o próprio Dayan,
conversações que nunca fo-
ram desmentidas oficial-
mente.

MOVIMENTAÇÃO
DIPLOMÁTICA

Para examinar a "peri-
gosa situação no Oriente
Médio e a adoção de medi-
das contra a agressão de Is-
rael aos países árabes", a
Sirla pediu uma reunião ur-
gente a 26 de setembro pró-
ximo em Nova Iorque dos
Chanceleres dos paises islã-
micos e outra, dia 27, dos
Chanceleres dos paises não
alinhados.

Fontes palestinas esclare-

Primaz da
Irlanda

• mt

quer união
Dublin — Em sua primei-

ra entrevista logo após ter
sido designado, pelo Papa
Paulo VI, Primaz da Irlan-
da, Monsenhor Thomas Fee
manifestou o desejo de que,
algum dia, "as duas Irlan-
das voltem a se reunir". E
denunciou as torturas, "pa-
ra as quais apelam aqueles
que se chamam, em geral,
de representantes da lei e
da ordem".

Na mesma entrevista,
afirmou o novo Primaz da
Irlanda: "O dia virá em que
a comunidade protestante
da Irlanda do Norte com-
preenderá que as melhores
perspectivas estão num
contexto plenamente irlan-
dês". Acrescentou que
jamais teve qualquer vínçu-
lo com o IRA (Exército Re-
publicano Irlandês) e
comentou que "as ações dos
grupos paramilitares que
agem no Ulster causam-lhe
horror".

O Primaz Fee, de 54 anos,
sucede, no cargo ao Cardeal.
William Conway, que fale-
ceu em abril, depois de
exercer, durante 14 anos, as
funções mais graduadas da
hierarquia eclesiástica d o
pais.

Nascido em Grossmaglen,
Irlanda do Norte, Monse-
nhor Fee fez seus estudos
em Armagh (Irlanda), Du-
blln e Louvain (Bélgica),
tendo se graduado em His-
tória. Foi ordenado sacer-
dote em 1948 e. cinco anos
depois, começou a ensinar
História Moderna no Cole-
lio de São Patricio,

ceram que o chefe do
Departamento político da
OLP, Faruk Kadduml, che-
fiará a delegação da entlda-
de na abertura da Assem-
bléia-Geral da ONU, embo-
ra se espere que o presiden-
te da OLP, Yasser Arafat,
também compareça para
discursar em plenário, como
fez em 1974.

Arafat era aguardado on-
tem no Cairo, para conver-
sar com os dirigentes egip-
cios sobre a sugestão norte-
americana no sentido de
que os palestinos aceitem a
Resolução 242 do Conselho
de Segurança da ONU,
fazendo reservas apenas
quanto à referência do
documento aos palestinos,
considerando-os como re-
íugiados de guerra, e não
como um povo com direitos
legítimos.

O Governo egípcio soli-
citou aos países "do MCE
que pressionem Israel para
que sejam suspensas as
"anexações ¦ em territórios
ocupados", medidas que"são uma violação do Direi-
to Internacional e fazem
duvidar do. respeito de Is-
rael aos tratados".

Em Israel, por outro lado,
setores direitistas iniciaram
uma campanha pela insta-
lação de novas colônias
judaicas nos territórios ára-
bes sob ocupação, alegando
que as recentemente autori-
zadas estão muito próximas
das antigas linhas de
cessar-fogo (antes de 1967)
na Cisjordânia.

Etiópia
reconhece
derrotas

Adis-Abeba -¦- As forças
etiopes, apoiadas fortemen-
te pela aviação, repeliram,
na semana passada, um ata-
que somali à importante ci-
dade de Dire Dava.Embora
se tivesse noticia dò ataque,
logo após ter ele começa-
do, terça-feira passada, os
detalhes ilustrando a inten-
sidade e escala da luta só
foram divulgados depois
que o Coronel Mengistu
Haile Mariam, presidente
do Conselho Militar, falou
& Nação.

No discurso, Mengistu re-
conhece.u claramente pela
primeira vez que grandes
áreas da Etiópia tinham si-
do capturadas por forças
somali, no Sul e no Leste, e
por secesslonistas erltreus,
no Norte, e que a luta con-
tinuava a0 redor de Dire
Dawa.

Esta cidade, a terceira
maior da Etiópia, é decisiva
para ambos os lados no
conflito e a continuação da
luta por ela determinará o
destino da guerra. Se as
forças pró-somali fracassa-
rem em sua tentativa de
¦tomar a cidade, sua ocupa-
ção atual de vastas, mas
desoladas áreas da Etiópia
Oriental, em grande parco
terras de vegetação enfeza-
da, poderá ficar em perigo.
Com Dire Dawa como base
avançada, os etiopes, atual-
mente apertados por equi-
ipamento, mas com uma
grande vantagem em efetl-
vos, poderão inverter o ru-
mo dos acontecimentos e
até lançar assaltos puni-
tivos ao território somali.

Paris — Ao revelar que a Fran-
ça tem informações de que a África
do Sul pretende realizar uma ex-
plosão atômica nas próximas se-
manas, o Chanceler Louis de Gui-
ringaua advertiu que tal experíên-
cia diminuirá as possibilidades de
uma solução pacífica para os pro-
blemas da Africa Meridional e terá
graves conseqüências nas relações
entre Pretória e Paris.

Segundo o Ministro do Exterior,
a França iniciou uma gestão en-
tre as autoridades sul-africanas
"para dispor de indicações mais
precisas" sobre o assunto. Ao mes-
mo tempo, o Primeiro-Ministro
britânico, James Callaghan, ex-
pressou oficialmente ao Governo
de Pretória a "extrema gravidade
da questão, que obrigaria Londres
a tomar decisões adequadas".

Protesto francês
Em pronunciamento pela Râ-

dio France Inter, Guirlngaud de-
clarou: "Temos Informações de
que estão em curso na Africa do
Sul preparativos para uma expio-
são nuclear que, pelas afirma-
ções sul-africanas, terá fins pacl-
ficos, mas ninguém pode distin-
gulr uma explosão atômica pacl-
fica de uma nuclear com fins ex-
perimentais."

A advertência, para analistas
políticos, pode modificar as rela-
ções entre os dois países, confir-
mando a nova orientação da po-
litica externa francesa na Africa.

foram denunciados no último dia

9 pela agência soviética Tass, que
afirmou que o Governo de Preto-
ria se dispunha a produzir J00
bombas nucleares. No mesmo dia
porta-voz da Chancelaria france-
sa condenou a iniciativa.

Pouco depois, a Tass informou
que a França dava ajuda à Afri-
ca do Sul, através da venda de
centrais nucleares que fabricam
plutônlo, e alguns dias mais tarde
renovou a acusação, provocando
uma reação violenta de Gulrin-
gaud, na ocasião em visita oficial
a Zâmbia.

O Ministro das Relações Exte-
riores solicitou ao Embaixador da
França em Moscou que apresen-
tasse enérgico protesto ante o Go-
verno soviético e declarou que as
informações da Tass "não passa-
vam de uma mentira".

A inquietação da agência so-
viética, no entanto, foi confirma-
da pelo Departamento de Estado
norte-americano. E ontem o Quai
d'Orsay se manifestou.

Guiringaud, que confirmou re-
centemente que a França compra-
rá da África do Sul 1 mil toneladas
de urânio, como parte de um con-
trato de 10 anos a partir de 1980,
explicou contudo que o pais não
ajudará Pretória a construir bom-
bas atômicas.

Sublinhou que as usinas for-
necidas pela França não podem
ser usadas para tal fim porque o
reprocessamento do combustível
gasto será feito na França, onde
ficará o plutônio, que não será en-
viado à Africa do Sul. Assim, "é
intcírãiíiêiitc desonesto dizer qus
estas usinas podem ajudar.Preto-

ria a desenvolver armamento atô-
mico".

Agora, a advertência francesa
vem sendo interpretada como uma
ameaça de anular o contrato de
vendas das centrais nucleares que
começam a funcionar em 1982 na
África do Sul, embora tenha-se
negado a dar qualquer indicação
neste sentido.

Comenta-se, ainda, que os
vínculos da França com o regime
sul-africano, unido às vendas de
armas a Pretória realizadas por
Paris durante muitos anos e à po-
litica'francesa não hostil com rs-
lação à Africa do Sul nas Nações
Unidas, estão perturbando o inte-
resse nacional de expandir as re-
lações com outros paises da Afri-
ca.

Reação britânica
A Grã-Bretanha, por sua vez,

além de ter advertido "seriamen-
te" o Governo sul-africano do pe-
rigo que representaria a fabrica-
ção e experiência de armas atômí-
cas do país, respondeu durante o
fim de semana a uma carta do
Premier soviético Leonid Brejnev.

Porta-voz do Foreign Office
recusou-se a discutir o texto da
carta de Callaghan, mas afirmou
que "se s« tornar evidente que os
sul-africanos estão completando o
trabalho para a produção de ar-
mas atômicas e se preparam para
a realização de um teste, será
uma situação extremamente séria,
que -u w"»^* **w ui 4i

rá vigorosamente".

Waldheim acha "apartheid" imoral
Lagos — Ao inaugurar na Ca-

pitai da Nigéria a conferência mun-
dial sobre o apartheid, o Secreta-
rlo-Geral da ONU, Kurt Waldheim,
qualificou de "profunda imorallda-
de" a vigência daquele regime e
pediu um minuto de silêncio em
memória das pessoas que morre-
ram na luta contra a discrimina-
ção racial.

Estão presentes à conferência
promovida pela ONU representan-
tes de mais de 60 nações, entre eles
o Embaixador dos Estados Unidas

na ONU, Andrew Young, o Presiden-
te de Zâmbia, Kenneth Kaunda, e
o Premier norueguês, Odvar Nordli.
Israel se retirou porque foi negado
o direito de participação ao Con-
gresso Mundial Judaico.

Apelo africano
O Presidente da Nigéria, Olese-

gun Óbasanjo," denunciou como"colaboradores do apartheid" os
paises ocidentais que ajudam a
África do Sul e a Rodésia e pediu
a suspensão dos investimentos es-

trangeiros, do envio de armas e de
qualquer cooperação com os Go-
vemos daqueles países.

De Moscou, o Chefe de Estado
e secretário-geral do Partido Co-
munista da União Soviética, Leo-
nid Brejnev, enviou à conferência
mensagem condenando "os resíduos
ainda existentes de colonialismo e
racismo," assinalando que a situa-
ção na Africa do Sul, Rodésia e
Namíbia "enche de indignação to-
das as forças progressistas e demo-
cráticas do mundo."

Pretória considera seu_

projeto 
"único" no mundo

Cientistas sul-africanos descrevem como
"único" o processo de enriquecimento de ura-
nio do Instituto de Pesquisa Atômica de Va-
lindava e segundo o presidente da Junta «Se
Energia Atômica, Abraham Roux, "só nós no
mundo conhecemos o segredo".

O professor alemão Becker, do centro
nuclear dc Karlsruhe, no entanto, 

'denunciou

a África do Sul pelo "rouW de seus estudos,
considerados significativos pela comunidade
cientifica.

O processo é radicalmente diferente do
método de difusão gasosa ou do sistema de
gás centrifugado usados pelas potências atô-
micas. E' feito por tubulação, onde o gás a
ser enriquecido, hexafloreto de urânio, é mis-
turado ao hélio e corre-, num tubo, a uma
velocidade supersônica, sendo então desvia-
do por um anteparo curvo. A mistura se di-
vide em dois e a fração mais leve, um pouco
enriquecida, é desviada pelo anteparo e
enviada a um outro tubo.

Acredita-se que o gás. a enriquecer seja
enviado sobre pressão em direção aos ele-
mentos de separação, dispostos de tal ma-
neira que imprimem ao fluxo gasoso um mo-
vimento que gira em hélice. De acordo com
Roux, a unidade de separação funciona se-
gundo o princípio "helicoidal".

Uma fotografia do módulo de separação
mostra um grande cilindro compreendendo
um conjunto de compressores e elementos de
separação, muito parecido, externamente,
com o módulo do Dr Becker. Os enormes ci-
lindros de cinco a sete metros ãe diâmetro
têm uma capacidade de 600 mil unidades de
trabalho de separação. ¦

Usina secreta fica
em Magaliesberg

Segundo o The New York Times, se a
Africa do Sul está produzindo armas nuclea-
res, é quase certo que a maior parte do traba-
Iho esteja sendo feita numa usina ultra-se-
creta de enriquecimento de urânio, protegi-
da por altas cercas de fios, no alto de uma
colina, na cordilheira de Magaliesberg, a Oeste
de Pretória, muito conhecida como refúgio de
excursionistas e alpinistas.

A usina, ã qual somente algumas dezenas
de sul-africanos têm acesso, está situada no
fundo de um terreno de 5 mil 290 acres, é di-
rígida pela Junta de Energia Atômica da
Africa do- Sul e é cercada de medidas espe-
ciais de segurança: chama-se Valindaba, que
em zulu significa "a conversa terminou".

Os analistas presumem que Valindaba es-
teja sendo usada para produzir urânio do tipo
utilizável para fabricar o material básico para
os explosivos nucleares. Mas, em se tratando
de um assunto tão sigiíüau, não há provas
concretas que confirmem ou desmintam as
suposições.

Sabe-se que o pais teria condições de pro-
duzir armas nucleares mesmo sem ajuda ex-
terna. Quando do inicio do programa nuclear,
120 sul-africanos foram enviados pára trei-
namento em organizações nucleares ocidentais
e o aperfeiçoamento do sistema de enriqueci-
mento de urânio, conseguido em 1975, colocou
a Africa do Sul entre as poucas nações capa-
zes de produzir o núcleo de uma bomba atô-
mica.

O presidente da Junta de Energia Atô-
mica da Africa do Sul, Abraham Roux, admi-
te que os processos empregados na usina-pi-
loto poderiam ser usados na produção de ura-
nio adequado à fabricação de armas, mas afir-
ma que a produção de matérias-primas para
a produção de bombas exigiria uma usina
muito maior e investimentos muito superiores
às centenas de milhões de dólares já invés-
tidos.

Negócio começou com alemães
Em julho de 1970, o Primeiro-.

Ministro sul-africano John Vorster,
ao anunciar o início da constru-
ção de uma usina-piloto para a pro-
dução de urânio enriquecido, asse-
gurou que o país não usaria sua
nova capacidade nuclear para ob-
jetivos militares. Em março de 1975
a primeira instalação experimental
entrou em funcionamento em Va-
lindaba, perto de Pretória.

Na ocasião, a África do Sul ma-
nifestou a intenção de construir a
primeira usina comercial. Seis me-
ses depois a empresa alemã Steag
Nuklearenergle Gmbh revela que
está concluindo um estudo com a
companhia estatal sul-africana
Uranium Enrichment, reiniciando
velhas negociações interrompidas
dois anos antes.

Não passou um mês e o movi-
mento nacionalista negro Congres-
so Nacional Africano denunciou a
visita de uma delegação alemã ao
pais: dirigentes da Krupp, AEG,
Mannesmann e Kraftwerke Union
e um funcionário do Ministério da
Economia. O CNA mostrou fotocó-
pia de um telegrama secreto da Em-
baixada sul-africana em Bonn à
Chancelaria de Pretória dizendo
que "a delegação não quer viajar
como hóspede oficial para evitar

possíveis repercussões políticas na
Alemanha". v

Protestos de todo o lado crês-
ceram — já haviam começado des-
de 1970, com o primeiro anúncio de
Vorster e quando Pretória não as-
sinou o Tratado de Não Prolifera-

. ção Nuclear — e a Chancelaria ale-
mã desmentiu qualquer "coopera-
ção nuclear" a nivel de Governo.
Existia apenas entre firmas.

Em-maio de 1976, a Africa do
Sul desiste de um consórcio ameri-
cano-holandês-suíço (o assunto
causou uma crise ministerial na
Holanda) em favor de um grupo
francês, Framatome, Alfthom e
Spie-Batlgnolles, com o qual assina
um contrato para a construção de
uma usina em Koehurg, ao Norte
da Cidade dr Cabo, na costa Atlan-
tica, cem dois reatores nucleares no
valor de 920 milhões de dólares (Cr$
13 bilhões 800 milhões). O primei-
ro reator deve entrar em funciona-
mento em 1982 e o segundo um ano
depois. .

Os dois reatores podem produ-
zir plutônio suficiente, anualmente,
para construir bombas atômicas co-
mo a lançada em Nagasaki em 1945.
E a assinatura do contrato ocorreu
pouco depois de Vorster afirmar que
o pais tinha tecnologia para produ-
zir bombas atômicas.

Este ano, o Deputado democra-
ta norte-americano Les Aspln,
membro da comissão de serviços
bélicos da Câmara de Representan-
tes, denunciou que a África do Sul
pode fabricar uma bomba atômica
a qualquer momento, pois já dispõe
do urânio necessário, fornecido por.
uma empresa norte-americana com
autorização do Governo.

Em 1957, um acordo entre os
Estados Unidos e a África do Sul
sobre cooperação nuclear foi assl-
nado. Em 1975, estendido até o ano
2007 e ampliado para o envio de
grande quantidade de urânio enri-
quecldo norte-americano a Pretória.
O Departamento de Estado, Inclu-
sive, no final de maio de 1975, con-
firmou a intenção do Governo de
vender reatores nucleares à África
do Sul, explicando que o país for-
neceu importantes quantidades de
urânio a Washington numa época
de grande necessidade: 1953 a
1961.

Desde 1961, os Estados Unidos
forneceram 120 quilos de urânio al-
tamente enriquecido à África do
Sul, para alimentar um reator de
pesquisa.

A Africa do Sul é o terceiro pro-
dutor mundial de urânio natural e,
junto com a Namíbia, tem a segun-
da maior reserva conhecida no
inundo.

Antigermanismo domina italianos
Roma — A fuga do cri-

minoso de guerra nazista
Herbert Kappler de um
hospital militar romano
suscitou uma onda de sen-
tlmentos antigermanicos na
Itália e desde o último fim
de semana uma série de
atentados contra turistas e
propriedades alemães tem
se registrado no pais, apa-
rentemente em relação com
o caso. Ontem um casal de

alemães foi atacado a tiros
num estacionamento e m
Orvieto por dois jovens náo
identificados. No sábado,
um turista alemão de 22
anos foi encontrado morto
perto de Castel dei Monte,
nas Apúlias e domingo ocor-
reram vários atentados a
postos de gasolina de uma
cadeia alemã, no Sul da,
Itália, com prejuizos mate-
riais.

Terror suspende pregão em Paris
Paris —Todas as ope-

rações da Bolsa de Paris fo-
ram suspensas ontem, ape-
nas 45 minutos depois de
terem sido iniciadas, em
conseqüência de uma amea-
ça terrorista. Todos os ocu-
pantes do prédio foram re-
tirados, enquanto peritos
policiais davam uma revista
geral, procurando uma

bomba que, segundo uma
mensagem anônima, fora
ali deixada para explodir.
Apesar da busca meticulosa,
nenhum artefato íoi encon-
trado, mas os funcionários
decidiram não reiniciar
suas tarefas, sendo cancela-
do também o pregão do
Mercado de Valores.

Violência continua no país basco
San Sebastian — Mais de

5 mil pessoas participaram
de uma nova manifestação
pela libertação de Miguel
Angel Apalategui no centro
desta cidade basca, Capital
da província de Guipúzcoa,
que na semana passada foi
cenário de violentos cho-

quês entre bascos e polici-
ais. Apalategui, militante da
ETA (organização autono-
mista basca) está preso na
França, onde buscou asilo,
desde junho, enquanto o
Governo de Madri tenta a
sua extradição.

Inglês decide greve nos aeroportos
Londres — Os 850 funcio-

nários dos serviços de con-
trole de tráfego aéreo da
Grã- Bretanha decidiram,
por grande maioria, passar
do boicote aos serviços para
uma greve geral de quatro
dias, a partir de amanhã.
O movimento, iniciado por
250 controladores de tráfe-
go, já causou sérios trans-
tornos aos aeroportos de

Heathrow e Gatwick, da
Capital britânica. A Brltish
Airways suspendeu 40 vôos
e outras companhias cance-
laram seus vôos para Paris,
Bruxelas, Amsterdam, Gê-
nova e Turim. A maioria
dos milhares de turistas em
férias teve de esperar de
uma a três horas nos aero-
portos.

Gonsáles vai ao Chile
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Goniález, de viagem

Madri — O Partido Sócia-
lista Operário Espanhol, se-
gunda força política d o
pais, anunciou a criação de
um centro de ajuda aos mo-
vimentos de libertação da
América Latina. Seu líder,
Felipe González, chega lioje
a Bogotá, Colômbia, para
uma visita a três Capitais
sul- americanas, lncluslv»
Santiago do Chile, onde
pretende defender ch«íta
socialistas encarcerados pe-
lo Governo militar do Gens-
ral Pinochet.

Toureiros se sindicalizam
Madri — Para defender

o esporte de empresários
inescrupulosos, os toureiros
espanhóis acabam de fun-
dar um Sindicato Democra-

tico Taurlno, preocupados
com a queda de popularl-
dade das corridas. A co-ges-
tão está nos planos futuros
dos toureiros sindicalizados.

Professores colombianos se mobilizam
Bogotá — Enquanto o

Governo afirma ler sido um
fracasso a greve iniciada
ontem pelos professores do
Estado, a Federação dos
Educadores da Colômbia
garante que a paralisação
das aulas foi completa e
atingiu os 180 mil professo-
res do ensino primário e se-
cundárlo, que pretendem a
revogação de um recente

decreto governamental. Ao
mesmo tempo as quatro
centrais sindicais — conser-
vadora ( U T C ) , moderada
(CTC), comunista (CSTC) e

a socialista (CGT) — culpa-
ram o Governo pela reali-
zação de uma próxima gre-
ve geral, "cuja data e du-
ração já foram acertadas
por unanimidade".

Direita peruana aplaude Constituinte
Lima — O Partido Apris-

ta, de centro-direita, o mais
imp ortante agrupamento
político peruano, deu ontem
apoio à convocação de uma
Assembléia Constituinte —
anunciada pelo Governo
militar — e propôs ainda a

criação ide um Congresso
econômico nacional — "má-
xlma expressão do planeja-
mento democrático" -— in-
tegrado por representantes
do trabalho, do capital e do
Estado.

Espanhóis trabaüwm na Constituição
Madri — A Assembléia

Constituinte espanhola
iniciou ontem os trabalhos
e dentro de alguns meses,
no máximo um ano, entre-
gará uma nova Constitui-
ção, que substituirá a Ley
Fundamental do periodo
franquista. A Carta definirá
questões básicas como
monarquia o u república,

centralismo ou federalismo,
distribuição de poderes, di-
reitos civis e humanos, re-
forma econômica, papel da
Igreja e do Exército no Es-
tado e direitos reais. Quan-
to à opção entre monarquia
e república, "nem mesmo os
republicanos estão dispostos
a fazer carga contra Juan
Carlos I" — segundo a DPA.

Xá do Irã chega a Varsóvia
.Varsóvia — Para uma vi-

sita oficial de cinco dias,
chegou ontem à Capital po-
lonesa o Xainxá do Irã,
Mohammed Reza Pahlavi, a
convite do Presidente Hen-

ryk Jablonski. As relações
comerciais entre os d o is
paises é o principal tema
das conversações a serem
mantidas nos próximos
dias.

Vida é mais cara na Argentina
Genebra — A inflação

continua reduzindo o poder
aquisitivo dos trabalhadores

, do mundo inteiro, especial-
mente dos paises em vias
de desenvolvimento, infor-
mou ontem a Organização
Internacional do Trabalho

(OIT). Porta-vozes da orga-
nização revelaram que, nos
primeiros meses desse ano,
o Chile e a Argentina fo-
ram os países onde o custo
de vida subiu mais: alcan-
çou o dobro do registrado
no mesmo periodo de 1976.

Trudeau e Margaret voltam juntos
Vancouver — "Vamos fi-

car juntos uns tempos, mas
como mãe e pai, não coim
marido e mulher. Somos
uma família", disse a ex-
Primeira-Dama do Canadá,
Margaret Trudeau, que on-

tem reencontrou-se com o
Premier Pierre Trudeau, ae
quem separou-se há alguns
meses. Na véspera do reen-
contro, Margaret dis^e que
deseja reconciliar-se com o
marido.
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Encomendas
de Bokassa
agitam Paris

Paris — Imperador auto-
nomeado de xim dos paises
anais pobres do mundo, com
uma renda per capita de
160 dólares (Cr$ 2 mil 400)
anuais, Sua Majestade Bo-
kassa I encomendou a ar-
t i s t a s f rancesses diversas
peças preciosas — da coroa
à carruagem imperial —
para a cerimônia da co-
roação, a realizar-se em de-
z-embro.

Não se sabe quanto gas-
tou, mas a soma é fabulosa,
a julgar pela discrição dos
joalheiros e artesãos con-
tratados. Bokassa não es-
queceu os mínimos detalhes
c até cavalos comprou na
Normandia para serem de-
vidamente montados por
seus cortesãos, que aliás fo-
ram à França especialmen-
te para aprender a cavai-
gá-los. Cada animal é ava-
liado em 20 mil francos
(quase Cr$ 60 mü).

Uma carruagem, de oito
toneladas, recoberta de ou-
ro e cravejada de pedras
preciosas, está sendo cons-
itruída em Nice, sob a dl-
reção do escultor parisiense
Olivier Brice, aliás contra-
tado também para decorar
a catedral de Bangui — Ca-
pitai do Império centro-a-
frlcano e que considera o
Tmnerador "um homem ex-
traordlnário, com uma viva
Inteligência, imaginação
prodigiosa, capaz de discu-
itir sobre arte durante horas
e horas".

Também à. Brice caberá
a tarefa de redecorar o Pa-
lácio Imperial de 40 quartos
e há quem diga que suas
impressões pessoais sobre o
Imperador são, por esses
motivos, "bastante par-
ciais".

Nada do que está sendo
feito em Paris ipode ser di-
vulgado pela Imprensa sob
pena de a encomenda- ser
suspensa. Bokassa I expli-
cou que o mundo não sabe-
rá de seus segredos antes
de seus 2 milhões 600 mil
súditos, que vivem — em
média — com 13 dólares
(CrS 200) por mês.

Também a Imperatriz
Catherine esmera-se e no
mês passado esteve na Ca-
pitai francesa — a preferi-
da do casal — para com-
orar vestidos oa Maison
Lanvln. Entre eles, o vesti-
do da coroação.

Detalhe importante: em-
bora seja a Imperatriz ofi-
ciai, Catherine é apenas
uma das dezenas de esposas
de Bokassa I.

Outras providências estão
sendo tomadas pelo Impe-
rador centro-africano. De-
pois de conceder títulos de
príncipe e princesa a todos
os parentes, mergulhou na
terei», de escolher os futu-
ros duques, condes, marque-
ses, viscondes e barões do
T*wr.«--t*i-"-

jean Bedel Bokassa, edu-
cado numa escola missloná-
ria, Sargento do Exército
francês, chegou ao Poder
em 1966, na liderança de
um golpe militar. Em 1972
declarou-se Presidente vita-
lício. Em 1976, aos 54 anos,
por via das dúvidas, resol-
veu tornar-se Imperador
para consolidar seu domí-
nio.

Marcos promete aos China exige que EUA rompam com Formosa
filipinos eleição
e anistia em 1978

Manila — O Presidente
das Filipinas, Ferdinando
Marcos, anunciou ontem
que promoverá, no próximo
ano, eleições municipais em
todo o país e determinará
a suspensão, também em
1978, de algumas medidas
incluídas na lei marcial que
governa o país, tais como
o fim imediato do toque de
recolher e a anista aos pre-
sos por subversão ainda não
julgados.

A declaração do Presiden-
te filipino íol feita na
sessão Inaugural da Confe-
rência Mundial de Direito,
que se realiza em Manila
e da qual participam 5 mil
juristas, advogados e pro-
fessores universitários, a

maioria sendo de funciona-
rios do Governo de Mani-
Ia.

Os participantes da Con-
íerência receberam, com
evidente surpresa, a pro-
messa de Marcos e o aplau-
diram durante 30 segundos.
Ele se pronunciou da se-
guinte maneira: "Anuncio
hoje que serão realizadas
eleições de autoridades lo-
cais até o fim do ano que
vem. Espero iniciar, assim,
um inquérito sobre quando
poderemos promover
eleições para outras po-
sições do Governo. Os efei-
tos da lei marcial ,e a pró-
pria lei serão suspensos du-
rante a campanha e as
eleições".

UNIVERSIDADE
GAMA FILHO
Novo telefone

gerai da
Universidade
Gama Filho

269-7272
(p

Tóquio — O Secretário de Estado
americano Cyrus vance iniciou ontem
à tarde as conversações com o Ministro
do Exterior da China, Huang Hua, vi-
sando à normalização das relações diplo-
máticas entre os dois países. Vance che-
gou a Pequim ao meio-dia, descansou na
Casa de Hóspedes no Centro da Capital
chinesa, e só às 17h compareceu à reu-
nião com Huang, com quem já se en-
contrara no aeroporto.

O Secretário permanecerá na China
até sexta-feira e acredita-se que até lá
seja recebido em audiência pelo Vice-
Premier Teng Hsiao-plng e pelo Presi-
dente Hua Kuo-feng, apesar do sigilo do
protocolo chinês e da cautela dos fun-
clonários americanos com a imprensa
quanto às conversações com os chineses.

Intransigência
Vance teve uma recepção cordial

com Huang e o primeiro escalão do Mi-
nistério do Exterior, mas, ao primeiro
contato com o pessoal do escritório de 11-
gação dos Estados Unidos, tomou conhe-
cimento de que sua missão estará bem
distante do êxito que os estrategistas do
Departamento de Estado possam ter ima-
ginado, mesmo considerando qüe esta é'
uma visita de "observação".

Poucas horas antes de sua chegada
a agência de notícias Nova China divul-
gou o trecho do discurso do Presidente
Hua Kuo-feng, no 11.° Congresso do Par-»
tido Comunista, em que era abordado
exatamente o problema das relações com
os Estados Unidos. E Hua não fez mais
do que repetir a posição chinesa na
questão, já apresentada aos EUA e a
Vance ern varias ocasiões.

O líder chinês reafirmou que o es-
tabelecimento das relações diplomáticas
plenas entre os dois países depende de
três condições Inquestionáveis: os Esta-
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dos Unidos devem romper "as assim cha-
madas" relações diplomáticas com For-
mosa; retirar do território de Formosa
todas as suas Instalações militares e tro-
pas e anular o Tratado de Segurança Mú-
tua entre os dois paises.

Bagagem pesada
Hua disse também que há dívergên-

cias fundamentais entre Estados Unidos
e China quanto ao sistema social e ideo-
logia, mas admitiu que as relações en-
tre ambos podem melhorar, desde que
sejam cumpridos os princípios apresen-
tados no Comunicado de Xangai, firma-
do em 1972, quando o ex-Presidente Ri-
chard Nixon iniciou o processo de rea-
proximação, ainda em vida de Mao Tsé-
tung e Chou En-lai.

O que mais pesará na bagagem de
Vance à sua volta a Washington é a

• afirmação do Presidente chinês de que
Formosa é parte integrante do territó-
rio da 'China e que o povo chinês está
disposto a reintegrá-la ao continente. Há
quatro anos os Estados Unidos têm pro-
curado mostrar a Pequim que já não se
interessam tanto por Formosa.

Assim aconteceu na última sexta-
feira, quando o Embaixador de Taipé,
James Shen, foi chamado ao Departa-
mento de Estado para ser informado
oficialmente sobre a viagem de Vance:
foi recebido pelo Subsecretário Philip
Habib. Em todo esse período Shen não
conseguiu ser recebido pelo Secretário
de Estado — um gesto de boa vontade
de Washington para Pequim.

Mas, apesar de todo o pretenso pou-
co caso de Washington para com For-
mosa, a última declaração de Hua, por
sua repetição, pelo momento em que foi
divulgada e por partir do líder máximo
da China, não deixa de ser uma ameaça
séria. Mesmo que o futuro mostre que
não passou de um blefe.

Vance teve primeiro
encontro com Huang

Pequim — Durou duas
horas e meia a primeira
reunião entre o Secretário
de Estado Cyrus Vance e o
Chanceler chinês Huang
Hua. Segundo o porta-voz
da comitiva de Vance, Hod-
ding Carter III, "foi mais
um monólogo do que um di-
álogo", pois Huang Hua
quase não falou.

Formosa foi um assunto
excluído da primeira reu-

nião entre os Chanceleres,
que versou, na sua maior
parte, sobre a política
norte-americana na Europa,
Ásia e África. Hoje, a África
voltará ãs conversações, por
ser considerada — pelos
chineses — uma área-
problema, em. virtude da"presença soviética" na re-
gião conhecida como Chifre
Africano (Somália e E_ió-
pia).

Hua fez novos ataques
à URSS no XI Congresso

Pequim — No discurso
que pronunciou ante o 11'
Congresso d0 Partido
Comunista da China — e só
ontem divulgado- pela im-
prensa de Pequim — o Pre-
sidente Hua Kuo-feng vol-
tou a acusar a União Sovié-
tica pelo atual estado das
relações entre os dois pai-
ses, sustentando que '' a
quadrilha do Kremlin vem
agindo sem um pingo de
boa-fé".

A ameaça de uma guerra
é uma possibilidade que
Hua voltou a considerar no
discurso, acentuando que"devemos nos apoiar ai o
povoi e estar sempre atentos
para golpear o inimigo que
ousar penetrar em nossas
fronteiras".

Em Sofia, o jornal oficial
do Partido Comunista Búl-
garo — Narodna Mlade__h
— denunciou o fato de um
Congresso comunista "reali-
zar-se em perfeita clandes-
tinidade", embora o PC es-
teja no Poder na China. "A
luta pelo Poder prossegue
dentro do PC e do Governo
chinês", assinalou o diário.'-

Já o Presidente romeno
Nicolae Ceausescu enviou
telegrama a Hua, cumpri-
mentando-o pelo "sucesso"
do 11.° Congresso. Na men-
sagem, Ceausescu deseja
que a China "continue pro-
gredindo no caminho da
Revolução e se converta
num Estado socialista
moderno com importância
Internacional crescente".
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OUTRAS VANTAGENS, PRO RESTO
DA VIDA.
Estes Concessionários Chevrolet são a certeza de manter
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na GM, instalações apropriadas e peças originais .Chevrolet.
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quando você for trocar por um novo.
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Covardia Política
Pela segunda vez ura parlamentar arenista

investe contra a ficha ideológica do Centro Bra-
sileiro de Análise e Planejamento (Cebrap). Da
acusação resulta, em síntese, que a instituição
seria a unidade pensante do comunismo interna-
cional.

O caráter primário das acusações, bem co-
mo o baixo nível da argumentação do parlamen-
tar deixam de ser assunto essencial à discussão
do fenômeno. Da mesma forma, pouco interes-
sam as características ideológicas do Cebrap co-
mo um todo e de seus funcionários era particular.
Resulta essencial que o combate a uma institui-
ção intelectual seja feito, por muitas pessoas,
com argumentos que instruem melbor as fichas
policiais.

Não 6 apenas sobre o Cebrap que paira a
suspeita subversiva. De maneira geral, essa sus-
peita começa na leitura, por um censor, de uma
peça de adolescentes e vai-se ampliando até che-
gar à desconfiança em relação a todo o resultado
do processo de produção acadêmica nacional.

Num país onde se mitificou o fazer, sus-
peita-se do pensar. As pessoas, organismos e ins-
tituições pretendem ser julgadas pelo que fazem,
c não pela qualidade do que é feito. Como con-
seqüência disso, os que manejam os instrumen-
... -i- .i-í..:.i_ *_*-i.-....i  j:..t-.iuò Ucl uuviua murjcuiUiii atauaiii \ uni uiiuiuu;

com derrotistas, idealistas e, em certos casos,
subversivos.

Esquece-se de que, se ninguém pensa, bre-
ve chegará o dia em que ninguém terá mais na-
da a fazer.

Essa suspeita antiintelectual seria menos
grave se ela não acabasse vestindo roupagens po-
licialescas. No Brasil bá comunistas, há marxis-
tas. esquerdistas e maoístas. Há,* poucos é ver-
dade, era todos os setores da sociedade.

Em alguns é mais fácil identificá-los, até
mesmo porque um professor expõe obrigatória-
mente suas idéias, enquanto diversas são as pro-

fissões pelas quais se pode cbegar aos melhores
resultados sem semelhante grau de exposição.

Comunistas, marxistas, esquerdistas e mao-
ístas, porém, devem ser combatidos nas teses e
nas posições que defendem, e não pela simples
adjetivação. Se há pessoas contrariadas pelo re-
sultado da produção intelectual de um nrganis-
mo acadêmico, elas precisam, com urgência,
montar outra organização de indagação intelec-
tual para responder ao que os incomoda. Esse
diálogo, é óbvio, não passa pelas delegacias de
polícia.

Se hoje a discussão é policialesca, isso se
deve tambéin a uma espécie de covardia politi-
ca que os anestésicos do regime excepcional per-
mitiram que se infiltrasse na vida nacional.

Há o medo do irracionalismo do regime e,
por isso, há também outro tipo de medo, mais
suave porém mais einbrutecedor, à divergência.

Como o AI-5 maniqueizou o país, aqueles
que defendem compromissos democráticos aca-
bam, com freqüência, intimidados na tarefa de
denunciar intelectualmente o oportunismo de
muitos que hoje pedem liberdade para amanhã
malversá-la.

Veja-se, por exemplo, o que ocorre numa
Universidade: se um jovem é contra o Decreto-
íi» islãs üôsêjS ii*êíjüéiiiüt ã» ãiiiã», ao comba-
ter, numa assembléia, propostas grevistas, acaba
sendo levado a cerrar fileiras ao lado daqueles
que defendem o Decreto, os quais, como se sabe,
estão fora dos muros da Universidade.

É o 477 que faz a unanimidade das assem-
bléias universitárias.

Da mesma forma, é a Censura que faz a dis-
taucia existente entre os intelectuais e o Gover-
no.

Finalmente, é o policialismo que patrocina
a idéia equívoca segundo a qual na grande coa-
lizão oposicionista todos pensam da mesma ma-
neira.

Paz Armada
Parte o Voyager em viagem pelo cosmos,

levando mensagens da Terra. Que temos a co-
mumear?

Aparentemente, que se conseguiu a paz. A
consolidação da liderança chinesa e o fim da Re-
volução Cultural parecem assegurar, ao menos
por algum tempo, a estabilidade tia Nação mais
populosa da Terra, tanto mais que o Poder está
agora nas mãos dos moderados — o que na His-
tória chinesa, vale lembrar, é a regra e não a
exceção.

Estabilizada a China, consolida-se também a
grande triangulação imaginada por Kissinger —
e certamente por Chou En-lai — em que EUA,
URSS e a própria China extraem a sua sensação
de segurança da desconfiança que sabem existir
entre os dois outros membros do tripé.'
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nês, entretanto, está a preparação para a guerra,
o que mostra a verdadeira face da paz de que
desfrutamos agora.

O progresso que, a ser veraz, o Voyager te-
rá de relatar a seres porventura inteligentes rios
espaços interestelares é o do poderio das gran-
des máquinas estatais. É a esse Poder que passa
a servir a estabilidade chinesa, postas de lado,
por período indefinido, as nudácias revolucio-
nárias do fundadorda dinastia Tung. A esse Po-
der serviu com exclusividade Stalin, fortalecen-
do o Estado soviético à custa do marxismo. E des-
se culto não se sai sem marcas.

Assim, é que, se o Brasil parece a ponto de
deixar para trás um período de excessiva rigi-
dez política, não se passaram em vão 13 anos de
autoritarismo extremado: a economia viu-se pro-
fundamente atingida pela estatização, pela atro-
fia do setor privado; e a ser devolvido aos civis,
o país, para o bem e para o mal, já não é o mes-

ino. O regime instalado em 1964 cumpriu algu-
mas de suas promessas, mas o custo foi muito
elevado.

A crise brasileira é, até certo ponto, a crise
da nossa época. A medida que se expandem, as
grandes unidades nacionais vêem-se diante de
problemas mais complexos de que a solução pa-
rece residir num endurecimento dos aparelhos
de segurança.

Ura exemplo pertinente, citado por Gilles
Lapouge, é o do desafio de muitos jovens euro-
peus à energia atômica. Esta pode substituir
parcialmente o petróleo. Conhecem-se os seus
efeitos sobre o meio-arabiente. Talvez esses efei-
tos não sejam tão perigosos quanto alguns su-
gerem. Correspondem, de qualquer maneira, a
uma degradação do meio circundante, a uma
queda na qualidade de vida.

E para impor a nova energia aos defenso-
res apaixonados dos rios e das florestas, Gover-
nos europeus têm tido de empregar a força.

Há que usar, igualmente, da força para im-
pedir que haja a mais tênue ameaça de seques-
tro de material atômico.

Como há que usar da força, nos países so-
cialistas, para conter os protestos dos que acham
que nem só de pão vive o homem, e que a vida
sem liberdade não vale a pena de ser vivida.

Este crescimento da força é o grande tema
contemporâneo, de que o avesso é o movimento
dos dissidentes. Uma advertência em relação a
essa pressão corruptora é o que poderíamos
transmitir a outros seres, caso eles fossem capa-
zes de ouvir-nos.

Mas temos, antes, de convencer-nos a nós
mesmos de que a força é tanto mais iníqua quan-
to menos está submetida a controles.

Perfil da Vocação
O exercício da administração do Estado e,

portanto, o desempenho da mais alta das fun-
ções públicas — a Presidência da República
— só podem submeter-se a um pré-requisito: a
capacidade de fazer política.

Em tese, a Presidência da República deve,
de preferência, caber a civis. Antís de mais na-
da, porque as tarefas atribuídas aos militares es-
tão perfeitamente definidas: a preservação da
soberania nacional e a manutenção da estabili»
dade das instituições. O que distingue, porém,
um bom de um mau pretendente à Presidência
da República é sua capacidade de fazer politi-
ca e de articular, no âmbito das instituições po-
líticas de um país, os vários segmentos de opi-
niões e aspirações da sociedade. E zelar para que
as opiniões e as aspirações predominantes sejam
implementadas, sem se violentarem us institui-
ções — e, em conseqüência, a própria estabili-
dade política do país.

O receituário que define melhores candi-
datos ã Presidência da República não deve esti-

pular um pré-requisito vocacional: quem não
tiver seguido a carreira militar pode; quem for
militar não pode. Não é a atividade profissional
que desenha o perfil de ura político, mas a vo-
cação de cada um, que freqüentemente não co-
incide com a opção profissional.

0 comando do Estado pressupõe, antes de
tudo, a vocação política, independente da car-
reira profissional que se escolheu. A carreira
profissional não fez de Dwight Eisenhower ou
de Charles de Gaulle melhores ou piores politi-
cos. Se foram bons políticos du não, isso não te-
ve a ver com o fato de terem sido militares.

Por isso, parecem-nos fora de ponto as re-
centes declarações do Subsecretário de Estado
norte-americano, Sr Terence Todman, que pre-
coniza a volta dos civis à Chefia de Governos na
América Latina. 0 que aflige algumas nações la-
tino-americanas não c o curriculum vitae de seus
presidentes, mas a impermcabilidade dos gover-
multes — e das instituições políticas — às pres-
soes c aspirações mais legítimas da sociedade.
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Cartas
Consórcio

Grafin — Grupos de Autofi-
nanciamento de Automóveis Ltda.
(Rua Gonçalves Dias, 30-A s/ 706 —
Rio — RJ), em face da nova acusa-
çãu do Sr Paulo César Ribeiro pu-
blicada nessa Seção em 19 deste
mês, encimando nossa resposta à
primeira acusação (JB, 16/8/77),
tem a declarar que os fatos novos
alegados não procedem pelos se-
guintes motivos: 1. O Consórcio
Grafin não procedeu ao seu cha-
mamento em 16 de agosto para re-
ceber o veículo, tendo sido inicia-
tiva sua, por saber, na Revenda,
que haviam faturado em seu nome
o VW-1300, no dia anterior à pu-
blicação de sua carta no JB; 2. Não
foi impedido de receber o veiculo,
mas tão-somente informado regu-
larmente de que deveria cumprir
antes, as duas obrigações consor-
ciais que são: a) quitação da di-
ferença de preço a seu cargo; b)
autorização, por escrito, ao con-
sórcío de que estava modificando
a sua determinação irrevogável de
4/7/77 quanto à sua opção espon-
tanea do tipo do veículo pretendi-
do, agora já faturado; 3. A entre-
ga do veiculo-base só não foi efe-
tivada dentro dos 30 dias contados
da data da Assembléia de Atribui-
ção porque ele, consorciado, só
exercitou seu direito de opção em
4/7/77 e, ainda, porque o adminis-
trador não pode substituir a en-
trega do bem por dinheiro, em fa-
ce da lei (vide legislação); 4, A
nova acusação feita na edição JB
de 19/8/77 só surtiu efeito negati-
vo ao conceito do Consórcio Grafin
porque o item 6 de nossa resposta
(edição de 19/8/77), acidentalmen-
te, foi publicado incompleto, cujo
texto correto, conforme original é:
Item 6. "Que o referido senhor so-
mente se dispôs a ser atendido
quanto ao faturamento do veiculo-
consórcio em 4/7/77 e, assim mes-
mo. escolhendo veiculo diferente do
veioulo-base consorcial, o que omi-
tiu em sua carta aberta". Jorge
Boscolo Fraga — diretor-gerente —
Rio de Janeiro.

Máquina solar

O JORNAL DO BRASIL publi-
cou recentemente, sob o titulo de
Solar: Paraíba Desenvolve Projeto,
reportagem enfocando o próximo
funcionamento, em João Pessoa, da
primeira máquina solar de toda a
América Latina. Em nome da Uni-
versidade Federal da Paraiba, es-
clarecemos que na notícia houve
um ligeiro senão, cuja responsabi-
lidade não cabe naturalmente nem
ao Jornal nem ao seu correspon-
dente no Recife: ficou omitido o
nome da empresa doadora do equi-
pamento, o que já provocou recla-
mação de seus representantes jun-
to à UFPb. Antônio Maria Amazo-
nas Mac Dowell — pró-Reitor de
pós-graduação e pesquisa — João
Pessoa (PB).
N. da R. — O equipamento foi doa-
do pela Companhia Industrial Flu-
minense, associada à Sobretes —
Sociedade Brasileira de Estudos
Térmicos e Energia Solar, que in-
clusive recomendou a doação.

Menores abandonados

(...) O que mais me comove
são os menores abandonados que a
cada dia se multiplicam por todos
os cantos, e em nosso Município já
ultrapassaram os limites de nor-
malidade, chegando às raias do ab-
surdo. Por infelicidade, em parti-
cular do bairro de Santa Cruz, as
transferências de populações fave-
ladas para a nossa longínqua lo-
oalldade vieram agravar os grande
problemas que já enfrentávamos
em todos os setores, somando-se

ainda uma infinidade de outros
trazidos por essas populações fa-
veladas, que aqui semeiam o aban-
dono dos menores e trazem infil-
tradas pessoas de alta periculosi-
dade que aterrorizam toda a co-
munidade. (.. .1

Por aqui os menores perambu-
Iam pelas ruas, esmolando, outras
vendem chicletes, amendoins, ba-
las; outros engraxam sapatos, "tó-
mam conta", de carros, enquanto
outros, ainda, infelizmente, prefe-
rem roubar e até mesmo matar.
Tudo isso acontece nas nossas bar-
bas e fazemos vista grossa. Nos
sinais luminosos, nos trens, nas
portas dos bares, nas praias, esses
pequeninos imploram o nosso auxi-
lio e nós olhamos para eles e os
vemos aparentemente ativos.. Al-
guns, desconhecendo a própria mi-
séria em que vivem, até sorriem e
brincam. Se não prevenirmos agora,
procurando minorar o sofrimento e
a privação dessa gente, prestando-
lhe uma real e efetiva assistência,
sem propagandas hipócritas, sem
deixarmos que a mão direita tome
conhecimento do que a esquerda
faz. tudo será imprevisível no futu-
ro. E o ônus do nosso egoísmo e in--
diferença poderá ser muito grande.
Paulo Roberto Felisberto de Carva-
lho — Rio de Janeiro.

Falha bancária

... ocorrência que considera
falta grave e desrespeito à. pessoa
humana. Emiti o cheque 874, valor
de Cr$ 2 mil, c/c 219808. na Agên-
cia 017 do Banco Nacional, Engenho
de Dentro. Para surpresa minha o
cheque foi devolvido sob a alega-
ção de não possuir fundo e fui ao
banco averiguar, sendo atendido
com descortesia por todos, desde o
caixa até o gerente. Teimavam em
dizer que eu havia sacado Cr$ 5 mil
e que isso constava na minha ficha.
Insisti, e, uma hora depois, dois fun-
cionários que mais se destacavam
por sua má educação deram pelos
ei ros. que comprorrifitem o ótimo
conceito que o Banco Nacional goza
pelo seus bons serviços. Descobriu-
se que o Sr Geraldo Catarino, fun-
cionário da RFFSA, requisitara dias
antes um talão de cheques, que lhe
foi dado com o meu nome. O Sr Ge-
raldo preencheu um cheque de Cr$
5 mil e o caixa, sem confirmar as
assinaturas e sem verificar se os no-
mes eram iguais, efetuou o paga-
mento. Relato o acontecido para
que os funcionários envolvidos nes-
sa falha sejam advertidos de que
aparência humilde não deve ser
confundida com ignorância. Moa-
cyr José Mayhe — Rio de Janeiro.

INPS
Li nos jornais que o INPS vai

cobrar a assistência médica e hos-
pitalar prestada aos segurados que
ganham salário mensal acima de
CrS 5 mil 532, o que acho um ab-
surdo. O segurado que ganha isso
já paga 87o ao INPS, ou seja
CrS 442,56. Sabemos que as despe-
sas com a assistência médica e hos-
pitalar do INPS são astronômicas
e a solução seria fiscalizar melhor
seus gastos para evitar as falhas.

As falhas mais comuns são os
superfaturamentos das casas de
saúde e hospitais que têm convê-
nios com o INPS; são os atendi-
mentos aos acidentados de transi-
to, sem nada cobrar das compa-
nhias de seguros, que recebem o
seguro obrigatório para isso; no
fim, as despesas ficam para o INPS
pagar e a receita é das companhias
de seguros, o quç é ijm absurdo.

Essas razões e outras me levam
a ser contra mais essa cobrança
aos trabalhadores, cujos salários
são tão pequenos que mal dão para
sustentar a família. Como o inde-
pendente JORNAL DO BRASIL é a

tribuna do povo injustiçado, resolvi
desabafar, na esperança de ser ou-
vido. — Manuel Ferreira Ramos —
Rio de Janeiro.

Justiça
O Presidente Geisel admite

que a Revolução pouco fez pela
Justiça. O honesto e bem inten-
cionado Presidente da República
tem toda razão. De fato a Justiça'
nada íez de bem, nem antes e
nem depois da Revolução. E ainda
alguns têm coragem de afirmar
que não faz injustiça. Erram. As-
sim foi o meu caso com o Banco
Real S/A. O Juiz Hudson Bastos
Lourenço confessou que errou. E o
meu prejuízo moral e financeiro?
Errou anulando um processo fácil
depois de dizer à minha advogada,
atualmente Juíza Maria Helena
Pelegrinete, que eu ganhava a
causa. Não foi somente o dito Juiz.
Foi também o Desembargador Jal-
mir Gonçalves da Fonte, que levou
seis anos para relatar o simples
processo, causando uma demora de
quase 13 anos em um caso que
poderia ser resolvido em mais ou
menos seis meses.

No final, o Juiz Nilson de Cas-
tro Diao assina uma sentença para
o réu, Banco Real, me pagar Cr$ 7
mil 202. Ainda tendo eu que pagar
quase 13 anos de dois advogados,
não contando com a atual Juíza
Maria Helena Pelegrinete. Por que
o Juiz Nilson de Castro Diao não
me disse que eu deveria receber a
indenização, oferecida pelo Banco,
de Cr$ 500 mil? Norberto Sampaio
— Rio de Janeiro.

Transporte de massa

O problema do transporte de
massa das cidades periféricas, su-
búrbios e a tão decantada Zona
Oeste vem se agravando. As empre-
sas de ônibus são muito deficien-
tes e as suas falhas se constituem
em desrespeito descabido aos passa-
geiros. Diariamente, nos horários
críticos, os ônibus viajam lotados,
com pessoas penduradas nas por-
tas. (...). Há também os coletivos
que não chegam ao final do itine-
rário por falhas mecânicas ou por
graves acidentes (...). Paulo Ro-
berto Felisberto de Carvalho — Rio
de Janeiro.

Taxa de viagem

Felicito o JORNAL DO BRA-
SIL, pelos artigos do Almirante
Macedo Soares Guimarães (ótimo
candidato à Presidência), e o Em-
baixador Meira Penna. São ho-
mens equilibrados que merecem
todo nosso respeito e admiração.
A taxa de Cr$ 16 mil para viajar
ao exterior é uma aberração sem
limites. Meu marido é estrangeiro,
tem firma, dá emprego a várias
pessoas, paga religiosamente em
dia todos os impostos, e imagine
a situação, tem uma mãe velha e
doente, com 84 anos, residente no
exterior, que fica rezando e lm-
piorando a Deus para ver o íilho
(...), e este cidadão estrangeiro
não pode viajar porque terá quede-
positar os CrS 16 mil. E enquanto
isso, os bispos, padres e freiras via-
jam para lá para discutirem e fa-
zerem passeatas contra pílula e
divórcio. E afinal de contas, o que
é que eles entendem de pílula e de
divórcio? E são eles que estão isen-
tos dos CrS 16 mil para viajar ao
exterior. São essas aberrações que
não entendo (...) Maria Aparecida
Macedo — Rio de Janeiro.

Ai cartas dos leitores serio publicadas
só quando tiverem assinatura, nome com-
plelo e legível • endereço. Todos estes
dados serão devidamente verificados.
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Todo o poder
ao Partido

Do meu diário de escritor

viagem de Cyrus Vance a Pe-

Aquim 

— da qual, como ele
próprio previu, "nada de ex-
cepcional" se deve esperar —

praticamente lança a segundo plano
no noticiário internacional o 11° Con-
gresso do PC chinês cuja resolução
mais conhecida reforça os poderes de
Hua Kuo-feng como sucessor do Pre-
sidente Mao, consolida o triunvirato
(além de Hua, Yeh Chien-ying e Teng •
Hsiao-ping) na direção do Partido e
do Estado, e põe um paradeiro à Revo-
liução Cultural.

O fim da Revolução Cultural Já
•não surpreende ninguém. E' o prlmert-
ro grande sinal da era pós-Mao, mar- .
cada não pela ascensão de Hua Kuo-
feng mas pela reabilitação de Teng
Hsiao-ping. Na verdade, o companhei-
ro mais fiel de Chou En-lai do que de
Mao Tsé-tung, que caiu em desgraça
em abril de 65, acusado de tentar um
golpe de força na Praça da Paz Ce-
lestial-só poderia entronizar-se1 de
novo no Poder sem a Revolução Cul-
tural. A campanha contra Teng co- '

roava os 10 anos da Revolução Cul-
tural. Ou, ela ou ele. Mao Tsé-tung
preferiria ela; mas, o que ía_ um mor-
to senão ser levado pelo vento, como
diz o provérbio chinês? O vento que
sopra, a divindade prometida, é Teng
Hsiao-ping. Ficou ele, com o apoio do
PC em cuja cúpula nos últimos anos
a Revolução Cultural só era tolerada
porque Mao vivia. v
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tifica os congressos anteriores no sen-
tido de dar à China uma só revolução

a velha revolução de Mao e do Par-
tido, a revolução da Grande Marcha

sem lugar para a Revolução Cultu-
ral que abalara a terra amarela e se
projetara no mundo inteiro como a
revolução dentro da revolução. A Re-
voluçãó Cultural comprometera-se
com as origens nacionais, com a prio-
ridade do campo, com o progresso pe-
las próprias forças — o Ingente desa-
fio do artesanato na idade pós-indus-
trial. A revolução da Grande Marcha,
antes da Revolução Cultural, vinha
sendo conduzida de modo a ratificar
os princípios da aceleração industrial,
do reconhecimento da tecnologia co-
mo um processo de restauração das
energias do povo e mesmo da eleição
de um amplo intercâmbio como fon-
te de revitalização da cultura chihe-
sa. A Revolução Cultural viu nesses
caminhos a descaraoterizacão dos
ideais da própria Grande Marcha. Mao
Tsé-tung proclamou isso quando a
desfechou para que fosse de encon-
tro à velha revolução e, abalando-a
nas suas fundações, a purificasse._ A
restauração do capitalismo, as ações
.de Lin Pião, a pregação de Confúcio
não encontravam acolhida na velha
revolução e também não sofriam de-
Ia uma oposição tenaz. Mao desfe-
chara a Revolução Cultural para ser
essa oposição e, por meio da luta, redi-
mir a própria revolução da Grande
Marcha.

Juarez Bahia

dos que têm menos poderio que elas".
Teng Hsiao-ping havia dividido em
três o mundo atual: o primeiro, for-
mado pelos EUA e a URSS, o tercei-
ro pelos paises em vias de desenvol-
vimento da Ásia, África e América
Latina e outras regiões, sendo o se-
gundo constituído pelos países desen-
volvidos que se acham entre os dois
mundos.

As palavras de Teng estão na li-
nha do congresso anterior do .PC
chinês, o 10', cujo Informe político
foi de Chou En-lai e o informe 'so-
bre a revisão dos Estatutos do Par-,
tido" foi de Wang Iung-wen, então
a mais jovem e mais brilhante es-
trela de Pequim, depois dá subida de
Hua Kuo-feng incluído na camarilha
de Xangai como um dos lideres ra-
dicais, ao lado da viúva, de Mao, que
haviam tentando a tomada do Poder
Uma posição, aliás,'bastante slngu-
lar: Teng e seus adversários, na rea-
lidada, trocaram de papel, Teng
Hsiao-ping era a camarilha e voltou
ao Poder, Wang e e os outros, que
eram o Poder, passaram à camari-
lha.

Fazer da China um moderno
pais socialista grande e poderoso é
o novo propósito do PC chinês, de
Hua Kuo-feng, Teng Hsiao-ping e Yeh
Chien-ying o velho Marechal que re-

•presenta as forças armadas no triun-
virato. Isto quer dizer que o progres-
so industrial será acelerado, que as
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Em 1974, quando falou como Che-
fe da Delegação da República Popular
da China perante a assembléia extra-
ordinária da ONU, Teng Hsiao-ping
aludiu a esses propósitos: "Tanto a
Grande Revolução Cultural Proletária
que se levou a cabo na China nos úl-
timos anos como a campanha de crí-
tica a Lin Pião e Confúcio, que se de-
sencadeia atualmente em nosso país,
têm por objetivo prevenir a restaura-
ção do capitalismo e garantir que a
China socialista nunca mude de cor,
que a China permaneça para sempre
ao lado dos povos e nações oprimidos".
Então, não imaginaria Teng Hsiao-
ping que pouco tempo depois ele seria
incluído pela Revolução Cultural nó
rol dos desviados, entre Lin Pião e
Confúcio.

Nesse mesmo discurso ele disse:
"As duas superpotências, cs EUA e a
URSS, procuram em vão a hegemo-
nia mundial. Ambas pretendem, por
diversos meios, colocar sob seu res-
pectivo controle os países em desen-
volvimento da Ásia, África e Améri-
ca Latina e, ao mesmo tempo, ten-
tam atropelar os paises desenvolvi-
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das da militancia que as prendiam à
Revolução Cultural e canalizadas
para a obra rotineira das tarefas co-
muns, que a tecnologia será aplica-
da para vencer o atraso da socieda-
de. A China não se orgulhará mais
de não dever a credores internacio-
nais ou de não importar substanciais
quantidades de artigos essenciais.
A China continuará se p r e p a-
rando para a guerra, mas deverá
conciliar esse propósito com a am-
bicão de tornar-se um moderno país
socialista tão grande e tão poderoso
que abdicará, certamente, da condi-
ção reclamada por Mao de Capital
do Terceiro Mundo.

Será a China uma nação ir-
reconhecível nos próximos nnas em
comparação com o país de Mao, da
Revolução Cultural, dá bomba atô-
mica? Podemos esperar para o futuro,
próximo máquinas chinesas na Lua .
ou em Marte? A China de Teng Hsi-
ao-ping se propõe a desmentir as
profecias de Hermann Kahn — pais
entre os mais atrasanos no ano 2000
— entregando-se a uma outra, tal-
vez, revolução dentro da revolução:

.a revolução industrial? As pretensões
de Teng Hsiao-ping a quem caberá a
parte da modernização, não seriam
tão extensivas. Mas, desde já se de-
finiriam como remodeladoras, a co-
meçar da substituição das atuais ins-
talações industriais por equipamen-
tos importados da Europa e dos Es-
tados Unidos. Uma Inversão na base
da economia seria fatal: não se tra-
taria de desmontar a estrutura cam-
ponesa chinesa, mas de dar priorida-
des à indústria reservando-se à agri-
cultura um papel fundamental mas
complementar. Isso não pode ser fei-
to logo porque implica sepultar o
pensamento de Mao, mas é evidente
que a meta de modernização da Chi-
na cede à tentação de mudanças pro-
fundas e entre estas a de situar a
formidável energia agrícola como
apoio — na retaguarda, portanto,
apenas um dos fatores — da trans-
formação industrial e tecnológica do
país. O XI Congresso do PC chinês
deperá ter fixado as diretrizes dessa
transformação, assumindo a respon-
sabilidade da sua execução, só refe-
rencialmente entregue ao triunvira-
to. Antes, a China tinha um guia e
um Partido. Mao Tsé-tung e o PC.
Doravante o guia é o Partido.

Ju«r.i Bahia, Editor Nacional da JORNAL DO BRASIL,
•steva na China no. ano pastado.

Sábado, 21 de março de
1953.

Decidido a permanecer
no apartamento durante a
manhã, para preparar ml-
nha aula de terça-feira na
Biblioteca Nacional, tirei da
estante alguns livros, depois '
de correr os olhos pelos jor-
nais, e comecei a organizar
as notas sobre a origem e
evolução da epopéia, com
base nos textos de Bur-
ckhardt — quando o tele-
fone tocou. .

Como estou isó, vou aten-
de*. Vim então a saber por
Osvaldo Orico — que me re-
sumiu o seu discurso de on-
tem, na' Câmara dos Depu-
tados, sobre a morte de
Graciliano Ramos — que o
enterro do romancista de
Angústia sairá da Câmara
de Vereadores, onde o corpo
se encontra.

Ponho de lado os livros e
as notas de leitura e vou à
cidade levar a mestre Gra-
ciliano minha pequena ho-
ihenagem. Tomo o bonde
na Rua Conide de Bonfim,
adiante da esquina da Rua
Clovis Beviláqua, e venho
repassando de memória, no
lento rolar das rodas do
carro sobre os velhos tri-
Ihos, algumas cenas de São
Bernardo, que reli semana
passada, com a intenção de
escrever sobre esse romance
um comentário critico para
o suplemento literário do
Diário de Noticias.

Ao subir as escadas da

Gamara, na direção '.do sa-
lão nobre do segundo andar
transformado em câmara
ardente, já passava das 9
horas. Dei logo com a eça,
rodeada de muita gente.

Enquanto me aproximo,
caminhando devagar para
romper a barreira humana,
vou refletindo que o homem
simples, de vida retraída,
sempre fiel à sua ,cond'cão
ide sertanejo de Palmeira
dos Índios, só estava mesmo
ali porque não era mais se-
nhor de sua vontade. Du-
rante 15 anos de convívio
afetuoso, a encontrar-me
com ele pela manhã ou pelo
fim da tarde, ao fundo da
Livraria José Olímpio, na
Rua do Ouvidor, fumando
o seu cigarro Selma, de per-
nas cruzadas no banco de
pau entre duas estantes en-
vidraça/dás, pude sentir-lhe
bem a natureza agrestre,
sem prejuízo de uma certa
suavidade polida. Gostava
de seu canto, com um ou
dois amigos, ou um livro.
Diante do aparato, retraia-
se. Não nascera para per-
sonagem de salão — como
agora, no meio da multidão
curiosa.

Ao parar junto ao seu
ataúde, vem-me à memória

"Penso no meu cadáver,
magrisslmo, com os den-
•tes arreganhados, os olhos
como duas jaboticabas sem
casca, os idedos pretos de
cigarro cruzados no peito

fundo." Mas o certo é que
somente na magreza e nos
dedos manchados de fumo
o romancista se identificará
neste momento com o seu
personagem. Suave é a ex-
pressão do rosto chupado,
a despeito do tom amarela-
do da pele, com os ossos sa-
lientes, na fria rigidez mor-
tuária.

Recordo-me de que foi
Nélio Reis, em 1938, quem
nos aproximou, uma tarde,
na calçada da Rua do Ou-
Vidor, na esquina do edifício
do Jornal do Comércio. E
pude sentir, nesse primeiro
encontro, a confirmação da
velha frase de B o i 1 e a u,
segundo a qual o estilo é
um homem: enxuto de car-
nes, como o Dom Quixote
na descrição de Cervantes,
Graciliano Ramos falava
pouco e seco. à maneira do
escritor — escrevendo.

Da amizade que dal nas-
ceu, sedimentada por suces-
sivos encontros ao fundo da
Livraria José Olímpio, fica-
ram-me testemunhos como
este, na primeira edição de
Infância: "Meu caro J. M.:
Aqui lhe mando enfim esoe
livro terrivelmente encren-
cado. Abrayus du G. H. Rio,
1945."

Quatro anos antes, por
ocasião da segunda edição
de Angústia, assinalou mes-
tre Graciliano o sentimento
da afeição que nos apro-

Josué Montello

ximava, numa dedicatória
mais extensa. Embora per-
tencêssemos a gerações Ute-
rárias diferentes, o tempo
e o convívio tinham feito o
seu oficio, graças à benevo-
lència do romancista e à
minha admiração.

. E m o cionado, acerco-me
do ataúde, sem conseguir
alcançá-lo. Em redor do es-
qulfe há mesmo muita gen-
te, mas poucos escritores.
Jorge Amado, V a 1 d e m a r
Cavalcanti, Moacir Werneck
de Castro, Peregrino Júnior
e Barbosa Lima Sobrinho
foram os que de pronto
identifiquei, apertados en-
tre as caras estranhas que
atravancavam o recinto
abafado.

Quase numa posição
defensiva, junto-me a Jorge
Amado, Peregrino Júnior e
Valdemar Cavalcanti, a o
tentar deixar a sala. Perto
do patamar ida escada, te-
nho de meter o ombro, re-
soluto, para abrir caminho,
visto que a multidão se ai-
voroça, sentindo aproximar-
se a hora do saimento.

Aqui embaixo, já na cal-
cada da rua, sigo na direção,
do Café Amarelinho, ponto
habitual dos meus primei-
ros meses de Rio de Janei-
ro. Tomo rapidamente um
café, sem me sentar à
mesa, e dali vejo a mui-
tidão crescer em volta do
carro funerário. A porta, no
instante do saimento, fala-
rá algum grande orador,

como falou Rui Barbosa
quando o féretro de Ma-
chado de Assis ia deixar o
prédio do Silogeu Brasi-
leiro?

O mestre das Memórias
Póstumas de Brás Cubas,
num de seus romances de
juventude, escreveu esta re-
flexão, que Rui fez bem em
desobedecer: "O menos que
se deve aos mortos é o si-
lêncio."

No entanto, em vez de es-
perar <pela saida do enter-
ro, passo para o outro lado
da rua ainda com ¦ as
imagens de Graciliano vivo
em minha memória, e sigo
na direção da Avenida Rio
Branco, resolvido a tomar
o meu bonde da Praça 15,
depois de passar pelas li-
vrarias da Rua São José.

No bonde, com os dois li-
vros que comprei na Livra-
r i a Quaresma, lembro-me
de ter lido que, ao passar o
enterro de Machado de As-
sis, a pé, passo a passo, na
direção do Cemitério de São
João Batista, houve quem
confundisse o morto, à ai-
tura da Rua do Catete, coro
um certo Major Assis, fiscal
de loterias.

Assim é a glória. Será as-
sim a glória de Graciliano
Ramos? Porque o certo é
que não há ninguém no
mundo, por mais alto que
seja o seu nome, que não
carregue consigo um bom
lastro de equívocos.

Transporte Aéreo Regional
Depois de seu primeiro ano de trabalho,

eis o que cinco empresas têm para contar.

/ ;y . / m
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Transporte
Aéreo Regional
Primeiro ano
Já deu certo

Bastou um ano de operação para o Transporte Aéreo Regional
mostrara importância das suas tarefas e a eficiência de seu de-
sempenho:

Integração nacional e integração social do homem do Interior.
Desenvolvimento da indústria aeronáutica.
Aceleração do desenvolvimento econômico e desenvolvimento
de novos mercados.
Ligação daspequenase médias comunidadesaseus pólos geo-
econômicos.
Geração de novos em p~regos.
Massificação do transporte aéreo em beneficio da racionaliza-
ção do uso de combustível.

Cinco empresas assumiram o compromisso de êxito do Transpor-
te Aéreo Regional:

NORDESTE Linhas Aéreas Regionais S.A., operando nas re-

giões do Leste e Nordeste.
VOTEC Serviços Aéreos Regionais S.A., operando em áreas

do Centro e Norte do pais.
TAM - Transportes Aéreos Regionais S.A., operando no Centro-
Oeste.
RIO-SUL Serviços Aéreos Regionais S.A., operando, nas re-
giões Sul e Sudeste.
TABA-TransportesAéreosRegionaisda Bacia Amazônica S.A.,

operando no Norte e Oeste.
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Os números já mostram que tudo deu certo

O Transporte Aéreo Regional já atende 131 cidades e suas rotas
representam uma extensão de 59.029 quilômetros.
Os resultados de seu primeiro ano de atividades mostram:

21.545.616 quilômetros voados.
304.501 passageiros transportados.

••1.152 novos empregos.
Frota de 145 aeronaves. *
Média de 1.866 pousos e decolagens por semana.

Como em muitos outros paises do mundo, o Transporte Aéreo
Regional revelou-se como a alternativa mais racional para com-
plementar a cobertura das linhas regulares e ligar 131 cidades
com as escalas das> linhas domésticas das outras empresas.
O Transporte Aéreo 

'Regional 
está vitorioso. Já deu certo.

E seu caminho de desenvolvimento está aberto para realizações
e conquistas cada vez mais expressivas.

Af
AtO/rOESTE RIO-SUL TUBA VOTEC
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Obras congestionam durante
todo o dia ruas do Centro

Com pistas reduzidas por consertos
da Light e sinais que não davam vazão
ao transito, a Rua Visconde do Rio Bran-
co reteve ontem, durante todo o dia, os
carros que vinham pela Rua do Lavradio
— cujo movimento aumentou em conse-
quência da interdição para obras, no sá-
bado, da Rua do Senado, junto à Pe-
dro I.

A Rua Pedro I foi transformada em
estacionamento — sem saída, passou a
ter transito nos dois sentidos a partir
da Rua Silva Jardim — c os carros eram
manobrados por guardadores clandestl-
nos. No Centro, os carros voltaram a es-
taclonar em locais proibidos, principal-
mente na Avenida Gomes Freire e. Rua
Senador Dantas.

Devagar
Com o fechamento do trecho da Rua

do Senado, entre Lavradio e Pedro I —
utilizado normalmente como acesso à
Praça Tiradentes -— todo o transito tem
agora (e enquanto durar a obra da Li-
ght) de desembocar na. Rua Visconde do
Rio Branco. Um sinal na esquina das
duas ruas, com tempo reduzido para
quem vem pela Lavradio, e um outro já
na Visconde do Rio Branco (distante
cerca de 50 metros do primeiro). impe-
dem a circulação normal dos carros.

Na esquina da Rua do Lavradio com
a Visconde do Rio Branco, o transito era
orientado por um guarda da PM que,
para permitir maior fluldez, retinha os
carros durante dois ciclos do sinal. Mes-
mo assim, o movimento foi lento pela
Rua do Lavradio até a Avenida Mem de
Sá e, pela Visconde do Rio Branco, navia

tumulto até a Praça Tiradentes, com re-
flexos na Rua da Carioca.

Quando os carros da Rua do Lavra-
dio conseguiam alcançar a Visconde do
Rio Branco, tinham ainda que enfrentar
dois obstáculos: a rua está com uma de
suas três faixas interditadas, na esqui-
na com Praça da República, por obras
da Light, e, como a Rua República do
Líbano é caminho obrigatório para re-
tornar à Praça Tiradentes, a outra pista
ficava tomada por uma fila de carros
que aguardavam a abertura do sinal na
esquina da Rua da Constituição. O tran-
sito na República do Líbano foi preju-
dlcado também porque a rua, estreita,
tem estacionamentos privativos em am-
bos os lados.

Novo estacionamento
Com a interdição de parte da Rua

do Senado, a Rua D Pedro I foi logo
ocupada, junto às calçadas, por carros
estacionados e manobrados por guarda-
dores clandestinos. Ontem havia cerca
de 30 veículos parados entre a R. do Se-
nado e a esquina da Silva Jardim, tam-
bém ocupada por veículos que tomavam
parte da calçada. Não havia policlmento.

O estacionamento Irregular era co-
mum ontem, também, nas Avenidas Go-
mes Freire (com carros parados em am-
bos os lados) e Nilo Peçanha, com os veí-
culos fazendo fila dupla em frente ao
estacionamento da Coderte. Na Rua da
Assembléia havia carros estacionados e
o mesmo ocorria também na México e na
Senador Dantas — onde mais de 10 (in-
clulndo as Kombls oficiais RJ-1225 e RJ-
0277) pararam sem problemas.

Detran prepara área da Feira
A Diretoria de Engenharia do De-

tran já tem pronto o esquema de tran-
sito para a área da Lagoa Rodrigo de
Freitas, durante o periodo de realização
da 17a. Feira da Providência, nos dias
1, 2, 3 e 4 de setembro. Nos dois primei-
ros dias o esquema ficará em vigor de 18
às 24h e nos dois últimos, de 12 às 24h.

Foram definidas seis amplas áreas
de estacionamento e dois reboques serão
colocados — um na confluência de Má-
rio Ribeiro com Borges de Medeiros e
outro na esquina de General Garzon
com Borges de Medeiros, para retirar os
veículos deixados em locais proibidos ou
que estejam atrapalhando o escoamento
do transito.

De acordo «om a portaria a ser as-
sinada pelo diretor-Geral do Detran,
Comandante. Ivan Fleiuss Carneiro, se-
rão Interditadas ao .transito das 12h do
dia 19 às 12h do dia 5, a Av. Borges de
Medeiros — entre Rua Mário Ribeiro e
Rua General Garzon — e a Rua Mário
Ribeiro, junto à sede do Flamengo, en-
tre a Rua Ministro Raul Machado e a
Av. Borges de Medeiros.

Serão Invertidos os sentidos de dire-
ção das Ruas General Garzon — que fi-
cará sendo da Av. Borges de Medeiros
para a Rua Jardim Botânico — e Gil-
berto Cardoso — da Rua Adalberto Fer-
reira para a Borges de Medeiros.

Prefeito não
quer ações
de imposto

Num encontro que durou
pouco mais de 10 minutos,
o Governador Faria Lima
recebeu, ontem pela
manhã, o Prefeito Marcos
Tamoyo, que lhe foi pedir ¦
ajuda "para que o Ministro
das Minas e Energia entre-
gue à municipalidade dt-
nheiro, e não ações, prove-
niente da cota do Imposto
ünico sobre Energia, trans-
ferida pelo Conselho Nacio-
nal de Águas e Energia".

Saindo às pressas, o Pre-
feito não quis dar detalhes
sobre o orçamento munici-

.pai, adiantando, apenas,
que "está na fase final de
conclusão, já existindo qua-
se pronto o estudo das des-
pesas, faltando o levanta-
mento do total a ser aplica-
do. Quanto ao buraco, ele
será superior a Or$ 1 bi-
lhão". Explicou que a Secre-
taria de Educação será a
mais beneficiada, pois "seus
encargos são bastante pesa-
dos, principalmente por
causa das novas escolas".

CONCORRÊNCIA %
Para o Sr Marcos Ta-

moyo, "não houve despacho,
mas uma conversa, com o
Governador, a quem pedi
para que interfira junto ao
Ministério de Minas e Ener-
gia. Não há razão para que
o município receba sua cota
do Imposto em ações, pois
precisamos de dinheiro". Já
na saída lembrou que o dia
4 de setembro "vai ser mui-
to importante para a cida-
de, pois será realizada a
concorrência pública para a
construção do trecho final
dá ligação Botafogo—Santo
Cristo, através da Linha Li-
lãs, com recursos liberados
pela Fundrem. Finalmente
será concretizado um sonho
de 30 anos-, pois este projeto
é bastante antigo".
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Em nome dos artistas, Jô Soares agradeceu ao Governador Faria Lima (D) a ajuda dada à classe

Defeito
em cabos
LflU tt/ l/i |yin*

Por falta de energia elé-
trica, provocada pelo rompi-
mento dos cabos que abas-
tecem os trens, o serviço
suburbano foi prejudicado
duas vezes, ontem de ma-
nhã. O primeiro problema,
às 8h, foi entre as estações
de Engenheiro Pedreira e
Japeri e o segundo, às
8h30m, junto à estação de
Honório Gurgel.

.. Em ambos os casos, a re-
de : elétrica foi danificada
por pantógrafos (dispositivo
mecânico de contato com os
fios) de trens em movimen-
to, segundo informou a
Divisão Especlal-Subúrblos
do Grande Rio, para justifi-
car atrasos naquelas Unhas.

RANCOD4
PROVIDÊNCIA

Juntos criamos e «
realizamos a Feira
da Providência.
O que éo
Banco da Providência

A meta fundamental do
Banco da Providência é levar o
Homem a descobrir-se a si
mesmo, enccfhtrar os meios que
o farão se inserir na sociedade.
Não como um qualquer, sem
nome - mas como gente.

O simples fato de conhecer o
Banco da Providência é uma
colaboração valiosa. Se você
nunca se aproximou, esta é uma
boa oportunidade de despertar
para um problema que é de
todo ser humano: interessar-se
pelo outro. Afinal, somos todos
responsáveis uns pelos outros.

A história do Banco mostra
que é possível, num esforço,
mútuo, estabelecer uma troca de
bens e serviços entre os mais
beneficiados e os que pouco
ou nada possuem.

É certo, certíssimo, que
ninguém é tão rico que não .-•
precise de ajuda e ninguém é tão
pobre que não possa ajudar.

Por que
Banco da Providenciai

O Banco da Providência não
se alinha entre os Ranços que
existem em toda parte. Mas foi
inspirado na idéia de um banco
justamente para atender
àqueles que não têm vez nos

. bancos comuns
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e carregam problemas que

só mesmo um Banco diferente
poderia aceitar como clientes.

Surgiu o Banco da
Providência impregnado da-
mística de servir. E dada a
diversidade dos problemas, com
Carteiras correspondentes às
necessidades fundamentais do
homem: trabalho, moradia,
alimentação, saúde, educação...

Com o passar do tempo não,
apenas as Carteiras foram se
desenvolvendo, mas novos
serviços especializados surgiram
e se firmaram. Tudo começou
pequeno, com experiências
sucessivas. O Banco foi se
equipando e se voltando para as
atividades que a própria
realidade urgia, com os recursos
que lhe advinham da Feira da •'
Providência.

O Surgimento
da Feira da Providência

O Banco da Providência foi
fundado em 1959. Para o seu
funcionamento era necessário
desenvolver iniciativas que
fizessem dinheiro. Nesse mesmo
ano, a Carteira de Roupas e

Calçados resolveu promover um
Bazar. O Bazar rendeu uma
pequena fortuna na época. No
ano seguinte, nova promoção,
ainda sob forma de-Bazar.

Em 1961 o Banco "acordou"
para um novo tipo de promoção.
E assim surgiu nas dependências
do Clube Piraquê - Lagoa
Rodrigo de Freitas - a 1 .a Feira
da Providência. Em 1962 ela foi
realizada na Sociedade Hípica,
em 1963 no Iate Club. Em 1964
no Parque Lage. Em 1965, pela
primeira vez a Feira foi'
realizada na rua - precisamente
na Avenida Epitácio Pessoa.

Em 1972, foi necessário
encontrar um novo lugar, às
margens da Lagoa, e a Feira se
instalou no trecho compreendido
entre o Drive-ln e o Clube
Piraquê, onde funciona até hoje.

Viver Cada Ano
Dentro da filosofia de viver

cada ano, a renda da Feira da
Providência foi sempre aplicada
integralmente no exercício do
ano seguinte do Banco. Com o
correr dos anos, esta renda
passou a constituir-se rio
recurso quase único para manter
em dia o compromisso
assumido com aqueles que não
têm com que viver, com os que
passam fome, com os sem
vez para ávida..,

Esta é a razão de ser do
Banco da Providência e da Feira
da Providência.

Se você comumente se espanta
com o custo de vida, imagine
o custóde se manter vivo.

Governador Faria Lima lança
Programa de Apoio ao Teatro

O Governador Faria Lima presidiu,
ontem, ao lançamento do Programa de
Apoio ao Teatro, que abre uma linha de
crédito no BD-Rio para a construção de
novos teatros, com financiamento de
80% do valor total, prazo de 15 anos, in-
cluindo três anos de carência e taxa de
juros de 6% ao ano. "Um negócio de pai
para filho", na -opinião do Sr Faria
Lima.

üm outro programa de financiamen-
to — para a construção de cinemas —
está sendo preparado pela Secretaria de
Planejamento. O programa lançado on-
tem visa, em sua primeira etapa elevar
em 20% a capacidade da rede de tea-
tros, inclusive no interior do Estado, dis-
pondo, para isso, de uma verba inicial
de Cré 50 milhões e mais CrS 30 milhões
prometidos pelo Governo Federal.

Encontro
A solenidade começou às llhlõm,

quando chegou ao auditório da Secreta-
ria de Planejamento o humorista Jô
Soares, recebido no hall pelo Governa-
dor, que conversava com os artistas.
Paulo José, Dtna Sfat, Henriqueta Brle-
ba, Briglt Blair e Maria Fernanda. Já
estavam presentes Ziíaldo, Carlos Kroe-
ber, Aurimar Rocha, Léb Jusi, Floriano
Falssal e Albino Pinheiro, além dos Se-
cretários de Educação, professora Myrtes
Wenzel, da Saúde, Woodrow Pantoja, do
Planejamento, Ronaldo Costa Couto, de
Fazenda, Rogério Mitrau e de Governo,
Baltazar da Silveira.

O Governador Üeu as boas-vindas"aos que atenderam ao nosso apelo, pois
sei que muitos têm que trabalhar e até
me surpreendo ao vê-los acordados a
esta hora. da manhã. Desde que assumi
venho recebendo um grande número de
artistas que falam da falta de recursos,
até materiais, para a montagem de es-
petáculos. Lembro-me de um encontro
com Camila Amado que afirmou não ter
nem lugar para trabalhar. Sei que não é
a melhor maneira de melhorar a situa-
ção o Estado construir teatros, mas po-
demos assim dar início a uma etapa,
contando com o interesse de empresa-
rios e pessoas ligadas ao setor".

Em seguida o Secretário de Planeja-
mento, Ronaldo Costa Couto, explicou
aos artistas "por que o Governo do Es-
tado resolveu ajudar a classe". Segundo
ele, "ao contrário do que se possa imagi-
nar, houve um enorme crescimento no
número de espectadores de teatro, que
deixou de ser prejudicado pela televisão
e pelo cinema. De 1972 a 1976 a quanti-
dade triplicou, sendo que no ano passa-
do um total de 1 milhão 670 mil pessoas
foram ao teatro. Na Zona Sul existem 18
casas de espetáculos e no Centro são 13,
perfazendo quase que a totalidade em
todo o Estado"."Pelos estudos, chegamos à conclu-
são de que os bairros do subúrbio e da
Zona Norte, como Tijuca e Madureira,
têm uma grande potencialidade para re-
ceber novos teatros. Não só na Capital

do Estado, mas no interior, gostaríamos
de reativar os espetáculos teatrais, prin-
cipalmente nos centros médios, substi-
tuindo os cineteatros, que praticamente
não existem mais."

Para o Secretário, "modernamente é
inadmissível que um plano de desen-
volvimento somente enfatize aspectos
econômicos, mesmo porque desenvolvi-
mento é um processo de transformação
social amplo, indispensável para melho-
rar a qualidade'de vida da população.
Por isso o I Plan-Rio deu prioridade
aos setores culturais, ficando explicito
que o seu objetivo é de, ampliar a oferta
de oportunidades de enriquecimento
cultural, promovendo a associação entre
cultura e lazer".

Como será
Os estudos feitos pela Secretaria

mostraram que a viabilidade de um tea-
tro com 500 lugares no Rio, tende a si-
tuar-se a preços atuais, em torno de Cr$
7 milhões 500 mil por unidade, valor que"evidentemente varia por tipo de proje-
to e conforme a localização. Pica estabe-
lecido, também, que os teatros a serem
financiados deverão atender a requisitos
básicos de qualidade dos equipamentos
técnicos, conforto, decoração e seguran-
ça sem, contudo, caracterizarem-se pelo
luxo".

O financiamento poderá atingir 80%
do investimento global, com prazo total
de 15 anos, Incluídos até três anos de ca-
rência, correção monetária equivalente a
60% da aplicada às ORTNs, taxa de juros
a 6% ao ano e tendo o principal a ser
amortizado em prestações mensais su-
cessivas, após o período de carência. O
financiamento terá como garantia a hi-
poteca ao BD-Rio, de bens imóveis na
proporção mínima de 1,3 por unidade de
financiamento. Quando a empresa for
proprietária do imóvel onde pretende
construir o teatro, a hipoteca será do
prédio.

Foram mostradas, ainda, as alterna-
tivas para a construção que podem ser
em terreno vazio, dentro de um projeto
mais amplo de obra, num prédio já cons-
truído, ou mesmo a adaptação de área
disponível em edifício em funcionamento.
Poderão ser enquadráveis projetos de
ampliação ou reforma de casas já exis-
tentes, "desde que contribuam para ofe--
recer à população maiores e melhores
amplitudes de opções no setor". O inte-
ressado deve, inicialmente, apresentar
uma carta-consulta, seguida da elabora-
ção do projeto técnico-econômico a ser
analisado pela equipe do banco.

As primeiras cartas deverão ser
enviadas pelos atores Paulo José e Sérgio
Brito, além do produtor Augusto César
Vannucci e do humorista Jô Soares, in-
dicado para falar em nome dos artistas.

Disse que "sempre foi um sonho dos
artistas ter o maior número de casas de
espetáculos. Basta termos poltronas e um
lugar para a apresentação e a- gente já
tem vontade de trabalhar".

UNIVERSIDADE FEDERAL
FLUMINENSE

DIVISÃO DO MATERIAL

AVISO DE TOMADA DE PREÇOS
Comunicamos,,ique no dia.16 de setembro de

1977, às 15 horas; ha Seção de Compras da Reitoria,
na. Rua Miguel de^Frias, n.° 9, 3.° andar, sala 310,
serão abertas-as propostas da Tomada de Preços n.°
24/77, para aquisição de cronômetro de bolso com
escala de 60 (sessenta) segundos e outros. O Edital
e demais informações poderão ser obtidos no ende-
réço acimal'' 

').''¦'" -;

•"¦/•' Niterói, 10 de agosto de 1977

José Roberto Gaito Soares
Diretor da Divisão do Material

Surto de
af tosa está
sob controle

O Secretário de Agricul-
tura, Sr José Resende Pe-
res, afirmou ontem que o
surto de febre af tosa 'regis-
trado nos municípios flu-
minenses de Conceição de
Macacu, Macaé e Casemiro
de Abreu, este contudo
acrescentou que já foram
vacinadas 30 mil cabeças de
gado. O rebanho bovino dos
três municípios é estimado
em 130 mil cabeças, que se-
rão vacinadas até o final do
ano. A vacina é aplicada
três vezes ao ano.

O Sr José Resende Peres
disse que há duas semanas
não se registra;,nenhum
caso de aftosa em todo o
Estado do Rio de Janeiro.
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CEF financiará equipamento a profissional autônomo
Padre ameaçado de expulsão
explica em carta o trabalho
da Ação Católica Operária

Recife — O Padre suíço Roraain Zufferey, que
está ameaçado de ser expulso do país por suas ati-
vidades na Ação Católica Operária (ACO) vai di-
vulgar hoje carta aberta £tb delegado do Trabalho,
Sr Romildo Leite, que o. chamou de "agitador" e
"pastor de ideologia sectária", por ele ter feito um
levantamento da situação dos operários que foram
demitidos pelo Cotonifício Moreno.

A carta, segundo o Padre Romain, vai explicar
todo o trabalho que a ACO desenvolveu junto aos
operários desempregados e "mostrar que em mo-
mento algum estivemos contra ò desempenho do
Governo para ajudar os' operários". No documento,
o religioso também vai refutar aa acusações que lhes
foram feitas "pois na verdade tudo nao passa de
úma interpretação distorcida".
O TRABALHO - '-

Logo que o C.otoaiificio
Moreno encerrou suas ativi-
dades, a ACO procurou dar
assistência àqueles que ío-
¦ram demitidos e fez uma
pesquisa com o objetivo de
mostrar as desvantagens de
colocar os operários em in-
dústrias localizadas em ou-
•tros municípios. Essa pes-
quisa, explicou o Padre Ro-
main, foi feita em conjun-
to por membros da ACO e
foi divulgada por ele, mos-
toando todos os pontos que
vão dificultar a vida dos
que estão sem emprego.

Partindo do salário mini-
mo, a ACO concluí: "Depois
de deduzir os descontos com
INPS, Sindicato,' água, luz,
moradia e transportes, o

Teatro
reabre
inscrições

Curitiba — A Fundação
Teatro Guaíra reabriu as
inscrições para o Concurso
Nacional de Composição de
Bale, já que o prazo ante-
rior foi considerado muito
reduzido pelos composito-
res. Esta segunda íase irá
até 30 de novembro próxi-
mo.

Neste primeiro concurso
de gênero, a Fundação ofe-
recerá Cr$ 50 mil para o
melhor classificado. A obra
deverá ser uma composição
sinfônica para bale com du-
ração mínima de 30 minu-
tos e máxima de 45, com
partitura acompanhada de
iroteiro ou libreto.

O tema deverá, cie prefe-
rência, identificar-se como
elementos da Cultura, Tra-
dições, História ou Lite-
ratura brasileiras. A obra
vencedora terá sua estréia
mundial no Teatro Guaíra,
na temporada do próximo
ano.

operário que ganha C r $
868,80 ficaria com Cr$ 296,64
para alimentação, remédios,
roupas, livros- e outras des-
pesas para ele e sua fami-
lia. Assim, a solução seria a
reabertura da fábrica, pois
transferir os operários ape-
nas agravaria a situação".

Diante disso, o delegado
do Trabalho classificou o
Padre Romain de "agita-
dor" e disse que ele está le-
vando "suas ovelhas por ca-
iniiiiiOs ê3CUSG3i inc«w*.~
do-lhes ideologias". Acusou
também o Padre de anular
todo o trabalho desenvolvi-
do pela Delegacia do Traba-
lho e pela Secretaria do
Trabalho-e Ação Social pa-
ra treinar os operários em
outras atividades.

Projeto do
divórcio vai
ao Senado

São Paulo — "Os primei-
ros divórcios no país po-
derão ser requeridos em ou-
tubro ou inicio de novembro
deste ano" — afirmou on-
tem o Senador Nelson Gar-
neiro (MDB-RJ), depois de
informar que amanhã apre-
sentará projeto de lei no
Senado regulamentando .o
assunto.

Disse quf; "o rascunho do
projeto já está pronto" e
será encaminhado por ele
e pelo Senador Aciolly Fl-
lho, da Arena. Com a lei do
divórcio, o desquite desapa-
recerá.
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Sorteio de
• Agosto 77

\
Comunicamos aos Srs. Por-

ladores' de nossos títulos
que o sorteio do corrente
mês de agosto, será reali-
zado às 14 horas do dia 31
do corrente, na> sua sede so-
ciai, situada na Rua Araújo
Porto Alegre, 36 — 3.° and.
Gr. 305 — Rio de Janeiro.

Os títulos em atraso po-
derão ser reabilitados, res-

peitocís as Condições Ge-
rais, ale às 1/ horas da
véspera do sorteio.

A DIRETORIA (P

Porto Alegre — Um novo
tipo de financiamento so-
ciai, que beneficiará todos
os trabalhadores autônomos
do pais — do mecânico ao
profissional liberal — para
a aquisição de equipamen-
tos dç trabalho, com juros
mais baixos, íoi anunciado
ontem, nesta Capital, pelo
presidente da Caixa Econô-
mica Federal, Sr Humberto
Barreto.

O mecânico que precisar
comprar determinado equi-
pamento para melhor exer-
cer súa profissão ou o medi-
co recém-formado que qui-
ser montar seu consultório
poderá receber um finan-
ciamento da Caixa Econô-
mica através do Fundo de
Apoio ao Desenvolvimento
Social (FAS), cujos juros,
pisos e teto estão sendo es-
tudado3 por técnicos d a
CEF.

BANCO SOCIAL

Sem revelar ainda quais
os níveis de juros em estú-
do, o Sr Humberto Barreto
adiantou que "vai haver um
escalonamento na questão
de juros, e certamente um
bombeiro que quer uma pe-
quena peça pagará menos
juros do que um profissio-
nal liberal que quer montar
um escritório". Ao justificar
o novo tipo de. financiamen-
to, disse que "o trabalhador
autônomo tem dificuldades
em comprar determinados
materiais. U m advogado,
por exemplo, que inicia sua
carreira profissional, pode-
rá obter financiamento pa-
ra comprar uma máquina
de datilografar, alguns mó-
veis, etc. O objetivo do fi-
nanciamento é possibilitar
a melhoria da renda do tra-
balhador autônomo^".

Segundo o Sr Humberto
.Barreto o novo tipo de fi-
nanciamento para o traba-
lhador autônomo "vai ao
encontro da nossa meta:
transformar a Caixa Econô-
mica Federal, cada vez
mais, num-banco social".

AVAL NAO MUDA

Quanto ao programa da
CEF como avalista em lo-
cação de imóveis, o Sr
Humberto Barreto assegu-
rou que "por enquanto não
há o que mudar. As reações
são naturais em qualquer
programa novo até que a
idéia se propague e o povo
se habitue. Lembraria ape-
nas que houve uma época

em que anúncios de imó-
veis, em jornais, não aceita-
vam financiamento da Cai-
xa Econômica. Com o decor-
rer do tempo, as coisas vão-
se arrumando". Sobre as
queixas das imobiliárias e a
possibilidade de ampliação
do prazo» da fiança, previsto
atualmente em três meses,
o Sr Humberto Barreto dis-
se que "não gostaria de-
adiantar nada. Se dermos
seis meses, as imobiliárias
vão pedir um ano. Vamos
ver o comportamento do
programa, que é novo, tem
apenas um mês de existêíi-
cia. Ainda é muito cedo pa-
ra modificações".

O presidente da CEF veio
ontem a Porto Alegre para
assinar convênio com o Go-
verno gaúcho, no valor de
Cr$31 milhões 356 mil 720,
para construção de 11 Cen-
tros Sociais Urbanos no Es-
tado, cujo -valor global está
orçado em Cr$ 85 milhões
697 mil 562. A comple-
mentação dos recursos será
feita através de empréstimo
•no FAS, no valor de Cr$ 52
milhões 560 mil 842, de re-
cursos próprios dos 11 mu-
nicípios beneficiados, com
Cr$ 1 milhão 400 mil, e de
Cr$ 200 mil do Governo
gaúcho.
ATUAÇÃO DO FAS

Durante a cerimônia
também foi assinado convê-
nio do Ministério do Traba-
lho com o Governo do Rio
Grande do Sul, no valor de
Cr$ 1 milhão 317 mil"78, pa-
ra equipar os Centros de
Treinamento Agrícola. Pe-
rante o Governador Sinval
Guazelli, o Ministro do Tra-
balho, Arnaldo Prieto, e ou-
trás autoridades, o Sr Hum-
berto. Barreto fez um re-
trospecto da atuação d o
FAS, informando que nos
seus primeiros dois anos de
existência possibilitou mais
1 milhão 476 mil 695 de no-
vas ofertas de vagas nos
três graus de ensino, atra-
vés da construção de 14 mil
111 salas de a^la.

Na área da saúde, foi au-
mentada a capacidade hos-
pitalar em 25 mU 253 novos
leitos, que "vão cobrir 50%
do déficüt estimado ao se
iniciarem as atividades do
Fundo"; o FAS também be-
neficioú 283 mil estudantes
carentes no Programa de
Crédito Educativo, e assim"evldencia-se o sentido alta-
mente soclaJl que passou a
nortear as «itLvidlades de
nossa empresa".
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Só a Pan Am temjumbo paraCaraeas,De dia ou de noite.
Quando você viaja pela Pan Afn para

Caracas, você tem uma escolha de três refei-
ções deliciosas na classe econômica, ou cinco
na primeira classe. E você pode ainda assistir
confortavelmente, de sua poltrona, aos úl-
timos sucessos do ciriema. mundial. Ou, se-
quiser, ouvir um variado programa de música
estereofônica, popular ou clássica, em fones

individuais.
A passeio ou a negócios, a Pan Am pode,

em conjunto com seu Agente de Viagens, co-
ordenar todos os detalhes de sua viagem. Com
sua rede mundial de comunicações e serviços,
a Pan Am providencia reserva de hotéis, alu-

guel de carros e presta toda a assistência dc

que você possa necessitar.

Consulte seu Agente de Viagens par»
informações sobre horários, vôos ou ex-
cursões. Ele conhece a Pan Am melhor
que ninguém.

A experiência faz a diferença.
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Seu aparelho de Ar Condicionado completo vale:
prè Cf|f| flfl de qualquer marca
UlvOUlJjUU em qualquer estado
Na troca por um SPRINGER ADMIRAL
0 mais avançado aparelho de
Ar Condicionado do Brasil
É a hora de fazer um bom negócio e
esperar tranqüilo o calor do verão.
Troca-Troca - nesta campanha você fica com um aparelho de
ar condicionado novinho, da melhor marca e, ganha dinheiro.

Procure um revendedor autorizado
BRASTEL
CASA GARSON
CASAS DA BANHA
ELETRO ALENCAR
HELAL
JORGE T. ABDALLA (JORDALLA)
ULTRALAR
WILLMANN XAVIER
MOLLICA (VOLTA REDONDA)
ADEL - APARELHOS DOM. ELETR. LTDA. (NITERÓI)

fàl LTÊLTÊ
Fábricas Canoas (RS). Paulista (PE.) c Manaus (AM.)
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Historiador lança livro de Geisel agrava penas contra
aquarelas inéditas sobre o
Brasil-Colônia do ano 1817 infrator da lei sanitária

Só repórter
conhecido
vai a Geisel

Com prefácio de Francisco de Assis Barbosa e
reprodução de aquarelas de Aloísio Magalhães, foi' 
lançado ontem na Casa de Rui Barbosa, o livro Bra-'.sil 

de Thomas Enâer, 1817, de Gilberto Ferrez, his-
.. toriador da Iconografia nacional. „"O objetivo principal deste esforço conjugado
•' foi somente um: o de chamar a atenção para a obra

de Ender" assevera Francisco de Assis no prefacio," enquanto que para o autor a obra representa a "pro-
' 

va de que, no Brasil, se pode publicar livros de qua-
." lidade internacional. É só pagar direito". /
"INÉDITAS

Muitas das aquarelas do
livro são inéditas e fazem
parte do acervo da Akade-

mie der Bildenden Kunste,
... de Viena. Ender pintou com

. tal fidelidade a arquitetu-
• ra da época (1817), que o

Patrimônio Histórico utili-
za seus desenhos para fazer

¦ restaurações.
Sua obra somente foi re-

velada a partir de 1955,
com a publicação do livro
de J. F. de Almeida Prado
Thomas Ender pintor aus-

. tríaco na corte ãe D. João
VI no Rio de Janeiro — um

. episódio da formação da
classe dirigente brasileira,

—ANÚNCIOS DÉ"™

artesã
^ll|1.4,l|l!llll.."!-|ilflJ.'I.H«-«™WW
Mais de 700.000 leitores
Aos Domingos no B

<Ef 288-5414

1817/1818. Uma segunda
edição saiu em 1968 com o
titulo: D, João VI e o inicio
da classe dirigente do Bra-
sil (depoimento de um pin-
tor austríaco no Rio de Ja-
neiro).

Ã edição do presente li-
vro sobre Ender consta de
3 mil exemplares, dos quais
300 numerados e autogra-
fados..Éstavam presentes ao
lançamento o arquiduque
Charles Louis da Áustria, e
sua família,,Dom.Pedro de
órleans e Bragança, o Pre-
feito Marcos Tamoyo, o Em-
baixador Waltier Moreira
Sales, Austregésilo de Athai-
de, Pedro Calmon e Améri-
co Lacombe, entre outros.

Telefone para

264-6807

e faça uma assinatura do
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Brasília — As multas por infrações
à legislação sanitária, que antes iam de
um terço de salário mínimo a 10 sala-
rios mínimos, passarão a ser de CrS 2
mil a CrS 80 mil, de acordo com a nova
lei que estipula as penalidades e des-
crimina as infrações, ontem assinada
pelo Presidente Ernesto Geisel e vigo-
rando a partir de 1.° de janeiro de
1978.

O Ministro da Saúde, Sr Almeida
Machado, acha que desta forma as au-
toridades sanitárias estaduais e federais'passarão 

a dispor de instrumentos in-
dispensáveis para que a lei seja respei-
tada. Em sua opinião, o industrial nao
se preocupava com as multas, que eram
tão baixas que o próprio fiscal se aca-
nhava de, lavrar o auto de infração.

As penalidades
De acordo com a nova lei, é consi-

derada infração sanitária a construção,
em qualquer parte do território nacio-
nal de laboratórios para a produção de
medicamentos, drogas e produtos corre-
latos. Sem prejuízo de sanções de natu-
reza civil ou penal, as infrações serão
unidas, alternativa ou cumulativamen-,
te, com advertência ou multa, apreen-
são, inutilização ou interdição de produ-

- to;'suspensão de venda ou fabricação;
interdição total ou parcial' do estabe-
leclmento; proibição de* propaganda ou
cancelamento de alvará;'

A lei prevê advertência, interdição,
cancelamento da licença ou multa nos
casos de construção, instalação ou fun-
clonamento de hospitais, postos ou ca-
sa de saúde, clínicas em geral e todas os
estabelecimentos relacionados com a re-
cuperação da saúde, sem licença do ór-
gão sanitário competente ou contrarian-
do normas legais. Na área alimentícia,
estão previstas punições para quem de-
fraudar, falsificar ou adulterar alimen-
tos, inclusive bebidas; expor ou entregar
ao consumo sal que não contenha iodo

ESTRUTURAS
METÁLICAS
(GALPÕES, DEPÓSITOS, FÁBRICAS ETC.)

projetamos e executamos

TEKNO S.A.
CONSTRUÇÕES, INDUSTRIA E COMERCIO

(Fundadacm1939)

252-5843
280-9122
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^ MPAS/INPS
Ministério da Previdência e Assistência Social
Instituto Nacional de Previdência Social

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO EST. RIO DE JANEIRO

DIVISÃO DE MATERIAL

AVISO DE CONCORRÊNCIA •

O Secretário Regional de Serviços Gerais, e do Patrimônio,

comunica aos interessados que"no dia 26 (Vinte e seis) de setembro

de 1977, às 10:00 horas, na Avenida Presidente Wilson,' número

198, sala 804, serão recebidas as propostas e habilitadas as firmas

para a Concorrência número 10/77, relativa a aquisição de njaterial

de consumo hospitalar. I

serio fornecidas no ende-
(P-

O Edilal
reco acima.

demais informações,

S$r MPAS/INPS
Ministério da Previdência e Assistência Social
Instituto Nacional de Previdência Social

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO ESTADO
DO RIO DE JANEIRO

EDITAL
A Superintendência Regional do I.N.P.S., no Estado do Riõ'de

Janeiro, através da Comissão Regional de Aperfeiçoamento Técnico

Profissional - CRATEP - comunica, que concederá- estágios de
"RESIDÊNCIA", para o ano de 1978, destinados aos profissionais
de até dois anos de formados, vinculados à área de Saúde.

1 _ Os estágios se referem às seguintes atividades:

1,1 - MEDICINA - especialidades: , -f , -. N

anatomia patológica, anestesiologia, cardiqlogia, cirurgia cardiq-vas-

cular, cirurgia infantil, cirurgia geral, cirurgia plástica reparadora,

cirurgia toráci:a, cirurgia vascular, clínica geral, dermatologia, endo-

crinologia, endoscopia, fisiatria, gastioenterologia, ginecologia, he-

matologia, nefrologia, neurocirurgia, neurologia,, obstetrícia, oftal-

mologia, oncologia, otcrrinolaringologia, patologia, clinica,, pe-
diatria, proctologia, psiquiatria, , radiologia, reumatologia,_ terapia

intensiva, tisiopneumologia, traumafo-ortopedia e urologia, '. . ..

1.2 - ODONTOLOGIA

1.3 - ENFERMAGEM ,t#:í; '.'

1.4 -/NUTRIÇÃO 'V^- •r.,:..;i. ,',V:'^-^':-' ;
1.5 - FARMÁCI/* 

'"•.'- ' 
, •' .v; ;'

1.6 - SERVIÇO SOCIAL :'¦'; 
' : 

\ •

2 — Para inscrição, os candidatos deverão apresentar oi

seguintes documentos: Registro Civil, Carteira de Identidade,'Ates-

tado de Sanidade Física e Mental, Declaração de conceito do.can-

didato, firmaria por dois professores universitários ou servidores da

Previdência Social, da mesma área do estágio, Certificado de quita-
•.ão com serviço militar, título de eleitor, 2 retratos 3x4, cópia

xerox do "curriculum vitae" com as notas obtidas nos dois últimos

anos do curso realizado, e documento cbmprobatório de conclusão

do curso (este poderá ser apresentado 5 dias an.es do início dos

estágios).

2.1 — Os documentos serão devolvidos, excetuando-se, o

atestado médico, a xerox da carteira de identidade e do "Cúrrf-

culum Vitae".

3 _ As inscrições serão efetuadas durante o período de

1 a 14 de setembro do corrente ano, das 8:30 às 16 horas, de-.

vendo ser observada a seguinte orientação:

3.1 - Os candidatos a estágio de Residência, que, na pre-

sente data, estiverem efetuando estágio em Hospital ou PAM do

INPS, deverão íazer inscrição na piópria Unidade.

3.2 — Os demais candidatos, deverão fazer inscrição à Av.

Venezuela, 134 - Bloco A - 5? andar.

na proporção de 10 miligramas por qui-
lo.

Com a aprovação da nova lei, foi re-
vogado o Decreto-Lei 785, de 25 de agos-
to de 1969, que dispunha sobre infrações
as normas relativas à saúde e respecti-
vas penalidades, no qual a multa máxi-
ma, por infração gravíssima — estabele-
cida a critério da autoridade — variava
entre sete e 10 salários mínimos, Isto é,
quase oito vezes menos do que o esta-
belecido agora.

Somente no caso de faltas leves o
infrator poderá se beneficiar de seus an-
tecedentes para tentar atenuar a pena.
Nesse caso, lhe é facultado alegar até
mesmo a "errada compreensão da norma
sanitária admitida como excusavel,
quando patente a incapacidade do agen-
te para entender o caráter ilícito do fa-
to", ou ser o mesmo primário.

Reter atestado de vacinação obriga-
tória, deixar de executar, dificultar ou
opor-se à execução de medidas sanitã-
rias que visem a prevenção de doenças
transmissíveis e sua disseminação, cons-

¦ titui infração que pode ser punida com
advertência, interdição, cancelamento de
licença ou autorização e multa.

Penalidade de multa ou advertên-
cia poderá ser aplicada a quem impedir
o sacrifício de animais domésticos con-
siderados perigosos pelas autoridades sa-
nitárias. Aviar a receita em desacordo
com a prescrição médica, além dos casos
já estabelecidos por lei, é considerado
infração grave.

• Exportar sangue e seus 'derivados,
retirá-lo ou aplicá-lo contrariando as
normas legais, como exportar placenta,
glândulas e hormônios ou qualquer parte
do corpo humano, podem ense.iar a apli-
cação de todas as categorias de puni-
cão previstas: Ao todo,.a lei enumera 31
tipos de infrações sanitárias, além de
falar sobre o processo e das condições
em que serão apuradas e conseqüente-
mente aplicadas as penas.

Juscelino recebe homenagem
com túmulo e várias missas

<p

Brasília — A inauguração do túmu-
lo projetado pelo arquiteto Oscar Nie-
meysr, em Brasilia, seguida de missa
campal no cemitério Campo da Espe-
rança, foi a principal solenidade de on-
tem pela passagem do primeiro ano da
morte do ex-Presidente Juscelino Kubits-
chek, que teve também missas na Can-
delâria, no Rio, em Minas Gerais e ho-
menagens no Congresso Nacional.

Cerca de 2 mil pessoas assistiram às
solenidades em Brasília, às quais estive-
ram presentes a Sra Sara Kubitschek,
suas filhas Márcia e Maristela, netos e
outros parentes do ex-Presidente. A mis-
sa foi celebrada pelo Padre Raimundo
Teixeira,, junto ao Cruzeiro, onde já ha-
Via centenas de pessoas desde as 15h,
duas horas antes da Inauguração.

mm': Lembrança
O túmulo foi construído por inicia-

tiva do Sr Adolpho Bloch, a .nigo parti-
cular do Sr Juscelino Kubitschek.'A Sra
Sara Kubitscheck iniciou a solenidade,
lembrando a obra do marido e o carinho
que a cidade demonstrou quando, há um
ano, ele foi sepultado. Muitas pessoas
choravam.

O acadêmico Josué Montelo, orador
oficial da cerimônia, disse que "ao sim-

pies enunciado de seu nome, o Presiden-
te Juscelino Kubitschek ressuscita a ca-
da instante, no universo de nossas voca-
ções, e está presente como agora".

Vários políticos — . a maioria da
Oposição — assistiram à 

'missa, 
entre os

quais os Senadores Mauro Benevides,
Evandro Carreira, Gilvan Rocha, Marcos
Freire, Leite Chaves e o Deputado Tan-
credo Neves. No palanque: onde estava o
altar, o único parlamentar da Arena era
o Deputado Hugo Napoleão.

O Padre Raimundo Teixeira dem-
brou.seus contatos com Juscelino, que
muitas vezes foltà igreja da superqua-
dra 108 para se confessar è comungar.
Durante a .missa,"Maria Lúcia Godói;
grande amiga do Sr Juscelino Kubits-
chek, cantou a Ave Maria, de,Schubert,
e outras músicas sacras, acompanhada
pelo Coral Renascentista. Ao final, a
multidão entoava O Peixe Vivo,. uma
da músicas preferidas pelo ex-Presiden-

- te. "¦."''.¦ ¦¦• ¦•'•'.¦" :¦"•.

- Chama eterna'
--Todo revestido de mármore, o tú-
mulo,do Sr Juscelino .Kubitschek é cons-
tituído de apenas um patamar com 60.
metros Quadrados, tendo ao centro uma
coluna no estilo das-existentes no Pa-
lácio da Alvorada. Nela, através, de um
visor de vidro fume, está uma chama,
eterna alimentada a gás, que foi acesa
por Dona Sara. Aao lado do' túmulo, dois
canteiros especialmente preparados pa-
ra a colocação de flores e velas.

No piso, existe apenas uma inseri-
ção reproduzindo frase do ex-Presiden-
te:' "Tudo se transforma em alvorada
nesta Cidade que se abre para o ama-
nhã". E a reprodução de sua assinatura,
èm baixo-relevo dourado.

A policia montou um sistema de se-
gurança no cemitério, deixando do lado
de fora alguns camburões para qualquer

emergência, mas tudo correu normal-
mente. Apenas um grupo, que se dizia
de estudantes, fez a discreta distribui-

ção de uma. "Carta aberta à população",
enaltecendo o Sr Juscelino Kubitschek e •

criticando o Governo atuai.

No Congresso
No Senado Federal a memória do Sr

Juscelino Kubitschek foi homenageada
com discursos dos Senadores Lázaro Bar-
bosa (MDB-GO) e Henrique La Rocque
(Arena-MA). O Senador Petrònio Portei-
ia associou-se à homenagem em nome
da Mesa Diretora. O Sr Lázaro Barbosa
destacou a índole conciliadora do ex-
Presidente, afirmando que ele. "foi ho-
mem, mito e símbolo de uma nova era

que se implantou no país".
O Sr Henrique La Rocque assinalou

que Juscelino Kubitschek "sendo um pre.
destinado, carregando sua ânsia incontl-
da de servir a' sua pátria, abrindo cami-
nhos c rompendo horizontes, deu, na rea- •

lidade, um exemplo, e-convocou a todos
para uma luta maior".

Na-Câmara dos Deputados, o Depu-
tado Gênival Tourinho (MDB-MG) cias-
sificou-o ex-Chefe de Governo de "o es-
tadista do século XX". Pela Arena falou
o vice-lider Dib Cherem (SC), para quem
"Juscelino era um político voltado para o
entendimento e a concórdia". Falaram
ainda os Deputados Siqueira Campos
(Arena-GO. Francisco Libardoni (MDB-
SC), Peixoto Filho (MDB-RJ), Juarez
Bernardes (MDB-GO) e Santos Filho
(Arena-PR).

. .'• iíi:
Missas / m

Cerca de 500 pessoas assistiram, à
missa encomendada pela família Kubits-
chek ná igreja da Candelária, às llh.
Compareceram, da família, Maria Léa
Moura, Beatriz Pontes, Maria Luíza Go-
mes e Sérgio Vasconcelos, sobrinhos de
Dona Sara; Entre presentes, ainda, o
Marechal Néison de Mello e o Brigadeiro
Eparninondas dos Santos, membros do
Governo Kubitschek.

Em Belo Horizonte, 200 pessoas ouvi-
ram Frei Aristides Kasbergem exaltar
"as qualidades cristãs" do ex-Presidente,
durante a missa celebrada por sua alma
no santuário do Colégio Santo Antônio.
Na missa celebrada em Juiz de Fora, o
Arcebispo Metropolitano da Cidade, Dom
Geraldo Maria de Morais Penido, exal-
tou a humanidade do Sr Juscelino Kubi^

'tschek, 
que "soube compreender a todos

e que buscava com ideais marcantes o
porquê de sua vida politica".

A Assembléia Legislativa de Pernam-
buco também homenageou o ex-Presi-
dente. Falaram os Deputados Assis Pe-
drosa (MDB) e Alcides Ferreira Lima
(Arena), v ,:' ;

"Por tudo quanto representou a figu-
ra de Juscelino, é plenamente justifica-
vel a descrença e o ceticismo que envolve
a opinião pública nacional hoje, órfã de
seu mais legítimo líder", disse o Depu-
tado oposicionista Assis Pedrosa, en-
quanto o arenista Alcides Ferreira Lima
creditou ao Governo de Juscelino "a im-
plantação de nossa já vitoriosa indústria
automobilística". •¦•":'

Brasilia — Para evitar
que jornalistas "inadverti-
damente" façam perguntas
ao Presidente Geisel duran-
te suas viagens, a Assesso-
ria de Imprensa da Presi-
dência, a partir de agora,
não permitirá que reporte-
res não credenciados no Pa-
lácio do Planalto se aproxi-
mem do Chefe do Governo.

. A medida já será adotada
na próxima visita do Presi-
dente ao Rio Grande do
Sul, dia 26 de agosto, quan-
do assistirá ã abertura da _
40a. Exposição de Animais PRINCIPIOò
dè Esteio. No momento em
que o Presidente estiver vi-
sitando os pavilhões da Ex-
posição, só jornalistas cre-
denciados terão permissão
para se aproximarem da co-
mitivá.
OBJETIVO j

A nota de serviço assina-
da pelo chefe da Assessoria
da Presidência da Repúbli-
ca, Coronel Toledo Camar-
go, especifica que "os jorna-
listas e fotógrafos deslocar-
se-ão à frente da comitiva".
Explicou o Coronel Camar-
go que a medida se destina
a evitar que "alguns jorna-
listas, inadvertidamente,
entrevistem o Presidente".

Em várias ocasiões, prin-
clpalmente no Rio, São
Paulo e Belo Horizonte, jor-
n alistas locais tentaram en-
trevistar o Presidente. Em
alguns casos, a segurança
interveio. Houve, inclusive,
casos em que o Presidente
não se negou a responder
as perguntas. Certa vez, nò
Rio, bem humurado, e 1 e
manteve o seguinte diálogo
com um repórter:

Presidente, desde o im-
cio de seu Governo que ve-
nho tentando uma oportu-
nidade para entrevistá-lo.

Continue tentando,
meu filho.

No dia 2 de setembro, o
Presidente vai a Itumbiara,
Goiás, para participar da
inauguração da terceira
etapa da Usina Hidrelétrica
de Cachoeira Dourada, a
convite do Governador Ira-
puã Costa Júnior. E no dia
9 de setembro, a convite do
Ministro da Marinha, Almi-
rante Azevedo Henning, o
General Geisel estará em
Salvador, para conhecer a
fragata Niterói, ancorada
na Base Naval de Aracatu.

OAB abre
curso para
bacharéis

Com aula inaugural da
advogada Ruth Sobral Pin-
to, sob o tema O Estatuto
e o Código de Ética do Ad-
vogado e o Exame de Or-
dem, começou ontem, no
auditório da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, no Pala-
cio da Justiça, o curso pre-
paratório para o Exame de
Ordem de bacharéis em Di-
reito que não cursaram nos
dois últimos anos de Facul-
dade a cadeira de Prática
Forense.

Mais sete sulas serão
dadas ao candidatos, gra-
tuitamente, para que eles
possam ter uma súmula do
que constará o Exame. As
provas escritas e orais serão
nos dias 28, - 29 e 30 de
setembro, e as inscrições es-
tarão abertas até o dia 23.
daquele mês. O curso prepa-,
ratório foi idealizado pela
advogada Ruth Sobral Pin-
to, conselheira e diretora do
Departamento de Estágios
da OAB.

Falcão investiga falta de
regulamentação de lei que
criou Conselho de Censura

Brasilia — O Ministro da Justiça, Armando
Falcão, prometeu ao Senador Henrique Ia Roque
(Arena-MA) examinar por que até hoje não foi
instalado o Conselho Superior de Censura, criado
pela Lei 5 536, de 21 de novembro de 1968. O Sena-
dor protestou contra a não instalação do Conselho
em pronunciamento feito há dias no Senado.

O Ministro disse que ficou "muito interessado
no assunto", e sua informação a respeito é esperada
para quinta-feira, quando concederá audiência aos
parlamentares. De acordo com a Lei 5 536, o Con-
selho Superior de "Censura seria presidido por um
representante do Ministério da Justiça.

De acordo com a lei, uma
obra cinematográfica pode-
ria ser exibida em versão
integral apenas com a cen-
sura elassifleatória de ida-
de, nas cinematecas e nos
cineclubes de finalidades
culturais. O Serviço de cen-
sura teria 20 dias.para ex-
pedir certificado de censu-
ra de um filme ou peça tea-
trai. Se não o fizesse, a obra
estaria automaticamente li-
berada para maiores de 16
anos.

O Conselho Superior de
Censura seria composto por
um representante de cada
um dos seguintes, órgãos:
Ministério da Justiça, Mi-
nistério das Relações Exte-
riores, Ministério das Co-
municações, Conselho Fede-
ral de Cultura, Conselho Fe-
deral de Educação, Scrviçu
Nacional de Teatro, Insti-
tu to Nacional de Cinema
(hoje incorporado à Embra-
filme), Fundação Nacional
do Bem-Estar do Menor,
Academia Brasileira de Le-
trás e Associação Brasileira
de Imprensa e de autores
de filmes, autores de teatro,
produtores cinematográli-
cos, artistas e técnicos em
espetáculos de diversões pú-

blicas e autoreõ de radiodi-
fusão.

Ao Conselho Superior de
Censura caberia rever, em
grau de recurso, as decisões
li-nais relativas à censura de
espetáculos e diversões pú-
blicas, feita pelo dire-
tor-geral do Departamento
de Polícia Federal. O Con-
selho ainda teria a tarefa
de elaborar normas e crité-
rios para orientar o serviço
da censura, submetendo-os
à aprovação do Ministro da
Justiça.

No dia 12 de junho pas-
sado, o Deputado Norton
Macedo (Arena-PR) apre-
sentou na Câmara projeto
de lei que dispõe sobre "a
classificação da produção
cultural e determina outras
providências". Esse projeto
é a tentativa mais recente
de consolidar e atualizar
todo o mecanismo da cen-
sura.

A censura, até hoje, é re-
gida por diplomas legais
dispersos, anacrônicos — os
decreto s-leis de 1945 •
194G são considerados como
cópia da legislação do an-
tigo DIP (Departamento de
Importância e' Propaganda)
— ou simplesmente pela
falta de regulamentação —
como a Lei 5 536, de 21 de
novembro de 1968.

Ney articula censura
com Moral e Civismo

PROGRAMA

O Exame é feito pela
OAB em todo o Brasil, de
três em três meses, para
bacharéis que queiram se
inscrever na Ordem è não
tenham o pré-requisito em
carga horária das. aulas de
Prática Forense,' que faz
parte do currículo dos cur-
sos de Direito, nos dois úl-
timos anos. O curso é o
segundo oferecido no Rio.

São as seguintes as aulas
do curso; que se estenderá
até o dia 26 de setembro:
dias 23 e 24 de agosto, Pro-
cesso Civil (advogado Car-
los Henrique Fróes); 29 e 30
agosto, Direito Civil, (pro-
fessor Randolpho Gomes);
31 agosto,'Atos Processuais
(Wilson Salazar); 12, 13 .e
14 setembro, Direito e Pro-
cesso Penal, (advogado Ro-
vane Tavares Guimarães);
19 e 20 setembro, Organi-
zação Judiciária, (Paulo La-
deira de Carvalho); 21
setembro, Direito Trabalho
(Lousada Câmara); 26 de
setembro. Justiça Militar
(Paulo Goldrajch).

A articulação da Comissão
Nacional de Moral e Civis-
mo com autoridades res-
ponsáveis pela censura para
o ensino de Educação Moral
e Cívica nas escolas de 1.°
e 2.° graus e da disciplina
Estudos de Problemas Bra-
sileiros nas Universidades
foi determinada ontem pe-
lo Ministro da Educação e
Cultura, Ney Braga.

De acordo com a portaria
assinada pelo Ministro, é
importante a articulação da
Comissão com os órgãos da
censura, tendo em vista a
educação assistemática so-
bre a formação moral e cí-
viça dos jovens, aos quais se
transmitirão daqui em dian-
te os princípios doutrinários
de obediência à lei, da fide-
lidade ao trabalho e da in-
tegração na comunidade,
mediante o "culto à Pátria,
aos seus símbolos, tradições
e aos grandes vultos de sua

•História".

RECOMENDAÇÕES

O documento ejeorta os
professores que, ao exporem
as doutrinas sociais, politi-
cas e econômicas relaciona-
das com os problemas na-
eionais, orientem os alunos
no sentido de "compreende-
rem eventuais condiciona-
mentos de caráter interno e
externo que, muita vez, li-
mitam, momentaneamente,
o inteiro alcance dos objeti-
vos internos ideais".

A Educação Moral e Ci-
vlca e os Estudos dos Pro-
blemas Brasileiros terão por
finalidade "a defesa do
princípio democrático, atra-
vés da preservação do espí-
rito religioso, da dignidade
da pessoa e do amor à 11-
berdade com responsabili-
dade, sob a inspiração de
Deus".

O culto da .obediência à
lei é considerado "indispen-

sável ao preparo do cida-
dão para o exercício das
atividades cívicas, com fun-
damehto na moral, no pa-
triotismo e na ação cons-
trutlva, visando ao bem co-
mum e ao fortalecimento da
unidade nacional, assim co-
mo do sentimento de soll-
dariedade humana". A arti-
culação determinada pelo
Ministro deverá ser feita a
cada ano, "com a devida
aprovação ministerial".

CURRÍCULOS

A partir da publicação da
Portaria em Diário Oficial,
a Educação Moral e Cívica,
como disciplina, será minis-
trada em caráter obrigató-
rio em pelo menos duas sé-
ries do 1.° e 2.° graus! e os
Estudos dos Problemas Bra-
sileiros, nos cursos superio-
res de graduação, em pelo
menos o correspondente a
dois semestres letivos. '

Dc preferência, a.s escolas
ensinarão a Educação Moral
e Cívica de 1.° grau em duas
de suas quatro últimas sé-
ries, podendo e.ssa discipli-
na ser ministrada em con-
junto com a de Organização
Social e Politica do Brasil.
Nos cursos superiores de
curta duração ou de pesqui-
sa pura, os estabelecimentos
de ensino farão ajustamen-
tos proporcionais na carga
horária.

No curso supletivo e quais-
quer outros ramos de ensl-
no, quer mantidos por ins-
tituições oficiais, quer por
particulares, serão observa-
dos os currículos da Educa-
ção Moral e Civica, como
disciplina e como atividade,
respeitando os conteúdos
mínimos fixados.

Para cada escola dé 1.° e
2.° graus, a Portaria do Mi-
nistro recomenda a desig-
nação de um orientador
qualificado para o ensino
da Educação Moral e Cívi-
ca, a quem caberá também
a assistência ao Centro Cí-
viço Escolar. Os estabeleci-
mentos de ensino deverão
estimular a criação de cír-
culos ou associações de pais
e mestres, objetivando a
maior integração família-
escola .

A Portaria prevê, ainda,
que as atividades, de ex-
tensão que levem o estu-
dante ao contato direto e
participativo com regiões a
serem desenvolvidas social e
economicamente, tais como
o Projeto Rondon, poderão
ser creditadas como prova
complementar de aprovei-
tamento escolar, em con-
junto com a comprovação
da assiduidade, bem como
dos exercícios e exames es-
colares.

PROFESSORES

Os cursos de formação de
professores de Educação Mo-
ral e Civica do 29' grau e
para orientadores obedece-
rão aos currículos fixados
pelo Conselho Federal de
Educação, com a colabora-
ção da Comissão Nacional
de Moral e Civismo, do
MEC. Para professores ào
19 grau, os cursos seguirão
os currículos estabelecidas
pelo Conselho, também
com a colaboração do
CNMC oú pelos Conselhos
Estaduais de Educação.

No curso superior, a for-
taria oferece uma/alterna-
tiva para a substituição de
professores licenciados, per-
mitindo que, independente-
mente do corpo docente es-
pecifico, a administração
universitária ou das escolas
isoladas poderá recorrer "a,

especialistas nos mais dife-
rentes ramos, conhecedores
das problemas nacionais,
para colaborarem no ensi-
no de Estudos de Problemas
Brasileiros, sob a supervl-
são do coordenador."
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Cerca de 300 estudantes foram até a casa do Reitor reivindicar a matrícula dos alunos excluídos pelo computador

Th
\_y lliV l/Vi - - _ í/í/í/e Rural tem passeatai

Posseiros confirmam na
CPI grilagem e ameaças
de fazendeiro em Goiás

Brasília — Os primeiros quatro posseiros a de-
por na CPI do Sistema Fundiário, desde que ela íoi
instalada há quatro meses na Câmara Federal, de-
nunciaram ontem "as ameaças e intimidações cons-
tantes dos jagunços contratados pelo fazendeiro
Alair Rosa Ribeiro", que se apropriou de suas pos-
ses, em Goiás. Eles confirmaram as acusações do
Deputado Genervino da Fonseca (MDB-GO), vice-
presidente da Comissão.

José Fernandes da Silva, Edgard Domingos do
Nascimento e sua mulher, e Oswaldo Barbosa Gui-
marães, posseiros de Formosa (GO), deveriam ter
prestado depoimento sexta-feira, mas a sessão foi
suspensa por pressão da bancada arenista. Edgard
do Nascimento revelou, exaltado, que, ao voltarem
para seus ranchos na manhã de sábado, todas as
roupas, panelas e mantimentos haviam sido rou-
bados.
LAGRIMAS

Edgard atribuiu o roubo
ao que chamou de "abuso"
dos jagunços de Alair Rosa
Ribeiro, a quem os posseiros
estão denunciando na CPI.
Ele disse ainda que um oíi-
ciai de justiça apresentou-
lhe papéis de despejo por
ordem do Juiz da Comarca.
Ao ser informado pelo De-
putado Jerônimo Santana
(MDB-RO) de que os ofi-
ciais de justiça não podem
exercer suas funções aos.sá-
bados, pediu ajuda à Co-
missão para ele e "meus
companheiros ameaçados".

Os quatro, expressando-sè
numa linguagem simples,
contaram que o fazendeiro
mandou até tratores para
arrancar a s plantanções"pela raiz". Quando Edgard
do Nascimento relatava o
assassínio brutal da mulher
de José Fernandes, visando
a coagi-los a deixar suas
posses, seu filho, que se en-
contrava no plenário da Co-
missão, irrompeu num
pranto comvulsivo. Edgard
contou que José Fernandes
e sua' família estão afora
morando em seu rancho,
"pois eles não tèm onde fi-
car; os capangas queima-
ram tudo", carregando as
ferramentas de trabalho e
a rapadura que José arma-
zenava para vender. Disse
que as estradas e as cercas
estão sempre vigiadas pelos
jagunços.

José Fernandes da Silva,
cuja mulher foi assassinada
pelos jagunços, narrou vá-
rias agressões de Alair e ad-
vertiu que "se o Deputado
Genervino da Fonseca apa-
recesse por lá também
morreria". O clima de per-
seguição e violência levou
os quatro posseiros a enca-
minliar uma carta ao Depu-
íado, no dia 2 de dezembro
de 1975. Na carta, eles rela-"-avam a grilagem de suas

terras por Alair, afirmando
que este contava com o be-
neplácito das autoridades de
Formosa, a quem recorre-
ram inutilmente "procuran-
do direito". Outras car-
tas foram enviadas ao Juiz
da Comarca de Formosa e
ao Secretário de Segurança
Pública de Goiás, sem que
qualquer providência fosse
tomada.

SESSÃO SUSPENSA

O Deputado GenerVno da
Fonseca propôs, então, a
convocação dos quatro pe-
Ia CPI, tendo a Arena rea-
g i d o imediatamente, cha-
mando o acusado Alair Ro-
sa Ribeiro para depor, "con-
siderando seu justo direito
de se defender das aeu-
sações que lhe pesam".

Na sessão de sexta-feira,
Alair mal terminou sua de-
fesa — os posseiros fala-
riam depois — quando foi
decidida a suspensão dos
trabalhos, por pressões dos
representantes arenistas. O
Deputado Siqueira Campos
(Arena-GO) chegou a suge-
rir que não se ouvissem mais
os posseiros, "pois o depoi-
mento de Alair não deixa
dúvidas quanto à sua ido-
neidade, e invalida, de for-
ma cabal, as acusações tra-
madas pelo Deputado *Ge-
nervino da Fonseca".

Ontem, aplacados os ani-
mos, os posseiros puderam
prestar seus depoimentos,
embora um tanto amedron-
tados e manifestando medo
em voltar para as terras
onde vivem e trabalham.
Para o Deputado Genervino
da Fonseca, "o fato de te-
rem os' quatro falado em
outra sessão, sem a presen-
ça do grileiro, tirou em
muito o impacto da denún-
cia, porque o principal cul-
pado saiu daqui vitorioso e
impune".

Depois de sairem em. pas-
seata do prédio da Reitoria
da Universidade Rural do
Rio de Janeiro, um grupo
dc 300 alunos concentrou-se
diante da residência do Rei-
tor, Arthur Orlando da Cos-
ta, para exigir a reabertura
de matrículas dos estudan-
tes que tiveram suas inseri-
ções rejeitadas pelo com-
putador, segundo eles in-
devidamente.

O professor Arthur Or-
lando, embora concordando
que os alunos têm razão de
ter pressa, pediu que espe-
rassem a conclusão do jul-
gamento dos 1 mil 200 pro-
cesses que pedem reconside-
ração da rejeição das ma-
triculas. O Decano de Gra-'duação,Henrique B o s c h i,
adiantou, entretanto, que a
metade dos processos será
indeferida.

GREVE

Com a recusa do reitor,
que pediu aos alunos que
nomeassem comissão para
negociar com a adminis-
tração uma solução para o
problema, os estudantes, de
volta aos gramados do pré-
dio principal, decidiram em
assembléia convocar greve
geral para hoje e comuni-
car às outras universidades,
que participam do Dia Na-
cional de Luta, os proble-
mas que enfrentam.

Os estudantes se queixam
da falta de professores, do
excesso de alunos em sala.
da inadequação dos curricu-
los e dos laboratórios e ex-

Boaventura diz que
terras são do filho

O Deputado Sinval Boa-
ventura (Arena-MG), aeu-
sado pelo Deputado esta-
dual Alzlro Gomes
(MDB-GO) de estar grilan-
do terras no Norte de
Golas, esteve ontem na CPI
• negou que fosse proprietá-
fto ét terras naquele Esta-
4tt. Admitiu, contudo, que
as terras a que se referiu o
Sr Alziro Gomes pertencem
a um de seus filhos, "por is-
so quero que a verdade seja
revelada".

puseram ao Decano de Gra-
duação o que ocorre em di-
versas turmas: "enquanto
três alunos assistem às au-
las, dezenas pedem vagas,
mas são Impedidos pelos De-
partamentos, que .alegam
que as classes estão cheias."

O Decano de Graduação,
prof. Henrique Boschi, con-
cordou que a situação era"exdrúxula", mas acrescen-
itou que não sabia como sair
dela: "tenho medo, se eu

abrir as matrículas a vaca
vai pro brejo". Os estudan-
tes permaneceram concen-
trados diante da residência
do reitor durante cerca de
uma hora, com o professor
Artur Orlando tentando
cor.vencé-los de que era im-
possível reabrir as matricu-
las, por problemas adminis-
trativos.
EXPLICAÇÕES

Antes da manifestação o
Reitor explicou que a situa-
ção era perfeitamente nor-
mal: "O que está acon-
tecendo é que um pequeno
grupo, que não teve suas In-
tenções satisfeitas, está des-
contente e em todo ambien-
te há quem alimente o des-
contentamento. Por trás
disso ai está uma outra col-
sa". Não disse o quê."Na verdade", observou o
Decano de Graduação," a c o n t ec e u q ue neste
semestre foi montado 9 sis-
tema de computador, e
todas as falhas que os de-
partamentos deixavam
passar nas matrículas —
como coincidência de hora-

rios, excesso de créditos,
falta de pré-requisitos — o
computador recusou"."Há dois anos vínhamos
tentando utilizar o compu-
tador para as matrículas",
acrescentou o decano de
graduação, "mas nunca ti-
vemos sucesso, dada às mo-
dificaeões introduzidas pela
reforma universitária, que
nós estamos implantando".
Acrescentou que a Universi-
dade foi programada para
abrigar 500 alunos e hoje
está com 4 mil, sendo que
o corpo docente pouco foi
alterado, nem a verba àu-
men tada proporcionai-
mente.

O Reitor lembrou tam-
bém que "foram criados
problemas na distribuição
dos alunos por departa-
mento e, com as repro-
vações, determinadas disci-
plinas ficam verdadeira-
mente engarrafadas". En-
tretanto, informou aos 300
alunos que se concentravam
diante de sua residência
que a administração está
tomando providências, e ate
quinta-feira dará uma so-
lução ao problema.

A solução provável, se-
gundo o decano de gra-
duação, será a criação de
cursos de férias para dar os
créditos aos alunos em íim
de curso, com o que os estu-
dantes não concordam. Pa-
ra eles, há vagas suficien-
•tes, bastando apenas a rea-
bertura das inscrições. O
professor Henrique Boschi
nào confirmou, nem negou,
a informação e prometeu
estudar a questão.

Em carta encaminhada à
presidência da CPI do Siste-
ma Fundiário, o Sr Sinval
Boaventura solicitou que
fosse marcada uma data
para que possa esclarecer
essa., denúncias. O relator,
Deputado Jorge Arb age
(Arena-PAi, já deferiu o
pedido e prometeu para
breve definição do dia em
que o parlamentar mineiro
será ouvido.

Polícia Federal manterá 21
estudantes presos até fim
de inquérito sobre a UnB

Brasília — A Delegacia de Polícia Federal man-
tém presos 27 estudantes por conta do inquérito
instaurado logo após o recrudescimento da crise na
UnB, no final de julho. Ontem a Auditoria Militar
de Brasília foi informada, pelo delegado Fontenelle,
presidente do inquérito, da prisão de Mauro Assis,
27 anos, ocorrida no dia 19 na Universidade.

Segundo o delegado Jonas Gomes Fontenelle, os
estudantes continuarão presos "até a complementa-
ção das diligências policiais necessárias à elucidação
dos fatos ocorridos durante as recentes manifesta-
ções estudantis de caráter subversivo, realizada.1; no
campo da Universidade de Brasil, ora em apura-
ção nos autos do Inquérito Policial n° 50/77".
PRISÕES gação, a prisão preventiva

do indiciado.
Os envolvidos no inquéri-

to n<? 50/77 são: Mauro As-
sis, José Pires de Sabóia
Júnior (preso em 17 de
agosto), Bento José de
Menezes e Silva (3 de agos-
to), Alexandre Pereira da
Costa, ,-Elizabeth Maria
Sfreller, Fernando Luiz Li-,
ma Saraiva, Jofge Gushi-'*
ken, Pedro Braga Neto, Wil-
son Trajano Filho (todos
em 2 de agosto), Antônio
Carlos Costa Vieira, Leny
Melo Souto, José Raimundo
Sampaio de Jesus, Leonardo
de Camargo Rodrigues Al-
ves, Gustavo Sérgio Lins Ri-
beiro, José Carlos Taramus-
bi, Flamarion Jorge Dinlz,
Edser Guimarães Costa,
Daniel Gonçalves Mendes.
David Duarte Lima, Amé-
lia Póvoa Costa, Roberto
Pinto Martins, Limirio Ro-
drigues de Queiroz Neto.
Antônio de Pádua Ferreira
Gurgel (28 de julho), Ecli-
son Tito Silva, Alfredo
Campos de Mendonça (5 do
agosto), José Carlos Sigma-
ringa Seixas e Eduardo Ro-
drigues Borges (10 de agos-
to).

Aberto em 27 de julho, es-
se é o segundo inquérito
aberto pela Polícia Federal
de Brasília com base na Lei
de Segurança Nacional para
apurar fatos relacionados
com o movimento estudantil
na UnB. O primeiro,' n.°
44/77, já está com a Procu-
radoria Militar da lia. Au-
ditoria de Brasília; envolve
14 pessoas, a maioria, es-
tudantes. .'.¦¦ :

Os 27 presos pelo. segundo
inquérito -deverão ficar na
policia por 30 dias, a partir
da data em que o encaixe-
gado do inquérito daz a
comunicação à Auditoria
Militar; o prazo poderá ser
prorrogado por mais 3 0
dias, mediante fundamen-
tação do encarregado à Au-
ditoria que o nomeou — ho
caso o diretor da DPF. !

A Lei de Segurança Naci-
onal diz ainda que o encar-
regado poderá manter in-
comunicável o indicado até
10 dias, dei.de que a medida
se torne necessária as ave-
riguações policiais-militares.
Se entender necessário, ele
solicitará dentro do mesmo
prazo, ou de sua prorro-

D Avelar
analisa
conflito

Salvador — "A crise vol-
ta a sacudir os estudantes
e a colocá-los . em conflito
com as estruturas da esco-
Ia e a filosofia politica do
pais", reconheceu ontem o
Cardeal Avelar Brandão
Vilela, para quem "ou se
consegue a interação entre
a estrutura universitária e
os estudantes — entre ju-
ventude e Brasil — ou, nes-
te protelar de soluções,
apenas conseguimos acumu-' lar os problemas e encos-
tá-los no horizonte do fu-
turo".

O Primaz do Brasil abor-
dou o problema estudantil
durante missa de formatu-
ra na Faculdade de Direito
da Universidade Federal da
Bahia, reivindicando "me-
lhores definições" para a
função da Universidade e o
papel do jovem dentro da
sociedade brasileira. No seu
entender,, isto é necessário

. para evitar "equívocos na
competência das funções ou
choques violentos por falta
de mais bem definida vi--
sualização dos comuns e es-
pecíficos objetivos".
FAMÍLIA E MUNDO

No sermão, o Arcebispo
de Salvador chamou a aten-
ção para o momento atual,
"em que o mundo se en-
contra em situação de per-
plexldade, busca e sofri-
mento". Observou que "o
homem acelerado" de hoje
e a "sociedade traumatiza-
da e artlficializada em que
está Inserido", criaram para
a família "instabilidade,
desassossego, desajustamen-
tos e dilacerações".

Afirmou que a família es-
tá "abalada na sua estru-
turação jurídica e funcio-
nal", e questionou se "os
remédios que lhe oferecem
irão de fato contribuir pa-
ra sua vitalidade ou para a
sua decadência".

Dia Nacional de Luta leva

polícia a ocupar São Paulo
São Paulo — "Eu vou ocupar a Ci-

dade de São Paulo logo de manhã cedo,
porque, para mim, essa manifestação do
Dia Nacional da Luta é subversiva desde
o nome até as finalidades. Não estamos
em luta e as medidas serão preventivas,
mas se.for necessário, haverá a devida
repressão", afirmou ontem, em Santos, o
Secretário de Segurança, Coronel Erasmo
Dias."Não vai haver passeata, nem mani-
festação de tipo algum; e se alguém pen-
sa que massa é pacifica está muito en-
ganado, porque a massa tem um poten-
ciai tremendamente agressivo. Afinal de
contas, eu sou ou não sou o Chefe de Po-
lícia de São Pauto? Eu sou, e digo que
essa passeata não vai acontecer".

Verdadeira bomba
O Coronel Erasmo Dias salientou

que "não estamos desejando um con-
fronto armado, mas as manifestações
desse tipo não tèm cabimento; são ile-
gais e estamos devidamente preparados
para enfrentá-las na defesa da lei e da
ordem". Acrescentou que a Secretaria es-
timou em "cerca de 10 mil" o número de
manifestantes.

E comentou: "Nós temos o dia do
pai, dia da mãe, do trabalho e muitos
outros dias. Agora, esse dia da luta eu
não admiti porque é fruto de esquerdis-
tas e comunistas querendo fazer o que
é proibido e não leva a coisa alguma. E'
um saco de marxistas, leninlstas, cripto-
comunistas, paracomunistas, filocomu-
nistas, simpatizantes e outros cataloga-
veis. Mas o detonador dessa verdadeira
bomba é a marcha estudantil dos ino-
centes úteis".

O Secretário foi a Santos para reu-
nião com 23 prefeitos do litoral paulis-
ta, sobre assuntos relacionados à se-
gurança dos municípios.

Manifestação
Durante todo o dia de ontem, os

alunos da USP e da PUC prepararam a

realização do ato público marcado para
a tarde de hoje, no Largo do Paissan-
du, "contra as prisões no Rio e Brasi-
lia, pela anistia e pelas liberdades dc-
mocráticas". Em várias unidades, houve
reuniões por turmas, enquanto outros es-
tudantes pintavam faixas para a mani-
íestação.

Os estudantes não divulgaram um
local alternativo para o caso do fecha-
mento do Largo pela policia, mas é pos-
sivel que façam as manifestações nas¦proximidades, a exemplo do que acon-
teceu em 19 de junho, quando várias
passeatas-relampago foram realizadas
por todo ó Centro da cidade.

Em Campinas, alunos da PUC,
Unicamp e secundaristas sairão em pas-
seata desde a Universidade Católica até
o Largo do Rosário, no Centro da cidade,
onde realizarão um ato público às 18h.
Não foram previstas, porém, paralisações
nas várias escolas. Em outras cidades do
interior, como São Carlos, foram tam-
bém marcadas manifestações para a
tarde de hoje.

Manifestos
Os estudantes divulgaram os dois

documentos que pretendem ler no Largo
do Paissandu. Um, Intitulado O Brasil ê
feito por 7iós, é assinado pelo DOE-L1-
vre Alexandre Vanucchi Leme (USP) e
Comissão Reorganizadora da União Es-
tadual dos Estudantes, entidade que pre-
para o Congresso Estadual de Estudan-
tes para o dia 27, em local não estabele-
cido da Capital (decidirá como reorga-
nizar a UEE-SPl.

O outro manifesto, dirigido à popu-
lação de São Paulo foi preparado pelo
Comitê 1.° de Maio pela Anistia, que reú-
ne estudantes e representantes de ca-
tegorias profissionais, e também tem *
assinatura do DCE-Livre da PUC.

Ambos pedem a "revogação imedia-
ta das punições das UnB", "retirada das
tropas da UnB", "soltura dos compa-
nheiros do Rio de Janeiro", "liberdades
democráticas".

Baianos marcam passeata
Salvador — Alunos da Universidade'

Federal da Bahia decidiram fazer hoje
uma passeata pelas ruas da cidade, após
a concentração no pátio da Escola Poli-

. técnica (17h), quando será lido um ma-
nifssto contra o'Reitor da UnB e às pri-
soes em Brasília e no Rio. A Secretaria
de Segurança Informou que cumprirá a
proibição determinada pelo Ministro cia
Justiça.

O Reitor da UFBA, Augusto Masca-
renhas, garantiu, através de sua asses-
soria de relações públicas, que não cha-
mará a policia para intervir em acon-
tecimentos na universidade, nem tomará
conhecimento das manifestações. Os alu-
nos declararão o Reitor da UnB, que ê
baiano, persona non grata e farão seu
enterro simbólico durante a passeata.

Hoje à noite uma encruzilhada da
cidade receberá um bozó (feitiço) feito

por famoso pai-de-santo baiano, infor-
maram o Centro de Estudos de Geologia
e alguns alunos de Medicina. O alvo é o
Reitor José Carlos Azevedo, pelas "arbi-
trariedades que vem cometendo com os
universitários brasillenses".

A participação no Dia Nacional de
Luta, em apoio aos estudantes de Bra-
silia e do Rio de Janeiro, além de, numa
forma geral, pelas liberdades democra-
ticas e por melhoras condições de vida,
foi decidida em assembléia-geral de 300
estudantes, realizada quinta-feira na
Faculdade de Arquitetura.

O DCE da UFBA informou que
nestes dias foram feitos diversos conta-
tos com entidades de classe e com estu-
dantes secundaristas, além da distribui-
ção de uma carta à população baiana,
explicando as razões do protesto e con-
vocando-a à participação.

Reitor admite ato na UFPE
Recife — O Reitor da Universidade

Federal de Pernambuco, professor Paulo
Maciel, informou ontem que não impe-
dirá a manifestação estudantil progra-
mada para a manhã de hoje, reafirman-
do sua posição anterior, de "manter o
máximo de tolerância, desde que cada
um respeite o direito do outro"."Soube da assembléia dos estudan-
tes, quando ia para a Reitoria, pois vi
faixas convocando-os para o encontro;
no campo da Universidade. Eles não
me comunicaram nada, mas podem ficar
tranqüilos, pois vou concordar com a
reunião, desde que não se provoque tu-
muitos". O DCE distribuiu nota nas Uni-
versidades do Estado, para que "todos
participeip do 3.° Dia Nacional de Luta".

Os estudantes pernambucanos ainda
não haviam se engajado, às manifesta-
ções que ocorrem em diversas partes ,'do
pais, mas a assembléia de hoje conta
com a adesão das Universidades Federal,

Católica, Rural e Fundação do Ensino
Superior de Pernambuco. Alegam que na-
da fizeram' antes "por falta de estrutu-
ra organizacional, porque o DCE passou
quatro meses sob .intervenção".

¦ Na nota distribuída ontem nas Uni-
versidades ("Participe, e convoque os
seus colegas. Todos à assembléia"), o DCE
diz que a manifestação se realizará "em
solidariedade aos colegas de Brasília que,
desde o final de maio imssado, estão em
greve pela revogação das suspensões e
expulsões, pela libertação dos colegas
presos, e contra a invasão policial no
campo universitário".

Aiiída: "Junta-se a isto a luta pelos
estudantes contra as prisões ocorridas em
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais e Rio Grande do Sul. Assim como a
solidariedade às manifestações de outros
setores da população, que neste momen-
to, unem-se em objetivos comuns, de lu-
ta contra a repressão".

Arcebispo proíbe culto
Londrina ¦— O Arcebispo desta ci-

dade e vice-presidente da CNBB, D Ge-
raldo Fernandes, proibiu a realização do
culto ecumênico programado para hoje
pelo Diretório Central dos Estudantes da
Universidade de Londrina, para regis-
trar a passagem do Dia Nacional da
Luta pelas Liberdades Democráticas."A religião não deve ser instrumento
para obtenção de outros objetivos. A re-
ligião é uma forma de relacionamento
com Deus e não um meio de protesto",
justificou.

Diante da proibição, os estudantes
optaram por um "momento de oração",

que será realizado na Universidade, pois
pretendem manter seus objetivos ini-
ciais para viabilizar a participação de
religiosos católicos na manifestação,"sem com isso ferir a hierarquia da
Igreja", segundo comunicado distribuido
ontem.

Mais de 200 faixas e cartazes foram
afixados na Universidade, conclamando
os estudantes ao "momento de oração",
às 20h30m de hoje. O objetivo principal
é solidarizar-se "com os colegas de Bra-
silia, pedindo a revogação de suas pu-
nições e o fim das prisões de estudantes
em todo o país", conforme diz o comuni-
cado.

Osman Lins lança seu novo livro
Ao fazer a apresentação de seu li-

vro Do Ideal e da Glória — Proble-
mas Inculturais Brasileiros, o escritor¦pernambucano Osman Lins disse quo"a cultura está estritamente relaeio-
nada com a liberdade". A obra reúne
trabalhos sobre nossa cultura, publi-
cados nos últimos 11 anos.

Osman Lins, autor de mais de uma
dezena de livros, observou que difi-
cilmente poderia resumir o tema abor-
dado, que deriva de sua atitude c.ian-
te do produto cultural, marcada des-
de a sua juventude pela convicção de
que "a obra literária, como a arts em
geral, não é um capricho, mas uma
doação que pertence a todos".

Desdobrando o raciocínio que o le-
vou a produzir este e outros trabalhos,
diante do que chama a idade cultural
do brasileiro, c escritor acredita que
a cultura viva é scinpiu menos pro-
picia às várias formas de escravidão:"Assim, sempre que se discute o pro-
blema cultural, eslá em causa o pro-
blema da liberdade".

•Ex-bancário, ex-professor univer-
sitário de Literatura Brasileira (aban-
donou a cátedra no ano passndoi, Os-
man Lins vive hoje "modestamente"
dos livros e de trabalhos para jornal
e televisão. Do Ideal e da Glória —
Problemas Inculturais Brasileiros, da
Editora Summus, custa Cr$ 80 e tem
190 páginas. O livro, segundo o autor,
vem em socorro da idade cultural bra-
sileira que "é a idade cultural dos
oprimidos, dos povos que são manti-
dos no estado de menoridade intelec-
tual, para assim se tornarem mais ma-
leáveis".

Ele aponta uma saída: "A situa-
ção deverá ser modificada a partir da
decisão vinda precisamente das mas-
sas incultas, que, antes de. aprende-
rem o alfabeto, devem aprender, com
urgência, a' exigir. E a primeira coisa
a exigir talvez seja o alfabeto". Nos
próximos dias o livro será lançado na
Bahia e em Pernambuco.
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I Exército mantém abertas
à visitação pública suas
unidades a partir de hoje

] 
' 

De hoje até quinta-feira, unidades do I Exér-
, cfto estarão abertas à visitação pública e cabe aos
,seus comandantes estabelecer a programação. Hoje,
, das 9h às 15h, o Instituto Militar de Engenharia
¦ receberá visitantes, que serão ciceroneados por uma
• equipe de oficiais.
1 ¦ O ponto culminante dos festejos da Semana do' Exército será no próximo dia 25, no Palácio Duque
dè Caxias, onde 72 personalidades, civis e militares,' 
receberão a Medalha do Pacificador. No Parque do

.Flamengo, em frente ao Monumento aos Mortos da
, 2.a Guerra Mundial, haverá desfile de tropas.

TUDO ABERTO

Algumas unidades somen-
te franquearão seus por-
toes no dia 25, mas outras'. 
começaram a permitir visi-
tas já a partir de hoje. To-
dos os quartéis destinaram

.equipes especiais para -aten-
•dor os visitantes, que rece-
¦berão explicações detalha-
-das sobre armamentos e
•atividades do quartel.' No Forte de Copacabana'funciona desde sábado uma'exposição de material bé-
|litio com tudo o que há de
mais moderno no Exército.
,A, Fortaleza de São João,
,*na Urca, terá uma progra-
.mação especial para as

crianças com distribuição
de brindes e refrigerantes.
O Forte Estacio de Sá, que
fica dentro da Fortaleza e
é o mais -antigo do Rio, po-
dera ser visitado.

No Instituto Militar de
Engenharia, na Praia Ver-
melha, o visitante poderá
ver, entre outras coisas, um
microscópio eletrônico que
aumenta qualquer parti-
cuia ou objeto 500 milhões
de vezes. Todos os projetos
em andamento, como o de
síntese de medicamentos e
o de criação do Cer.itro de
Pesquisas Mecânicas, serão
mostrados no IME. Na Vila
Militar serão realizadas,
amanhã, demonstrações de
pára-quedistas.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

*
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cobal
CümrÃNMiA BRÂSiLEiRÂ

DE AUMENTOS
TOMADA DE PREÇOS N.° 013/77

EDITAL
A Companhia Brasileira de Alimentos — COBAL

torna público que fará realizar tomada de preços para
construção do Mercado do Produtor de Pati do Alfe-
res, no Estado do Rio de Janeiro.

As propostas serão recebidas às 10:00 (dez)
horas do dia 13 (treze) de setembro de 1977 no De-
parlamento Financeiro da Centrais de Abastecimento
do Rio de Janeiro — Unidade I — CEASA/RJ, situada
no Km 19,5 da Avenida Brasil, Rio de Janeiro — RJ.

Os interessados poderão obter o Edital, demais
documentos e informações, a partir do dia 25 (vinte
e cinco) do corrente mês, nos seguintes locais:

1. DEXPA/COBAL - Quadra 513, Lote 1 -
Brasília - DF;

2. CEASA/RIO DE JANEIRO - Unidade I -
Departamento Financeiro, Avenida Brasil,
Km 19,5 - Rio de Janeiro - RJ.

Brasília (DF), 17 de agosto de 1977

Mário Ramos Vilela
Diretor Presidente

*rT MPAS/INPS
Ministério da Previdência e Assistência Social
Instituto Nacional de Previdência Social

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO ESTADO
DO RIO DE JANEIRO

EDITAL
A Superintendência Regional do INPS, no Estado do Rio de

Janeiro, através da Comissão Regional de Aperfeiçoamento Técnico
Profissional — CRATEP, solicita às Instituições de Ensino, que iá
celebraram os convênios para estágios de alunos, de níveis supe-
rior e profissionalizante do 2.° grau, vinculados à área de Saúde
os seguintes procedimentos:

— Promover a devolução, com a maior brevidade possível,
dos formulários e modelos, já enviados pela CRATEP,

para as ^Instituições de Ensino, a fim de que estas efe-
tuem o preenchimento correspondente, com vistas as
incrições dos alunos, de acordo com as vagas oferecidas

para estágios no INPS, em 1978. reiterando que o prazo
se extinguira no dia 9 de setembro próximo.

— Cientificar os alunos indicados para estágios, no INPS,

em 1978, que deverão comparecer, no dia 23 de outu*

bro do corrente ano, munidos de carteira de Jdentí-

dado, às 7,30 horas, ao Campus Universitário da U.E.R.J., ,
entrada pela Rua São Francisco Xavier n.° 524 — Mara-

cana, quando será realizado o teste classificatório, que,

garantirá o direito de escolha da Unidade Médico Assis-

tencial de estágio. (P

Nova ponte de atracação
de barcas Rio-Niterói
ficará pronta em 10 dias

Com uma nova ponte de atracação frontal, que
fcará pronta dentro de 10 dias, a capacidade de
operação das barcas entre Rio e Niterói será amplia-
da em 10 7i, nas horas de maior movimento. As nove
barcas em operação já transportam, por dia, uma
média de 180 mil 357 passageiros.

A ponte, que custou CrS 1 milhão 200 mil, fica
na Praça 15, onde também está sendo construída
uma nova estação de passageiros para Paquetá,
pois a atual, pequena e superada, desaparecerá. A
estação ficará pronta no final de dezembro, justa-
mente quando começa o período de maior movi-
mento de cariocas em férias e turistas, entre o Rio
e a ilha.

SEIS. MINUTOS

No lado do Rio existem,
atualmente, cinco pontes,
sendo três para atracação
frontal. A nova será a quar-
ta, igualando-se à capaci-
dade de atracação já exis-
tente no lado de Niterói e
permitindo, na hora de
maior movimento, o fluxo
de uma barca a cada seis
minutos.

Em termos operacionais,
a obra eqüivale a uma bar-
ca nova, embora, em termos
reais, signifique maior des-
gaste, pois as nove atuais,
cada uma com capacidade
para 2 mil passageiros, já
circulam no limite de sa-
turação. Há necessidade de
novas barcas, para evitar
imprevistos por excessivo
desgaste da frota.

No primeiro semestre des-
te ano, o transporte de pas-
sageiros entre Riu e Niterói
superou em 2,9% as previ-
soes, o que eqüivale a mais
570 mil passageiros. Em re-
lação ao mesmo período de
76, o movimento aumentou
em 5,33%, mas o número de
barcas em operação perma-
nece inalterado.

PAQUETÁ
A nova estação para Pa-

quetá, na Praça 15, terá seis

bilheterias, uma sala de es-
pera para 1 mil 200 pessoas,
bar, quatro sanitários, além
das dependências adminis-
trativas e das passagens pa-
ra as pontes de atracação.
Logo depois será iniciada a
construção da estação que
servirá à nova linha Praça
15—Cocotá, na Ilha do Go-
vernador. O conjunto de es-
tações terá 1 mil 200 metros
quadrados de área coberta
e custará aproximadamente
CrS 5 milhões.

A atual estação tornou-se
pequena para a ligação
Praça 15—Paquetá, que tem
um movimento diário mé-
dio, nos dias de semana, de
4 mil 607 passageiros. Aos
sábados aumenta para 5
mil 841 e aos domingos che-
ga a 10 mil 147. Além dis-
so, também, transporte de
carga: duas vezes por se-
mana, neste inverno, barcas
levam para a lina farinha
de trigo, carne, produtos
hortigranjeiros e leite, ou
material de construção.

Como só há uma ponte,
que permite atracação ape-
nas lateral, a carga entra
misturada com as pessoas.
Uma última etapa de obras
prevê a construção de nova
ponte, para atracação late-
ral e frontal, inclusive de
embarcações maiores.

Licitação para serviço
de lancha só atrai um

Uma única proposta, que
excede o preço máximo es-
tabelecido no edital, foi
apresentada ontem na Di-
visão de Licitações da Se-
cretarla Municipal de Ad-
ministração para explora-
ção do transporte por lan-
cha dos doentes de Paque-
tá. As firmas Engenharia
Transportes Comércio, Ser-
mari e Acquatur S/A esta-
vam inscritas, mas apenas
esta última compareceu à
concorrência.'

O único hospital da Ilha,
Manuel Villaboin, tem es-
trutura para fazer apenas
primeiros-socorros. Os do-
entes graves ou mesmo as
gestantes precisam ser
atendidos no continente e,
para o transporte, há uni
ano existe uma lancha ex-
clusiva. Mesmo sendo a uni-
ca empresa a apresentar
proposta, a Acquatur pode
perder a concorrência, pois
não apresenta alguns do-
cumentos exigidos no edi-
tal.

TRANSPORTE DOS
DOENTES

Antes da fusão, o Hospi-
tal Manoel Villaboin tinha
uma lancha própria para
transportar seus pacientes
mais graves aos outros hos-
pitais do antigo Estado da
Guanabara, como o Miguel
Couto. Depois de 1975, no
entanto, o Salvamar, que
fazia o serviço, passou pa-
ra a Secretaria Estadual de
Segurança, e os 5 mil ha-
bitantes de Paquetá fica-
ram sem o serviço.

Enquanto se esperava no-
va lancha prometida pela
Secretaria Municipal, de
Saúde, os doentes graves
eram transportados por ou-
tra lancha do Salvamar, se-
diada em Botafogo. Como a
lancha era muito vagarosa,
os pacientes só chegavam
ao continente quatro horas

depois do chamado, tempo
gasto para a lancha chegar
a Paquetá e voltar a Bota-
fogo.

Há um ano, a Prefeitura
realizou 'concorrência. A
vencedora foi também a
Acquatur. Para funciona-
rios da Secretaria, é estra-
nho que as outras não te-
nham n*am aparecido. "Tal-
vez" — disse um deles —
"tenham chegado à conclu-
são de que não teriam meios
de atender ao serviço".

CONCORRÊNCIA

A concorrência constou de
duas fases. Na manhã de
ontem, foi feita na Praça 15
uma vistoria da lancha da
Acquatur, com o objetivo-de
assegurar que o veículo

¦ atendia aos requisitos da
Prefeitura. Participaram da
vistoria um representante
da Superintendência de Ma-
terial da Secretaria de Ad-
ministração, outro da Supe-
rintendência de Transpor-
tes do Município e um ter-
ceiro da Secretaria de Saú-
de.

A lancha será mantida
pela firma vencedora, in-
clusive com tripulantes.
Deve ter dois motores a óleo
diesel, a fim de fazer o per-
curso em 30 minutos, e
comprimento de nove me-
tros. Aparelhos de primei-
ros socorros serão instala-
dos posteriormente.

A tarde, foi aberta a únl-
ca proposta. O edital esta-
belece os seguintes preços
pelos serviços da lancha:
hora diurna (5h«às 22h>,
CrS 140 para lancha parada ¦
e CrS 326 para lancha em
movimento; hora noturna
(22h. às 5h), Cr$ 210 para
lancha parada e CrS 424 pa-
ra lancha em movimento. A
Acquatur, no entanto, pre-
tende receber CrS 148 e Ci*$
218 pela.hora diurna e Cr$
345 e Cr$ 445 pela hora no-
turna.
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BALANCETE ENCERRADO EM 29 DE JULHO DE 1977
ATIVO PASSIVO

- DISPONÍVEL
Caixa 
Bancos c/Movimento ...
Títulos de Curto Prazo

42.870,72
3 899.291,91

20.421.207,96 24.363.370,59

B - REALIZÁVEL
Letras c Títulos em Carteira 2.565.052,01
Financiamentos 674.421.250,50
Devedores p/FinancÍamen!os — C.E.F. 6.861.736,93
Empréstimos 69.607.066,25
Créditos em Liquidação 177.192,86
Outros Créditos .19.240.756,04 772 873.054,59

. C - IMOBILIZADO
Imobilizações Diversas .

* D - RESULTADO PENDENTE
Despesas 
Despesas de Exercícios Futuros

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

8.745.806.21
1.539.407,14

2.554.379,75

10.285.213,35

SUB.TOTAL 810.076 018,28
 13.116.979,62

823.172.997,90

NAO EXIGÍVEL

Capitei
Fundos

10.000.000,00
42.809.191,21 52.809 101,21

Operações

- EXIGIVEL

Títulos Cambiais ...
Recursos Vinculados
c/Aceites Cambiais ..
Dividendos a Pagar
Contribuições e Encargos a Recolher
Reserva .p,-Imposto de Renda 
Operações de Refinanciamento — C.E.F. __ __
Credores Diversos  63.496.331,04 745.394.467,29

674.485.758,29

138.215,25
632.260,57

1.767.646,17
159.971,75

4.714 284,22

H -.RESULTADO PENDENTE

Receitas  10 288.216,98
Rendas de Exercícios Futuros

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

1.584 142Í80 11.872.359,78

SUBTOTAL 810.076.018.28
13.116.979,62

TOTAL. 823 192.997,90

FUNDADA EM 1964 _ CARTA PATENTE II 192 DO BANCO CENTRAL DO BRASIL - CGC/MF 61.533.600/0001

CELSO RODRIGUES ALVES
Diretor Preí'clente

ia) OLAV SMITH
D;retor VicePresider.ie

MARCELLO DE OLIVEIRA NOGUEIRA
Diretor Gerente

U) PA5CHOAL CARRIERI
Gerente

lal ALBERTO MORATO
Tec. Con:.CRC 5p-55.0:i

CIC 052.430.928
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O Ministro da Marinha, Almirante Henning, e o Almirante A. Cavai-
canti conversam com o adido militar dos EUA, Almirante Gallaham

Promotor não
pede prisão
de Tapajós

São Paulo — O represen-
tante do Ministério Público,
na 3a. Auditoria da 2a. Cir-
cunscrição Judiciária Mili-
tar, Henrique Vailate Filho,
requereu ontem a expedi-
ção de mandato de soltura

, para o escritor e jornalista
Renato Carvalho Tapajós,
ao manifestar-se contrario
à decretação de sua prisão
preventiva, solicitada pelo
DEOPS.

Ao encaminhar o inqué-
rito em que o escritor é res-
iponsabilizadò pelos concei-
tos emitidos em seu livro
Em Câmara Lenta, que as
autoridades policiais pau-
listas consideraram subver-
sivos, o Promotor disse que"não vê motivo que o impe-
ça de defender-se em über-
dade. Não influirá na pro-
dução de provas, já que o
fulcro desta é o livro, cuja
alteração não poderá ser
feita".

Em entrevista que conce-
deu em seu gabinete, o Se-
cretário de Segurança, Co-
ronel Erasmo Dias, compa-
rou o livro a um ABC de
Guerrilha Urbana. Ao ne-
gar o pedido de prisão pre-
ventiva, o Promotor Henri-
que Vailate Filho declarou
que "improvável é a sua fu-
ga, pois tem vida organiza-
da e iníqua seria infundada
suposição em sentido con-
trário. Garantia de ordem
pública, pela própria natu-
reza do delito, nâo me pa-
rece argumento invocável,
mormente levando-se em-
conta estar ele sob vigilan-
cia direta e sua ação cri-
minosa — se assim o dese-
jasse seria bastante dificul-
tada".

Já se encontra na 3a. Au-
ditoria Militar a petição do
advogado Aldo Lins e Silva,
solicitando o relaxamento
da prisão de Kenato Tapa-
jós, que deverá entrar em
pauta ainda esta semana.

Salão vai
lembrar 30
anos de RFF

Em homenagem aos 20
anos de fundação da Rede
Ferroviária Federal, come-
morados no dia 30 de se-
tembro, a Associação dos
Engenheiros da. Administra- *
ção Central (AEAC) promio-
verá o 1.° Salão da Ferro-
via, com objetivo de reunir,
selecionar e premiar obras
de artes plásticas que te-
nham como tema o mundo
ferroviário.

Tratar-se do primeiro sa-
lão rio gênero, no pais. Os
trabalhes serão seleciona-
dos por júri constituído de
críticos de arte, professores,
artistas ou colecionadores
de reconhecido valor no ce-
nário artístico nacional.

Andersen Cavalcanti toma
posse como diretor-geral
de Pessoal da Marinha

"O aproveitamento de energia nuclear no Bra-
sil não tem fins bélicos e sua utilização em navios
está fora de cogitação, já que seria altamente dis-
pendioso e com preços proibitivos", afirmou on-
tem o Ministro da Marinha, Azevedo Henning, queempossou o novo diretor-geral de Pessoal da Mari-
nha, Almirante-de-Esquadra Roberto Andersen Ca-
valcanti.

Após a cerimônia que teve início às lOh, o Mi-
nistro falou sobre o reaparelhamento da Marinha
que 

"está se dando num processo muito longo, queteve início no Governo anterior, com a encomenda
de embarcações à Alemanha e Inglaterra, que come-
çam a ser recebidas agora".

em que se manteve na Ad-
ministração de Pessoal da
Marinha, como a Lei do
Magistério, o equaciona-
mento da problemática de
admissões de pessoal civil e

. a dinamização da assisten-
cia médica, entre outras
inovações.

Logo após a leitura da or-
dem do dia, o diretor exone-
rado fez um pequeno dis-
curso de agradecimento e o
Almirante Andersen Cavai-
canti assumiu, recebendo os
cumprimentos dos colegas.
Em seguida, o Ministro Hen-
ning deu inicio ao coquetel
de confraternização da ceri-
mônia em que estiveram
presentes, entre outros, o
Comandante-em-Chefe da
Esquadra, Almirante Fer-
nando Ernesto C. Ribeiro;
Comandante -de -Operações
Navais, Eddy Sampaio Es-
pelle; diretor-geral de Mate-
rial da Marinha, Almirante
Maximiliano Eduardo da
Fonseca; e o Comandante-
Geral do Corpo de Fuzilei-
ros Navais, Vice-Almirante
Yves Murilo Cajati Gonçal-
ves.

Na próxima segunda-fei-
ra, o Almirante Eduardo de
Oliveira Rodrigues assumirá
o Comando da Força de
Transportes, a bordo do na-
vio-escola Custódio de Melo,
que estará ancorado no pier
da Praça Mauá.

COMBUSTÍVEL

Quanto à restrição aos
gastos de combustível, o
Ministro afirmou que, mui-
to antes de se fazer um
plano de restrição geral a
Marinha já o restringia,
aproveitando ao máximo e,
agora, só procura manter-
se dentro dos padrões atuais
de gastos de combustível,
dando prioridade aos navios
de adestramento. Disse ain-
da que a partir de 1979 a
Marinha já contará com
navios de adestramento.
Disse ainda que a.partir de
1979 a Marinha já contará
com navios menos sofistica-
dos, com tecnologia total-
mente nacional e redução
sensível nos gastos de com-
bustivel.

O Ministro Azevedo Hen-
ning recusou-se a íalar so-
bre politica e sucessão pre-
sidencial afirmando que o
assunto está fora de cogl-
tação, já que não consta
das atividades normais da
Marinha.

A solenidade de posse do
novo diretor-geral de Pes-
soai da Marinha, presidida
pelo Ministro Azevedo Hen-
ning, foi rápida e constou
da leitura da ordem do dia
pelo Ministro, na qual res-
saitou a importância dos
serviços prestados pelo Ai-
mirante Carlos Auto de An-
drade, durante os 19 meses

nílraso no
Aeroporto dá
49 multas

Desde que entrou em vi-
gor, há uma semana, a
portaria estabelecendo mui-
tas de 20% para passagei-
ros atrasados nos aeropor-
tos, a Varig-Cruzeiro apli-
cou 10, a Transbrasil, 15 e
a VASP, 24. Só no finai da
semana, porém, o Departa-
mento de Aviação Civil
(DAC) terá levantamento
completo.

As passagens sem data e
hora de vôo continuam
sendo as mais apresenta-
das nos balcões das com-
panhias do Aeroporto In-
ternacional do Rio de Ja-
neiro. O passageiro evita, a
multa, mas corre o risco de
não viajar.

)#%

Padre
processará
o Bispo

Porto Alegre — O Padre
Vereador José Ozy Alves
Fogaça impetrou ação pe-
nal por calúnia, difamação
e injúria contra o Bispo
diocesano local, Dom Antõ-
nio Zattera, e pretende re-
tratação pública para as
acusações de desonesto, fal-
sário e criminoso, que lhe
foram imputadas pelo pre-
lado no dia 19 de fevereiro
deste ano, através da Rádio
Cultura de Pelotas.

Dizem os advogados do
ex-religioso e vereador que,
caso não haja retratação, o
Bispo poderá ser condena-
do à pena mínima de 10 me-
ses de detenção, com direito
a sursis mas perdendo a
condição de primário.

As acusações de Dom An-
tônio Zattera foram feitas
em razão da transferência
dos bens imóveis da Socie-
dade Assistenclal Nossa Se-
nhora Aparecida para a
Fundação Padre Doutor
José Ozy Alves Fogaça.

INPS apura
morte de
criança

Salvador — O superinten-
dente regional do INPS,
José Ramos de Quclrc*. di-
vulgou, ontem, uma versão
da Clinica de Emergência
Infantil sobre a morte do
bebê Zenilton Dias Lima e
informou que vai nomear
um sindicante para apurar
o caso em 10 dias. O meni-
no morreu na Clinica, quetem convênio com o INPS,
e, segundo seus pais, seu
corpo sumiu.

O Sr José Ramos de Quei-
rós não soube explicar os
motivos que levaram o di-
retor da Clínica, Joel Pere-
grino Braga, a dar a versão
sobre o fato • através do
INPS, frisando que não fez"nenhuma ingerência". O
Sr Joel Braga disse que "o
assunto foge à minha com-
petência, pois já está en-
tregue ao advogado da Clí-
nica. Não quero prestar de-
clarações".

A MORTE

A nota, assinada pelo Sr
Joel Braga, encaminhada à
Agência de Segurança e In-
formações do INPS da
Bahia, informa que o bebê.
com 22 dias de idade, foi
internado na Clinica no dia
4 deste mês, vindo a mor-
rer no dia 6. No dia 8, o
corpo foi encaminhado ao
Instituto Médico-Legal Ni-
na Rodrigues.

u documento não infor-
ma a causa mortis — uma
das reclamações dos pais
da criança — e diz que o
corpo foi encaminhado ao
IML com "guia para exa-
me do morto n? 53", a fim
de £>2i" sepultado, conforme
o canhoto assinado por fun-
cionário daquela repartição,
tudo dentro das normas le-
gais, em virtude de a fami-
lia não ter sido localizada
pela clinica.

Esclarece, ainda, que Ze-
nilton Dias Lima foi "sepul-
tado no dia 10, às 9h. no
Cemitério das Quintas, con-
forme a guia n"? 4 200, na
cova 145. Quadra Coração
de Jesus", e acrescenta:"Corrobora o bom trata-
mento que a Clinica ofere-
ceu ao menor, o fato de sua
genitora ter voltado com
outra filha, Ana Silva Dias
Lima, no'dia 19, conforme
SAM-190, tendo o atendi-
mento sido feito pelo mé-
dico Hélio Andrade".

A nota da Clinica de
Emergência Infantil diz,
ainda, que segundo infor-
mações da Sra Zenilda San-
tos Dias, mãe da criança
morta, "em presença do.s
médicos Lícia Garrido de
Sales e Hélio Andrade, ela

. teria sido aconselhada por
dois jornalistas de O Globo
a entrar na Clinica, que-
brando tudo."

INQUÉRITO

O superintendente do
INPS, depois de divulgar a
ilOtã,, CuSãõ -QU6 pi'6Íci"iü
abrir sindicâncias porque
um Inquérito exigiria mais
tempo. Ressalvou, porém,
que. dependendo das con-
clusões da sindicância, po-
dera Instaurar inquérito
administrativo.

Na sindicância serão ou-
vidos os pais da criança, os
diretores da Clinica e os
jornalistas acusados, segun-
do o Sr José Ramos de Quei-
rós, que chamou a atenção
para o fato de que, enquan-
to esteve internado (duran-
te 48 horas), Zenilton não
foi visitado pelos pais. A
Sra Zenilda Santos Dias
afirmou que não o visitou
porquê sofre de asma e que
seu marido José Antônio é
motorista de táxi e traba-
lha o dia todo.

Zenilton, quando interna-
do, pesava dois quilos, se-
gundo versão dos médicos
da Clinica comunicada ao
INPS. Ele nasceu de parto
prematuro — oito meses —
e passou algum tempo nu-
ma incubadelra, antes de Ir
para casa e, depois, para a
Clinica.

üw
Pela primeira vez no Brasil, exclusivamente pelaNovo Rio, processo de extermfnio de ratos de-
senvolvido pelos mais adiantados centros de estu-
do, com perfeitas normas de segurança.

Chame nosso técnico pelos telefones:
265-6023 e 285-3284. '

SEMINÁRIO DE CINEMA
Cinegrafista norte-americano (A.B., M. SCI Filin Boston Univ.

School of Public Communication) oferece um seminário de dois
dias de instrução intensiva em câmeras, filtros, filmes e a técnica
de iluminação. 27 — 28 de agosto.

Maiores informações 232-3329.
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r Atraso de Tubarão ^covdo do gás fará Mini

pode exigir nova
linha da Açominas

Brasília — O Ministro
da Indústria e do Comer-
cio, Ângelo Calmon de
Sá, admitiu, ontem, que
como. alternativa para o
atraso ou desativação da
Companhia Siderúrgica
Tubarão a linha de pro-
dução da Açominas
poderá ser alterada para
atender à demanda de
chapas de aço semi-
acabadas, destinadas à
Companhia Siderúrgica
Nacional e à Cosipa.

O Ministro Calmon de
Sá informou que j á
pediu ao presidente da
Siderbrás, General Alfre-
do Américo da Silva, que
entre em contato com o
pessoal da Açominas pa-
ra o exame da alternati-
va, que tem o objetivo de
dar maior sustentação
ao Programa Siderúrgico
Nacional.' 
RENEGOCIAÇÃO COM
JAPÃO

O Ministro informou
ainda que o problema do
orçamento para a side-
rurgia em 1978 ainda
não irá à apreciação do
Conselho d e Desenvol-
vimento Econômico
(CDE) na reunião de
amanhã. Vai examiná-lo
amanhã à tarde, em seu
despacho com o Pre-
sidente Geisel.

Hoje se reúnem para
acertar ó orçamento da
siderurgia o Ministro e
o presidente da Sider-
brás, General Alfredo
Américo da Silva. A con-
teção das despesas den-
tro do teto de invés-
timentos para o próximo
ano — fixado em Cr$ 45
bilhões — será apresen-
tada ao Presidente Gei-
sei.

O E m b a i x a d o r do

Japão, Kemzo Yoshida,
disse não ter recebido
ainda resposta de seu
Governo sobre a propôs-
ta brasileira de que os
recursos alocados para a
Companhia Siderúrgica
Tubarão sejam aumen-
tados, uma vez que o
Brasil não terá capital
suficiente para tocar o
projeto de acordo com os
cronogramas.

O Japão poderá acei-
tar maior participação
em recursos no projeto,
desde que a renegociação
preveja aumento seme-
lhante no fornecimento
de equipamentos jpone-
ses para a usina a ser
instalada no Espírito
Santo. Será difícil para
o Brasil, entretanto,
aceitar essa contrapro-
posta na medida em que
ela implica redução da
fatia já exígua (33%)
que cabe àindústria
nacional de equipamen-
tos.

A Associação Brasi-
1 r\i iir» v\rt *•*¦» J"v T^/\r«/"»_*Wl/"»l

vimento da Indústria de
Base (ABDIB) aceitou, a
contragosto e depois de
reclamar, a fixação dos
33% de sua participação
no fornecimento de equi-
pamentos para Tubarão,
pois garantiu poder for-
necer mais de 70%.

A renegociação com o
Japão está em compasso
de espera. O Brasil tal-
vez tente fazê-la de modo
que a maior alocação de
recursos do sócio estran-
geiro seja feita através
de compra de ações sem
direito a voto, evitando
assim que os recursos ve-
nham por meio de finan-
ciamentos e aumente o
endividamento do setor.

$ff&*
MINISTÉRIO DA INDUSTRIA E DO COMERCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÃLC00L

AVISO
O Instituto do Açúcar e do Álcool faz saber

que no dia 14 desetembro do ano em curso.às 15
horas, receberá a documentação necessária à
pré-qualificação e as propostas de preços das
firmas interessadas na Tomada de Preços n.°
03/77, que objetiva a compra e instalação de
persianas no prédio da Superintendência
Regional do IAA em Campos.

O respectivo Edital poderá ser obtido na
Divisão de Material deste Departamento, na Rua
Primeiro de Março, 6 - 7.° andar, Rio de Janeiro,
nos dias úteis, entre 10 e 16 horas.

Rio de Janeiro
MARINA DE ABREU E LIMA

Diretora do Departamento de Administração.

A GOMES DE ALMEIDA. FERNANDES
EMPREENDIMENTOS LMOBIUAIUOS SA

CGCMF n? 34.177.279/0001-03
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO
REGISTRO GEMEC/RCA-200-76/197

ASSEMBLÉIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIA E
ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da GOMES DE
ALMEIDA, FERNANDES - EMPREENDIMENTOS IMO-
BILIÁRIOS S/A parp se reunirem em Assembléias Gerais
Extraordinária e Ordinária, no dia 30 de agosto de 1977, ás
10 horas, na sede social á Avenida Princesa Isabel n?323,
9?andar, a fim de deliberarem:

I) em Assembléias Geral Extraordinária sobre a altera-
ção dos artigos 8? 19?, 25° 26?e 28?dos estatutos sociais;

II) em Assembléia Geral Ordinária sobre:
a) Demonstrações Financeiras referentes ao exerci'-

cio social encerrado em 30 de abril de 1977;
bl ratificação dos dividendos já distribuTdos edesti-

nação do saldo dos lucros acumulados;
cl eleição dos membros da Diretoria para o exerci-

cio social de 1977/1978, com a fixação da respectiva remu-
neração;

d) outros assuntos de interesse da Sociedade.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1977

JAYME MORAES ARANHA 1
Diretor Geral IJ

Brasil comprar uréia
e laminados à Bolívia

Brasília — O Brasil comprará dçi Bolívia um
total de 250 milhões de dólares (CrS 3 bilhões 702
milhões 500 mil. anuais em uréia e laminados de
aço, de acordo com o que prevê o acordo de gás a
ser firmado entre os dois países, provavelmente em
setembro próximo, em Brasília, durante a reunião
de Chanceleres das duas Nações.

O preço do gás ainda é um dos pontos que serão
discutidos, durante a reunião de setembro. Outro
assunto que merecia a atenção dos dois Governos
já foi resolvido por ocasião da visita do Presidente
Ba-nzer, e dizia respeito à compra pelo Brasil dos
laminados de aço produzidos pela Bolívia no seu
pólo siderúrgico.

Uréia e aço
A Bolívia produz, anualmente, 300 mil tonela-

das de uréia — matéria-prima para produção de
fertilizantes nitrogenados. Dessa quantidade, o Bra-
sil- comprará dos bolivianos 100 mil toneladas/ano
e transportará daquele país, até a algum porto bra-
sileiro, possivelmente do Nordeste, outras 100 mil
toneladas de uréia para que a Bolívia possa expor-
tá-las, rendendo o produto da operação para os co-
fres do Tesouro boliviano. O preço de compra da
uréia será CIP—Santos.

Em relação aos laminados de aço, o Brasil pre-
tende adquirir 450 mil toneladas anuais, daqui a
sete anos, ocasião em que deverá estar concluído o
pólo siderúrgico boliviano. Este pólo, terá uma pro-
dução da ordem de 500 mil toneladas/ano, das quais
a Bolívia poderá utilizar no mercado interno ape-
nas cerca de 50 mil toneladas anuais.

A Bolívia exportou no ano passado um total de
544 milhões de dólares e importou 540 milhões de
dólares, deixando um saldo na balança comercial
de 4 milhões de dólares. Para o corrente ano, as
previsões do BIRD são de que as exportações glo-
bais bolivianas cheguem a 600 milhões de dólares.
A Interbrás, pelo lado brasileiro, deverá ser a Ira-
ding-company encarregada de efetuar as compras
dos produtos bolivianos para o Brasil.

stro ve
normalização
dos créditos

Aracaju — O Ministro da
Agricultura, Sr A 1 y s s o n
Paulinelli, disse ontem que"aos poucos o Governo vai
fazendo voltar a normalida-
de dos investimentos agri-
colas". Frisou, ainda, que"os créditos de custeio não
estão reduzidos, pelo contra-
rio, deverão ter uma am-
pliação muito maior, maior
inclusive que a própria re-
dução que se fez no valor
do crédito de investimento".

O Sr Alysson Paulinelli
acrescentou, ainda, ao do-
sembarcar em Aracaju oara
receber o titulo de cidadão
sergipano, que "o Governo
espera que, com a normali-
zação das cotas do Orça-
mento Monetário, mesmo os
créditos d e investimentos
possam retornar na sua
aplicação normal".

PECUÁRIA SELETIVA

Com relação ao problema
da pecuária seletiva que se
alastra por todo o pais, o
Ministro Alysson Paulinelli
ponderou que "a mudança
ou a opção para outra ativi-
dade depende do agricultor,
pois escolhe o que lhe é
mais rentável. E o problema
não é só em Sergipe: em Mi-
nas Gerais, São Paulo e no
Rio Grande do Sul, nota-se
uma tendência de uso da
pecuária mista, tendo em
vista, especialmente, a ga-
rantia que o leite tem dado
ao custeio das lavouras".

Inaugurada
a hidrelétrica
de Curuá-Una
em Santarém, Pará.
As Centrais Elétricas
do Pará (CELPA)
inaugura a
Usina Hidrelétrica
de Curuá-Una, na
Cachoeira do
Palhão, que
fornecerá 25.000
kVA para o
município de
Santarém.
Os 2 hidrogeradores
brasileiros, de 12.500
kVAcadaum,
foram fornecidos
pela GE do Brasil.

Outras hidrelétricas
equipadas com
hidrogeradores
brasileiros da GE
são:
Jupiá, Promissão,
Bariri,Graminha,
Ibitinga(CESP);
Furnas, Funil
(FURNAS);
Passo Real (CEEE);
Cachoeira Dourada
(CELG);
Mascarenhas
(ESCELSA). E os
hidrogeradores de:

Paraibuna (CESP),
Itaúba (CEEE) e
Itumbiara
(FURNASO),em
fase final de
montagem.

GENERAL® ELECTRIC*

O Brasil efeito
por você também.
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Esta é a Semana da Pátria. Vamos comemorar juntos. Com a nossa Bandeira, com as nossas cores.
Uma semana só nossa. Participe conosco. Deixe o verde-amarelo sair.

Nas janelas, nos carros, nas vitrinas, nas ruas, praças e avenidas. Ê o verde-amarelo do Brasil.
Empunhem, você e seus filhos, a nossa Bandeira. A sua Bandeira.

O Brasil
efeito por nós.

Colaboração do Banco do Brasil - Banco Central
Companhia Brasileira de Poupança e Empréstimo

Caixa Econômica Federal.
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Pré-estréia cia Vale

Amanhã, o Conselho de Administração
da Vale do Rio Doce vai se reunir para es-
tudar todos os projetos que estão em anda-
mento e ver se casam com seu cash-flow.

Eis uma pré-estréia dessa reunião:
Carajás começa a operar em 19S3, ?nas

vai reduzir suas ambições; se, antes, deveria
produzir 50 milhões de toneladas de ferro,
vai passar para 20 milhões. O que, segundo
a empresa, não significa uma catástrofe:
depois de construída a ferrovia — o ingre-
ãienie fundamental uo projeto — é possível
expandi-lo continuamente, sem sobressaltos.
A respeito de sócios que substituam a US
Steel e os japoneses, que estão vacilantes, a
decisão deverá ser: com a crise mundial da
indústria siderúrgica, essa não é a melhor
hora para procurar sócios.

Não dá para parar os projetos de fertill-
zantes.

Os de celulose e reflorestamento dimi-
nuem um pouco o ritmo, inclusive porque a
Cenibra já está pronta.

Como está difícil manter a associação da
Reynolds na Valesul — um projeto de alu-
minio — a Vale vai tocando sozinha.

Os projetos de mineração de ferro em
Minas e o porto de Tubarão (ES) continuam
no mesmo ritmo.

Depende do gás

O preço do gás boliviano não foi sequer
discutido durante a viagem do Presidente

UU J-J I U/Ott'.
E enquanto não se souber quanto vai

custar o gás, todos os outros entendimentos
são provisórios.

Explorar perto do xisto

A Petrobrás decidiu estudar a perfura-
ção de poços de petróleo na região do Muni-
cípio de Marechal Mallet, localizado a 200
quilômetros ao Sul de Curitiba e próximo do
xisto de São Mateus.

Pólo Sul começa

Fôi assinado ontem em Porto Alegre, no
Sindicato das Indústrias da Construção Ci-
vil, o primeiro contrato para execução de
obras do 3<P Pólo Petroquímico, que prevê a
construção, em nove meses, de um sistema
de tubóvias- entre a central de matérias e as
unidades de segunda geração.

Ouro e petróleo

Daqui a pouco o Ministro das Minas e
Energia não resiste e anuncia com todas as
letras o que o Governo está esperando das
duas novas descobertas, realmente pro-
missoras:

O poço RJ-40, da bacia de Campos, ren-
deu no primeiro teste 5 mil barris/dia. Os
bo7is poços da bacia de Campos, em média,
dão 4 mil barris/dia.

Ontem, na Petrobrás, soube-se que o se-
gundo teste do RJ-40 vai ter que ser refeito
porque houve problemas técnicos.

A jazida tíe ouro localizada na região ãe
Carajás é importante. Não se sabe qual é o
tamanho da mina, nem se imagina que seja
qualquer coisa comparável com uma jazi-
da sul-africana. Mas, de qualquer forma, os
primeiros indícios são no sentido de que se
trata da maior jazida de ouro localizada no
Brasil.

Para se ter uma idéia, os técnicos do
Ministério das Minas e Energia estão mais
confiantes na jazida de ouro ãe Carajás do
que na de cobre que a Vale do Rio Doce en-
edntrou no Rio Grande do Sul e que tam-
bém parece promissora.

Nem o RJ-40 nem o ouro de Carajás /
dão para pagar a dívida externa, mas
são, sem dúvida, descobertas encoraja-
doras.

Geisel estuda

Do Ministro Mário Henrique Simonsen:
— O Presidente Geisel ainda vai deci-

dir sobre o envio ao Congresso de projeto de
lei reformando a Emenda Lehman. Os estu-
dos do Bulhões Pedreira sobre o assunto já
estão concluídos.

Pela Emenda Lehman, a transferência
ãe controle acionário de uma sociedade anô-
nima tem que ser autorizada pela Comissão
de Valores Mobiliários.

Já assimilou

De Paulo Romano, Secretário-Geral do
Ministério da Agricultura:

— O setor agrícola já assimilou os efei-
tos das medidas de contenção resultantes da
política financeira do Governo.

Distribuição da renda

Só em cinco países a concentração da
renda é maior que no Brasil: Gabão, Colôm-
bia, Peru, Panamá e Iraque.

Os Estados onde a renda está mais con-
centrada são São Paulo, Pernambuco, Minas
Gerais, Ceará e a Cidade do Rio de Janeiro
(ex-Estado da Guanabara).

Estas. são algumas áas conclusões da
tese de doutorado de Ramonaval Augusto
Costa, apresentada na Universidade de Van-
derbilt (EUA) e que será proximamente pu-
blicada pelo IBGE. Seu título: A Distribui-
cão da Renda no Brasil, em 1970.

è déficits

no ano 2000 com a

ascensão do 3.° Mundo

Ann Arber, Michigan
— O economista Saburo
Okita — um dos prin-
cipais responsáveis pelo
ressurgimento japonês
no pós-guerra — adver-
tiu ontem que os países
em desenvolvimento te-
rão uma maior partici-
pação na produção in-
dustrial do mundo no
ano 2000 e que "a me-
nos que os países ri-
cos se mantenham em
contínuo crescimento e
produzam artigos mais
adiantados em termos
técnicos poderão sofrer
uma alta taxa de desem-
prego e déficits crônicos
em seus balanços de
pagamento".

Discursando numa
formatura na Univer-
sidade de Michigan,
Okita explicou que no
ano 2000 muitos países
latino-americanos e do
Oriente Médio, além de
alguns do Sudeste asiá-
tico, deixarão de ser po-
bres, mas acrescentou
que uma grande parte
da Asia Meridional e da
África continuaria pade-
cendo de extrema pobre-
za durante muitos anos.

Assinalou que a pre-
sença de mão-de-obra
abundante e barata
dava aos países em
desenvolvimento uma
vantagem sobre os in-
dustrializados em vários
campos industriais.

Um defensor da tese

da complementaridade

Já em agosto ãe 1973,
quando veio ao Rio, a con-
vite do BNDE, participar
dos Painéis Internacionais

.<? n hr ç De se v.volvimentQ
Socioeconômico, Okita batia
nesta mesma tecla: os pai-
ses em desenvolvimento —
no caso, o Brasil — tinham
condições de produzir me-
llior certos produtos que os
industrializados — especi-
fieamente o Japão — gra-~ ças à abundancia de recur-
sos naturais e de mão-de-
obra. E citou como exem-
pios a siderurgia e o papel.

Nascido em Dairen, na
Manchúria, em 1914, Okita
formou-se em Engenharia
pela Universidade de
Tóquio, doutor ando - s e
depois pela de Nagoya.
Iniciou sua carreira pública
antes da Guerra, como en-
genheiro dos Correios, mas
foi no pós-guerra que se
destacou, a princípio como
chefe de Pesquisas da Jun-
ta de Estabilização Econô-
mica e depois como diretor

Arquivo
jjjgp.'

Saburo Okira

dos Escritórios de Planeja-
mento e Desenvolvimento.

Presidente do Fundo de
Cooperação Econômica do
Japão no Exterior e do Cen-
tro de Pesquisas Econô-
micas do Japão, ganhou em
1971 o Prêmio Ramon Mag-
saysay para o Entendimen-
to Internacional e escreveu
diversas obras sobre a re-
cuperação japonesa e a
economia mundial

Pobres não têm acesso

a empréstimo do BIRD

Seattle, Washington — O
diretor de Politica Financei.
ra do Banco Mundial
(BIRD), Raymond Good-
ma», reconheceu ontem que
uma proporção cada vez
maior dos empréstimos do
Banco vai para os países in-
termediários em lugar dos
paises pobres em vias de
desenvolvimento, que "não
têm condições de reembol-
sar estes empréstimos",
porque as taxas de juros
são fixadas cls acordo com
a média internacional, atu-
almente de 8%.

Disse também que o Ban-
co "não pode levar em icon-
ta os direitos humanos
como tais a menos que o
Governo em questão seja
tão opressor que isto afete
a politica econômica" e
afirmou esperar que os Es-
tados Unidos e outros pai-
ses sustentem o fundo da
Asso ciação de Desenvol-
vimento Internacional, saib-
sidiária do Banco que em-
presta sem juros, apenas
em troca de uma modesta
retribuição.

Estímulos à Mineração
O Centro de Treinamento Empresarial fará realizar no Rio do Janeiro -

Hotel Glória nos dias 26 e 27 de Agosto um Seminário de cunho prático dedi-
cado ao estudo da Legislação sobre Mineração, no qual será examinado
o Regime Brasileiro de Exploração e Aproveitamento de Substâncias
Minerais, (autorização, concessão, licenciamento, matricula e monopólio),
forma de obtenção da autorização governamental, requisitos para empresas
de mineração, bemcomoos Estímulos Governamentais e as Implicações
Fiscais relativas às empresas de mineração nas áreas de Importação,
Exportação e Comércio Interno, inclusive na do I. Renda, e os Incen-
tivosaos Projetos de Desenvolvimento das atividades de Minera»
ção-Dec. Lei 1287. Por fim será estudado o Regulamento do Imposto
Único sobre Minerais, desde seus aspectos materiais (incidência, base
de cálculo, alíquotas) até a parte prática liqada à emissão e escrituração fiscal
(Nota Fiscal, Nota de Aquisição, Guia de Trânsito do Minerais, Livros Fiscais,
créditos de IPI e ICM na compra de matérias-primas minerais etc....)

Investimentos Estmngeiras
O Centro de Treinamento Empresarial estará promovendo no

Hotel Glória nos dias 24 e 25 de Agosto um Seminário, aos cuidados do
especialista e autor ALBERTO XAVIER, para estudo de toda a problemáticada legislação sobre Investimentos Estrangeiros, desde o ingresso de
capitais no Brasil, seu registro no Banco Central, até seu eventual repatria-
mento, além de sugestões práticas relativas a economia fiscal.

Eis alguns tópicos do Programa: Tributação de Técnicos Estran-
gefros,-Tributação de Dividenda6e Ganhos de Capital, Remessa da
Lucros a Juros, Tax Credit, Royalties e Assistência Técnica, Conven*
ções para avitar Dupla Tributação, Filiais e Representantes de Em*
pratas Estrangeiras, Estatuto do Estrangeiro residente no Brasil,
Rendimentos Oriundo* do Exterior, Importa;to • Euportaçâo d*
Tecnologia, Estímulos A Exportação.
Inscrições em Sio Paulo: R. Libero Badaró. 377 cOnj. 2210 - tel».:
36.9041 a 36.%269. RETIRE A PROGRAMAÇÃO COMPLETADO MÊS

Indústria paulista pede Edmund Dell sugere

o fim das restrições às ]iJ3eracâo 
do comércio

importações de insumos ¦, .
1 exterior 

brasileiroSão Paulo — "O Governo tem hoje condições
absolutamente seguras de eliminar totalmente, ou
no mínimo parceladamente, as restrições às impor-
tações de um grande número de insumos de que
várias indústrias dependem para sobreviver, até que
eles possam ser produzidos no pais", afirmou o vice-
presidente da Federação das Indústrias e diretor do
Departamento de Economia da entidade, Sr Osval-
do Palma.

Para o empresário, a promessa do Ministro Cal-
mon de Sá — feita durante contato com o Ministro
inglês Edmund Dell — não basta, diante das difi-
culdades dé vários setores, "porque as importações
de determinados insumos são inelásticas e absoluta-
mente necessárias a curto prazo, principalmente
aqueles sem similar nacional".

Governo tem elementos

Reeleito na semana passada para mais um man-
dato na vice-presidência da FIESP, o Sr Osvaldo
Palma coordenou, durante seis meses, através do
Departamento de Economia, um trabalho de cerca
de 400 páginas intitulado Resolução- 354 e Suges-
tões para Sua Eliminação. Trata-se de' uma lista-
gem de centenas de produtos (divididos em dois
grupôs) que as empresas necessitam importar.

Foram ouvidos os representantes de 102'sindi-
cates e a maioria das empresas associadas aos mes-
mos, e no primeiro grupo de produtos constam os
sem similar nacional e, no outro, de Insumos que
o pais prodilz, porém insuficientemente. Foi cons-
tatado que a área química e farmacêutica é a mais
afetada pelas restrições às importações. O Sr Os-
valdo Palma disse que o trabalho foi enviado re-
centemente ao Governo e mestra, ainda, todos os
detalhes sobre aqueles produto;., princlpalmtínte as
razões da necessidade de sua importação e os mo-
tivos que impedem as empresas de fazê-lo através
da manutenção do depósito compulsório.

Eliminação do depósito

No trabalho, a FIESP sugere ao Governo o des-
cumprimento parcelado da Resolução 354 e, em ou-
tro estudo, também entregue ao Governo, a enti-
dade sugere a eliminação pura e simples do de-
pósito compulsório, que deveria ser anunciada com
a antecipação de 180 dias. Isso levaria as empresas
a evitar novas importações no atual sistema e des-
pesas maiores ocorridas com o acréscimo do depó-
sito, beneficiando, inclusive, o balanço de paga-
mento, segundo o diretor da FIESP.

O segundo estudo sugex-e ainda que "todo o de-
pósito leito pelas empresas nos últimos 180 dias
seja devolvido em ORTN, que as empresas pode-
riam negociar no mercado. Entre os benefícios in-
diretos dessa medida estaria a possibilidade de ali-
viar os bancos dos pedidos de empréstimos para o
depósito compulsório e estes, por sua vez, teriam
melhores condições, até mesmo, para diminuir suas
taxas de juros, de modo concreto e não simbólico,
como vem ocorrendo".

Brasil apóia no México

criação de fundo para

estabilização do café

Cidade do México — O Brasil pronunciou-se
ontem a favor da Constituição de um Fundo In-
tern acionai, proposto pelo Mcxico, destinado a es-
tabilizar os preços do café recebendo o apoio dos
demais participantes da reunião de 11 produtores
de caíé latino-americanos, iniciada ontem na Ci-
dade do México."Queremos manifestar nosso pleno apoio a
proposta do México, no sentido da criação do refe-
rido fundo", declarou o . presidente do Instituto
Brasileiro do Café, Camilo Calazans de Magalhães,
ressaltando que "estamos adotando medidas agres-
sivas e continuaremos com isso"._

O gerente-geral da Federação dos Cafeiculto-
res da Colômbia, Arturo Gomes Jaramlllo, expres-
sou por sua vez que a proposta mexicana — que
será submetida à Organização Internacional do
Café, em sua reunião anual a iniciar-se dia 29
próximo em Nairóbi — 'recebeu "uma acolhida to-
talmente favorável no meu país", salientando que
"lhe daremos todo o nosso apoio em todos os
foros". •

66Daily Telegraph99 faz

críticas à Interbrás

Londres — O jornal conservador britânico Daily
Telegraph acusou ontem a Interbrás de provocar al-
ta artificial no preço do café no mercado interna-
cional, intervindo nos mercados futuros de Londres
e Nova Iorque."Os brasileiros — continua — assinalaram que
estão comprando café porque seus estoques estão
praticamente esgotados, mas a amplitude das ope-
rações indica que a Interbrás foi além de suas fun-
ções aquisitivas normais".

No Rio, a empresa não quis comentar o noti-
ciário. Ontem, o Diário Oficial publicou autoriza-
çao do Ministério da Agricultura para a Interbrás
desembarcar no Porto de Santos as 200 mil sacas ,de
café salvadorenho adquiridas recentemente em No-
va Iorque. Segundo fontes do mercado, a maior
parte desse café já foi embarcada, e-esta a caminho.

GELO

QUAN DO ACABA O GELO, ACABA TUDO.
•AAaglcold é a máquina automática que faz cubinhos dç gelo sem parar.

Compre uma para sua casa, escritório, bar, notei,
restaurante, boite, buffet ou até mesmo para o salão de festas..

Magicold filtra duas vezes a água,faz um gelo limpo, transparente, sem gosto..

ir^f M. 60
—\Capacidade de ate

^4000cubos/dia.

1 m m ion i

Igg^ .1.Jcapaddadedeat§^^^B| | j
A 8Q00cubosldia/g^BI^M W

MAGICOLD Rio de Janeiro RJ

Telefone para
264-6807

faça uma assinatura dc
JORNAL DO BRASIL

Salvador — O Ministro
inglês da Indústria e do Co-
mércio, Sr Edmund Dell, vi-
sítou ontem o pólo petro-
químico de camaçari, em
companhia do Ministro An-
gelo Calmon de Sá e afir-
mou que sua viagem foi"muito bem sucedida" e que
espera que quando melho-
rar a balança de pagamen-
tos do Brasil, o pais possa
reduzir as restrições às im-
portações, de modo a equili-
brar a balança comercial
entre os dois países.

Explicou o Ministro Ed-
mund Dell que "existem
muitas possibilidades d e
cooperação entre os dois
países, e a principal delas
se refere à capacidade da
Inglaterra em acelerar o
desenvolvimento brasileiro,
através do oferecimento da
sua tecnologia, como por

exemplo as plataformas
marítimas."

O Sr Edmundo Dell via-
jou ontem mesmo para o
Rio, onde permanecerá até
amanhã. Hoje constam de
sua agenda reuniões n o
BNDE e na Confederação
Nacional da Indústria, de-
vendo ainda assistir a uma
palestra do Secretário Esta-
dual da Indústria sobre o
programa d e desenvolvi-
mento do Estado do Rio.

O Ministro viaja em com-
panhia de cinco empresa-
rios sênior inglês. Interessa-
dos, segundo explicou. "Em
saber mais sobre perspecti-
vas futuras de investimento
no Brasil". Informou que o
objetivo básico de sua via-
gem ao Brasil foi discutir"certas questões de políticas
comercial entre os dois pai-
ses." Sobre as quais prefe-
riu não enttar em detalhes.

Depósito 
prévio 

vai

ser discutido amanhã

no Conselho Mone tário

Brasília — Os diretores
d.a Cacex e da área externa
do Banco Central, Srs Be-
nedito Moreira e Fernão
Bracher, e o secretário-e-
xecutivo do Consider, Sr
Aluisio Marins, discutiram
ontem "alguns detalhes" da
lista de produtos a serem
isentos d'o depósito prévio
de importação, principal as-
sunto da. reunião do Conse-
1 h o Monetário Nacional
prevista para amanhã.

A informação foi dada
pelo Ministro Mário Henri-
que Simonsen, que não quis
comentar os detalhes discu-
tidos. Os Srs Benedito Mo-
reira e Fernão Bracher ha-
viam afirmado, antes de se
avistarem no Ministério da
Fazenda, que o encontro
entre eles era apenas "uma
reunião de rotina" para
acompanhamento do balan-
ço de pagamentos, negan-
do-se a confirmar se iria
ser debatida a isenção da
Resolução 354 para produ-

tos ora importados quase
exclusivamente da ALALC.

CASA BRANCA

Estará hoje em Brasília
o assistente do representan-
te especial de comércio da
Casa Branca, Stephen Lan-
de. O alto funcionário nor-
te-americano virá com uma
comitiva de mais cinco pes-
soas e discutirá com repre-
sentantes do Itamarati, Ml-
nistérios da Fazenda, da In-
dústria e do Comércio e
Agricultura, Cacex e Secxe-
taria de Planejamento so-
bre as -negociações comer-
ciais multilaterais do
GATT.

As negociações multilaie-
rais do GÁTT, que se deseu-
volvem desde 1972, entrsjn
agora em sua fase final.
Até 1? de novembro, os pai-
ses membros deverão apre-
sentar suas listas de pedi-
dos.

CONCURSO FISCAL ISS
Salário aproximado! Cr$ 20.000 — Exigência: 2.° ciclo completo

CURSO PREPARATÓRIO INTENSIVO
Aulas somente aos sábados

Local: FACULDADE CÂNDIDO MENDES - R. Teófilo Otoni, 4
Informações: Tel. 223-1362

Tel. 280*3046 (à noite)

CAFÉ SOLÚVEL BRASÍLIA S/A
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

CGC: 25.869.736/0001-21DEMEC/RCAi 200-76/267
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos «oi Senhores Acionistas que a partir cie 05/09/77, inicia-
remos o pagamento de dividendo, conforme deliberaçao da AüU ae
29/04/77 e a AGE de 19/07/77.
1. VALOR DO DIVIDENDO - 6% (seis por cento)

Cr$ 0,06 (seis centavos) sobre o valor nominal d« açoo representa-
tiva do Capital Social de Cr$ 50.469.524,00.
1.1. IMPOSTO DE RENDA NA fONTE

Serão observadas as disposições legais no que tange
às Sociedades Anônimas de Capital Aberto.
Para os recebimentos "identificados" os acionistas
deverão apresentar o cartão "CIC/CGC". ^Os dividendos sobre ações "ao portador n5o re-
clamados até 26/09/77, sofrerão o desconto do
imposto de Renda na Fonte (15%) como rendimento
de beneficiário não identificado.

1.1.1.
1.1.2.
1.1.3.

2. INSTRUÇÕES GERAIS
Para o exercício dos direitos e respectiva substituição de certificado»,
os acionistas devem observar os seguintes detalhes:
2.1.

2.2.

2.3.

2.4.

Preencher formulário próprio fornecido «ios locais de aten-
dimento (item 2.6) onde relacionará os certificados em seu
peder entregando-os contra recibo que será fornecido no ato.
Com referência ao "Estado dos Direitos", os novos certificados
a serem emitidos, conterão no quadro as indicações: Divi-
dendo: 006 - Bonificação: 001 - Subscrição: 003 e serão
considerados ex-direitos com referência a todos os benefícios
já distribuídos.O acionista nominativo receberá pelo correio o documento"Aviso ao Acionista" contendo a indicação da Aqência para
a retirada do cheque.Dos eventuais procuradores, solicitamos a apresentação do
documento legal de habilitação segundo modelo padronizadofornecido pelo BANCO LAR BRASILEIRO S/A, noa locais de
atendimento (item 2.6.).Ficam suspensos as transferências, conversões, desdobramentos,agrupamentos e outros no período de 31/08/77 a 12/09/77.

2.6. LOCAIS E HORÁRIO DE ATENDIMENTO
De 2a. a 6a. feira, das 10:00 às 16:30 horas nas seguintes
agências do BANCO LAR BRASILEIRO S/A:
1. São Paulo — Rua Genebra, 1642. Rio de Janeiro — Rua do Ouvidor, 104-A3. Belo Horizonte — Rua EsDÍrito Santo, 9004. Brasília — Coni. Com. Hotel Nacional l|. 26/42/43
5. Varginha — Sede da Café Solúvel Brasília S/A

A DIRETORIA (p

Rua do Carmo, 6 
- 

92 andar.

Este é o novo e melhor endereço
da Mandarino Fiança S.A. - Anote e apareça.

Tratamento personalizado, em instalações com todo conforto.
Salão de Bolsa. Ponto central, entre as mas São José

e Assembléia, com estacionamento fácil, pertinho
do terminal Menezes Cortes. PABX com 14 troncos. Não deixe

de vir conhecer ao vivo este nosso novo endereço.

Mandarino

Fiança SA

PABX - 224-4122
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Zanini e Dedini apressam 
projetos para 

afastar Eliott

As empresas M. Dedini e AKZ-Tur-
binas (Zanlnl) dispõem de financia-
mentos aprovados pelo BNDE para ex-
pansão e implantação de unidades pro-
dutoras de turbinas em suas fábricas
paulistas, no valor global de Cr$ 431 mi-
lliões 800 mil (preços de dezembro de
1976) e pretendem, com a entrega de
ambos os projetos ao Conselho de De-
senvolvimento .tadust/ial. dentro de 10
dias, obstaculizar \ pretensão^da Eliott
do Brasil de montar Indústria seme»
lhante no Rio de Janeiro. •

O presidente da Eliott do Brasil, Ed-
ward Tezekjian Jr., por seu lado, assi-
nalou ontem que a não concessão pelo
ODI, da autorização para que também
produza turbinas, deverá determinar o
fechamento da fábrica de compressores,
instalada em Campo Grande. A Eliott se
propunha a fornecer os compressores de
gás necessários ã Fábrica de Xisto Be-
tuminoso da Petrobrás, em São Mateus
do Sul, no montante de 18 milhões de
dólares. Se não o fizer, a Petrobrás tera
que importá-los.

Projetos
Os Srs Luís Biaggl e Waldir Gianettl,

respectivamente, vice-presldente-executl-
vo da Zanini e diretor-superintendente
da Dedini, estiveram ontem das 9h30m
às 10h30m com o secretário-geral do
Conselho de Desenvolvimento Industrial,
Sr Guilherme Hatab. À saída, Waldir
Gianettl, que também é vice-presidente
da ABDIB (Associação Brasileira para
o Desenvolvimento das Indústrias de Ba-
se), disse que ã capãeius-ue ~as
duas empresas é da ordem de 600/650 tur-
binas/ano e que, com o desenvolvimen-
to dos dois projetos, poderão atender pie-
namente as necessidades do país.

Waldir Gianettl recusou-se a falar
do caso da Eliott, assinalando, apenas,
que tudo que tinha de ser dito e mos-
trado fora feito ao secretário-geral do
CDI. Em termos de ABDIB, afirmou que
a posição da entidade é de preservar um
mercado às empresas já aqui estabele-
cidas. "Trata-se de uma reserva de mer-
cado absolutamente normal."

Luís Biaggl — que demorou-se mais
algum tempo conversando com. o secre-
tárlo-geral do CDI — revelou que a
AKZ-Turblnag (associação da Zanini

com a AEG Kanls Turbinenfabrikem, da
Alemanha Ocidental) produz atualmen-
te 200 turbinas/ano e o pTojeto a ser
executado elevará sua capacidade ias-
talada para 540 unidades anuais. Quan-
to à Dedini, disse que tem hoje con-
dições de produzir 300 turbinas/ano (o
total atual seria, portanto, de 500 uni-
dades/anó e não 600/650 como afirmou
o Sr Waldir Gianettl) e pretende ele-
vá-la para 400 unidades/ano. Pelos da-
dos, entre 1979/1980 (data da conclusão
dos dois projetos) a capacidade de pro-
dução total será da ordem de 940 tur-
binas/ano.

Com relação a Eliott, o Sr Luís Biaggl'
disse apenas que a Zanini chegou a ter
sociedade com a empresa norte-amerl-
cana, mas que preferiu desfazê-la, "pois
ela era majoritária e isso impedia qué
obtivéssemos recursos do BNDE/Piname
e da Finep. Foi isso o que afirmamos ao
Sr Guilherme Hatab. Estamos em con-
dições de atender plenamente, o merca-
do. Nossos produtos têm certificados da
API— American Petroleum Institute —
e a nossa associada alemã Já forneceu
várias turbinas à Petrobrás".

Posição
A Eliott do Brasil, segundo afirma-

ção feita pelo seu presidente, Edward
Tezekjian Jr, mantém-se na expectativa
da decisão do Ministro Calmon de Sa,
da Indústria e do Comércio, a quem re-
correram, diante do veto do CDI. Acres-
centou que a manutenção do veto de-»n«in nwwlnft«« a frtnVinmnnfn /Io e 110VV/1M UV.WllUUtUl \J iVVMUilllitiVW uu uuw
unidade de compressores em Campo
Grande (RJ). Disse que é antieconômico
manter uma unidade de produção exclu-
slva de compressores de gás.

O presidente da Eliott do Brasil vol-
tou a afirmar que estudos da matriz
norte-americana e da Petrobrás mos-
tram que o mercado brasileiro comporta
a participação da empresa e que seu
projeto prevê, também, a exportação
tanto de turbinas quanto de compresso-
res. No caso da Fábrica de Xisto Betu-
minoso de São Mateus do Sul, assinalou
que a Petrobrás acabará tendo que im-
portar 18 milhões de dólares em com-
pressores, caso a fábrica de Campo
Grande seja fechada.

ATIVO FIXO
Execução por computador. Rigorosamente de acordo com a legislação atual.

Serviços garantidos. Custos compensadores.

6s«peM3afas.a.
IPBOCCSW.tNTO D6 PftOOS

UMA EMPRESA DO GRUPO SUPERGASBRAS
ORGANIZAÇÃO NACtONAt*CAPITAl100*,l IKASItfltO

Consulte-nos
sem compromisso.

nu* SÂO JOSÉ, 90-12.» ANDAR - RIO DE JANEIRO • RJ -TEL,: 231-2090 (B. 293) #

Empresário de Minas

aponta discriminação

Belo Horizonte — "Não aceitar a partici-
pação do capital estrangeiro no desenvolvi-
mento industrial de Minas é puro chauvinis-
mo. Os estrangeiros que aqui desejam invés-
tir recebem uma resposta negativa e um en-
dereço de outro centro para suas atividades.
A desnacionalização da economia brasileira é
um argumento simplesmente mesquinho".

A afirmação é do diretor da Associação
Comercial de Minas, José Maria Cantídio, em
comentário às restrições ao funcionamento de
empresas de capital estrangeiro no Estado,
como a Krupp, Demag e F. L. Schmidt — com
problemas de cadastramento na Finame — e
a P. & H. Harnischfeger — cujo projeto não
foi aprovado pela CDI.

Equilíbrio

"Só há equilíbrio quando há simetria do
conjunto. Para que o equilíbrio da economia
brasileira seja realidade, é necessário que se
promova a descentralização industrial no pais,
que somente poderá ser ativada através da
distribuição e implementação de novos empre-
endimentos fora da política de beira-mar",
disse o Sr José Maria Cantídio.

Éoí

Villares aceita repasse externo

EMPREGO E SALARIOS
- SOBRE ESSE ASSUNTO O IPEA - SERVIÇO EDITORIAL lançou

os sequintes trabalhos: . .. „INDUSTRIALIZAÇÃO E EMPREGO NO BRASIL (Cod. R.24) - Autor:
José Almeida. 140 p., Cr$ 25,00.

Estuda a evolução da força de trabalho no Brasi!, de 1940 a 19/0
e examina questões como: a relação entre industrialização e urbanização,
a subutilização da mão-de-obra urbana, a incapacidade da agricultura
para evoluir da subsistência para a agricultura de mercôdo, a baixa
aualidade cJo ensino que produz mão-de-obra sem aDtidão • sem oua-
lificação, etc.

NO SETOR TERCIÂRIO:
DINÂMICA DO SETOR SERVIÇO NO BRASIL: Emprego . Produto

{R. 18) — Autores: Wanderly J. M. de Almeida e Maria da Conceição
Silva. 208 d-, CrS 30,00/ SERVIÇOS E DESENVOLVIMENTO ECONÔ-
MICO NO BRASIL: Aspectoi Setoriais e suai Implicacões (Cod. R.23).— Autor: Wanderly J. M. de Almeida, 140 o., CrS 25,00/ DISTRIBUIÇÃO
DE RENDA E EMPREGO EM SERVIÇOS (Cod. R.34). Autor: Anno luiza
O. de Almeida. 442 o.. Cr$ 100,00/ REGIÃO METROPOLITANA DO
GRANDE RIO: Serviços de Interesse Comum (Cod. EP. 13) — Autor:
Centro de Pesquisas Urbanas do IBAM — Coordenação: Ana M. Brasi-
leiro. 248 p., CrS 80,00.

NO SETOR PRIMÁRIO:
CLASSIFICAÇÃO DA MAO-DE-OBRA DO SETOR PRIMÁRIO ICod.

EP. 17) — Coordenação: Maria Julieta C. Calazsns. A SAIR.
Nas boas Livrarias ou pelo Reembolso Postei:IPEA — Serviço Editorial, Rua Melvin Jones, 5 — 28.° and. RIO, RJ.
Em Brasília: Edifício do-BNDE, loja.(a) Gilberto Vilar da Carvalho

Chefe da Seção de Promoção e Distribuição (P

São Paulo — Empresários
aplaudem a idéia de a Fi-
name — agência especial do
BNDE — repassar recursos
externos para exportação de
seus produtos. O presidente
da Associação Brasileira pa-
ra o Desenvolvimento das
Indústrias de Base, Carlos
Villares, afirmou que, "com
essa orientação, a indústria
instalada no pais não sofre-
rã, pois terá o seu mercado
garantido."

O presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria
Eletro-Eletrônlca, Manoel
da Costa Santos, salientou
que "uma linlia de recursos
externos para financiar a

produção de empresas não
cadastradas não pode pre-
judicar as empresas instala-
das. O porte de recursos pa-
ra o pais será benéfico, além
de propiciar a possibilidade
de exportações." O empre-
sário Cláudio Bardella con-
corda com essa tese, sobre tu-
do porque "as empresas não
cadastradas são multinacio-
nais, com uma infra-estru-
tura de exportação monta-
da praticamente em todos
os países do mundo. Para
elas será uma facilidade."
ESTRUTURAS METÁLICAS

O presidente da Associa-
ção Brasileira de Empresas

Construtoras de Estruturas
Metálicas, General Raulino
de Oliveira, salientou que
no seu setor, "praticamen-
te não há condições cíí
competir externamente, pois
nossos preços não podem
penetrar no mercado in-
ternacionai".

"Além disso, continua-
mos com um Índice de
ociosidade ao redor de 40 Tr..
Nessa situação, acho que
deveria haver proteção no
mercado interno e dirigido
à produção das empresas
não cadastradas para as
vendas externas".

CENTRAL TERMOELÉTRICA DA COPENE

O CORAÇÃO DO POLO PETROQUÍMICO DO NORDESTE

Inct uçj ura-se. hoje. em Camaçari—Bahia, a
primeira unidade de três caldeiras ISHIBRAS de
400 toneladas/hora, da Central Termoelétrica da
COPENE, que fará pulsar as indústrias do Polo
Petroquímico do Nordeste, com vapor, energia

elétrica e ar comprimido.
A obra da Central Termoelétrica da COPENE foi

contratada com o Consórcio liderado pela
Ishikawajima-Harima Heavy Industries Co. Ltd.,

em regime de "Full-Turn-Key", tendo a
participação da ISHIBRAS na fabricação das

caldeiras e na montagem de todas as
instalações da Central.

ISHIKAWAJIMA DO BRASIL - ESTALEIROS S.A.

©

Ishibras

BHL

UM DESCONTO NO

IMPOSTO DE REMIA

M GRAME 
QUAtl

A AMAIOHA. I

E os acionistas têm
preferência para subscrever
os outros 336 milhões.
0 Governo Federal é
acionista, mas vai reduzir
sua participação de 70% para
51%, para você poder
participar. Kor isso, cede
seu direito de preferência
para o público subscrever
160.250.000 ações de
valor fixo e definitivo de
CrS 1,00 cada. (Decreto-lei
n.° 1557, de 14.06.77.)

42%

está ligado ao Basa.
Desde audaciosos projetos
agro-pecuários ocupando uma
área já superior a duas
Austrias, desde as glebas
fincadas de paus de pimenta-do-reino a perder de vista,
desde as florestas de
seringueiras, até às
indústrias de carnes,
laticínios, pesqueiras,
madeireiras, de mineração,
até ao financiamento da
produção e da ascendente
exportação.
0 capital investido no Basa
cresce, floresce, frutifica:

Ação!
Esta é uma oportunidade umea.
0 Basa aumentou seu capital
em 493,5 milhões de'cruzeiros 

(passou de 350
para 843,5 milhões).
157,5 milhões vão ser
distribuídos em ações
ordinárias nominativas como
bonificação aos acionistas.

DE DESCONTO
NO IMPOSTO DE RENDA

DEVIDO.

Pelo mesmo decreto, todas as
pessoas físicas que adquiram
essas novas ações, sejam
acionistas ou novos acionistas,
podem deduzir 42% do
imposto de renda devido, até
os limites legais.
É um incentivo dç tamanho da
Amazônia, mas há motivos
maiores para você investir no
Basa.

QUEM É RICO COMO
A AMAZÔNIA

RETRIBUI MELHOR 0
SEU INVESTIMENTO.

AAmazônia é a maior reserva
de riquezas do mundo, e todo
o desenvolvimento da Amazônia

Dividendos Por AqSo ICrS 1,00)

1973 0.07
1974 0.10
1975 0,10
1976 0.11
1." sem./77 0.06

Bonilicacoes %

24.04.75 " 25
29.12.76 40
30.06.7 45

Lucro pot Aqao (CrSl.OO)

1974 0.57
1975 0,61
1976 0,86
1° sem./77 O
Valor Val.

Nominal Ano Patrimonial

CrSl.OO 1974 Cr$ 2.94
1.00 1975 2.51
1,00 1976 2.23
1.00 l°sem./77 2.78

Tudo isso sem contar outros
tesouros que o Basa,
certamente, encontrará por lá.
E dos quais você participará!
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AÇÕES DO BASA:
UM INVESTIMENTO

FASCINANTE, MAS SEM
AVENTURA.

Quem está por trás do Basa é
n nrnnrin Rracil ó O nnccn\J pi upt IU UlUvIll. V/ W I I www w
Governo, é o interesse geral
de ver a Amazônia
desenvolvendo-se.
A segurança do seu
investimento é tão grande
quanto a confiança que todos
depositamos na Amazônia.

.E como conseqüência, a
liqüidez das ações do Basa é
excepcional. Nas selvas das
Bolsas, mal apareçam, elas
são caçadas por todos.
Ação! A Amazônia está cada
vez mais ofertando suas
riquezas.
E quem chegar primeiro pode
ganhar mais: as novas ações
farão jus aos dividendos do
2.° semestre, proporcionalmente
à data de aquisição.

ONDE COMPRAR
0 TESOURO.

As novas ações do Basa podem
ser subscritas nas próprias
agências do Basa, no Banco
Nacional - líder do
lançamento - oü nas Bolsas de
Valores, através das
Corretoras.

ffl
i U03CD 

BASA
O banco da Amazônia.

DEMEC-REM- 300-77/026
0 registro no Banco Central do
Brasil significa que se encontram em
poder do Banco e que devem
encontrar-se. também, em poder oi
instituição patrocinadora, bem como
da instituição vendedora, os
documentos e informações necessárias
a avaliação, pelo investidor, do risco
do investimento.
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CVM apoia
Real não vai
agrupar suas S/A

debate sobre

. São Paulo — O Banco

.Real estuda a formação de
. um grupo, mas as empresas

a serem agrupadas são de
capital fechado e não as de
capitai aberto. A Infor-

. mação foi confirmada .pela
Abrasca (Associação Brasi-

. ieira das Empresas de Capi-
- tal Aberto), diante da noti-
. cia de que os acionistas ma-
ijorltários daquele estabele-
: cimento de crédito preten-
.-dem contornar as exi-
:gências da nova lei das so-
:cledades anônimas, agru-
-pando várias empresas com
3 desvantagens para os acio-
: nlstas minoritários.

A direção do Banco Real"recusa-se a comentar o as-"sunto, sob a alegação de"que não deseja dar curso à"informação, enquanto apresidência da Abrasca con-'sidera que a operação pre-'tendida — o agrupamento'das empresas fechadas —
' é perfeitamente legítima. O'presidente da entidade, Sr'. Ayrton Girão, observou que,4 tempos atrás, o Banco Real'promoveu- gestões para a' formação de um grupo, com"a 

participação das empre-"sas abertas sob seu contro-le, mas que desistiu da idéia' em conseqüência da elevada"indenização que deveria pa-
gar aos acionistas dissiden-'. tes, de acordo com o direito' de recesso.

Para o Sr Ayrton Girão,
entretanto, mão houve a in-
tenção do Banco Real de

: pretender burlar a lei ou
prejudicar os seus acionis-
tas minoritários. Ele admite
que ios assessores jurídicos¦ do estabelecimento não

atentaram devidamente pa-
ra as implicações acarreta-
das pelo agrupamento das
empresas de capital aberto,
lembrando que a nova Lei
das Sociedades Anônimas
ampliou as hipóteses do di-
reito de recesso.

A lei anterior previa o
reembolso do valor das
ações para o acionista dlssi-
dente em quatro hipóteses:
1) quando houvesse criação
de ações preferenciais ou
alteração nas preferenciais;
2) pela incorporação da so-
ciedade em outra ou sua
fusão; 3) quando houvesse
mudança de objeto da so-
ciedade; e, 4) no caso de
cassação de liquidação me-
diante proposição a vida
normal. A nova lei acres-
centou mais quatro casos:
1) quando- houver alteração
do dividendo obrigatório; 2)
quando houver aumento de
classe das ações preferen-
ciais sem guardar pro-
porção com as demais, sal-
vo com autorização estatu-
tária; 3) quando da partici-
pação da empresa ivum gru-
po de sociedades; e, 4)
quando na alienação d o
controle.

"Como se observa"— diz
o Sr Ayrton Girão — "a no-
va lei, ampliando o campo
de aplicação do direito, es-
tabeleceu que uma das
razões para que o acionista
dissidente seja indenizado é
justamente quando houver
fusão de empresas ou for-
mação de grupos".

São Paulo — O presidente da CVM
— Comissão de Valores Mobiliários —
Roberto Teixeira da Costa, acha que "as
vantagens de um sistema que permite às
empresas deduzirem do Imposto de Ren-
da o que distribuírem como dividendos
"devem ser amplamente discutidas, co-
mo vem sendo feito nos Estados Unidos
e na França, onde, lembrou ter a dis-
cussão "provocado a queda de Chaban
Delmas" (Primeiro-Ministro substituído
por Raymond Barre). __

Teixeira da Costa manifestou, po-
rém, suas dúvidas quanto às vantagens
do sistema e defendem a concessão de
algum tipo de estímulo aos investidores
para a dlnamização das atividades do
mercado de ações, mas sem precisar o
tipo de estimulo a ser concedido.

O presidente da Comissão de Valo-
res Mobiliários disse que o Governo vem
dedicando especial atenção à evolução
do mercado de capitais não apenas por-
que isso implica o fortalecimento das
empresas — pela substituição de parte
de suas dividas por recursos estáveis —
mas porque resultará "na estruturação
de uma sociedade pluralista, baseada na
economia de mercado, na desconcentra-
ção da riqueza, num melhor sistema de
redistrlbuição da riqueza da Nação".

Para que o mercado de capitais pos-
i sa se expandir "de forma benéfica aos ,

interesses da Economia como um todo",
o que ele acha imprescindível é que isso
se faça "sobre bases saudáveis e as mais
realistas possíveis. Justamente por isso,
"uma das grandes preocupações da CVM
é evitar que se repitam períodos de eu-
foria do mercado, como o que culminou
em 1971, algo que consideramos malé-

Segundo Teixeira da Costa, isso jâ
pode ser impedido através da atuação

dividendos
São Paulo

'"í_M__É_HflP&]SB8r^!Í^^^^wÍ51

w ndÉ^^^^^^^^ÍS ^^^ _hüjjb^g^^^| !SrY^________

Roberto Teixeira da. Costa

do investidor institucional — que surgiu
após 1971 — e que está apto a manter
o mercado dentro de um relativo equi-
líbrio. .

O presidente da CVM disse, ainda,
que cabe aos vários setores da economia
"observar as regras do jogo e dentro
delas traçar os caminhos da consolida-
ção do nosso desenvolvimento econômi-
co. Persegulremos até a exaustão essa
linha de auto-regulamentação", acres-
centou, citando como exemplo do que
isso significa a atuação da Comissão no
recente caso do fechamento do capital
da Kibon: "Atuamos indiretamente, me-
diante um diálogo aberto com as Bolsas
e através do Banco Central. Fomos, in-
cluslve, criticados por não termos assu-
mido um papel mais direto e ostensivo.
Mas os resultados foram bons, embora
não se tenha apelado para atitudes
traumáticas".

Geisel anuncia mais
apoio às pequenas
e médias empresas

Brasília — As medidas de apoio à pequena e
média empresas nacionais nas áreas fiscal, credi-
tícia e gerencial, serão anunciadas amanhã pelo
Presidente Ernesto Geisel na presença de represen-
tantes das Confederações Nacionais de Comércio
e da Indústria, em solenidade que será realizada no
Ministério do Planejamento.

Ao dar a informação, o Ministro Reis Velloso
acentuou que, do conjunto de decretos a ser anun-
ciado pelo Presidente da República, não se deve
esperar "medidas milagrosas ou salvadoras para a
pequena e média empresas nacionais". Na verdade,
continuou, Isto faz parte de uma estratégia do Go-
verno visando a capitalização do pequeno e médio
empresários nacionais iniciada com a criação do
Progiro.

A cerimônia
Durante a cerimônia o Ministro do Planeja-

mento fará um amplo relato sobre os estudos rea-
lizados pelo grupo de trabalho encarregado de es-
truturar o conjunto de medidas definido pelo Go-
verno, e, o Ministro da Fazenda, Sr Mário Henrique
Simonsen, vai abordar aspectos relacionados com o
apoio creditíclo e fiscal. O Presidente Ernesto Gei-
sei encerrará a cerimônia com um pronunciamento
destacando o apreço do seu Governo para com o
fortaleclmenito da empresa privada nacional.

Já na próxima semana, haverá uma reunião
no Ministério do Planejamento, quando vai ser fei-
to um balanço do Polonordeste. Estarão presentes
os Ministros do Interior e da Agricultura e o presi-
dente da Superintendência de Desenvolvimento do
Nordeste (Sudene). O objetivo principal é desen-
volver um amplo debate entre os empresários in-
teressados no.programa e as autoridades respon-
sávels pela execução do Polonordeste para contor-
nar eventuais erros e buscar novas alternativas.

r

Bolsa cancela negócios da Cisa

Bolsa da Rio

Abrasca, Bolsa e ANBW
discutem sobre mercado

O presidente da Abrasca," Sr Ayrton Girão, vai se reu-" nir esta semana com o pre-" sidente da Bolsa de Valores" de Sâo Paulo, Manoel Otá-" vio Pereira Lopes, e com o' 
presidente da ANBID —' Associação Nacional dos"Bancos'de Investimento e

; Desenvolvimento, Caslmiro
Ribeiro, com o/objetivo de' 
discutir fórmulas" para tonam-' 
ter ativa a Comissão Con-

sultiva de Mercado de Capi-
tais, na qual representam
suas respectivas associa-
çóes.

O Sr Ayrton Girão acre-
dita que o encontro 6ervirá,
ainda, para se estabelecer a
forma como será feito o elo
de ligação dos membros da
iniciativa privada com as
autoridades monetárias, pa-
ra discussão dos assuntos
pertinentes ã comissão.

Belo Horizonte — O Conselho de Ad-
ministração da Bolsa de Valores Minas—
Espírito Santo—Brasília cancelou ontem,
em defesa de acionistas minoritários, as
operações realizadas no pregão do dia 26

.do mês passado, num total de 12 milhões
246 mil 640 ações ordinárias, a Cr$ 1, da
Cisa Comercial e Importação S/A (maior
revendedor Ford em Minas), até então
com liquidação suspensa. O Conselho de-
cidiu também, depois de ouvir a direção
da CVM — Comissão de Valores Mobiliá-
rias, que as operações feitas naquele dia
somente poderão ser levadas novamente
a público no pregão se o cliente compra-
dor se obrigar à oferta de aquisição, a
melhor preço, das quantidades ofereci-
das pelos minoritários, por interferência
sem limite. Para isto, deverá ser solicita-
da autorização à Bovmesb, com detalhes
das operações pretendidas, para efeito
de divulgação. A justificativa dada pela
Bolsa para esta decisão está na obriga-'
ção de se dispensar aos acionistas mino-
ritários um tratamento igual ao atribui-
dó aos acionistas controladores.

As operações do dia 26 representa-
ram três vezes o movimento habitual da
Bolsa, que foi um dos maiores da sua
história. Segundo o diretor comerciai da
Cisa, Sr Wilson Alves dos Santos, "a em-
presa não está transferindo o controle
para entrar na área siderúrgica (como
se comenta no mercado), uma vez que
nosso capital é de Or$ 60 milhões".

CBEE não explica alta
A CBEE — Companhia Brasileira de

Energia Elétrica enviou ontem telex à
Bolsa do Rio dizendo desconhecer os mo-
tivos que levaram as ações ordinárias da
empresa a terem uma alta de 22% na
ultima sexta-feira - quando os papéis
abriram a Cr$ 0,64 e tiveram Cr$ 0,68 co-
mo última cotação. Ontem, entretanto, os
preços mantiveram-se estáveis. O de-
monstrativo semestral da CBEE revelou
Cr$ 138 milhões 631 mü de resultados a
distribuir, para um capital de Cr$ 624
milhões 500 mil.

Quantidade de titulos: 40 milhões 390 mil 936 (mais
34,04%).

Volume (por Cr$ mil): 98 mil 466 (mais 48,60%).
Ajôet governamentais (por Cr$ mil): 80 mil 366 (81,59%

do total)
Ações privadas (por Cr$ mil): 18 mil 129 (18,41%).
IBV mídlo. 4 488,3 (mais 1,7%). final: 4 474,1 (menos

0,3%) - IPBV: 268,1 (mais 1,1%).
Mídia SN: ontem: 80 mil e 4, sexta-feira: 79 mil 603, há

uma semana: 80 mil 994, há um mês: 77 mil 936, há
um ano: 78 mil 821. *

Operações i vista (por Cr$ mil): 77 mil 650. A Termo (por
Cr$ mil): 20 mil 315 (26,16% do total).

Papéis mais negociados a vista: «m dinheiro — Petrobrás
PP (23,71%), B. Brasil PP EX/D (23,25%), B. Brasil ON

(12,48%), B. Brasil PP- C/D (7,78%), Acesita OP

(6,30%).
Na quanlidad* d* títulos: Petrobrás PP (19,62%), Força e

Luz Cataguazes Leopoldina (13,17%), B. Brasil PP

EX/D (13,11%), Acesita OP (10,98%), B. Brasil ON

(8,72%).
Oscilação: Das 23 ações do IBV, 16 subiram, uma caiu, cin-

co permaneceram estáveis e Mesbla PP não foi nego-

ciada.
Maiores altas: Fertisul PP (3,57%), Petrobrás ON (3,29%),

Vale PP (2,98%), Bozano PP (2,94%), Samitri OP EX/D

(2,63%).
Única baixa: Rio-Grandense PP (0,87%).

Empresas
• O incremento das •*-
portações de têxteis pata os
paises árabes e a Europa
Oriental é uma das metas
do Sindicato da Indústria
de Fiação e Tecelagem de
São Paulo. Antes da inaugu-
ração da Brasil Expo.it 77— dia 11 de novembro, no
Anhembi — a entidade es-
pera concluir o s enten-
dimentos com importadores
do Irã e Arábia Saudita, já
interessados.
• Começa hoje em Portu
Alegre — no Parque de Es-
teio — o julgamento de
mais de 20 raças de animais
que participam da 40a. Ex-
posição Estadual de
Animais. Aberta no domin-
go, a feira se encerrará sex-
ta-feira com a presença do
Presidente Geisel. O desta-
que deste ano são quatro
novilhas da raça Ibage, re-
sultado de um cruzamento
da Aberdeen Angus (ingle-
sa) e a Zebuinos (indiana).

O 759 aniversário da im-
plantação do ensino técnico
e comercial no Brasil re-
cebeu uma comemoração
especial: a concessão d o
titulo de Doutor Honoris
Causa Post Mortem ao Con-
de Cândido Mendes de Al-
meida, que fundou em 1902
a Academia de Comércio do
Rio de Janeiro.

Foi firmado este mês
um convênio entre 0 Gover-
no do Piauí e a Sicok, que
se dedica à industrialização
integral do coro babaçu. O
documento define a tecno-
logia a ser adaptada na fa-
bricação de coque moldado
para a metalurgia e carvão
ativo para a indústria quí-
mica — áreas em que a em-
presa espera um fatura-
mento de Cr? 58 milhões
anuais.

Também a Sabesp • (Sa-
neamento Básico de São
Paulo) e a Sondotécnica
acabam de assinar contra-
to. O objetivo é a prestação
de serviços e assessoria téc-
nica e econômico-financeira
para a melhoria do abaste-
cimento de água às comuni-
dades das bacias do Paraí-
ba e Sapucai. Mais de 800
mil habitantes serão benefi-
ciados, em 44 localidades.

Hoje, no auditório do
Serpro em Belo Horizonte,
o vice-presidente da Cobra,
Carlos Augusto Rodrigues
de Carvalho, fala sobre a
fabricação de novos compu-
tadores brasileiros.

Volume é menor mas preços sobem
São Paulo — Alta nos preços

das ações e redução no montante
negociado foi a característica do
mercado, ontem. A alta foi deter-
minada pelo comportamento das
blue-chips, que obtiveram valoriza-

• ção superior, em média, à dos ti-
i tulos de segunda linha.

O total negociado, 22 milhões
731 mil 867 títulos, foi aproxima-
damente 3% menor que o de sexta-
feira. O montante íoi de Cr$ 43
milhões 975 mil 565, no qual as
blue-chips representaram 41% do
total à vista.

Cotações da Bolsa do Rio

Titulos
EM CRUZEIROS Vir. lucrai. Quant.

Abert. Fach. Méd. méd. am 77 (1000)
ant. jan=100

Lotações aa ouisa ue o«u * *uiu

Abert. Mix. Fach. Quant.
(am mil)

Abart. Mix. Fach. Quant.
(•m mil)

Acesita op
Aço Allona pp• Aços Vill op

. Aços Vill pp/b
AGGS op

- AGGS pp
. Alpargatas op
, Alpargatas pp¦ And Clayton op
. Anhanguera op

. Arno pp
Artex op

T Artex pp
n Auxiliar SP on

Auxiliar SP pn

Bandeirantes on
Bardella op
Baumer op

, Belgo op
Benzenex pp' Brad Invest on

, Brad Invest pn
Bradesco on'Bradesco pn

.Brahma pp
Brasil on'Brasil on

.Brasil Energ op
Brasmotor op

Cacique pp
,C. Brasília pp'C. Aglo op
:C. Anglo pp
•Ccsp pp
Cica pn

:Cim Caue pp
.Cim Itau pp
Cimetal pp'Cobrasma pp
Comind on
Comind pn'Comind pp
Comind B Inv pn
Cons Real pn/a'Con» Real pn/f
Cons Real on
Const A Und op'Const A lind pp
Const Beler pp
tConsul pp/a
Cônsul pp/b

Poças op
Duratex pp

¦Ecel pp
Econômico pn
XTB op
¦Eluma op
Eluma pp
Ericsson op
Est S Paulo on
Est S Paulo pn
^Est S Paulo pp
Estrela op
Estrela pp
fucatek op

Ferro Ligas pp
Fertiplan op
Fin Bradesco pn'FNV 

pp/a•Francês Brás on
Francês Ital on
Francês Ital pn
Fund Tupy op
Fund Tupy pp

Guararapes op

Heleno Fons op
Heleno Fons pp

1AP op
Ibess op'Ind. Hering op

,lnd. Villares po B

Itaubanco on
Itaubanco pn
Itaubanco pp

1,30
0,44
1,80
2,50
0,30
0,31
2,97
2,82
3,00
0,70
2,70
1,40
1,65
1,26
0,75

0,58
2,75
1,02
2,08
0,31
1,30
1,30
1,72
1,57
1,35
3,35
3,9*
0,60
1,93

2,70
1,60
2,83
2,75
0,43
1,36
1,90
0,98
0,45
2,05
1,00
1,00
1,00
1,00
0,65
0,55
0,55
0,85
0,49
0,70
3,25
3,50

1,08
1,45

0,53
1,00
0,21
1,85
2,45
0,83
0,77
0,77
0,84
2,10
3,00
1,12

2,35
0,25
1,30
3,05
2,40
1,31
1,30
0,84
0,93

•1,29
0,44
1,80
2,50
0,30
0,31
2,97
2,81
2,99
0,70
2,70
1,40
1,65
1,26
0,75

0,58
2,75
1,02
2,06
0,31
1,30
1,30
1,72
1,60
1,35
3,39
4,03
0,60
1,94

2,71
11,60
2,88
2,75
0,43
1,36
1,90
0,99
0,46
2,06
1,00
1,00
1,00
1,00
0,65
0,55
0,55
0,85
0,49
0,70
3,25
3,52

1,08
1,44

1,29
0,44
1,80
2,50
0,30
0,31
2,97
2,82
3,00
0,70
2,70
1,40
1,65
1,26
0,75

0,58
2,75
1,02
2,05
0,31
1,30
1,30
1,72
1,60
1,35
3,37
4,02
0,60
2,00

2,72
1,60
2,89
2,75
0,43
1,36
1,90
1,00
0,47
2,05
1,00
1,00 

'
1,00
'1,00
0,65
0,55
0,55
0,85
0,49
0,70
3,25
3,55

1,08
1,44

150
1

120
201

18
15

431
434
169

10
2

47
4

60
130

1
200

1
646

15
10
16

100
234

20
232

1 208
100
377

155
46
41
50
54

8
S66
160
417
811

4
84
21

2
2

10
4
4
6
9

12
93

0,58 0,58
1,00 1,00
0,22" 0,22
1,85 1,85
2,42
0,85
0,77
0,77
0,83
2,10
3,00
1,12

2,34
0,25
1,30
3,07
2,45
1,34
1,30
0,84
0,93

2,42
0,86
0,77
0.77
0,84
2,10
3,00
1,12

2,32
0,25
1,30
3,10
2,45
1,40
1,30
0,84
0,94

3,60 3,61 3,60

0,38
0,38

0,40
0,38

0,40
0,38

1,70 1,79 1,80
1,80 1.80 1,80
1,10 1,10 1,10
2,70 2,70 2,70

1,22 1,22 1,22
1,02 1,02 1,02
1,02 1,02 1,02

5
65

43
51
75

1
238
346

35
75

400
65
23
10

83
100
205
66
18
30

3
155
103

44

131
5

116
1
5

200

12
283
30

11 a usa on
Itaúsa Dn
Itaúsa pp

Lacta o d
Lark Maqs pp
L. Americ. op

Mngneslta op
Magnesita pp A
Mangels Indl. op
Mec. Pesada op
Mec. Pesada pp
Mendes Jr. pp
M. S. Paulo on
Mesbla pp
Met. Barbará op
Metal Leve pp
Metal Leve pp
Moinho Sant. op

Nord. Brasil on
Nord. Brasil pp
Nordon Met oo
Noroeste Est. pp

Ornlex pp

Paul. F. Luz op
Pet. Ipiranga cp
Pet. Ipiranga pp
Petrobrás on
Petrobrás on
Petrobrás pp
Pirelli op
Pirelli pp
Pia Monsanto op
Premesa pp
Prosdócimo op,
Prosdóclmo pp

Real on
Real on
Real pp
Real Cia. Inv. on

Real Cia Inv pn
Real Cia Inv pn
Real de Inv on
Real de Inv pn
Real Part pnb
Real Part on
Refr Paraná pp

Servix Eng op
Sharp pp
Sfam Útil op
Sid Aconorte ppa
Sid Coferraz op
Solorrico pp
Sorana op
Souza Cruz op

Technos op
Teler| on
Telerl pn
Telesp oe
Telesp pe
Transauto pp
Trarrsparaná pp
Tur Bradesco on
Tur Bradesco pn

Unibanco on
Unibanco pn
Unibanco pp
Unipar oa

Vale PP
Varig pp
Vlgorelli op
Vulcabrás op
Vulcabrás pp

Zaníni pp

3,70 3,70 3,70 ^ 31
2,70 2,70 2,70 20
2,70 2,70 2,70 57

2)00 2,00 2,00
1,30 1,30 1,30
2,70 2,69 2,67

2,10
1,70
0,89
1,52
0,91
0,65
0,81
2,50
2,20
2,45
2,25
1,13

1,84
2,10
2,60
1,90

2,10
1,70
0,89
1,52
0,91
0,65
0,81
2,50
2,20
2,45
2,25
1,14

1,86
2,10
2,60
1,90

2;10
1,70
0,39
1,52
0,91
0,65
0,81
2,50
2,20
2,45
2,25
1,14

1,86
2,10
2,60
1,90

0,55 0,55 0,55

0,66
0,95
1,38
1,55
1,80
2,71
1,67
1,50
0,85
1,97
0,63
0,50

0,85
0,80
0,80
1,08

1,03
1,08
0,83
0,80
0,55
0,55
1,30

0,97
1,63
1,55
0,85
0,65
1,40
2,00
2,70

0,40
0,11
0,36
0,15
0,38
0,92
1,15
1,10
1,10

0,73
0,64
0.66
2,70

1.71
0,89
1,20
1,68
2,00

0,66
0,95
1,38
1,59
1,80
2,75
1,62
1.47
0,85
1,97
0,68
0,50

0,85
0,80
0,80
1,08

1,03
1,09
0,83
0,80
0,55
Ò,5S
1,30

0,96
1,64
1,55
0,85
0,65
1,40
2,00
2,76

0,40
0,11
0,36
0,15
0,38
0,92
1,19
1,10
1,10

0,73
0,64
0,66
2,70

1,72
0.90
1,18
1,68
2,00

0,66
0,95
1,38
1,60
1,80
2,73
1,60
1.45
0,85
1,97
0,68
0,50

0,85
0,80
0,80
1,08

1,03
1,10
0.83
0,80
0,55
0,55
1,30

0,94
1,63
1,55
0,85
0,65
1,40
2,00
2,77

0,40
0,11
0,35
0,15
0,38
0,92
1,20
1,10
1,10

0,73
0,64
0,66
2,70

171
0,90
1,15
1,68
2,00

2,15 2,16 2,15

350
10
98

1
3

13
50

2
10
6
5

200
83
14

167

20
12
52
67

40

12
23

7
éOO

10
2 023

238
263

6
76

100
46

142
258

6
24

255
20
24

106
9
1
2

815
398

20
100
120

58
1

621

5
11
17

. 14
25
3

14
100
94

1
109
116

7

263
481
100

1
320

444

Acesita op
AGGS op
AGGS pp
Alpargatas op
Alpargatas pp
Aço nort* oo
Aratu op ex/d
ASA pa

Barbará op
Basa on
Bco. Brasil on
Bco. Bnwil pp c/d
Bco. Brasil pp ex/d
Bco. Econômico pn
Belgo op
Banerl pp «x/d
Bco. Itau pn
Bco. Nacional pn
BNB on
BNB pp ex/d
Bozano Sim. pp
Bradesco pn
Brahma op
Brahma pp
Bangu Des. Part, o»
Bangu Des. Part. pp

Cataguazes pp
CBEE op
C. Banha op.
Cemig pp
C. Brasília pp
CSN pp
Cesp pp ex/b

D. Isabel/ant. op
D. Isabel/71 pp
Docas op
Duratex pp
Duratex op

Eletrcbrás A pp
Elelrobrás B pp
Ericsson cp
Estrela pp

Forbase pe ex/d/b
Ferro Brás. op
Ferro Brás. pp *

Fertisul pp
FNV ma

Kalil Sehba an

Light op
l. Americanas op

Guias LTB op

Mannesmann op
Mannssmann pp

Motalflex cp c/d/b
Mesbla 52-lp/int. op
Mesbla div. 53 pp
Met. Gerdau pp

Nova America op

Petrobrás on
Petrobrás pn
Petrobrás pp
Pet. Ipiranga pp
Rio-Grandense pp

Samitri op ex/d
Sano pp
Sid. Pains pp ex/d
Sondotécnica pp
Souza Cruz op

Teler] o*
Talerj on
Teler| pn
Tibrás pa

Unibanco on
Unibanco pn
Unipar oe
Unipar pa

Vala R. Doce pp

W. Martins op

1,31
0,27
0,30
2,92
2,82
O.Ró
0.80
0,27

2,19
0,74
3,34
4,05
3,98
1,00
2,05
0,90
1,02
0,88
1,86
2,15
0,70
1,60
1,27
1,37
0,45
0,45

0,66
1,97
0,67
0,43
0,55
1,65
0,52

0,30
0,16
1,09
1,53
1,44

1,28 1,30 Est.
0,27 0,27 -3,57
0,30 0,30 Est.
2,92 2,92
2,82 2,82 -0,70
0 26 0,S6 E*t.
Õ.8Õ ÕÍ8Õ Est.
0,27 0,27 3,85

2.19 2,19 0,46
0,75 0,75 1,35
3,36 3,37 0,90
4,08 4,09 2,00
4.03 4,02 1.52
1,00 1,00 Est.
2.04 2,05 Est.
0,92 0,90 Est.
1,02 1,02 Est.
0,88 0,88 Est.
1,86 1,88 1,08
2.20 2,19 2,34
0,70 0,70 2,94
1,60 1,60 1,91
1,28 1,28 1,59
1,40 1,38 1,47
0,45 0,45 Est.
0,45 0,45 -

203,13
117,39
107,14
151,30
164,91
92,47

100,00

159,85

109,77
114,89
115.52
118,36
95,79

120,00
147,83
122,22
189,90
178,05
109,38
216,22
131,96
123,21

3 762
29
27
10

213
174
50

1

945
7

2 986
1 478
4 490

1
840

18
169
395

47
62
50
65

140
148

10
. 

• 5

0,66
2,00
0,65
0,44
0,55
1,65
0,54

0,30
0,16
1,10
1,53
1,44

0,66
1,98
0,67
0,43
0,55
1,65
0,52

0,30
0,16
1,10
1,53
1,44

0,64 0,61 0,63
0,61 0,60 0,61
0,83 0,86 0,85
2,95 2,95 2,95

1,82
5,40
4,65
2,60
3,05

1,82
5,40
4,65
2,67.
3,05

1,82
5,40
4,65
2,61
3,05

1,05 1,05 1,05

0,68 0,68
2,70 2,70

0,21 0,24

0,68
2,69

0,23

1,54
-0,50

Est.
Est.
Est.

3,77
Est.

1,85
Esl.

-4,00

1,67
6,25

1,11

-1,06
3,57

Est.
Est.

111.86 4 513
215,22 28
216,13
119,44
112,25

106,12

187,50
106,67
127,91
98,71.
106.67

27
180
170
5

51

Bolsa, de Nova Iorque
abre semana em alta

Nova Iorque - A Bolsa de Valores de No-
va Iorque registrou alta ontem, com o índice
industrial Dow Jones subindo 3,81 pontos,_ao
fixar-se em 867,29 pontos no fechamento. Fo-
ram negociadas um total de 17 milhões 870
mü açõegs das quais 3 milhões 36 mil em ulti-
ma 

(^operadores atribuíram esta alta a fato-
-„_. fi5_.nt/.n= ti mie o conjunto de tendências
èconômÍca7'está"*favoràvel depois do aumento
das taxas de juros preferenciais (prime rate)
para 7%, além do anúncio de baixa nos pedi-
dos de bens duráveis, em Julho, de acordo com
as últimas estatísticas oficiais.

Cotações da Bolsa de
Valores de Nova Iorque

Nova Iorque - Foi a seguinte a média Dow Jones na

Bolsa da Valores da Nova Iorque, ontem.

Indice de. preço de 17. _.
mercadorias no mercadointernaciona! uab/-iuu»

^  230

' 
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Uma ligeira recuperação no preço dos metais
e insumos industriais interrompeu a queda
no índice do Commodity Research Bureau

Atoas Abart. Mix. Min Fach.

86146
214,36
110,84
291,79

30 Industriais
2D Transportei
15 Serviços Públicos
65 Atoes  

£rlm 
ol ..guln,.. o. preços finai, na Bolsa da Valora, da

Nova Iorque, ontem, am dolaresi

871,45
217,03
111,39
294,82

856,55 867,29
213.19 216,01
110,40 110,91
290.20 293,45

Mercado externo
Chicago a Nova lorqua - Cotações

futuras nas Bolsas de Mercadorias da
Chicago a Nova Iorque, ontem:

Mi. Fechamento Dta
Anterior

334t
10

157,50 74
350

217,95 .84
185,54 120

627,59
132,03
171,59
248,57
81,99

5
4

22
93

150

138,78 30
94,06 465

15,00 95,83 41

2,10 2,05 2,08
1,85 1,85 1,85

1,30 1,30 1,30
1,90 1,86 1,89
2,10 2,10 2,10
1,25 1,25 1,25

0,97
Está

161,24
181,37

532
10

110
3,28 170,27 115

Est. 200
Est. 92,59 5

0,69 0,71 0,69 —1,43 138,00 395

1,57
1,83
2,70
1,40
1,16

1,95
1,5a
1,02'
0,82
2,68

0,12
0,14
0,38
1,75

0,74
0,64
2,95
3,99

1,55
1,83
2,73
1,40
1.15

1,95
1,50
1,04
0,85
2,75

0,15
0,12
0,38
1,76

0,74
0,64
2,95
3,95

1,57
1,83
2,74
1,40
1,14

1,95
1,50
1,02
0,84
2,74

0,14
0,12
0,38
175

0,74
0,64
2,95
3,96

3,29
1,67
2,24

Est.
-0,87

0,67
2,00

2,62

Est.
Est.

2,94

119,85 1398
174,29 4
126,27 6 720
168,68 70
83,21 21
71,17 400
128,21 35
120,00 52
131,25 103
137,00 185

116,67 4
100,00 17
140,74 22
180,41 67

1,70 1,73 1,73

2,00 2,00 2,00

Est 148,00 11
Est. 139,13 31

252,14 14
0,51 267,57 38

2,98 76Í1 *»9

2,04 128,21 378J

Airco Inc!
Alcan Alum
Allied Chem
Allis Chalmer.
Alcoa
Am Alrllne.

Am Cyanamid
Amf Inc.
Am Tel <¦ Tel
Amf Inc
Anaconda
Asarco
Atl Richfield
Avco Corp

Bendix Corp
Ben Cp
Bethlehem Steel
Boeing
Boise Cascada
Bond Worner
Braniff
Brunswick
Bourroughs Copr

Campbell Soup
Caterpillar Trac
CBS
Celanese
Chase Manhat Bk
Chessle System
Chrysler Corp
Citicorp
Coca-Cola
Colqate Palm
Columbia Plct
Com. SateHIta
Cons Edison
Continental Oil
Control Dat»
Co-ninq Glas.
rer. Intl
Criwn Zsllerbach

now Chemloat
ílrisser Ind
Dt.wonT
ca-tWn Al*
c'ítmiin K-rl'k
PI Pano Company
Fstnartc

j Exxon

Pires tone
Ford Motor

Gen Dynsmlci
Gen Eletrio
Gen Foods
Gen Motor.
Gtem
Gen Tire
Getty Oil
Goodrich
Goodyear
Gracew
Gt Atl & Pac
Gulf Oil

28 3/4
26
44 3/8
27 3/4
46 3/8

3/4

25 1/3
18 1/4
63 1/8
18 1/4
23 3/8
15 7/8
54 3/4
15 5/8

37 3/4
21 1/2
20 5/8
57 5/8
25 3/8
33 7/8

5/8
14
72 7/8

37 3/4
53 1/4
55 5/8
44 1/8
27 1/8
27 1/8
14 3/4
28 3/8
40
25 1/4
16 1/2
33 1/8
22 3/4
30 7/8
21 1/4
68 3/8
52 5/8
34 3/8

31 3/8
42 1/4

115

1/8
64 3/4
1<I 1/8
31 1/4
48 1/2

17 Í/4
42 1/8

. 58
54 7/8
34 1/4
65 3/4
31 7/8
24 7/8

179 1/2
24 3/4
19 1/2
28 1/2
10 1/4
27 1/2

Gulf & Western
IBM
Int Harvester
Int Paper
Int Tel & Tel

12 3/8
271
30 1/2
47 3/8
33 1/8

Mae rech. Dia
Anterior

Maio 176,00
Julho 172,00
Setembro 171,50
Dezembro —

177,00
170,75
106.00

Johnson 1 Johnson 74 1/2

TRIGO (CHICAGO)
«ant. por bushal (27,22 kg) AÇÚCAR INV)

cents por libra (454 g)

Kennecott Cop

liggott & Myei.
Litton. Indust
Lockheed Airc
LTV Corp

Manufact Hanover
Merck
Mobil Oil
Monsanto Co

Nabisco
Nat Distillerl
NCR Corp
N L Indust
Northeast Airline.

Occidental Pat
Olin Corp
Owans Illinois

Pacific Ga. & El
Pan Am World Air
Peptico Inc
Pfizer Chás
Phillip Morri.
Phillips Pet
Polaroid
Procter & Gâmbia

RCA
Reynolds Ind
Reynolds Mat
Rockwell Intl
Royal Dutch Pat

Safeway Str.
Scott Paper
Sears Roebuck
Shell Oil
Singer Co
Smithklina Corp
Sperry Rend
Std Oil Caiif •
Std Oil Indiana
Stown .
Studew

Teledyne
Tenneco
Texaco
Te»a» Instrument.
Taxtron , ..
Trans World Air
Twent Cent Fox

Union Carblda '
Unlroyal
United Brend.
US Industries
US Steel
West Union Corp
Westh Elect
Woolworth

24 5/8

30 3/8
13 5/8
17

7/8

37 1/8
59
61 7/8
63 1/2

53 3/8
43 3/8
46 3/8
20
27 5/8

24 3/4
35 7/8
24 1/4

18
5/8

26 3/8
26 1/4
61 5/8
29 7/8
30 1/4
83

29
67 1/2
34 3/4
31 7/8
55- 5/8

44 1/4
16 1/8
32
30 3/4
60
42 7/8
37 3/8
39 1/2
48 1/8
61 1/2

. 46

58 3/4
32 1/8
27 3/8

. 92 1/2
27 3/4

1/4
24 3/8

46 5/8
3/4
7/8
3/4

32
19 3/4
20 1/2
19 1/4

Setembro
Dezembro
Março
Maio
Julho

214
225
234
239
244

217
228
237
242
246

1/4

MILHO (CHICAGO)
cent. per bu.hal (25,46 kg)

Setembro
Outubro
Janeiro
Março
Maio
Julho
Setembro
Outubro

7,76
7,95
8,35
8,80
8,95
9,06
9,18
9,26

77
65BA
02

04
19

7,77
9,96
8,65
8,85.
8,95
9,66
9,18
9,26

ALGODÃO (Nl)
cent. por libra (454 gramas)

Setembro
Dezembro
Março
Maio
Julho

181 .
191
199
204
208

1/4
183
192 3/4
200
206
209 1/2

CACAU (Nl)
c.nt» por libra (454 gramas)

SOJA (CHICAGO) ,
«ant. par bushal (27,22 kg)

Agosto
Setembro
Novembro
Janeiro -
Marco
Maio
Julho

559
513
505 

'
512
520 1/2
527
533

589
,521 1/2
514
520
529
536
540 1/2

Setembro
Dezembro
Março
Mato
Julho
Setembro

190,30

1'57,05
151,40
146,30
141,45

191,95

159,05
154,05
149,00
144,00

COBRE (Nl)
canta par libra (4S4 gramas)

Metais
FARELO Dl SOJA (CHICAGO)

dil.ra. par tanalada
landra. - CotaçBes dos metais

londres, ontemi , ..m

Agosto
Setembro
Outubro
Dezembro
Janeiro
Março
Maio

132,50
133,00
133,00
136,00
138,10
141,80
145.00

136,20
136,30
135,80
137,30
139,20
142,80
146,00

6LEO DI WM (CHJÇAGO)
cents. par libra (454 g)

COBRE
1 vista
3 meses

ESTANHO. (Standart)
à vista
3 meses

ESTANHO (Hlgh grada)
à vista «fo
3 meses °'5

657,00 - 651,50
673,00 - 673,50

6660 - *£*0
6565 - 6570

670O
¦6635

Agosto
Setembro
Outubro
Dezembro
Janeiro-
Março
Maio
Julho

18,90
18.91
18,55
18,30
18,30
18,40
18,40 ¦
18,40

45BA

19,52
19,37
13.95
16,67
13,70
18.80
18,85
18,88

CAFI (NY)
cant. per libra (454 g)

CHUMBO
i vista
3 meses

ZINCO
k vista

3 meses

PRATA
a vista
3 meses
7 meses

320,50 - 321,50
322,50 - 323.CO

298,00 - 290,50
305,50 - 306,00

253,10 - 253,40
257,20 - 257,40
253,40

Setembro 205,00
Dezembro 191,25
Março 178,00

204,00
190,56
177,00

NOTA; Cobre, Estanho, Chumbo r Zm-
co — em libras por toneladas.
prata _ em penca por onça
troy (31,103 gramas).
Ouro — em dólares por onça.
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Serviço financeiro

Menor inflação no mês
provoca queda de LTNs

O anúncio do Ministro da
Fazenda, Mário Henrique
Simonsen, no sentido de
que a inflação do mês de
agosto ficaria num índice
anual de 41% — com o que
se deduz qúe a inflação de
agosto oscilaria entre 1,8 e
1,9% — provocou redução
nas taxas de desconto das
Letras do Tesouro Nacional
leiloadas ontem pelo Banco
Central, no valor de CrS 4,5
bilhões, que serão emitidas
amanhã contra resgate
também de CrS 4,5 bilhões.

A maior queda deu-se
com os papéis de 182 dias,
que sofrem maior influen-
cia das projeções inflado-
nárias, enquanto os de 91
dias — que também caíram,
mas pouco — têm maior re-
lação com a liquidez de cur-
to prazo. Com efeito, pro-
jetando-se índices mensais
de IPA (preços por ataca-
do) em torno de 2% ao mês
até o final do ano, a corre-
ção monetária cairá dos
38,45% anuais, registrados

em agosto, para 31/30% em
dezembro/ janeiro/ feve-
reiro de 1978.

Com as taxas de desconto
dos papéis de 91 dias em
30,70%; 30,63% C 30,50% ao
ano, contra 30,70%; 30,60%
e 30,54% ao ano na semana
passada e os de 182 dias em
28,90%; 28,89% e 28,80% ao
ano, contra 29,10%; 29,08%
e 28,85% no leilão anterior,
tem-se uma taxa de renta-
bilidade em torno de 33/34%
ao ano, pouco superior â das
ORTNs.

Ontem, o mercado de
cheques do Banco do Brasil
esteve tranqüilo, com bom
nível de reservas bancárias,
e taxas oscilando entre
2,0% ao mês na abertura,
e 0,50% ao mês, no fecha-
mento. Os financiamentos
overnight, também tranqui-
los, giraram entre 2,30 e
1,60% ao mês. O volume de
negócios com BB somou CrS
1 bilhão 913 milhões, segun-
do a ANDIMA.

Choque BB
(•', no iino —os.

últimos seis dias)

80_
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60-

•ÒO-

40-

30-

20-

10-

O.

Over night
(taxas anuais cm LTN -
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Mercado de LTN
O mercado aberto de Letras do

Tesouro Nacional apresentou-se ligei-
ramente movimentado ontem para ope-
rações efetivas de compra e venda,
que, incluindo os 'mandamentos de
posição a curtíssimo prazo, somaram
Cr$ 49 bilhões 526 milhões segundo da-
dos da ANDIMA. A manutenção da li-

3uidez 
continua incentivando o volume

a negócio» com oapéii, além do dech-
nio na« taxas de desconto das LTNs.
Ontem, os papéis do último leilão
com vencimento nos prazos de 91 J
182 dias estiveram cotados em 30,90%
« 28,60% de desconto ao ano, respec-
1Í vãmente. Os operadores acreditam que
a tendência de queda nas taxas per-
manocerá até a próxima semana, di-
ante da expectativa de elevação da II-
quidez. O equilíbrio das reservas do
sistema bancário fez com que o custo
do dinheiro para financiamentos de
posição a curtíssimo prazo oscilassem
entre 2,30% « 1,60% ao mês, com a

'média das operações em 1,75% ao
mês. Hoje, os operadores acreditam que
o custo do dinheiro permaneça equili-

" brado, iá que as instituições poderão
contar com resgate de Cr$ 4 bilhões
500 milhões. Ao lado as taxas médias
anuais de desconto de todos o» venci-
mentou

VandaVMcimamro
24/08
•1/0S

Compra
20,20
31,93

20,10
31,53

07/09
14/09
21/09
23/09
28/09
05/10
12/10
14/10
17/10
26/10
02/11
09/11
16/11
23/11
25/11
30/11
07/12
14/12
16/12
21/12
28/12
04/01
11/01
13/01
18/01

25/01
01/02
08/02
15/02
17/02
17/03
14/04
19/05
23/06
21/07

. 18/08

32,05
32,12
32,15
32,07
32,05
32,00
31,85
31,65
31,55
31,40
31,25
31,05
30,90
30,80
30,70
30,55
30,30
30,25
30,15
29,95
29,80
29,70
29,60
29,50
25,40

29,25
29,05
28,95
28,80
28,60
28,55
28,25
27,55
27,50
27,05
26,85

31,65
31,72
31,75
31,67
31,65
31,60
31,45
31,25
31,15
31,00
30,85
30,65
30,50
30,40
30,30
30,15
30,00
29,85
29,75
29,55
29,40
29,30
29,20
29,10
29,00
28,85
28,65
28,55.
28,40
28,20
28,15
27,85
27,55
27,10
26,65
26,45

Títulos piiblicos
O mercado secundário de títulos públicos e pri-

vaüos de renda fixa voltou, a registrar sensivc av.-
mento no volume de operações com Obrigações Rea-
justáveis úo Tesouro Nacional e Estadual, incenti-
vaâo pelas compras efetivas por parte da Gerência
de Operações Financeiras do Banco ão Brasil. Os
preços das ORTNs com cinco anos de prazo e ju-
ros anuais de 6% situaram-se entre 97,00% «
97,75% âe desconto sobre o valor nominal do mês
— Cr$ 291,51 — respectivamente para compra e
venda. Os )'mandamentos de posição a curtíssimo
prazo estiveram bastante equilibrados durante todo
o período. Os negócios que se iniciaram em 2,10%
ao mês declinaram para 1,70% ao mês no fecha-
mento. O volume de negócios com ORTNs, incluin-
ão os financiamentos de posição, somaram Cr$ 6 bi-
lhões 102 milhões, segundo dados fornecidos pela
ANDIMA. i

Moedas e Bolsa

Frankfurt e Londres — O
dólar e a libra esterlina re-
gistraram queda ontem nos
principais mercados de di-
visas da Europa. Em Frank-
furt, a libra foi negociada
em 4,038 marcos e o dólar
cotado em 2,3195 marcos.
Em Londres, o índice in-
dustrial do Financial Ti-
mes da Bolsa de Valores
registrou queda de 3,8 pon-
tos no fechamento. Os fun-
dos de estado retrocede-
ram até meio ponto entre
os de longo prazo.

Taxa de câmbio
O dólar foi negociado ontem a CrS

14,740 para compra e >Cr$ 14,810 pa-
ra venda. Nas operações com bancos
sua cotação foi de CrS 14,757 para
repasse • Cr$ 14,799 para cobertura.
As taxas médias que te sequem to-
mam por bas» as cotações de fecha-
mento no mercado de Nova Iorque.

Ontem CrS
13,7763
0,8146
0,4088
2.4718

21.1728
0,5406
3,0212
0,4088
6,0410
3,1852
0,2088
1,4277
0,0168
0,0555

45,4297
51.6143

4.7881
0.6457
2,8035
0,1822
2,0127
O.3806
4,1957

17,0685
0,1748
3,3604
6,1417
3,1649
3,4463
6.3772

Interbancário

Custo de Itaipu aumenta 31%
e aa;ora vai aUS$ 7 bilhões

Brasília — O Conselho de Ad-
ministração da Itaipu atualizou, on-
tem, o custo de construção da usina
hidrelétrica de Itaipu para um total
aproximado de 7 bilhões de dólares
(cerca de Cr$ 105 bilhões), incluí-
dos os juros. O custo subiu 31%, de
3 bilhões 872 milhões 350 mil dóla-
res (dezembro de 1976) para 5 bi-
lhões 81 milhões 430 mil dólares, ao
qual devem ser acrescidos juros dos
financiamentos externos e internos
durante a execução do projeto esti-
mados em 2 bilhões de dólares.

Eevelou-se ontem à noite na
reunião da Diretoria Executiva da
Itaipu Binacional, durante a qual se
atualizou o preço, que o Presidente
Geisel garantiu que não faltarão re-
cursos financeiros para a constru-
ção da hidrelétrica. O diretor-exe-
cutivo da Itaipu, General Costa Ca-
valcanti, reúne-se hoje com os Mi-
nistros das Minas e Energia, da Fa-
zenda e do Planejamento para dis-
cutir e definir as fontes dos recur-
sos adicionais para cumprimento do
cronograma da obra.

OiigiHinQga financeiras

Em uma de suas reuniões mais
ongas em Brasília (quatro horas de
duração)., o Conselho de Administra-
ção autorizou também a Diretoria
Executiva da Itaipu Binacional a
r-fetuar a contratação de operações
limitadas de crédito com entidades
financeiras privadas. O limite má-
ximo será equivalente a 1% da es-
timativa de custo global do projeto.
O General Costa Cavalcanti comu-

O mercado interbancário
de cambio para contratos
prontos apresentou-se pro-
curado ontem, registrando
um bom volume de nego-
cios. As taxas para telegra-
mas e cheques situaram-se
entre Crâ 14,761 e Cr§ 14,778.
O bancário futuro também
esteve procurado, mas com
reduzido movimento de fte-
gócios, realizados a
CrS 14,810 mais 2,20% até
2,22% ao mês para contra-
tos com prazos de 30 até 44
dias, respectivamente.

Eurodólar

Canadl 0,9302
Chile 0,0550
Colômbia 0,0276
Dinamarca 0,1669
Egito 1,43
Ecuador 0,0365
França 0,2040
Grécia 0,0276
Holanda 0,4079
Hong Kong 0,2150
Irã 0,01410
Israel 0,0964
Itália 0,001133
Japão 0,003749
Jordânia 3,0675
Kuwait 3,4851
libano 0,3233
México 0,0436
Noruéq» 0,1893
Peru 0,0123
Filipinas 0,1359
Portugal 0,0257
Arábia ; Saudita 0.2B33
Sudafrica 1,1525
Esoenha O.0118
Suécia 0,2269
Suica 0,4147
Uruguai 0,2137
Venezuela 0 2327
Alemanha Oc. 0,4306

A taxa interbancária de cambio
de Londres, no mercado do eurodó-
lar, fechou, ontem, para o periodo
ds seis meses em 6 3/4%. Em dó-
lares, francos suicos • marcos foi o
seguinte o seu comporramenio:

Dólar»

mes 6 1/8
meses 1/8 6 1/4

meses 3/8 * 1/2
6 meses 5/8 6 3/4

1 ano 3/4 6 7/8

Frincoi iuÍçoi
•/•

mês 1/16 2 IM
meses 1/8 2 5/16

mesei 5/16 2 1/2
6 meses 3 1/6

1 ano 1/8 3 S/16

Marco* -

•/.
mês 7/8 4
messs 7/8 <t
meses 7/8 4

6 meses 15/16 4 1/16
I ano * 1/8

nicou operação de crédito com a Cai-
xa Econômica Federal no valor de
CrS 203 milhões.

. De acordo com a decisão do
Conselho de Administração, a atua-
lização dos custos de construção foi
feita seguindo a estimativa seguhi-
te: a) obras da usina, incluindo equi-
pamentos, de 2 bilhões 559 milhões
500 mil dólares para 3 bilhões 398
milhões 780 mil dólares; b) vilas re-
sidenciais, incluindo obras de infra-
estrutura, de 266 milhões 20 mil dó-
lares para 364 milhões 190 mil dó-
lares; c) outros itens, incluindo pa-
gamento, de desapropriações, de 400
milhões 330 mil dólares para 452 mi-
lhões 780 mil dólares; d) engenha-
ria e supervisão, de 322 milhões 580
mil dólares para 423 milhões 430 mil
dólares; e) administração superior,
de 323 milhões 920 mil dólares para
423 milhões 430 mil dólares.

O custo de Itaipu, em torno de
5 bilhões 81 milhões 430 mil dólares,
sem os juros da construção, signi-
fica que o preço do quilowatt insta-
lado da hidrelétrica atingirá 403 dó-
lares, "ainda a metade do custo
atuai de um quilowatt produzido por
usina termelétrica."

Segundo porta-voz da empresa,
as atualizações periódicas da esti-
mativa de custos de Itaipu refletem
não somente as variações inflado-
nárias internas como também a con-
juntura econômica internacional.
"Devem ainda ser destacados os
acréscimos de obras a executar, de-
correntes de detalhamentos do pro-
jeto."

Consumo de gasolina sobe 2?6% em

julho mas cai 456% durante o ano
O consumo de gasolina, durante o

mês de julho, apresentou um aumento
de 2,6% em relação ao mesmo período
do ano passado, sendo esta a primeira
vez, desde fevereiro, que isso acontece.
Foram consumidos 1 bilhão 169 milhões
de litros de gasolina contra 1 bilhão. 139
milhões de litros em julho de 1976. A
principal explicação para o aumento íol
o periodo de férias, além da não ocor-
rència de nova elevação no preço da ga-
solina desde abril.

Mesmo com o aumento de julho, o
consumo acumulado de gasolina, desde
õ inicio do ano, continua indicando uma
redução de 4,6% em relação a 1976. No
total, este ano já foram consumidos 7
bilhões 998 milhões de litros de gasolina,
enquanto que no ano passado, até ju-
lho, o total já era de 8 bilhões 384 mi-

lhões de litros. Com relação ao consumo
geral de derivados de petróleo, julho
mostrou aumento de 2,2%, enquanto qut
o total acumulado dos sete meses ficou
1,5% superior ao acumulado em 1976
Em volume, foram consumidos, em ju-
lho, 4 bilhões 563 milhões de litros d(.
derivados (4 bilhões 464 milhões em
1976), chegando o total acumulado a 31
bilhões 300 milhões este ano contra 31.
bilhões 837 milhões em 1976.

O óleo diesel, em julho, aumentou
4,6% no consumo e seu consumo acumu-
lado mostra elevação de 7,4%, inferior,
porém, à média de 1976 sobre 1975, que
foi em torno de 17 %. Já o óleo combusti-
vel teve pequena queda em julho 0,8%,
com seu total acumulado indicando pra-
ticamente estabilidade, pois subiu so-
mente 0,9%.

CONSUMO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO
(em milhões de litros)

77/76

Produto» Íul.

gasolina 342
GLP 1 169

óleo diesel 313
óleo comb 1167
lotai combustível» .... 1 344

total n/eomb 4 563

total geral ** 25**'

jan./jul.

998
2;64

105
132

29 285
2 282

31 300

|ul.

2,6
-1,8

4,6
-0,8

1,3
16,7
2,2

jan./jul.

-4,6

6,2
7,4
0,9
1,2
6,1
1,5

A. T. B.
APLICAÇÕES TÉCNICAS BRASILEIRAS DISTRIBUIDORES ASSOCIADOS

DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
"Em Liquidação Extrajudicial"

LTDA.
1
9
i

C.G.C. 33.865.676

AVISO AOS CREDORES
O liquidante da ATB APLICAÇÕES TÉCNICAS BRASILEIRAS DISTRIBUIDORES ASSOCIADOS DE

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA. - "Em Liquidação Extrajudicial" -, devidamente autori-
zado pelo BANCO CENTRAL DO BRASIL, vem pelo presente, na forma do Art. 22 e «eus para-
grafos da Lei n.° 6.024 de 13 de março de 1974, convocar os credores desla Sociedade a apresen-
tar èi declarações • documentos justificativos de seus créditos, a partir do dia 12 de setembro dt)
1977, até às 17 horas do dia 21 de outubro de 1977.
2. Referidas "declarações" deverão ser feitas conforme modelo que se acha i dispdsiçâo dos inte-
ressados no endereço a seguir indicado e serão recebidos, para exame e eventual aprovação c
inclusão do. declarante no quadro geral de credores da massa, de segunda a sexta-feira, no horário
de 9 às 12 e das 14 às 17 horas no prazo acima.
3. Endereço:

Rua da Alfândega n.° 98 — sala 405
Rio dt Janeiro — RJ

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1977
(a) ROBERTO FARIAS DE MENEZES

Liquidante (P

A. T. B. S/A.
CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS

"Em Liquidação Extrajudicial"
C.G.C. 30.117.949

AVISO AOS CREDORES
O Liquidante da ATB S/A — CORRETORA DE CAMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS - "Em Liqui-

dação Extrajudicial" —, devidamente autorizado pelo BANCO CENTRAL DO BRASIL, vem polo pre-
sente, na forma do Art. 22 e seus parágrafos da Lei n.° 6.024 de 13 de março de 1974, convocar
os credores desta Sociedade a apresentar as declarações e documentos justificativos de seus créditos,
a partir do dia 12 da setembro de 1977, até às 17 horas do dia 21 de outubro de 1977.
2. Referidas "declarações" deverão ser feitas conforme modelo que so acha à disposição dos inte-
ressados no endereço a seguir indicado e serão recebidos, para exame e eventual aprovação e

inclusão do declarante no quadro geral de credores da massa, de segunda a sexta-feira, no horário

d» 9 às 12 e das 14 às 17 horas no prazo acima.
3. Endereço:

Rua da Alfândega n.° 98 — sala 405
Rio dt Janeiro — RJ

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1977

(a) ROBERTO FARIAS DE MENEZES
Liquidante

^Coiaia Cer veiaria Bralima
Sociedade de Capital Aberto C.G.C. n." 33.366.980/0001.08

AVISO AOS ACIONISTAS
AUMENTO DE CAPITAL - A.G.E. 31.03.77

ENTREGA DE CAUTELAS

Convidamos os Senhores Acionistas a comparecerem, a partir do próximo
dia 25 do corrente mês, nos mesmos locais (Agência Bancária, Filial ou ADMINIS-
TRAÇÃO CENTRAL - Rio de Janeiro) em que anteriormente exerceram os direitos
de bonificação e subscrição (com pagamento integral), a fim de receberem as res-
pectivas cautelas. , . .

Avisamos os Senhores Acionistas que, excetuados^os casos de subscrição
com incentivo fiscal, subscrição parcelada e bonificação com gravâme,-as ações
de bonificação e de subscrição, inclusive suplementar, darão origem a uma única
câutsls

O horário nas Agências Bancárias será de 10:00 às 16:00 horas. Nas depen-
dências da Companhia, os Senhores Acionistas serão atendidos no horário de 08:30
às 11:00 horas e de 13:00 às 15:30, diariamente.

Solicitamos dos Senhores Acionistas a apresentação de prova de identidade
e do comprovante único de bonificação e subscrição, acompanhado, quando for
o caso do comprovante de subscrição suplementar. Avisamos que a entrega so
será feita a terceiro quando este se tratar de procurado*: com poderes expressos
para tal fim. ,

Para facilitar os serviços e proporcionar maior comodidade aos Senhores
Acionistas, será observado nos recintos da Companhia e nas Agências Bancárias,
excetuando a Matriz do Banco Boavista S.A., o seguinte escalonamento:

?1

I

Recibos N.°
150
300
450
600
750
900

1 a
151 a
301 a
451 a
601 a
751 a
901 a 1.050

1.051 a 1.200
Na Matriz do

Recibos N.os
1 a 500

.501 a 1.000
1.001 a 1.500
1.501 a 2.000
2.001 a 2.500
2.501 a 3.000
3.001 a 3.500

Data Entrega
25.08.77
26.08.77
29.08.77
30.08.77
31.08.77
01.09.77
02.09.77
05.09.77

Recibos N.os
1.201 a 1.350
1.351 a 1.500
1.501 a 1.650
1.651 a 1.800
1.801 a 1.950
1.951 a 2.100
2.101 a 2.250
2.251 a 2.400

Banco Boavista S.A., o'escalonamento
Pata Entreaa Recibos N.°~

25.08.77
26.08.77
29.08.77
30.08.77
31.08.77
01.09.77
02.09.77

3.501 a 4.000
4.001 a 4.500
4.501 a 5.000
5.001 a 5.500
5.501 a 6.000
6.001 a 6.500

vaia Entrega
06.09.77
08.09.77
09.09.77
12.09.77
13.09.77
14.09.77
15.09.77
16.09.77

será o seguinte:
Data Entrega

05.09.77
06.09.77
08.09.77-•09.09.77
12.09.77
13.09.77

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1977
COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA

A Diretoria
Ass: Hubert Gregg - Presidente

^m^x^mm^s^^®^*®^

A MECÂNICA PESADA
CUMPRE MAIS UMA ETAPA

NA SUBSTITUIÇÃO DE
IMPORTAÇÕES Há 22 anos desenvolvendo

tecnologia no Brasil, a
Mecânica.Pesada S.A.—'
indústria pioneira em
equipamentos mecânico-
pesados do Hemisfério Sul—
inaugura hoje mais uma
importante etapa de
expansão de sua fábrica de
Taubaté: o "Pavilhão
Pesado".
Com uma altura de 27
metros, estrutura que
consumiu mais de 7.200 m3
do concreto e uma
concepção moderna e
funcional, o "Pavilhão
Pesado" está equipado para
a usinagem de peças de até
16 metros de diâmetro e a
montagem de equipamentos,
de mais de 5.000 toneladas.

Nele, a Mecânica Pesada
S.A. começa a produzir as
maiores turbinas hidrelétricas
do Mundo, com um índice
de nacionalização único no
País e que chega a 80%.
Além de fornecer outros
equipamentos para indústrias
de base, praticamente sem
limitações de capacidade.
É mais um passo que damos
em contribuição ao processo
de substituição de
importações no Brasil.

JUlJ
MECÂNICA PESADAS.A.

Indústria de Base hâ 22 anos.
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Falecimentos
Rio de Janeiro

Nastor dt Paula Simões, 82,
na Clinica Geríãlrka da Tijuca.
Paulista, morava em Botafogo.
Casado com Haidê Faria Simões,
era filho de Acácio de Paula
Simões' e de Francisca Correi»
Simões.

Mercedes da Araújo, 75, na
Fundação Leão XIII. Paranaense,
era filha de luis Caetano de
Araúio e de Teresa Maria de
Araúio. Viúva de Durval Caeta-
no Ferreira de Araújo, tinha
riois filhos.

Orminda da Cunha Fialho, 86,
no Hospital do IPASE. Carioca,
morava em Niterói. Filha de
João José da Cunha « de Maria
Silveira da Cunha, era viúva
de Ernesto Torres .Fialho e ti-
nha seis filhos: José, Diva,
Humberto, Jaime, Nilson e Re-
naro.

Lindembergh Moisét Castello
Branco, 47, no Hospital São Lu-
cas. Piauiense, funciorvário pú-
blico federal, morava em Co-

pacabana. Solteiro, filho de
Moisés Castello Branco Filho e
de Azeneth Carvalho Castello
Branco, era primo do ex-Prc-sl-
dente Humberto Castello Bran-
co.

Gilda Vai Fernandes Gil, 52,
em sua residência, em Botafo-
go. Carioca, era filha de Ma-
noel Fernandes Pinto e de Gra-
cinha Vaz Fernandes. Casada

com Oscar Gil, tinha um filho.
Murilo Aranha, 54, no Riocof.

Rio-grandense do Norte, advo-

gado, morava no Leblon. Filho
de Solon Rufino Aranha e de*
Esteia de Miranda Aranha, era
casado com Maria Lia Bastos
Aranha e tinha dois filhos.

Francisca Rosa de Oliveira,
86, na Casa de Repouso Santa
Maria. Carioca, morava em Ba-
caxá. Filha de João Dias de Al-
meida e de Anita Amorim dè
Almeida, era casada.

Julieta Moura Fernandes, 53,
na'Casa de Saúde Curuna. Baia-
na, era casada.

Antônio tarcia lujon, 70, ns
Abrigo Cristo Redentor. Baiano,
solteiro, era filho de José Bar-
cia e de Antônia Barcia.

José Ferreira Rabelo, 70, na
Clinica São Carlos. Paraibano,
solteiro, morava n« Saúde. Fi-
lho de Joaquim Ferreira Rabelo
Aranha o de Antônia Maria de
Jesus, tinha quatro filhos.

Valdeto Maria Conceição, 30,
na Maternidade Escola. Baiana,
casada, era filha de Maria Ber-
nardina Conceição.

Lafaiet» Neves, 58, em sua
residência, em Parada de Lucas.
Sergipano, casado, era filho de
José Martins das Neves • de
Maria Amélia Neves.

Estados
Clólia Spinato Manfro, 82,

no Hospital Nossa Senhora de
Fátima, em Caxias do Sul. Gaú-
cha de Caxias do Sul, era viú-
va do industrial Orestes Man-
fro e tinha duas filhas: Pierina
e Filomena, sete netos e seis
bisnetos.

Giovani Colombo, 89, no
Hospital Moinhos de Vento, em
Porto Alegre. Italiano, era co-
merciante aposentado. Viúvo
dc Giovanna Colombo, tinha
dois filhos: Èzio < Luciano.

Alcebíades Malheiros da Sil-
va, 79, no Hospital Vila Nova,
em Porto Alegre. Gaúcho de
Urugusiana, era casado com
Amorcti Vargas Silva « tinha
dois filhos: Romeu e Lourdes.

Expedito Cícero da Silva, 31,
no Hospital da Restauração, no
Recife, após ter sido alvejado

por um soldado da PM, cm um
barraco no Alto José Bonifácio,
no bairro de Casa Amanla.
Pernambucano, marceneiro, era
solteiro.

Severino Vicente Coateia, 36,
assassinado no Engenho Aldeia,
em Rio Formoso, Pernambuco.
Pernambucano, agricultor, de-
sentendeu-se com dois compa-
nheiros, quando fazia ume mu-
dança. Brigaram a faca e os
ouiros dois ficaram feridos. Ca-
sado, tinha três filhos.

Manuel Pedro da Silva, 43,
no Centro Cardiolóógico do
IPSEP, no Recife. Paraibano,
era funcionário público esta-
dual. Casado, tinha quatro fi-
lhos.

Manuel Dias Ferreira, 88, em

sua residência, em Salvador.
Português, comerciante, era viú-
vo de Ana Sena Ferreira.

Nabya Jorge Aidar, 79, em
São Paulo. Viúva cie Miguel
Salim ¦ Aidar, tinha quatro fi-
lhos: Alice, Odete, Jorge e Ma-
ria Helena, além de vários ne-
tos.

Dorna Pomar» Maioli, 79, em
São Paulo. Viúva de José Maio-
li, tinha filhos, netos e bisne-
tos.

Mari* Gonçalves, 89, em
São Paulo. Casada com João
Pedro Quintais, tinha filhos,
netos, bisnetos e tataranetos.

José Magalhães da Silva, 77,
em Sõo Paulo. Casado com An-
golina Magalhães da Silva, ti-
nha quatro filhos: Humberto,
Eloá, Neusa e Wilson, além de
netos.

Sid Neme, 95, em São Pau-
lo. Viúvo de Rosa Marra Sa-
mara, tinha oito filhos: Feres,
Bussamara, Cecília, Adiba, Ode-
te, Fuad, Ivone e Armando,
além de netos a bisnetos.

Maria José de Jesus, 80, em
Sâo Paulo. Viúva de Benedito
de Paula • Silva, tinha filhos,
netos • bisnetos.

Albino fina, 85, em São Pau-
lo. Viúvo de Maria Conceição
Angélica, tinha filhos, netos e
bisnetos.

José Talarito, 48, em São
Paulo. Casado com Cecília Ro*
cha Talarito, tinha três filhos:
Alfredo Vicente, Patrícia * Jo-
lé Antônio.

Exterior
Pedro Barrera, 65, em sus

fazenda, em Almudena, locali-
dade nróxima de Caravaca de
La Cruz, na Província de Múr-
cia. Espanhol, toureiro, come-,

çou sua carreira de novilheiro
antes da Guerra Civil o conti-

nuou até 1939. Em 1941, trans-
formou-se em matador de tou-
ros, em Valência, confirmando
o posto em Madri. Aposentou-
se em 1949 e, ultimamente, de-
dicava-se à agricultura.

AVISOS RELIGIOSOS

CARLOS PINTO DE LEMOS SOBRINHO

+
XV.

v (MISSA DE 30? DIA)
Filhos, genros, noras e netos convidam de-
mais parentes e amigos para a missa de
30? dia a ser realizada 4a.-feira, dia 24, às
10,30 horas, na Igreja do Carmo, Praça

(SM MR

Carlota Flaeschen de Carvalho
(MISSA DE 7° DIA)

+ 

Ermelinda e Joel Brêtas, Elisabeth Brêtas e
filhos, Ronaldo Brêtas, senhora e filhos, co-
municam o falecimento de sua querida mãe,
sogra, avó e bisavó CARLOTA e convidam

para a missa de 7o dia, amanhã, dia 24, às 10,30
horas, na Igreja de N. Sa. da Bòa Morte, esquina
de Buenos Aires com Av. Rio Branco.

PEDRO CÉSAR MONTE E LIMA
(MISSA DE 7a DIA)

+ 

A família de PEDRO CÉSAR MONTE E UMA,
comunica seu falecimento ocorrido no dia
16-08 em Manaus e convida para assistir

a missa de 7.° dia, a ser realizada hoie
às 11,30 hs., na Igreja Santa Cruz dos Militares, à
Rua 1° de Março.

iRPV 03608/14

PADRE ROMEU 0GIEGL0
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Os Selesianos agradecem as manifestações
de pesar pelo seu falecimento, e convidam
os ex-alunos e amigos para a Missa de 7.°
Dia a realizar-se hoje, às 19,30 na Igreja de

São João Bosco, Rua Luiz Zanchetta n.° 134 — Ja-
caré — Rio de Janeiro.

COMUNICA
103.05236.01.8
103.07015.02.7
103.10136.02.1
.103.11101.02.7
103.11126.03.8
103.14321,03.6
103.20901.02.8
202.03165.02.2
203.00784.01.2
203.01210,03.6
203.01647.01.9
203.02504.01..7
203.03190.02.4
203.06709.02.0
203.07070.01.5
203,10911.05.5
203.12172.01.2
203.13172.01.6
203,15376.01.8
203,15996.01,6
206.04768.01.3
209.01485.02.0
302.06628.-02.9
303,00097.02.9
303.02177.02.0
303.04569.03.0
303.04685.01.4
303,07192.03.5
303.11426.02.4
303,11590.03.7
303.13513.02,1
303.15564.01.4
303.17310.02.8
303.17904.04.1
303.19336.01.6
303.19957.02.9
303.20027.02.7
303.21695.01.5
403.01795.03.5
503.01397.03.5
503.18405.01.5
503.21776.01.6
503.27255.03.4
503.27663.01.9
503.31979.02.0

NOTA ESPECIAL
0 CARTÃO EM NO
HE DE ANTÔNIO"
CARLOS N. MEDI
NA VEM SENDTT
USADO FRAUDU-

l LENTAMENTE.

Pai espanca
criança de
oito meses

A menina Roberta Mon-
tetro da Penha, de oito me-
ses de idade, foi espancada
pelo pai, Francisco de Paula
Penha, que lhe chutou a
barriga e a cabeça, depois
de uma discussão com sua
ex-companheira e mãe da
menina, Neusa Monteiro
Cardoso. Com traumatismo
craniano e escoriações* pelo
corpo, Roberta foi interna-
da no Hospital Getúlio Var-
gas

Segundo apurou a policia
da 2la. Delegacia, o casal
estava separado desde julho.
Ontem Francisco foi visitar
a familia, na Rua Nova, 13,
em Bonsucesso e, depois de
discutir com a compahhei-
ra, começou a espancá-la,
atingindo também a filha.
O destino do agressor é ig-
norado

Deputados dos EUA dizem
que Rio e São Paulo têm
45 mil viciados em cocaina

Existem, no Rio e em São Paulo, cerca de 4J
mil pessoas viciadas em cocaína, segundo os Depu
tados Stephen Neal, da Carolina do Norte, e Leste!
Wolf, de Nova Iorque. Membros do Comitê de Ra
pressão ao Tóxico, do Congresso norte-americano
eles estiveram, nos últimos dias, com autoridade!
brasileiras, para tratar do problema do tráfico dfl
entorpecentes na América Latina e no Brasil.

Segundo o Deputado Lester Wolf, o Rio de Ja*
neiro, por sua posição geográfica, facilita o trafico
de tóxicos para outros países e o Brasil, por ter fron*
teiras com nações como a Bolívia e o Peru — gran-
des produtores de cocaína — serve de corredor da
tráfico de drogas. Informou que entram, anual-
mente, nos Estados Unidos, de 10 a 20 toneladas de
cocaína e que a América Latina produz por ano
200 toneladas desse entorpecente.

pelas autoridades brasi-
leiras, que trabalharão jun-
tas para a erradicação da
cocaína neste continente".

Segundo eles, o Brasil —
principalmente São Paulo e
Rio de Janeiro — represen-
ta um grande potencial que,
no futuro, poderá se tornar
um dos maiores centros de
tráfico de drogas, pois, 

"de
acordo com as estatísticas
que recebi das próprias au-
toridades brasileiras,' pas-
sam -por aqui mil quilos de
cocaína por ano", revelou o
Deputado Lester Wolf.

Na Colômbia, segundo
disseram, o" tráfico de cocai-
na representa um valor
muito superior ao que aque-
le pais arrecada com a ex-
portaçao de uaíé. No Mexi-
co, representa mais do que
o que os turistas deixam no
pais "e o pior é que ne-
nhum imposto é pago sobre
essa enorme quantia con-
seguida com o tráfico de
drogas".

Disseram, ainda, os depu-
tados norte-americanos que,
nos Estados Unidos, desuc
que o preço da heroina
subiu, os jovens estão usau-
do a cocaina "e estão rou-
bando para obter dinheiro
para adquiri-la". Atualmen-
te, o Governo norte-ameri-
cano está fazendo, segundo
afirmaram, um estudo na.*)
escolas de Nova Iorque, on-
de já apuraram que hâ
grande incidência do uso de
cocaína por jovens com
idade de 12 anos para cima."Quando pensávamos que
a cocaína só era usada rçoi
pessoas da classe alta, che-
gamos à conclusão que a
droga, atualmente, oscá e-*-
palhada em toda a soc:s-
!:lad:, mesmo pelas camadas
de pouco poder aquisitivo"
— disse o Sr Lester Wolf.

Polícia
vai ouvir

Polícia só identifica uma
das cinco vítimas mortas

testemunha pelo 
"Esquadrão da Morte"

EXPLORAÇÃO

Os deputados norte-
americanos fizeram uma
comparação entre os pro-
dutorts da cocaína e tra-
ficantes com a exploração
dos povos antigos pelos con-
quistadores. Eles fundamen-
tam o exemplo no farto de
terem chegado à conclusão,
durante a visita que estão
fazendo aos países produto-
res de entorpecentes, na
América Latina, de que fa-
bricantes de cocaina ga-
nham 60 dólares por quilo
do entorpecente, enquanto
a droga é vendida nos Es-
tados Unidos a 600 mil dóia-
res o quilo.

fiocninH*™•~**o— -- *****
ele e seu colega tiveram boa
recepção dos Governos em
todos os paises da América
Latina onde estiveram, mas
não foram bem recebidos
pelos funcionários dos
Governes da Colo mbi a,
Equador e do Peru, onde são
produzidos 95% da cocaina
que chega aos Estados
Unidos.

A finalidade da visita dos
deputados amencanos à
América Latina é motivar
os Governos a fazerem cam-
panhas educativas junto ao
povo que, segundo eles, é
vithna de organizações tão
fortes, que se estão tornan-
do tão poderosas quanto os
Governos, como acontece
nos Estados Unidos e no
Brasil.

ORGANIZAÇÃO

Os Deputados Stephen
Neal e Lester Wolf se en-
contraram no Rio com re-
presentantes do comitê ao
qual pertencem; com o de-
legado da Comissão de Nar-
cóticos da Policia Federal,
Arlindo Sanches Duarte ;
com o coordenador d a
Superintendência da Policia
Federal, Sr Carl Grobman;
e com o diretor em exer-
cicio da Divisão de Repres-
são aos Narcóticos, em Bra-
silía, Sr Marco Antônio
Maia Lousada.

No encontro que mantive-
ram com as autoridades la-
t i no-americanas, inclusive
brasileiras, o s deputados
norte-americanos sugeriram
a criação de uma organi-
zação regional para a Amé-
rica Latina que trate dire-
tamente dos problemas dos
consumidores e traficantes
de cocaina."Essa idéia", — disse o Sr
Lester Wolf — "foi multo
bem recebida em toda a
A merica Latina, inclusive

"LABORATÓRIOS"

O s deputados informa-
ram que grande número ds
laboratórios (barracos ondt*'há 

apenas grande quan-
tidades de vasos e panelas)
que funcionavam na Bolí-
via, junto à fronteira com
o Brasil, foram transferi-
dos, recentemente, para
território brasileiro.

O processo de produção
da cocaína, segundo eles, e
tão rudimentar que, geral-
mente, é feito por pessoas
analfabetas, sem nenhum
conhecimento do assunto,
Explicaram que as autori-
dades brasileiras jã toma*
ram conhecimento da
transferência desses labora-

¦ tórios e estão se empenhan-
do oara combatê-los.

Telefone para
264-6807

e faça uma
assinatura do

JORNAL DO BRASIL

Afastado das Investiga-
ções sobre o assassinio de
Cláudia Lessin Rodrigues,
ocorrido há uma mês, o de-
tetive Jamil Wawar foi so-
licitado, ontem, pelo dele-
gado Helber Murtinho a lo-
calizar a testemunha que
teria visto Michel Franck.
George Khour e. Cláudia di-
rigirem-se para uma escar-
pa da Avenida Niemeyer,
onde o corpo da jovem foi
encontrado.

O detetive acredita que
esta testemunha —- um in-
dustrial, residente na Gá-
vea, que pescava na ocasião
— poderá elucidar o caso,
se confirmar as declarações
feitas dias depois de Michel
ser apontado como o prin-
cipal suspeito. O delegado
Vardelei José Silveira, atual
encarregado das investiga-
ções, não acredita na vera-
cidade das declarações do
pescador amador, que deve-
rá prestar depoimento ama-
nhã. ãs 14h.

A TESTEMUNHA

No relato que fez à im-
prensa, a testemunha disse
que viu, no dia 25 do mês
passado, por volta de 17 ho-
ras, quando Cláudia, Michel
e George — ele os teria re-
conhecido através das foto-
grafias — seguiram em di-
reção a uma escarpa, nas
proximidades do local co-
nhecido como Chapéu de
Pescador. Os três aparen-
tavam estar grogues e, 75
minutos depois, os dois ho-
mens regressaram sozinhos,
demonstrando preocupação.-

O testemunho do pescador
não foi, em principio, leva-
do em consideração. O De-
legado Vanderley Silveira
disse que duvidava da ver-
são. porque ela não explica-
va como Michel e George
teriam se livrado das rou-
pa.s de Cláudia — o corpo
da jovem foi encontrado
despido — e não fazia men-
ção à bolsa com pedras, com
a qual os assassinos pre-
tendiam ocultar o cadáver,
afundando-o no mar.

Para os policiais ligados ã
Delegacia de Homicídios,
contudo, a história pode ser
correta. Cláudia e os dois
homens -estariam drogados
— fato constatado pela tes-
temunha — e, segundo o ra-
ciocínio dos policiais, ao
chegarem á escarpa, Cláudia
teria sido obrigada a algum
tipo de orgia, acabando por
ser morta. Depois, os dois
homens foram embora, cru-
zando novamente com o
pescador, por volta de
18hlõm.

Restaria saber como os
homens tentaram ocultar o
corpo, já que, segundo a
testemunha, não levavam
nem a bolsa, nem as pedras
e o arame encontrados com
o cadáver. Os policiais tém
uma explicação: Michel li-
gou às 19h30m para o ge-
rente da sua imobiliária,
pedindo gasolina para o seu
automóvel (era domingo, e
os postos estavam fecha-
dos). O porteiro do prédio
de Michel confirmou que,
de fato, houve o transplan-
te de gasolina, o que o pró-
prio suspeito informou. Já
com o combustível, ele e
George teriam retornado ao
local do crime, levando a
bolsa e as pedras. Ninguém
os viu, deduzem os policiais,
porque naquela hora ocor-
reu um forte vendaval.

Dos cinco crimes misteriQSOs ocorridos no fim
de semana em Nova Iguaçu e atribuídos ao Esqua-
drão da Morte, a polícia somente conseguiu identifi-
car um dos mortos, o pintor Erli Cláudio da Silva,
seqüestrado, sábado à noite, por quatro homens, em
um centro espírita, e assassinado com cinco tiros
numa lixeira abandonada, no bairro de Adriano-
polis.

Ontem, duas pessoas procuraram a Justiça de
Nova Iguaçu e pediram providências ao Promotor
José Pires Rodrigues. Uma para localizar o marido,
retirado de casa por oito homens armados, e levado,
nu, para um carro, debaixo de sevicias, a outra, pa-
ra denunciai* dois soldados da Polícia Militar e um
detetive, como autores da morte de seu filho, "que
morreu inocente".

BEATRIZ DE TOLEDO PIZA RUDGE
(&IA)

(FALECIMENTO)

+ 

A" família de BEATRIZ DE TOLEDO PIZA RUDGE comunica com
imenso pesar o seu falecimento ocorrido ontem e convida pa-
rentes e amigos* para o seu sepultamento, hoje, dia 23, sain-

do o féretro da Capela Real Grandeza n.° 1 às 9,00 horas, para o
Cemitério de Jacarepaguá, Largo do Pechincha;

PROF. CHRISTOVÃO XAVIER LOPES
(MISSA)

+ 

Assistentes, funcionários e irmãs da 23a. enfermaria da Santa Casa de
Misericórdia do Rio de Janeiro, convidam parentes e amigos do Prof.
XAVIER LOPES para .a missa em intenção de sua alma, na Capela da
Comunidade da Sta. Casa, à Rua Santa Luzia, 206. Amanhã 24/8/77

às 11 horas. C

LOCALIZAÇÃO

MARY DE MENEZES POVOA
(MISSA DE 7.° DIA)

"

+ 

A família de MARY DE MENEZES PÓVOA agradece, sensibi-
lizada as manifestações de pesar, recebidas por ocasião de

seu falecimento e convida para a missa em intenção de sua

boníssima alma, a ser celebrada quarta-feira, dia 24, às 17,30 horas,

na Igreja de Santa Margarida Maria, Lagoa.

Desde que assumiu as in-
vestigações, o delegado
Vanderlei José Silveira está
à espera do compareclmen-
to da testemunha à Delega-
cia de Homicídios. Declarou
que jâ realizou diligências,
mas que não havia conse-
guido identificar o pesca-
dor. O detetive Jamil Wa-
war, chamado ao gabinete
do delegado Helber Murti-
tinho, foi solicitado a cola-
borar e disse que ontem
mesmo, à noite, iria levar o
convite para que a testemu-
nha compareça à Delegacia.
Ele explicou que apurou o
endereço do pescador, atra-
vés de um colega de pesca-
ria — oficial da Aeronáuti-
ca — que informou ser a
testemunha uma pessoa
idônea.

Quando o corpo foi en-
contrado, o perito Orlando
Gullo disse que a jovem não
tinha sido morta no local.
Se isso for confirmado, a
versão do pescador terá
pouca validade. O interesse
da policia pelo depoimento
da testemunha, leva à con-
clusão de que o laudo peri-
ciai concluiu que Cláudia
foi assassinada onde seu
corpo foi encontrado. Outra
peça importante para a
sindicância é o laudo de
corpo de delito de Michel
Franck, ainda não remetido
à Delegacia de Homicídios.
Ele vai esclarecer os possi-
veis ferimentos nas mãos
de Michel.

O PINTOR

Erll Cláudio da Silva, se-
gundo a polícia apurou, es-
tava em um centro espírita
no bairro de Santa Rita, em
Nova Iguaçu, quando entra-
ram os homens armados e,
dizendo-se policiais, o pren-
deram, na frente de dezenas
de pessoas. Ele foi levado
para um Volkswagen, cuja
cor e placa não foram dis-
tinguidas por causa da es-
curidão, e, no dia seguinte,
domingo, apareceu, de ma-
nhã, na lixeira.

No fim da semana que
passou, mais quatro pessoas

, foram encontradas mortas
na área de Nova Iguaçu. Na
Estrada do Guandu, havia
um cadáver, na localidade
conhecida por Marajoara:
preto, de 25 anos presumi-
veis, foi morto com cinco ti-
ros. Nos pulsos, havia mar-
cas de algemas.

Em Queimados, foi encon-
trado, em um matagal no
bairro de Alfazema, com oi-
to tiros, o cadáver de um
homem preto, de 25 anos
presumíveis, que vestia cal-
ça Lee e blusa listrada; ti-
nha sinais de estrangula-
mento e, nos pulsoò, marcas
de -algemas.

Ainda em Queimados, na
localidade de Alegria, um
homem foi encontrado mor-
to em frente à igreja Ba-
tista, com oito tiros, na ca-
beca, peito e costas. O mor-
to era alto, preto, desconhe-
cido na região. Um dos as-
sassinos deixou cair, no lo-
cal. um revólver calibre 38.

No bairro de Santa Rita
— onde, no sábado, foi se-
questrado o pintor Erli
Cláudio da Silva — a poli-
cia encontrou domingo à
tarde, o cadáver de um ho-
mem preto, de 20 anos mais
ou menos, trajando calça
azul listrada de preto, tênis
branco, camisa marrom e
jaqueta Lee. Segundo o pe-
rito João Valentino, ele íoi
assassinado com 10 tiros.

MAE APELA

A cabeleira Zelita Gon-
çalves Dias pediu ao Pro-
motor José Pires Rodrigues,
de Nova Iguaçu, providén-
cias para esclarecer a morte
de seu filho Antônio do
Nascimento, de 22 anos,
ocorrido no dia 2 de março,
na Estrada da Pedrinhas,
em Vila Paulina. Segundo
ela, o filho, "que era um
bom rapaz", saiu de casa
para visitar a tia, quando
foi seqüestrado por dois
soldados da PM e um dete-
tive da Delegacia de Bel-
ford Roxo, 100 metros adi-
ante, os três o mataram
com vários tiros.

Ela informou ao promo-
tor tei* uma testemunha do
crime que, a qualquer mo-
mento, pode reconhecer os
criminosos.

Acusou o inspetor Sobri-
nho, da Delegacia de Bel-
ford Roxo, de haver ido ao
local do crime, "acompa-
hado do detetive que matou
meu filho", para fazer in-
vestigações. E disse que o
policial' não deu importan-
cia aos nomes que ela for-
neceu, de pessoas que se-
riam os assassinos.

O inspetor defendeu-se,
dizendo que foi ao local do
crime às 19h, acompanhado
de seu colega Xavier, e ini-
ciou as sindicâncias; depois,
não surgiram pistas que le-
vassem a policia a afirmar
que os matadores eram os
três policiais.

A única pista conseguida,
segundo ele, foi a de que a
vitima havia seduzido uma
menina de 15 anos, filha do
dono de uma vacaria situa-
da na Estrada das Pedri-
nhas, e que um parente de- '
Ia havia jurado vingança,
mas seu nome não foi des-
coberto. Por isso o inqué-
rito foi remetido à Justiça
"sem o nome dos assassi-
nos".

O MARIDO

Depois que a cabeleireira
Zelita Gonçalves Dias dei-
xou o gabinete do Promotor
José Pires Rodrigues, che-
gou Leonor Reis Garcia, de
16 anos, grávida de nove
meses. Ela foi pedir ao pr.o-
motor ajuda para localizar
o marido. Gilberto da Con-
ceicão de Morais, de 20
anos que desapareceu na
madrugada do dia 16, na
Avenida Goiana, em Miguel
Couto. Contou que o casal
loi acordado por gritos de
homens que batiam à porta.
"É a policia" — diziam.

Gilberto, temeroso, escon-
deu-se na casa de um vizi-
nho e oito homens arrom-
baram a porta e entraram.
Um. estava com uma me-
tralhadora e os demais,
com pistolas. Procuraram
pelo rapaz e sua mulher de-
clarou que ele "ainda não
havia chegado". Entregou a
eles os documentos e os po-
liciais náo os aceitaram e
começaram a revirar a ca-
sa à procura de Gilberto e
da maconha, "que ele es-
taria escondendo em uma
mala".

Como nada encontraram,
bateram na mulher, rouba-
ram CrS 100 dela e encos-
taram o cano de uma pis-
tola na cabeça do seu fi-
lho Wallace, de 10 meses,
ameaçando matá-lo. se o
pai não aparecesse. Ai, Gil-
berto saiu do esconderijo,
foi despido e colocado, de-
baixo de socos e pontapés,
dentro de um Volkswagen.
O grupo partiu em dois
carros e,' até hoje, Gilberto
não apareceu.

Há suspeitas de que per-
tenceria a ele o corpo en-
contrado na semana pas-
sada na Estrada Mineira,
em Belford Roxo, com tiros
e a orelha esquerda dece-
pada. Um parente de Leo-
nor foi ao IML de Nova
Iguaçu, mas não pôde efe-
tu ar o reconhecimento, o
que será feito hoje, por
identificação datiloscópiça.

Segundo fontes da poli-
cia, o grupo que teria le-
vado Gilberto é o mesmo
que, em um só dia, efetuou
cinco seqüestros em Belford
Roxo, matando todas as
vitimas, identificadas como
Adilson Espirito Santo, Se-
bastião Virgílio da Silva,
índio, Zé Preá e Carloi Al-
berto.

Falta tle rabecão faz
cadáveres apodrecerem

Cadáveres estavam apo-
drecendo nas casas e nos
hospitais e famílias pro-
testavam nas delegacias,
necrotérios e funerárias. A
solução só foi encontrada
no final da tarde, quando
mecânicos da Secretaria de
Segurança Pública conse-
guiram consertar um dos
três rabecões da policia que,
por estarem enguiçados des-
de domingo, não recolhiam
os corpos na área da Baixa-
da Fluminense

Ainda assim, com o car-
ro funcionando de modo
precário, parentes dos mor-
tos tiveram de ajudar, vá-
rias vezes, a empurrar o
veiculo da polícia, até che-
gar ao necrotério do Insti-
tuto Afránio Peixoto, em
Nova Iguaçu.

Jaime Luis Mascarenhas
Guimarães morreu domin-
go, volta das 19h30m na Rua
Dias Martins, 246, Jardim
Jasmim, no conjunto da
Cohab, em Nova Iguaçu. A
polícia foi avisada e, às
19h30m, um rabecão íoi pe-
dido a G/5 e não apareceu.

Ãs 20h30m da manhã de on-
tem, o pedido foi reiterado.
Às 8hs, parentes do morto
foram à Delegacia de Nova
Iguaçu e protestaram.

Dali, foram a uma fune-
rária, que não quis fazer a
remoção, Então os paren-
tes de Jaime foram à. ga-
ragem G/5, e conseguiram
um rabecão que. à tarde,
recolheu o cadáver. Já pas-
sava das 24h e o corpo en-
trava em processo de de-
composição.

O mesmo problema vive-
ram os parentes de Joél-
son de Jesus Pinto, que
morreu em Vila Cava; Ni-
valdo Nascimento, morto
no INPS do bairro de Jus-
celino; e Gilmar da Silva,
em Morro Agudo. Funcio-
nários da G/5 disseram que
têm três rabecões para
atender toda a Baixada
Fluminense — Duque de
Caxias, Nilópolis, São João
de Meriti, Itaguaí e Nova
Iguaçu, englobando este úl-
timo município, Belford
Roxo, Queimados, Mesquita
e Morro Agudo.



JORNAl DO BRASIL ? Terça-feira, 23/8/77 ? 1? Caderno TURFE - 23

CAJSTER

Lyphard, uin Northern
Dancer em Goofed, por
Court Martial, uma das re-
velações européias de repro-
dutor este ano (pai, entre
outros, de Pharly, vencedor
do Prix Lupin, e Concertino,
terceiro colocado no Prix du
Jockey Club), foi vendido
para os Estados Unidos on-
de, a partir da próxima
temporada de monta, servi-
rá na Gainesway Farm (a
mesma onde ficará Blushing
G r oom). Norte-americano
de nascimento, Lyphard,
contudo, desenvolveu sua
campanha de corredor na
Europa, onde venceu o Prix
Jacques Le Marois, o Prix
Daru, o Prix de Ia Forêt, o
Prix de 1'Hudson-River, o
Prix Hérod, tendo sido, ain-
da, segundo no Prix du
Moulin de Longchamp e
quarto no Prix Lupin.

O Haras São José e Ex7
pedictus inscreveu no pró-
ximo leilão de outubro 16
potros, cujas filiações são
as seguintes: Art Nouveau,
por Canterbury e m En-
chanting; Aristarco, p o r
Canterbury em Galopade;
Amanajé, por Millenium em
Gelsa; Alérion, por Luccar-
no em Givandale; Aconi-
tuni, Canterbury em Isig-
nia; Azimuth, por Felicio
em Ipeúna; Atrium, por
Kublai Khan em Majorca;
Aiampiev, por Svengaii em
Nisei; Anglo Irish, por Fort
Napoleon em On A g a i n ;
Agarapé, por Felicio e m
Pantera; Ajuru, por Místico
em Fierté; Altai Khan, por
Kublai Khan em Madras;
Albatar, por Kublai Khan
em Namook; Arkadin, por
Kublai Khan em O t i 1 i a ;
Adamov, por Kublai Khan
em Perla; Agaré, por Ku-
blai Khan em Poliandra, e
Alsacien, por Taino e m
Princesse Vip.

Tonka, o vencedor do
Grande Prêmio Presidente
da República, milha inter-
nacional, vai reaparecer no
clássico Salgado Filho,
segundo informação do trei-
nador Oraci Cardoso. Oraci
Cardoso disse, também, que
a égua Rollicking, fácil ven-
cedora na estréia — deverá
reaparecer no Grande Prê-
mio Carlos Teles da Rocha
Faria, no dia 25 de setem-
bro.

A inglesa Outland, uma
Moutainn Cali, de proprle-
dade do Stud Sideral, não
voltará mais a correr. Já
este ano deverá iniciar suas
funções de reprodutora no
Haras Sideral, em Bagé.

O bridão José Esteves
caiu, lia manhã de ontem,
do cavalo El Coquito, que
desmunhecou, sendo sacri-
ficado. O jóquei, com leves
escoriações, foi atendido na
Clínica São Marcelo. Segun-
do o médico José Lauro de
Freitas, chefe da equipe da
Clínica de Acidentados, é
muito provável que o pro-
fissional volte a atuar na
programação noturna d e
quinta-feira.

O número de potros pa-
ra o leilão de outubro ainda
náo está definido, já que a
secretaria d a Associação
dos Criadores de Cavalos de
Corrida do Estado do Rio de
Janeiro está esperando ai-
gumas confirmações de ha-
ras que são sempre retar-
datários. Ontem, dois novos
produtos foram alistados,

"subindo o número até agora
para 247.

Bom Garufo, por Garu-
fero em Fleetline que es-
tréia esta semana na
Gávea, é ganhador de uma
corrida no Hipódromo de
Cristal.

D'Accord, que estava
aos cuidados de Antônio
Pinto da Silva, passou para
os boxes de Francisco
Abreu.

' O três anos Decreto Ley,
que pertencia ao Haras São
José de Ferreiros, foi adqui-
rido pelo Haras Lord Tro-
vador, deixando as cochei-
ras de Antônio Orciuoli in-
do para as de Cláudio Rosa.

O freio paulista S. P.
Dias, que já regularizou a
sua situação na Comissão
de Corridas, fará a sua es-
tréia no fim de semana na
Gávea, montando os
animais Dona Zélia, Babi-
ríito, Do Planalto e Volks,
todos estreantes no hipó-
dromo carioca.

Mogambo participa-
rá, depois do clássico Arthur
da Costa e Silva, do GP
Bento Gonçalves, no Hipó-
dromo de Cristal, Porto Ale-
gre.

wÊÊÍlÊ^SsÊfSKBI_^K_^SÊ_U_^'S-__Wt^f!>'-''i^ Kr''^l 9

W_w____w mSÊ íBISMHH
BPyJ H IrA^iSS Cl li
^^kX#''- ''r'i*7''&í_§___ y^WK:'» Kfe'- ^i,Mk'Q*m-

WÊM ííú *:&| ***** ^cf" * i
*W' MW+m l«f-~ ' 1
í-¦' w. & i i '- >*,^Jr i ¦ Bv^HK'SJfc Isõ. >* *"*¦
1 »- ' *& * •' $¦• It $TWr*smÊÊL9^KÈÍ^RmU^B$-t*'^K^r*?*'' , Tr^ < - >

•rçasjL fcviL '%.Í~..«E>';» ,<•'?¦¦»>»"¦99T' ¦ 9m '¦V-V':':^'' ¦'.••/.r'*':'- '¦..: :-<v.'.'mmm-w* WHiw Pel

Kx',;&-'?----:\ ,. ..-m^m- ¦mr-:W__i^mf)ii_^ >*«*¦:.: :•-?.,:.

uPSí *:*¦¦- '¦'¦""'¦''>r" I 
":¦' 

m- '-:'¦' VaL: -*-a> •¦•'• "-*"í':':$I
fc-ifV^-i...—-:-^..... * '^ÉÉfe <p ¦ • ¦-" -. il -^^ " ¦ - '^'^.

Inscrições oficiais
para o fim de semana

SÁBADO

itX. \J \J \Aj I IUW V \A/1* \AI V ***.-- -/ /7 i)nlfn fp.oh.arl.n. riam. correr clássica em 2 mil metros

Mogambo termina treino
com ótima disposição

Mogambo, e m prepara-
tivos para o Clássico Pre-
sidente Arthur da Costa e
Silva, aguardou ao traba-
lhar a volta fechada — 2
mil 040 metros — em 2ml7s
certos, sem ser comple-
tamente apurado pelo freio
gaúcho Adail Oliveira. O
alazão treinado por Clau-
demir Pereira trouxe
lm45s2/5, com 13s certos de
arremate.

Üaçu, montado pelo chile-
no Gabriel Meneses, mos-
trou bom preparo ao traba-
lhair a distancia de 1 mil
300 metros para correr na
noturna d e segunda-feira
próxima. O castanho que
está aos cuidados de Es-
itevaon Cota Pereira cravou
lm24s, com ação final das
melhores, com 39s para os
últimos 600 metros. A raia
de areia não estava boa pa-
ira tempos.

JUANEIRO FEZ
DUAS PARTIDAS

Juaneiro (F. Pereira F?)
Duas partidas, em dias

alternados. A primeira, no
sábado em lml8s2/5 para
os 1 mil 200 metros e a ou-
.tra, ontem em lm04s3/5 pa-
ra o quilômetro, finalizando
com sobras em ambas.

Edênico (L. Maia) — 1
•mil 300 metros em lm28s,
com reservas.

Oblato (J. Malta) — 1 mil
200 metros em lm20s, ter-
minando bem.

Frontão (G. Meneses) e
Saint Soleil (A. Morales
Filho) — 1 mil 300 metros
em lm26s3/5, com van-
itagem para o primeiro.

Pinhal Ralo (U. Meireles)
1 mil 300 metros em

lm29s2/5, com sobras.
Green Flower (J. Ricar-

,do) e Fali in Love (G.
Meneses) — 1 mil metros
em lm05s3/5, com grande
vantagem para a primeira.

Klavier (J. Pinto) — 1
mil 400 metros em lm35s,
facilmente.

Demi <Tour (S. Silva) —
1 mil 600 metros em lm50s,
de galope largo.

Banderim (F. Carlos) —
1 mil 500 metros em lm42s,
sempre com reservas.

Jam (S. Silva) — 1 mil
300 metros em lm30s, sem
ser completamente exigida.

Hang Over (C. Morgado
Neto) e Rotor (C. Amestel-
ly) — 1 mil metros em
lmOOs, melhor para o já
corrido.

Camarote (C. Pensabem)
e Mister Titi (N. Reis) — 1
mil 600 metros em lm48s,

sem vantagem para um ou
outro.

Lord Ubaldo (J.M.Silva)
1 mil 600 metros em

lm46s, encontrando Elator
nos-1 mil 300 metros, cober-
tos em lm26s, facilmente.

Furibond (G. Meneses) e
Sail (S. Silva) — 1 mil 300
metros em lm26s3/5, me-
lhor para o primeiro. .

Gourin (J. Marinho) — 2
mil 040 metros em 2ml8s,
firme.

Uirari (J. Pinto) — 2 mil
040 metros em 2m22s, sem-
pre contido.

Snow Joe (J. M. Silva) —
1 mil 300 metros em
lm28s2/5, terminando com
sobras.

Blá Blá Brás i Juarez
Garcia) — 1 mil 300 metros
cm lm29s, fácil.

Oleideas (M. Carvalho) —
1 mil 200 metros em lm21s,
terminando com sobras.

Hebron (M. Alves) — 1

mil 200 metros em lm22s,
de galope largo.

Zikilan (R. Macedo) e In-
digna (Juarez Garcia) — 1
mil metros em lm08s, me-
lhor para a primeira.

Silica (G. Meneses) — 1
mil 400 metros em lm33s,
impressionando pela facili-
dade do arremate.

Gogóia (lad) — 1 mil 300
metros em lm27s, finalizan-
do com disposição.

Boleador (C. Amestelly)
1 mil metros em lm06s,

terminando bem.
Parsan (F. Esteves) e

Norse (J. Esteves) — 1 mil
300 metros em lm25s, com
vantagem para o primeiro.

Haut Brion (F. Esteves)
1 mil 600 metros em

lm48s, sempre com disposi-
ção.

Orlu (F. Pereira Filho) —
1 mil 600 metros em lm48s,
bem.

Daphnis (J. Esteves) —
1 mil 200 metros em lm20s,
com firmeza.

Querfort (A. Ramos) —
1 mil metros em lm05s,
finalizando com boa ação.

Melody Royal (A. Abreu)
1 mil 600 metros em

lm54s, controlada.
Panteba (D. F. Graça) e

Quenomá (J. Ricardo) — 1
mil 300 metros em lm29s,
com vantagem para a
segunda,

Kanhankakore (H. Cunha
Filho) e Don Mikerinos
(A. Souza) — 1 mil metros
em lm09s, sem vantagem
para um ou outro.

Gambrinus (G. Alves) e
Xis Craque (F. Pereira Fl-
Iho) — 1 mil 300 metros em
lm28s, com grande van-
tagem para o primeiro.

Zanutto (A. Souza) e
Zafette (F. Esteves) — 1
mil 300 metros em lm28s,
os dois com disposição.

Dauber (F. Esteves) e
Quidbó (G. Meneses) — 1
mil 400 metros em lm35s,
melhor para o segundo.

Ehapi (F. Pereira Filho)
1 mil 300 metros em

lm26s, bem por fora, num
treino muito bom.

Sandi (D. F. Graça) e
Harmônico (M. Carvalho)

1 mil 300 metros em
lm28s, melhor para o potro.

Marquetoni (A. Ramos)
2 mil 040 metros em

2ml7s, com disposição das
melhores.

El Vergarito (A. Ramos)
1 mil 300 metros em

lm 28s, facilmente.
Czar Giorguy (lad) — 1

mil metros em lm 05s, mos-
trando melhoras.

Fascia (F. Esteves) — 1
mil metros em lm07s, cor-
rendo sempre com disposi-
ção.

Estênico (F. Pereira Fi-
Iho) — 1 mil 300 metros em
lm 28s, facilmente.

Free Galant (G. Meneses)
1 mil 300 metros em

lm 31s, de galope largo.
Pequeno Lord (F. Pereira

Filho) — 1 mil 400 metros
em lm 30s, corsendo multo.

Purucotó (D. Neto) — 1
mil 200 metros em lm23s,
com muitas reservas.

Terracota (lad) — 1 mil
600 metros em lm53s, de
galope largo.

Too Nice (,G Meneses) —
1 mil 400 metros em
lm 37s 2/5, com facilidade.

Sasion d'Or (J. M. Silva)
1 mil 400 metros em

lm 37s 2/5, sempre bem.
Nauscópico (A. Oliveira)
1 mil metros em lm 06s,

firme.
Estourada (Juarez Gar-

ca) — 1 mil 200 metros em
lm 22s, tocada no final.

Tertúlia (J. Queirós) — 1
mil 400 metros em
lm 37s 2/5, com sobras.

Tout Joii (E. Freire) — 1
mil 600 metros em lm49s,
sempre fácil.

Barol (A. Ramos) — 1 mil
metros em lm07s, sem im-
pressionar.

Vaniteuse (.G Meneses)
1 mil 300 metros em

lm 29s, com sobras.
Pérola Negra (A. Olivel-

ra) — 1 mil metros em
lm 09s, facilmente.

Tarsina (Juarez Garcia)
I mil metros em lm 07s,

terminando bem.
Dacico (W. Gonçalves) —

1 mil 400 metros em
lm35s2/5, facilmente.

Voicanic (J. M. Silva) —
1 mil 400 metros em lm32s,
impressionando bem.

Ibaizabai (E. Ferreira) —
1 mil 300 metros em lm27s,
com muitas sobras.

Abacan (M. Carvalho) —
mil metros em lm07s 2/5,

com sobras.
Vice Reine (J. M. Silva)

1 mil 400 metros em
lm36s, facilmente.

Toreador (G. Meneses) —
mil 040 metros em 2m22s,

de galope largo.
Bagtá (J. Machado) — 1

mil 300 metros em
lm27s2/5, terminando fir-
me.

Rivalidad (lad) — 1 mil
200 metros em lml9s, num
bom treino.

Tierceron (lad) — 1 mil
400 metros em lm37s, ter-
minando com boa ação.,

Porto Alegre (J. M. Silva)
1 mil 500 metros em

lm41s, com disposição.
Tenentia (lad) — 1 mil

600 metros em lm49s 3/5, de
galope largo.

Swing (lad) — 1 mil 500
metros em lm41s, com faci-
lidade.

Inhadita (L. Maia) — 1
mil 300 metros em
lm30sl/5, sem ser exigida.

Saint Clair (G. F. Almel-
da) e Beliuno (L. Januário)

1 mil 600 metros em
lm46s, melhor para o pri-
meiro.

Cuchi (U. Meireles) — 1
mil 100 metros, de seta er-
rada (dos l'mil 300m me-
tros aos 200 metros), ter-
minando com boa ação.

Compensation (F. Pereira
Filho) — 1 mil 500 metros
em lm41s, mostrando boa
forma.

Grimalha (G. Meneses)
1 mil 300 metros em

lm26s, com boa ação.
Boryl (G. A. Feijó) — 1

mii 600 metros em lm54s,
de galope largo.

Tribord (G. F. Almeida)
2 mil 040 metros em

2m44s, chegando firme.
Bold Face (M. Carvalho)
1 mil metro em lm09s,

com facilidade.
Espartel (J. Ricardo) —
1 mil metros em lm09s,

com disposição.
Sinter (G. F. Almeida) —

1 mil metros em lm06s2/5,
com reservas.

Vic Garbo (P. Teixeira)
1 mil metros em Im07s2.5,
lm50s, de carreirão. Efésio

. (S. M. Cruz) — 1 mil 300
metros em lm25s, num trei-
no muito bom.

Chanson (M. Santos) —
1 mil metros em lm08s, fir-
me.

Tarro (L. Januário) — 1
mil 600 metros em lm52s,
num mesmo ritmo.

Ximando (J. Malta) — 1
mil 300 metros em lm30s,
facilmente.

a) (Leilão) — Édito, Lau-
dei, Vapuaçu, Kimuki
índio Tupi, Vergobret,
Isa Khan, Vergiás e Fo-
brasa, todos com 56 qui-
los.

b) 1 400 — Velleri, Vosges,
Sir Sloop, Delfin, Prin-
ce, Vento Forte, Ceylão,
Muscadet, Sacris, Violet
le Duc e Quibdó, todos
com 56 quilos.

c) 1 300 — (leilão) — Edê-
nlco, Sator, Lucchini,
Rakã, Graduate, King
Ray, ímpio, Sacris, Bri-
gand e Etandard, todos
com 56 quilos.

d) 1 300 — Vienes, Espu- ,
minha, Digdug, Deslan-,
che, Aciana, Hasbaya,
Bla-Bla-Blás, Snow Joe,
Igangan, Princesa Eva,
Free Seaguli, Serifap,
Zafete, Can I Say, Oiei-
deas, Princesa Norma e
Ballorca, todos com 56
quilos.

e) 1 000 — Ejaia, Lemican,
Palma-Mater, Great Al-
leulia, Danabre, Dogesa,
Deslanche, S a 1 a n d a,
Adiléa, Abesina, Miss
Decidida, Estiagem, Me-
luza, Faukiria, Carmen
de Sevilha e Green Fio-
wer, todos com 56 —
(Grama).

f) 1 300 — Columbus 54,
Voodoo 57, Actus 57,
Níntes 57, Serinhaém,
58, Negritim 58, Dr. Bal-
bino 58, Istmo 58, Gan-

dulo 57, Saint Clair 58,
Compositlon 57, Be-
nesse 56, Brinco 58, Can-
terboy 58, Songerie 55,
Vic Garbo 58, Banhadar
54, Sunshine 54 e Que-
bro 57.

g) 1 600 (Grama) — Tuiu-
flex 50, Dascale 55, Jam
53, Spaceman 58, Porto
Alegre 55, La Fonteyn
55, Dicio 56, Godunov
57, Tout Joii 56, Tomei-
lo 55, Eulogy 58, Sum-
mer Day 52, Fastnet
Rock 49, Cuca 55, Este-
nico 57 e Querco 56.

h) Jl 200 —Malta II 56, Do
Planalto 58, Columbus
58, Irani 56, Vasmax 58,
Caran D'Ache 58, Ukê
58, Galanga 56, Astro-
Rei 58, Clvacha 56, In-
darlhe 56, Faristane 57,
Benhadar 58 e Sunshi-
ne 58.

i) 1 200 — Dona Zélia 54,
Bom Garufo 57, Candy
Boy 56, Cobrador 56,
Bip 56, Opinante 56, No-
minai 56, Zonga 56, Fre-
te 58, Chapadmalal 58,
Arteiro 58, e Notte
D'Stelli 54.

j) 1 000 — Babinito 54,
Down Town 54, Fleuron
57, Resíduo 54, Gran Te-
xano 54, Dreamer 54,
Gang Forward 54, Ber-
mudez, 54, Thunder 54,
Estático 54, Filósofo 54,
Tottenham 54 e Dossier
54.

DOMINGO
a) 1 000 — Anabar, Gran

Fifj, Edgard, Rubiniki,
Saranac, Arei, Lord
Johnny Ki-Jato e For
Wild, todos com 56 qui-
los.

b) 1 000 — Purucotó, Epi-
geu, Ix, El Jaguar, Sal-

i ter, Abecê, Tranzado,
Querforte e Social, com
56 quilos.

O 1 600 — Tunisie 56,
Queen's Light 56, Dream
Dream 56, Dizzy Dance
56, Cavod 56, Happy Ca-
ravan 57, Realidade 56,
Folage 52, Baronesa e
Astúcia. 56.

di 1 300 — lamar 57, Sal-
.tana 52, El Galant 58,
Inhadita 56, Sesqui 57,
Unship 58, Indomado
57, Camelot 55, Reivil-
le 58, Donald 58, Rey
Sol 58 e Ferractor 57.

e) 1 600 — (Prova Espe-
dal) — Diclo 5b, Terça-
do 60, Thasos 50, Tout
Joii 55, Tobello 54, Za-
gote 52, Demagogo 52,
Postmaster 49, Ninsky
61, Wilca 58 e Hidden
Treasure 59.

f) 1 300 — Pat Magna 55,
Marituba 56, Eli Rose
56, Ames 56, Inspirada
56, El Dia 56, Czaritza

Ludmila 55, Vilya 56,
Lady Lúcia 55, Queno-
má 55, Bagtá 55, Santa-
marta 56, Bagness 56 e
Silica 56.

g) i 400 — Volks 56, D'Ac-
cord 56, Dardillon 55,
Just Out 55, Lord RI-
chard 55, Quick 55, Za-
morim 55, Zuarte 55,
Dulgêncio 57, Klavier 55,
Tuarèg 55, Anager 56 e
Oberti 56.

h) 1 000 — (Areia) —
Breeder 57, Princess Fl-
names 56 e Jorrata, Ju-
eiva, Juvia, Olivander
He Baiana, Mlcheloca,
Losange, Markova, A
Sangue Frio, Framea e
Deysi, todas com 54 qui-
los.

1 300 — (Areia) — Fa-
vela II 56, Avareza 57,
Dirca 57, Peari Buck 57,
Tatemina 5&, Xipa 55,
Uacá 58, Samariquinha
57, Snow Yam 57 e Ca-
novas 58.

i i 000 — (Areia) — Des-
taque 57 e Deep River,
Horsete, Cignon, Soleil
D'Or, Jean Grand, Zan-
zo, Armênio, Danadão,
Lupiscinio, Turkestan,
Honeste e Zumbeiro, to-
dos com 55 quilos.

SEGUNDAFEIRA
a) 1 100 — Guiana 57,

Emigrette 58, Polizora
58, Valduqueza 57, Dia-
na Vernon 57, Tarsina
57, Sablca 57, Pinto ,
Blanca 57 e Turque-
sa n.

b) 1 000 — Fayak 55, Ga-
lactato 57, Folig 56, Pa-
lo 55, Núncio 55, Estói-
co 57, Colorado Fleet 58,
Delmondo 55, Onofre 57,
Pingo D'Água 54 e Ana-
cloé 53.

c) 1 100 — Guarda-Fogo
57, Uselro 58, Easton 58,
Pernambuco 56, Delink
55, Remanso 53, Reni-
tente 57, Milford 58,
Embrulhado 58, Cidade
Céu 53, Ladonis 52,
Jacksonville t>4, Jeffer-

. soa 58 e Hark.
d) 1 300 — Les Halles 56,

Tinian 57, Furibond 56,

Quebro ganha
terceiro páreo

Quebro, por Nalanda em
Atossa, do Stud Touro, trei-
nado por Roberto Tripodi,
direção de J. M. Silva, ven-
ceu o terceiro páreo de on-
tem, marcando o tempo de
lm 23s 1/5 para os 1 mil 300
metros em pista de areia
macia. Dr. Balbino, com F.
Esteves, formou a dupla. Os
outros resultados' foram os
seguintes:
1? páreo — 1 mil 300 me-

tros Kg
19 Clodomico, G.

F. Almeida  54
29 Fast Blonde,

E. Ferreira  54
Vencedor (4) 0.52. Dupla

(13) 0,75. Placês (4) 0,26- (1)
0.17. Tempo lm 23s.
29 páreo — 1 mil 600 me-

tros Kg
19 Mexican Boy,

G. F. Almeida .... 57
29 Zumpango, F. Esteves 57

Vencedor (3) 0,25. Dupla
(23) 0,16. Placês (3) 0,14 (4)
0,13. Tempo, lm 45s.
39 páreo — 1 mil 300 me-

tros Kg
19 Quebro, J. M. Silva . 57
29 Dr. Balbino, F. Esteves 57

Vencedor (1) 0,13. Dupla
(14) 0,25. Placês CD 0,11 (7)
0.17. Tempo, lm 23s 1/5.

1 49 páreo — 1 mil metros
Kg

19 Cadil, J. Malta .... 57
29 It-Jack, A. Garcia . 57

Taful 56, Frouxel 56,
Rufo 57-, Otherwlse 57,
Banderin 56, Legalpo 56
e Ferrier 56.

e) 1 100 — Estratégico 35,
Rossini 58, Don Gegê 57,
Toturno 56, Celt 54, Bi-
cho 55, Uaçu 54, Inidad
55, Milionário 54, Rag-

. time 58, Malhur 57,
Oblato 54 e Bambo 55.

f) i 000 — índio Dorado
55, Flic 55, Remanso 58,
Pane 55, Ibério 55, Se-
tembrina 54, Malalda
53, Torvaly 55, Doncel-
lil 52, Derpéa 55, Da-
sha 55, Hickey 53 e Har-
lington 55.

g) 1 600 — Cowl 54, Tio
Luiz 55, Hughetto 54,
Mangeador 58, Integro
58, Aragano 58, Prince
Bold 55, Ditero 57, Veio
Zuza 54, Ricolone 56 e
El Amigo 54.

com sobras o
da .noturna
Vencedor (9) 1,56. Dupla

(14) 0,65. Placês (9) 1,60 (2)
1,34. Tempo, lm 03s 2/5.
59 páreo — 1 mil 900 me-

tros Kg
19 Ninsky, P. Alves ... 61
21? Noscado, A. Oliveira 53

Vencedor (1) 0,55. Dupla
(12) 0,82. Placês (1) 0,24 (3)
0,21. Tempo, lm 64s 4/5, du-
pia exata combinação (01-

33) 
Cr$ 19,80.

9 páreo — 1 mil metros
19 Doncellil, J. M. Silva 58
29 Elisa, D. F. Graça .. 56

Vencedor (1) 0,15. Dupla
(13) 0,16. Placês (1) 0,11 (4)
0,12. Tempo, lm 04s 1/5.
7.° páreo — 1 mil 300 m
1° M. Dacha, F. Esteves. 56
2.° Vanette, A. Ferreira . 56

Vencedor (1) 0,28. Duplíi
(13) 0,18. Placês (1) 0,19 b
(7) 0,77. Tempo, lm24s4/5.
8.° páreo — 1 mil 300 m
l.o Salsallto, C. Valgas . 58
2.° Benhadar, G. Alves . 58

Vencedor fl) 0,28. Dupla
(12) 0,44. Placês, (1) 0,17 e
(3) 0,16. Tempo, lm24s4/5.
9.° páreo — 1 mil 100 m
l.o Too Dark, G. Alves . 58
2.° Tio Brasa, F. Esteves 58

Vencedor (1) 0,28. Dupla
(13) 0,18. Placês (1) 0,20 e
(8) 0,51. Tempo, lml0sl/5.
Eiupla exata combinação
(01-08) Cr$ 25,10.

Movimento geral de após-
tas foi de Cr$ 5 milhões 991
mil.

Volta fechada
Escoriai

¦m- -y LISIE, uma Vasco ãe Gama em Elec-
Mj tric Girl, por King's Favourite, cria- ¦

I j ção âo Haras Tibagi e proprieãaãe
de Monsieur Roger Gueâon, das cm-

co melhores representantes femininas áa ge-
ração nacional nasciâa em 1973, foi a ven-
ceâora áo simplesmente clássico Duque âe
Caxias, 2 mil metros, disputaão anteontem
em pista âe grama úmida no Hipódromo da
Gávea. Foi um triunfo firme, dedãiâo pouco
âepois ãa entraáa âa reta quando rápida-
mente passou para a ponta, parecenâo in-
dicar uma significativa recuperação àa neta
de Bel Baraka, após algumas performances
(duas a rigor, descolocação na milha âo sim-
plesmente clássico Onze âe Julho e apagaáo
terceiro em prova especial em 2 mil 200 me-
tros para Porto Rico e El Djem) âecepcio-
nantes e muito abaixo ão que havia mostra-
âo na primeira parte ãe sua campanha de
três anos.

Na verdade, foi esta a primeira vitória,
do produto criado no Tibagi este ano, aliás,
extremamente rigoroso para a égua. Apesar
âisto, teve ela atuações expressivas através
âe colocações, tecnicamente, mais Lmportan-
tes, inclusive, âo que o êxito ãe anteontem.
Neste caso, estão seus segundos lugares para
Urbe (Giant em Botija, por Nordic) e Draw
Bach (Quiz em Echarpe, por Tang) no gran-
de clássico Henrique Possollo (milha, Mil
Guinéus) e no granãíssimo clássic.j Diana
(2 mil metros, üalcs), respectivamente. Além
âisso, Elisie enfrentou os machos âe sua ge-
ração em âuas oportuniãaâes e, mesmo não
obtenâo colocação, não se pode â'zer que te-
nha corriâo ãe toâo mal. Ambas as vezes,
cruzou a meta em sexto lugar: para Torea-
áor, Tttcunaré, Daião, Don Quixote e Cigal-
lium nos ãois quilômetros d,o granâe clás-
sico Taça de Ouro e para Agente, Juanero,
Darial, Tibetano e Daião na milha e meia âo
grandíssimo clássico Cruzeiro áo Std, o Derby
carioca. Diga-se ãe passagem que, se forem
analisaãas com o necessário rigor, foram
duas inscrições bastante infelizes âo ponto-
de-vista técnico. Para completar o turf-record
clássico da ganhadora áo Duque âe Caxias,
não custa lembrar que, em 1976, ela levan-
tou o granâe clássico Carlos Telles da Rocha
Faria (dois quilômetros, Granâe Criterium
de potrancas), o importante clássico Maria-
no Procópio (dois quilômetros, Comparação
de Éguas) e foi segunda (para Hula Hoop)
no importante clássico Francisco Vilela de
Paula Machado (milha, Criterium de Po-
trancasj.

EU pai. Vasco de Gama, um Bel Bara-

Ska 

em Princessfe Bala, por Prince Bio,,
de nascimento francês, íoi corredor
de alguns méritos (Grand Prix du

Printemps e no Prix Royal Oak, o St. Leger
francês) e, como reprodutor, revelou-se de
muito boa qualidade. Infelizmente já fale-
cido, este representante do Grupo Eclipse
através do ramo St.-Simon-Rabelais (Rialto-
Wild Kisk-Worden-Bei Baraka) deixou, en-
tre outros filhos clássicos, além da citada
Elisie, Féroce (Dois Mil Guinéus paulistas),
Sang Chaud (Prix Lupin) e France (Taça
de Prata de potrancas). Seu avô materno,
King's Favourite, um King of The Tudors
em None Nicer, por Nearco, bom reprodutor
(pai, por exemplo, de Jupira, vencedora dos
Mil Guinéus cariocas), surge, agora, como

\ avô materno promissor.
De sua linha baixa, merece menção o

fato de que sua terceira avó Nokka (Tour-
billon em Loika, por Gay Crusader) é irmã
inteira do craque e chefe de raça Djebel,
uma criação Boussac, vencedor, entre outras
provas, do Middle Park Stakes e dos Dois
Mil Guinéus, na Inglaterra, e do Prix 1'Arc
de Triomphe, Poule d'Essai de Poulains, Prix
d'Harcourt (duas vezes), na França. Entre
seus filhos, merecem ser destacados Clarion
(logo, Klairon, Caldarello, Luthier, Rose
Laurel), Marveil, Nyangal (logo Caporal,
Pigmento), My Babu, Arbar (logo, Abdos),
Galcador e muitos outros. é

._- T OLTANDO ao simplesmente clássico
\/ Duque de Caxias propriamente di-
y to, não pode ser esqueciàa a boa

apresentação da Oaks winner Draw
Back (Quiz em Echarpe, por Tang), criação
e propriedade de Fazenda e Haras Castelo,
um segundo lugar merecedor de elogios, so-
bretudo se levarmos em conta que o bridão
Gabriel Menezes, seu piloto anteontem, nâo
teve .um percurso feliz, permitináo que a
aàversária (Elisie, naturalmente) procuras-
se a âecisão âa prova pouco âepois âa entra-
áa âa reta (na verdade, Elisie começou a
aproximar-se do pelotão dianteiro na meta-
de da grande curva, tanto que, nos 600 me-
tros, já era a segunda) sem molestá-la pois
correu a filha ãe Quiz longe e longe aborãou
os 600 metros finais, estabelecenáo um es-
paço entre ambas que a aceleração âe sua
pilotaâa nunca âera, anteriormente, de-
monstraçõés de poder superar. Mesmo
assim, descontou bastante cruzando a meta
a dois corpos da concorrente.
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Alice Browne
bate recorde
mundial nos EUA

,;,...:,.•::...'.V.. } : •.'¦¦:

Missión Viejo — Estados
Unidos — Alice Browne, de
15 anos, bateu o recorde
mundial nos 1 mil 500 me-
tros livres em 16m 24s 60 no
último dia do Campeonato
Nacional de Natação dos
E stados unidos, realizado
nesta cidade, reduzindo em
quase 10 segundos a marca
anterior, da australiana
Jerry Turrall. Esta distan-
cia não é reconhecida como
prova olímpica na natação
feminina e muitos paises
nem ao menos disputam
nesta categoria.

No setor masculino, o
sul-africano Jonty Sklnner
confirmou neste fim de se-
mana em Missión Viejo sua
reputação de nadador mais
veloz do mundo, ao derrotar
o americano Jim Montgo-
mery nos 100 metros livres.
Contrariando as expectatl-
vas, entretanto, Sklnner
não conseguiu bater seu
próprio recorde mundial de
49s44, obtendo o tempo de
50s 60.

Os melhores classificados
neste campeonato seguirão
ainda esta semana para
Berlim, onde competição
com os nadadores da Aie-
manha Oriental. Irão, de-
pois, para Leningrado, en-
frentar os soviéticos. Uma
outra equipe íoi formada
aqui para disputar os Jogos
Universitários Mundiais, na
Bulgária, para onde tam-
bém já seguiu o carioca Rô-
mulo Arantes como um dos
representantes do Brasil.
Na última sexta-feira, Rò-
mulo bateu aqui o recorde
brasileiro e sul-americano
dos 100 metros de costas,
em 58s 20.
REABILITAÇÃO

Se alguma generalização
pode ser feita a partir deste
Campeonato Nacional Nor-
te-americano é que as mo-
ças aqui estão empenhadas
num esforço incomum para
recuperar a distancia que
as separa das campeãs
mundiais da Alemanha
Oriental.

Para as veteranas (o que
em natação significa as
com mais de 20 anos), tal-
vez seja muito tarde. Mas
as que têm menos de 18
anos vêm treinando com
dedicação e poderão sur-
preender nas olimpíadas de
Moscou.

Sete recordes nacionaíi
femininos foram batidos
neste fim cie semang, aqui,
refletindo a intensidade de
treinamento a que se vêm
submetendo as nadadoras
americanas para alcançar
suas adversárias alemãs
orientais. Nas provas mas-
ioulinas, pelo contrário, o»
jcampeôes mundiais que
competiram em Missión¦"ie'0 nem ao menos cons?-
,guiram igualar suas melho-
res marcas. A maioria dei-
xou para iniciar seu treina-
mento mais sério a partir
do inicio do ano escolar, em
setembro.

Considerando-se a pouca
idade e o bom desempenho
que tiveram neste fim de

Silio Boccanera
Correspondente

semana, algumas nadado-
ras americanas que poderão
se destacar até as Olímpia-
das' de Moscou são Alic«
Browne, 15 anos, Tracy
Caulklns (14), Linda Jezek
(17), Nancy Hogshed (15) «
Kathy Treible, (15).

REVELAÇÃO

Alice despontou raolda-
mente na natação america-
na de um ano ipara cá. Che-
gou a se classificar para as
Olimpíadas, obtendo sexto
lugar nos 200 metros borbo-
leta durante as prova» de
qualificação. Mas é mo estilo
llvrje que ela vem progre-
dlndo com mais rapidez e,
segundo seu treinador, na
equipe campeã Missión Vie-
jo Nadadores", ela poderá
se tornar uma das melhores
do mundo neste estilo.

Através de seu treinador,
Mark Schubert, foi possível
ter uma idéia do tipo de
treinamento a que Alice se
submete para aperfeiçoar
sua força, técnica e veloci-
dade.

No início da temporada,
ela começa a treinar o me-
dley individual, passando
aos poucos a nadar longa
distancia para desenvolver
resistência cardiovascular.
Durante dois meses, treina
qualidade nos estilos borbo-
leta e livre.

Ao final de cada dia de
treino, ela trabalha na velo-
cidade, com uma série de
corridas rápidas de 100 me-
tros borboleta e livre para
melhorar seu desempenho
no dobro desta distancia.
Parte de seu treinamento
envolve também controle
de ritmo, para que não per-
ca noção do tempo que está
fazendo em cada virada.

Alice passa de meia hora
a 45 minutos por dia na sa-
Ia de halterofillsmo do clu-
be, levantando peso para
adquirir força. Dois dias por
semana ela dedica a pesos
maiores, deixando três dias
para os mais leves, com
exercícios repetitivos liga-
dos à alta velocidade.

Segundo o treinador, en-
tretanto, esse esforço pouco
adiantaria se Alice nâo ti-
vesse um alto espírito com-
petitivo e a determinação
de não se satisfazer com o
segundo lugar.
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Stewart não acredita no boicote denunciado por Emerson Fittipaldi

Stèwart não crê no boicote
ao F-5 alegado por Emerson

CANAL DA MANCHA

Londres — Masser El
Shazli, um estudante egíp-
cio de 17 anos, bateu ontem
à noite, o recorde absoluto
da travessia a nado do
canal da Mancha, ao fazer
o percurso em oltio horas e
45 minutos. O recorde ante-
rior estava em poder da in-
glesa Wendy Brooks, que no
ano passado percorreu a
distancia em oito horas e
53 minutos, oito a mais que
o registrado pelo nadador
egípcio. Masser nadou jun-
tamente com outros oito
atletas de cinco países ara-
bes, mas não teve dificul-
dades para vencê-los.

I

Andy North está em 13.°
no "ranking" dó golfe
profissional dos EUA

Nova Iorque — A vitória
de Andy North no American
Express Westchester Classlc

a única durante este ano
voltou a garantir-lhe um

lugar de destaque no cena-
rio d£ golfe profissional nor-
te-americano e possibilitou-
lhe subir de 45.° a 13.° co-
locado no ranking de pré-
mios da PGA.

Até o torneio, North pos-
suía uma modesta quantia,
que aumentou considerável-
mente com os 60 mil dólares
(CrS 900 mil) obtidos pelo
melhor resultado. North tenn
agora 112 688 dólares, que

eqüivalem a mais de um
milhão e meio de cruzeiros.

Tom Watson continua co-
mo golfista que conquistou
este ano maior montante
de prêmios (e primeiras co-
locações: ele venceu o Bing
Crosby, o Andy Williams o
Masters e o Brltish). Nick-
laus também se mantém na
liderança da lista, com três
títulos conquistados na
temporada de 77.

As principais modifica-
ções, no ranking depois do
Westchester, foram as de
Bill Kratzert (de 11.° a 9.°
colocado), e de Andy Bean
(de 13.° a 10.°).

São Paulo — Jackie Ste-
wart, escocês, 34 anos, 27 vi-
tórias em 99 Grandes Prê-
mios de Fórmula-1 disputa-
dos, três vezes campeão do
mundo em 13 anos .dedica-
dos ao automobilismo, não
acredita que a equipe Fitti-
paldi-Copersucar possa es-
tar sofrendo um boicote na
preparação de seus motores
por parte da Pord-Coswor-
th, fato denunciado pelos
irmãos Emerson e Wilson
em suas últimas entrevistas
no Brasil.

— A Matr.a, Ferrari e Al-
fa Romeo — explica Ste-
wart — estão ameaçando a
sobrevivência da Cosworth
em preparação de motores.
A Cosworth tem mais de
uma centena de vitórias na
F-l, um padrão técnico que'serve a todas as equipes,
sem preferência. Não existe
a possibilidade de ela estar
prejudicando esta ou aquela
equipe.

O que existe, segundo
Stewart, são três motores
especiais, numa fase experi-
mental, que são entregues
para James Hunt (McLa-
ren),Ronnle Peterson (Tyr-
rei) e Mario Andrettl (Lo-
tus), "mas o próprio Hunt
foi prejudicado por este
motor nas três últimas pro-
vas", garante Stewart, que
completa: "Depois de apro-
vados, estes motores serão
entregues a todas as outras
equipes".

Stewart, que chegará ao
Rio de Janeiro na próxima
quarta-feira, por volta das
18h, está realizando um tra-
balho .de relações públicas
para o Goodyear, dostacan-
do-se palestras, criticas e
conselhos sobre o sistema
viário das grandes cidades
e a formação ide seu* moto-
ristas. Em São Paulo, on-
tem, ele percorreu as ruas
acompanhado do diretor do
Detran, Valter Suppo,
cometeu uma infração 'an
dou na faixa exclusiva para,
ônibus da Av. Paulista),fez
críticas à sinalização v*r-

tical dessa avenida ("é pre-
ciso dirigir de cabeça caída
para o lado para entender
os nomes das ruas") e re-
cebeu uma "fechada" de
uma mulher na Av. Rebou-
ças. Não vi, porém, ne-
nhum ônibus atravessar os
faróis vermelhos, como U-
nha visto, em outras
épocas, ino Rio de Janeiro.*Para 

Stewart, o transito,
que segundo uma pesquisa
que gosta de citar segui-
damente, "mata mais que
qualquer outra coisa", não
só em São Paulo, como era
todo o mundo, tem seu pro-
blema principal na for-
mação de motoristas.

E não é a velocidade
o principal motivo destes
acidentes. A s estatísticas
comprovam que 90% dos
acidentes acontecem perto,
ou melhor, a 20 metros das
casas dos motoristas envol-
vidos e 94% dos acidentas
fatais são a menos de 65
quilômetros horários
Apenas o uso do cinto de
segurança já eliminaria
uma boa parcela das 250
mil mortes causadas por
acidentes anualmente n o
mundo. Um choque a 50 km
por hora eqüivale a uma
queda do 3"? andar. Que
braços suportam este cho-
que?
CRÍTICAS E PROJETOS

Ao saber que o Detran
paulista aplica 10 mil mui-
tas em média por dia,
Stewart afirmou que "de-
ve ser uma repartição mui-
to rica", para completar
dizendo que esse dinheiro
poderia ser aplicado numa
fórmula mais coerente de
formação dos motoristas.
Depois de dizer que, ho Bra-
sll, a lei é mais rigida que
em certos paises, "Ingláter-
ra, Estados Unidos ou Bél-
glca não exigem tantos tes-
tes ou documentos para ti-
rar uma carta de hablli-
tação", Stewart demonstrou
o sistema fórmula finesse,
que inventou em 73 e que,
na sua opinião, seria uni

elemento de muita utilidade
na formação de motoristas.

— Numa prova de Fór-
mula-1 ou no transito, diri-
ge bem aquele que não diri-
ge com agressividade, afir-
ma Stewart mostrando o
aparelho de sua invenção:
uma caixa de fiberglass,
com um círculo saindo do
seu melo, ovalado no interl-
or; esfta caixa é colocada
em um dos capôs dos car-
ros, com uma bolinha den-
tro: o motorista passa no
teste a partir do momen-
to em que arranca, bre-
ca e faz curvas, sem que
a bolinha caia do seu inte-
rior, "a isso se chama diri-
gir com fineza, e se alguns
o' fizessem assim, muitos
acidentes seriam evitados",
garante Jackie Stewart.
COPERSUCAR

Wilson Fittipaldi Júnior
afirmou ter entregue, on-
tem, um plano, em três
paginas, onde prevê os gas-
tos de patrocínio da Coper-
sucar, para renovar o con-
trato publicitário com a
equipe Fittipaldi, para a
próxima temporada de Fór-
mulá-1. O diretor de rela-
ções públicas da Coper-
sucar, Ernani Donato, não
acredita, porém, que a deci-
são sala antes do final do
ano, comp chegou a ser
noticiado na semana pas-
sada.

— Nós precisaremos reu-
nir o Conselho de Adminis-
tração, com 21 pessoas,
além da diretorias, com seis
membros. Dai haverá a
votação final. Para reuni-
los, precisamos de tempo,
pois muitos deles deverão
ser contatados por cartas.

Hoje, segundo infor-
mações extra-oficiais, have-
rá uma reunião do Conse-
lho da Copersucar. Adlan-
tou-se que, para aproveitar
esta reunião, marcada há
mais de 20 dias, o plano dos
Fittipaldi teve que ser ace-
lerado. Ernani Donato, no
entanto, diz nada saber so-
bre Isso.

Calvano é
1.° em salto
no Exército

O Tenente Flávio Cal-
vano, que montou Soberbo
e representou o 3.° Re-
gimento de Cavalaria de
Guarda, venceu ontem a
primeira prova do Torneio
de Concurso Completo da
Semana do Exército, reali-
zada na pista de areia do
Regimento Andrade Neves,
na Vilia Militar. Calvano e
Soberbo conseguiramo
menor número de pontos
perdidos na reprise de ades-
tramento, mas a diferença
para o segundo colocado, o
campeão brasileiro de Con-
curso Completo de Equi-
tação,' Coronel P é r 1 c 1 e s
Cavalcanti, é muito peque-
na: pouco menos de um
ponto.

A .prova de jhoje — de
fundo, ou resistência —
praticamente decide a com-
petição. Por ser a mais difi-
cll e a mais longa — é divi-
dida em quatro etapas —
faz com que a maioria dos
concorrentes termine o s
percursos com muitos pon-
tos acumulados. O Concurso
Completo termina amanhã,
com prova de saltos com
obstáculos, às 15 horas, em
pista de areia do Andrade
Neves.

PROVA DE FUNDO

"O objetivo desta prova",
assinala o Regulamento do
Concurso Completo de Equi-
tação da Confederação Bra-
silelra de Hipismo, é eviden-
ciar a velocidade, resistên-
cia e aptidão do cavalo pa-
ra o salto,.

No Concurso Completo o
animal é exigido em todas
as modalidades da equi-
tação — adestramento, cor-
rida em campo aberto com
obstáculos naturais, e saltos
com obstáculos — e entre
uma prova e outra passa
por um exame veterinário
para saber se tem condições
de continuar competindo. A
prova de fundo, ou resistên-
cia, tem as seguintes fases:
o primeiro percurso de es-
tradas e caminhos, com a
extensão de quatro quilo-
metros; a corrida de
steeple-chase, na distancia
de dois quilômetros e 760
metros; o segundo percurso
de estradas ecamlnhos,
com oito quilômetros; e o
percurso de cross-country,
feito num terreno aciden-
tado de cinco quilômetros
e 700 metros. O cavaleiro
tem ,de fazer tudo isso com
o mesmo cavalo.

Os resultados de ontem:
Prova de adestramento —
iv—Tenente Flávio Calva-
no, com Soberbo, do 3'RCG,
menos 53,3 pontos; 2o —
T e n e nte-Coronel Péricles
Cavalcanti, Federação Pau-
lista de Hipismo, com Suiá,
menos 53,6 pontos; 3o —
T e n e nte-Coronel Péricles
Cavalcanti, com Britanicus,
menos 67 pontos; 4o —
Tenente Sérgio Bernardes,
com Pigalle, do Regimento
A*-_^»«QrU_ Müiroc mPDÍW 70 7uimiwUG _ho»wm, .»».,--__ --,
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pontos.

Quem tem mais dinheiro no golfe dos EUA

Depois da disputa do Westcheslier Classic

i.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
13.
14.
15.

Tom Watson
Jack Nicklaus
Bruce lietzkem
Tom Weiskopf
Ray Floyd
Lanny Wadkln»
Hubert Green
Rik Massengal»
Bill Kratzert
Andy Bean
Gene Littler
Jerry AAcGee
Andy North
Lou Graham
Ben Crenshaw

(4)
(3)
(2)
(1)
(2)
(1)
(1)
(1)
(1)

8
(D
(1)
(0)
(1)

US$ 291
USS 273
USS 188
USS 154
USS 149
USS 138
USS 133
USS 124
USS 120
US$ 119
USS 119
USS 116
USS 112
us$ no
USS 107

mil 678
mil 343
mil 597
mil 514
mil 445
mil 920
mil 193
bill 666
mil 536
mil 720
mil 163
mil 029
mil 688
mil 409
mil 031

FEURJ organiza hoje tabela
dos jogos para esta manhã

Si

• Observa;»: O número de vitórias doi jogadores está tntre parênteses.

Os diretores de moda-
lidades da FEURJ orga-
nizarão hoje, na reunião
extraordinária, a tabela
de jogos desta semana.
Já está confirmado para
sábado, na Rural, o ini-
cio do Campeonato Uni-
versitário de Tênis, vali-
do pelos Jogos JB/Shell,
que encerra as suas ins-
crições hoje, na FEURJ,
até às 21h.

O 5? Torneio Univer-
sitário de Pelada Duque

tVJOGOS
UNIVERSITÁRIOS

™0
de Caxias, patrocinado
pelo I Exército e orga-
nizado pela FEURJ, em
comemoração à Semana

da Pátria, terá partidas
no sábado entre UGF x
UERJ e UFRJ x Morais
Júnior, no Aterro, a par-
tir das 15h. No domin-
go, será disputada a fi-
nal, com a entrega de
medalhas e do troféu.
Hoje, também se encer-
ram as inscrições para o
Campeonato Individual
Universitário de Tênis de

. Mesa, que será realizado' no domingo, no Social
Ramos Clube.

Remo teve 3
destaques
em Amsterdã

Amsterdã — As equipes da
Grã-Bretanha, T c h e c o-
Eslováquia e Estados
Unidos foram as mais des-
tacadas da etapa de ontem
do Campeonato Mundial de
Remo, categoria Júnior. A
Grã-Bretanha venceu a pri-
meira série do double-skiff
com o tempo de 3m47s81. Os
Estados Unidos venceram a
segunda série com 3m45sl6.
A equipe tcheca foi a pri-
meira colocada da terceira
série, superando, com o
tempo de 3môls26, os ho-
landeses, soviéticos, suecos
e belgas. Na prova classifi-
catória de single-skiff, a Ir-
landa ficou em primeiro lu-
gar, com 8ml2s26, tempo
melhor do que os que com-
petlram na prova, represen-
tando Japão, Grã-Bretanha,
Finlândia e Oh.na.

Latino de
boxe começa
na Venezuela

Caracas — O 14° Campeo-
nato Latino-Amerlcano de
Boxe, que começa hoje na
capital venezuelana, terá a
participação de oito países,
entre eles o Brasil. As equi-
pes já estão em Caracas,
onde ficarão até o dia 29
próximo, data do encerra-
mento. Os organizadores da
competição estão esperando
ainda a confirmação do Pa-
namá, mas já receberam a
noticia de que o Paraguai
não mais participará. Até
ontem, os paises inscritos
eram: Argentina, Brasil,
Chile, Uruguai, Equador,
Peru, Bolivia e México.

—João Saldanha
Ponto Futuro

f 
~W~ Á- pouco saudámos com alegria a

l—J perspectiva da entrada do Serrano,
ti de Petrópolis, no Campeonato do

.L _«. . Rio ^e janeiro_ o Petropolitano,
outro grande de lá e com sólida posição so-
ciai e econômica, não quis. Bem, se esses chi-
bes, ou qualquer outro clube, de qualquer ci-
dade brasileira, tiver de se abastecer de joga-
dores em outros Estados, se não jor um gran-
de clube, capaz áe mobilizar grandes massas
e acostumado a granáes arrecadações, é me-
itior cair fora. O ponto futuro será fatalmen-
te, o da falência.'

Os exemplos são inúmeros. O Rio Ne-
gro, o mais conhecido clube do Amazonas, .
parou com o futebol. Aqui no Rio de Janeiro
a história é fértil em matéria de clubes que,
sem polarizar torcida, marcaram passo e aca-
baram. Aliás, todos os pequenos clubes que
atualmente disputam o Campeonato Cario-
ca foram grandes na sua turma de segunda
divisão. Subiam e desciam, mas sempre ali-
mentados pelo entusiasmo dos torcedores, do
bairro ou da mística. Outros fecharam. O Vi-
Ia Isabel era muito bom em samba, mas de-
sapareceu. O Sirio-Libanês, que só teve e/ê-
mero apoio da Rua da Alfândega, apesar áo
empenho de dois ou três ricaços — mas que
não eram tolos .— parou. O Andaraí, que
pretendeu empolgar o pessoal das fábricas
de tecidos da Tijuca e do próprio bairro —
era no terreno da fábrica Confiança — quan-
do o profissionalismo começou, ainda tentou
um ano e parou. Isto no Rio de Janeiro. Por
toda parte foi igual. Onde estão o Porto Ale-
gre, o Força-e-Luz, o Americano e o Renner,
todos campeões gaúchos? E o Palestra, o Sa-
vóia, o Britania, grandes campeões das déca-
das de 20 e de 30 no Paraná e que agora fi-
zeram fusões pois já pouco somavam? E o
Ferroviário?

Pelo Brasil inieiro temos hisiúfius seriiè-
lhantes, em matéria áe chibes. Todos caíram
porque a estrutura do futebol não mudou,
apesar do advento do profissionalismo e do
desenvolvimento da época moderna. A CBD
é a mesma de 1916. Anda de diligência na era
do jato. Mas, por desgraça, os políticos acha-
ram que o futebol elege. Promove, sim, mas,
quanto a eleição, é uma terrível arma de dois
gumes — e daquelas em que um dos gumes
corta mais: um clube ou seleção perde mais
vezes do que ganha, em relação a campeona-
tos. Nossa Seleção, recordista mundial, com
três vitórias (rima, em 1962, com o senhor
Jango Goulart, que não ganhou nada com
isso), disputou 10 vezes. Quer dizer que per-
demos sete. Nas sete a promoção foi negati-
va. Se tivéssemos ganho a Copa de 74, talvez
Havelange ainda fosse presidente da CBD.
Foi salvo pelo gongo ao se eleger presidente
da FIFA.

Mas 7iosso futebol não pode ficar ao sa-
. bor da vitória e da derrota. E apesar de que

Heleno Nwies seja muito bom homem, mais
homem do futebol do que político (e ouso di-
zer que mais homem dó futebol do que mesmo
Almirante), está se deixando levar pelos pe-

. didos de amigos e co7,religioná7ios da políti-
ca e todo mundo entra nas competições. E'
agressiva, mas bem oportuna e verdadeira a
fala do presidente Horta. O futebol brasilei-
ro tem de passar por importantes modifica-
ções.

Lembro que quando fui chamado para a
Seleção, disse a João Havelange:"Devemos ganhar a Copa mas vou alei-
jar três clubes: o Santos, o Botafogo e o Cru-
zeiro".

E aleijei. Isso não deve continuar mais.
A base do futebol é o clube. Mas o clube não
manda nada. Nem no próprio clube. Os clu-
bes brasileiros tomam conhecimento de seus
destinos pelo noticiário.

Técnico tira dois da
Seleção ide Vôlei e
escala lime definitivo

Os jogadores Ambirê Pin-
to, de Pernambuco, e Luis
Augusto Lima, de São Pau-
lo, foram cortados ontem
da Seleção Brasileira de Vô-
lei Juvenil Masculino pelo
técnico Jorge Bittencourt. A
equipe está agora deflhiti-
vãmente formada para dis-
putar o Campeonato Mun-
dlal, de 4 a 18 de setembro.
No time-base; estão Fernan-
do Levenhagen, Aloisio Al-
ves, João Granjelro (Rio),
Renan Dalzotto (Rio Gran-
de do Sul), Paulo Avelino
(Amazonas) e Amaury Ri-
beiro (São Paulo). Cândido
Simões (RJ), Carlos Rogério
Coelho (MG), Frederico
Ferreira (SP), Marcos To-
cafundó (PR), José Monta-
naro (SP) e João Siqueira
(PE) são os reservas.

A Seleção masculina fará
dois amistosos com a Se-
leção da Espanha, dias 30
e 31, nc Maracanãzinho. As
partidas servirão como tes-
te para o sistema de ano-
tações do campeonato —
um scout feito por vinte e
quatro pessoas (duas para
cada jogador) para que os
dados sejam depois compu-

¦ tados pelo Serpro.
O Brasil abre o torneio

jogando contra o Paraguai,
no dia 4, às llh, no Mara-
canãzlnho. Seu grande ad-
versárlo será o Canadá, dia
6, às 21h 30m. O terceiro de
sua chave, a D, sediada no
Rio, será a Coréia do Sul. O
jogo está marcado para dia
7, também à noite.

SELEÇÃO FEMININA

Mesmo classificada an-
t e c l p a damente para as
semifinais do Campeonato
Mundial em setembro —

Arábia Saudita e Costa Ri-
ca, também componentes
da chave C, cancelaram sua
participação — a Seleção
Brasileira de Vôlei Juvenil
Feminino continua sendo
muito exigida, em Belo Ho-
rizonte, nos treinamentos
pelo técnico Edinilton Vas-
concelos. Ele quer aperfei-
coar mais ainda o conjunto
e vem insistindo bastante
nos saques, aproveitando
para isso os treinos da ma-
nha, quando cada jogadora
tem que executar pelo
menos 80 deles.

Segundo o treinador, a
medida se deve à importàn-
cia cada vez maior que se
dá ao saque, pois este é a
primeira opção para se con-
seguir o ponto, sobretudo
quando é ofensivo. Na parte
da tarde, são feitos os cole-
tivos e exercícios táticos.

Edinilton, embora ache
que o fato de ter apenas
um jogo pela fase classifi-
catória (contra Costa Rica)
possa ser perigoso para o
ritmo da equipe, considera
também que a observação
dos adversários mais difi-
ceis poderá ser mais cons-
tante e detalhada.

Sobre o rendimento geral
da equipe, o treinador reco*
nhece que ainda falta algu-
ma coisa para se atiffglr o
Ideal, mas evitou entrar em
detalhes, afirmando apenas
que o bloqueio é o ponto,
mais forte até agora e que-
os jogos-trelnos contra equi-
pes inferiores do Minas Tê-.
nis Clube estão sendo muito
úteis para o aprimoramento
do conjunto. O time titular
já está definido com Fer-
nanda (capita), Isabel,'Ro-
sita, Marta, Adriana e Dora.
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Brasil tem só uma vitória
e esperança agora é Rômulo

Sofia — O BrasU teve apenas um
resultado favorável ontem na Univer-
siade: a vitória do vôlei masculino
contra o Japão por 3 sets a 0. O bas-
quete perdeu para Cuba por 88 a 84
(primeiro tempo 40 a 38), o water-
pólo foi goleado por 12 a 3 pela Hun-
gria, o vôlei feminino perdeu para
o Japão por 3 sets a 1 e o corredor
Agberto Guimarães, que à última ho-
ra resolveu participar dos 1 mil 500
metros, não conseguiu terminar a
prova. A natação estréia amanhã com
a grande esperança brasileira, vinda
de Mission Viejo, Estados Unidos, Ró-
mulo Arantes.

A vitória do vôlei masculino foi
excelente, mas não chegou a ser uma .
surpresa porque a equipe japonesa, na
véspera, já havia sido derrotada pe-
ia Iugoslávia e decididamente não .
trouxe a Sofia jogadores de grande
categoria, como tem acontecido- nas
últimas competições internacionais.

O jogo
No primeiro set, os brasileiros fo-

ram amplamente superados por 15 a
3 e parecia que mais uma vez os co-
mandados de Paulo Matta, derrotados
na véspera com facilidade pela União
Soviética, amargariam mais um resul-
tado adverso. Entretanto, no Início do
segundo set, pôde-se constatar que os
brasileiros nâo estavam abaiadod,
partindo para sensacional reação e
vencendo por 15 a 12.

Com o jogo empatado, os brasilei-
ros sentiram que poderiam enfren-
tar de igual para igual o mito nlpô-
nico e voltaram a ganhar com certa
facilidade por 15 a 9. No último, jo-
gando bem na defesa e no ataque,
além de explorar o nervosismo e as
falhas na defesa dos japoneses, os
brasileiros ganharam de 15 a 10, ob-
tendo assim sua mais importante vi-
tória na Universíade. O compromisso
de hoje contra a Coréia é dificil, mas a
vitória contra o Japão deu multo ani-
mo â equipe, que já demonstra otU
mismo para os compromissos futuros
contra a Iugoslávia e a Romênia.

Caso vença hoje,-o Brasil terá de
superar obrigatoriamente a Iugoslá-
via e a Romênia para se classificar,
porque a União Soviética já tem posi-
ção garantida na chave e só passam
os dois primeiros colocados para a
final.

O basquete, como tem acontecido
nos últimos confrontos internacionais,
foi superado por Cuba em partida
muito disputada, que reuniu ótimo
público e foi escolhida para a trans-
missão direta a cores pela televisão
búlgara. O Brasil saiu, jogando com
Adilson, Fausto, Gilson, Zezé e Ro-
bertão, que jogavam de igual para
igual com a equipe cubana, de estatu-
ra mais elevada.

Os cubanos sairam na frente e a
diferença de pontos, em favor do
adversário, era sempre pequena, até
o placar acusar 23 a '20. A partir daí,
Cuba ampliou para 27 a 22 devido à
ótima atuação de Morales, jogador
que com seus 2,10 m, aliados à boa ve-
locidade e habilidade, desequilibrava
a partida.

Cuba chegou a estar ganhando
pür 31 a 22, iügü ápos Gilson í/£r per-
dido três lances livres seguidos. A
partir dai, com a saída de Morales,
que já havia cometido três faltas, o
Brasil reagiu, chegando a ficar a três
pontos de diferença, em 33 a 30, e o
marcador passou a 38 a 38. Quando
faltavam dois segundos para'encerrar,
o primeiro tempo, Fausto, do meio da
quadra, arremessou e conseguiu mar-
car mais dois pontos, terminando o
parcial em 40 a 38.1

Instruções
No vestiário, Hélio Rubens disse

para os jogadores que os cubanos não
tinham boa cobertura e que o Brasil
poderia ganhar até mesmo com certa

Edson Afonso
Enviado especial

facilidade, caso não se precipitassem
nos arremesses. O contra-ataque rá-
pido, segundo Hélio, seria a chave da
vitória.

Entretanto, o técnico cubano ti-
nha na quadra excelentes jogadores
em se tratando de arremessos de meia
distancia e, apesar da boa marca-
ção dos brasileiros, Ruperto Herrera,
com 1,98 m, começou a desequilibrar
o jdgo, metendo todas as bolas de
fundo de quadra. Faltando pouco
tempo para terminar a partida, o nér-
vosismo das equipes era flagrante. O
estádio todo torcia para Cuba e co-
meçarani a acontecer choques violen-
tos sob ambas as cestas.

Ruperto Herrera continuava não
errando bolas de meia distancia, en-
quanto Urgeles e Ortiz faziam cestas
em cima de cestas do fundo da qua-
dra.

O Brasil encostou em 81 a 79, mas
já não havia mais tempo para a vltó-
ria. Apenas 10 segundos para o final,
a equipe brasileira íez "sua última
cesta.

A equipe errou muitos lances de
meia distancia mas teve atuação bas-
tante satisfatória, jogou e marcou
com:, Gilson, 21 pontos; Fausto, 18;
Zezé, 12; Adilson, 8; Robertão,-14; Ca-
rloqulnha, 11 e Agra, que não marcou.
No time cubano, Herrera foi o cesti-
nha, com 18 pontos.

Vôlei

O vôlei feminino esteve bem per-
to de uma vitória frente ao Japão,
que também não está muito bem pre-
parado. As japonesas ganharam o pri-
meiro set por 15 a 10 com certa tran-
qullldade, mas foram derrotadas no
segundo por 18 a 16 em parcial muito
disputado, que acabou por esgotar fi-
sicamente a equipe brasileira. O ter-
ceiro set foi ganho com Incrível fa-
cilidade pelas japonesas, mas no de-
clsivo, o BrasU conseguiu empatar em
14 a 14, surpreendendo a torcida, que
não acreditava mais no potencial das
moças brasileiras. Ao final, com a
vantagem, o Japão marcou o ponto
decisivo, ganhando por 16 a 14. Hoje
o vôlei enfrenta Cuba e dificilmente
conseguirá um bom resultado, pois as
cubanas, multo mais experientes em
confrontos internacionais, deverão ga-
nhar a partida com certa facilidade.
No outro jogo da chave, a China ga-
nhou da União Soviética por 3 a 0 e
praticamente passará às finais, junta-
mente com Cuba.

Agberto

Agberto Guimarães decidiu, à úl-
tima hora, correr as eliminatórias
dos 1 mil 500 metros, mas o esforço
da véspera, nos 800 metros, acabou
por impedir que ele ao menos termi-
nasse a prova.

Diante desses resultados, a dele-'
gação brasileira voltou a ser domi-
nada pelo pessimismo e a maior pre-
ocupação de alguns de seus integran-
tes durante o dia de ontem era mar-
car o mais rápido possível suas pas-
sagens, não de volta ao BrasU, mas
em direção a Paris, Londres e outras
Capitais européias.

EUA x URSS
A equipe dos Estados Unidos

venceu ontem a da União Soviética
por 129 a 94 jogando um basquetebol
vistoso, que chegou a empolgar o pú-
blico, que ao final vibrava com as se-
guidas enterradas dos enormes ne-
gros norte-americanos.

Os brasileiros hoje'na Universiade
Vôlei masculino — Brasil x Coréia
Vôlei feminino — Brasil x Cuba
Basquete — Brasil x União Soviética
Waler-pólo — Brasil x Estados Unidos (pela
manha), e Brasil x Alemanha Oriental (a tarde).
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José Inácio Werneck

O presidente Charles Borer não admitirá mais "estrelismos" no time

Borer dá carta branca para
Zezé mudar tudo que quiser

O presidente do Botafo-
fo, Charles Borer, vai man-
ter-se em expectativa e
analisar com atenção o
comportamento dos joga-
dores e do treinador esta
semana para sentir até que
ponto será necessária uma
intervenção radical no De-
partamento de Futebol.

No entanto, antes mesmo
de qualquer mudança na
infra-estrutura do setor,
está praticamente decidido
que Luisinho e Mendonça
formarão o novo meio-
campo do Botafogo contra
o Bangu e que até Paulo
César será afastado se não
se enquadrar ignorando as
determinações para que jo-
gue como ponta-esquerda
de características mais
ofensivas. Haverá maiores
exigências de disciplina em
relação ao grupo e, segun-
do o presidente, Zezé Mo-
reira terá carta branca pa-
ra fazer o que bem enten-
der.

O TIME JUVENIL

Segundo Borer, a essa
altura, até mesmo a esca-
lação completa do time ju-
venil seria aceitável, porque
a exibição contra o Vasco
foi aquém de todas as ex-
pectativas mais pessimis-
tas. Além de insatisfeito
com o time, Borer (sempre
falando como torcedor) fez
restrições a determinadas
decisões e até mesmo ao
estilo de Zezé Moreira:"Não entendi direito a
formação do banco de re-
servas no domingo, pois
não estavam relacionados
Tiquinho, Luisinho e Men-
donça. Acho que o banco
foi mal escalado. Zezé Mo-
reira recebe elogios dos
jogadores, mas á verdade é
que ele não desce muito
ao nível deles e existe um
certo distanciamento. Ê
uma questão de estilo, mas
Infelizmente no f u t e b oi
brasileiro as grandes estre-
las estão mal acostumadas
e exigem que. as cultuem.

Não há ninguém que gri-
te, que se imponha em
campo para acalmar os
companheiros nos momen-
tos .difíceis e comandar a
reação na hora exata. Nes-
te jogo com o Vasco, por
exemplo, se o ritmo do ad-
versário era de multo em-
penho deveria haver um
toque de bola mais conti-
nuo do meio-de-campo,
que forçasse o Vasco a do-
sar as energias. Mas nin-
guém tomou qualquer ati-
tude."

QUATRO INEGOCIÁVEIS

Para o presidente do Bo-
tafogo, apenas quatro jo-
gadores não podem ser ven-
didos sob nenhuma hipóte-
se: Luisinho, Mendonça,
Ademir e Wexler, os dois úl-
timos dos juvenis:

"Eles são o nosso futuro,
garotos de 20 anos que cor-
rem e suam a camisa. Do-
mingo, contra o Vasco, o ju-
venil deu uma lição de or-
ganização tática ao time ti-
tular. Quanto às estrelas,
posso vendê-las a qualquer
momento desde que surja
uma boa proposta "

Borer não entende como
Ademir pôde preferir jogar
no meio-campo, quando as
suas qualidades seriam mais
bem aproveitadas na lateral
direita e lembrou que por
teimosia do jogador foi
obrigado a gastar Cr$ 2 ml-
lhões com Perivaldo. Refe-
riu-se a Odélio como um
zagueiro que apareceu bem
em algumas partidas do pri-
meiro turno e estranhou a
necessidade de escalá-lo
num momento em que as
suas condições náo eram
ideais.

O PROBLEMA DOS
TREINADORES

Charles Borer está teme-
roso de mudar mais uma
vez o comando técnico do
time, porque das vezes an-
teriores as substituições de

nada adiantaram. Ele se
recorda até da imensa pa-
ciência que teve com Telè,
paciência inútil porque a
situação chegou a um pon-
to insustentável. Referiu-se
também a Leônidas,. lem-
brando que a sua excessi-
va humildade o deixou com
pouco comando diante dos
jogadores e que, no final,
os mesmos jogadores recla-
mavam da diretoria a ne-
cessidade de contratar um
treinador de maior status.

No momento, Orlando
Fantoni e Zagaio são os
nomes mais desejados pelo
Botafogo — tão desejados
quanto impossíveis a curto
prazo, um, pelo seu com-
promisso e o seu êxito no
Vasco, o outro, pelos pe-
trodólares do Kuwait:

"Fantoni é muito vivo,
muito esperto, conhece bem
os pontos fracos e fortes
dos outros clubes, ao con-
trário do Zezé, que ficou
muito tempo em Minas e
ainda está um pouco afãs-
tado da realidade dos seus
adversários", opina Borer."O Zagaio seria uma gran-
de solução para 78 mas creio
que a esta altura ele está
muito acima das possibill-
dades do Botafogo, porque
não vamos entrar em leilão
para'contratá-lo".

De qualquer forma, a
situação do Botaíogc-77,
considerado no começo do
ano o grande favorito do
Campeonato e a maior for-
ça do futebol carioca em
termos individuais, conse-
gue ser caótica. Há um cer-
.to consolo pelas boas ren-
das da equipe neste Cam-
peonato, mas nem isso ate-
nua a tristeza e a revolta
dos dirigentes e torcedores,
resumidas agora na dispo-
sição de afastar as vedettes
promover juvenis, apertar
na disciplina e, em último
caso, mudar também a Co-
missão Técnica".

Andrés Mollina estréia na
fase mineira da Copa Itaú

Belo Horizonte — Com a
participação do argentino
Andrés Mollina e do paulis-
ta Flávio Arenzon, vencedo-
res do torneio de qualifi-
cação, começa hoje, às 11
horas, nas quadras do Pam-
pulha Iate Clube, a fase ml-
neira — sétima etapa — da
2a. Copa Itaú de Tênis. Tho-
mas Koch, vencedor de três
etapas — Porto Alegre, Fio-
riánópolis e Ribeirão Preto
—- é o favorito, e a grande
atração para o público mi-
neiro. Está havendo muita
procura de ingressos.

A fase mineira da Copa
seria realizada nas quadras
do Lagoa Tênis Clube, mas
na última hora, a Koch—
Tavares, firma organizado-
ra da competição, vetou a
utilização daquelas quadras,
transferindo os jogos para
a sede do Iate Clube. A
competição terá rodadas de
hoje até sábado, com a fl-

nal marcada para domingo
pela manhã.

PROFISSIONAL
AMERICANO

Em Brooklin, Massa-
chusets, o colombiano Ivan
Molina surpreendeu os ob-
servadores ao vencer o in-
glês Mark Cox — cabeça de
chave número sete — por
7/6 e 6/1 na primeira roda-
da do Campeonato Profls-
sional de Tênis dos Estados
Unidos. Em outros Jogos,
Brian Gottfried (cabeça de
chave número dois) venceu
Brian Teacher por 4/6, 6/4
e 6/3; Eddie Dlbbs (cabeça
de chave número quatro)
venceu Zeljko. Franulovic,
da Iugoslávia, por 4/6, 6/2
e6/4. '

O Campeonato distribuirá
um total de 125 mil dólares
(Cr$ 1 milhão 875 mil) em
prêmios.

SIBISA
DÁ DINHEIRO NA

HORA.
E com dinheiro no bolso você compra o
que quiser, cuida do seu bem-estar ou apenas
se diverte.
Venha à Sibisa. ela tem o plano certo para
resolver os seus problemas.

SIBISA FINANCEIRA & A.

Rua Evaristo da Veiga, 55 - 17.° andar - tones: 222.0921 •
222.2874 - 222.3844 e 222.5794

De 9 em 9 minutos
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como vai o mundo,

o país e a sua cidade.
É só ligar na Rádio Cidade,

Rádio Cidade.
102.9 MHi-FM estéreo.
Um oferecimento:

BOZANO, SIMONSEN

-y preciso estabelecer uma diferença
entre o atual Vasco ãa Gama e or

l j âo ano passado, campeão sem
brilho. Como também era médio-

cre a equipe vascaína vencedora sobre o
Cruzeiro, no Campeonato Nacional.

A diferença está na concepção de jogo,
<a refletir o deáo do treinador Fantoni, e
também no elenco, onde se incorporaram
nomes importantes como os ãe Orlando,
Dirceu e Ramon. As contratações ãe Orlan-
do e de Ramon surgiram por pressões elei-
torais, na época da sricessão presidencial no
clube, mas não importa: foram feitas, e mui-
to bem feitas.

A contratação de Dirceu, hoje peça im-
portantíssima no time, surgiu como um pre-
sente involuntário do presidente Francisco
Horta, ao julgar, por razões obscuras, que ele
e Luís Carlos se eqüivaliam e que a troca
assim se justificava, pela necessidade ãe
movimentar o futebol carioca.

O fato é que hoje o Vasco, com um
elenco respeitável, acaba também de conse-
guir, por empréstimo ou por compra, joga-
dores como Paulinho, Guina e Capitão, em
um processo ãe renovação que já lhe deve
assegurar boa participação nos próximos
campeonatos.

MAS 

muito importante mesmo foi a
contratação de Orlando Fantoni,
que uniu a equipe, descobriu posi-
ções para Dirceu e para Ramon, e

aplica uma concepção de jogo inteiramente
moderna e competitiva. Li, algures, que a li-
derança do Vasco era a afirmação do estilo
tradicional do futebol brasileiro, em oposi-
ção às reformas que Coutinho procura im-
plantar no Flamengo, mas trata-se de um
equívoco: o Vasco está praticando, melhor
do que o Flamengo, o futebol moderno que
Coutinho preconiza.

Pois é um time que alterna ritmos, mar-
cando a saída do adversário ou defendendo-
se em seu campo, de acordo com as alterna-
tivas da partida. Que procura jogar um fu-
tebol objetivo e despido de firulas desneces-
sárias. Que se movimenta com jogadas en-
saiadas, tendo sempre a preocupação de ex-
piorar os flanços do campo. Que projeta seus
zagueiros para o ataque e usa os atacantes
na hora de oferecer o primeiro combate ao
adversário. Que possui um meio-de-campo
onde cada jogador se conscientizou de que,
para ser um bom pianista, é preciso primeiro
se dispor a carregar seu próprio instrumento.

Os outros clubes se deixaram pegai- de.
surpresa. O Botafogo partiu para as contra-
tações pirotécnicas, acreditando ainda ma
envelhecida tese de que basta contratar era-
quês e pô-los em campo, para que tudo se
resolva como em um passe de mágica.

No Fluminense, o presidente Horta des-
•manchou a base do ano passado, pensando
reconstituí-la apenas com a manutenção de
Rivelino (marco de sua administração) e a
contratação de Marinho, jogador de talento
inegável mas de preparo psicológico e físico
cada vez mais suspeito.

O 

Flamengo foi o que ainda mais se
aproximou e mais se aproxima ão
Vasco — até mesmo nas teses dêfen-
diâas pelo técnico Cláuãio Coutinho.

Enfrentou o abalo natural âe uma mudança
radical na administração. Bancou as contra-
tações âe Carpeggiani e âe Cláudio Adão,
consiâeraâos acabaáos para o futebol, e evi-
ãentemente, mesmo recuperanâo-os, não po-
âeria esperar que começassem a render ãe
imediato para o time.

A única saída para o Botafogo seria a
promoção de jogadores novos e mais dispôs-
tos a lutar em campo — coisa que leva tempo.
O Flamengo começa a acertar na medida em
que Carpeggiani recupera seu esplêndido fu-
tebol e é o mais sério adversário do Vasco. O
Fluminense tem alguma chance e já se deve
ao menos dar a Pinheiro o crédito ãa grata
revelação de Zezé.

Nenhum time, contudo, está tão bem
quanto o Vasco de Orlando Fantoni. Faço a
distinção, que me parece óbvia mas que,
mesmo assim, ainda não foi entendida por
alguns: as críticas à âiretoria âo Vasco, por
invadir gramados e manter policia par-
ticular, não se refletem, nem podem refletir'
se, em restrições à campanha da equipe.

Esta só dá alegrias aos que verdadeira-
mente gostam ãe futebol.

DE PRIMEIRA: A visita de Cláudio
Coutinho à concentração da Seleção Norte-
Americana de Futebol está marcada para
fins de dezembro. Ela é em Colorado Springs,
nas Montanhas Rochosas, com uma área
total de 73 mil metros quadrados e quatro
campos de futebol com grama natural.



Reunião diz
quem tem
razão no Sul

Porto Alegre — A disputa
extr acampo e exciusiva-
mente política do Campeo-
nato Gaúcho terá seqüência
hoje à noite, com uma reu-
nião extraordinária do Cou-
selho Consultivo do Grêmio,
em que será elaborada uma
nota oficial do clube em
resposta a outra nota —
publicada na edição de on-
tem dos jornais de Porto
Alegre — onde o Interna-
cional "se desonera da res-
ponsabÜLidade dos lamenta-
vp.ís episódios" que culmina-
raai com a briga generali-
zada dos jogadores no Gre-
nal do dia 14 e o consequen-
te pedido de afastamento
temporário do árbitro Ago-
mar Martins do quadro da
Federação Gaúcha.

O ambiente conta:bado
do Campeonato — agora
em fase de troca de notas
oficiais — foi atribuido, pe-
ia diretoria do Internacio-
nal, a "uma verdadeira,
guerra-fria desencadeada e
manipulada pelo Grêmio,
preocupado apenas em ge-
rar atritos e criar condições
que beneficiassem os seus
Interesses". O Internacional
ingressará na Justiça des-
portiva pedindo os pontos
da .partida contra o Espoi ti-.
vo, de Bento G o nç a 1 v e s
(empate de 1 a 1), baseado
na acusação de que o joga-
dor Tadeu, do clube do inte-
rior, estaria dopado du-ran-
te o jogo. ,

O médico Darci Rodri-
gues, da Federação Gaúcha,
receberá o resultado dos
exames de urina fe tos ipela
comissão antidoping no jo-
gador. O Internacional, com
o ganho de pontos na Justi-
ca, ficaria empatado com o
Grêmio e uma nova partida
teria que ser realizada.

Loteria
Esportiva

Os 99 ganhadores do teste
do último fim de semana
da Loteria Esportiva i o
351), tiveram o bom prêmio
de Cr$ 469 mil 593 cada um,
com a divisão do total de
Cr$46 milhões 489 mil, já
descontado o Imposto de
Renda.

Estado por Estado, eis a
relação de acertadores: São
Paulo, 27; Rio de Janeiro,
19; Rio Grande do Sul, IU;
Minas Gerais e Goiás, sete
cada; Bahia, seis; Paraná,
cinco; Espirito Santo, qua-
tro; Maranhão e Santa
Catarina, três cada,
Amazonas e Mato Gresso,
dois cada; Distrito Federal,
Pará, Paraíba e Pernaai-
buco, uíi cada.
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CBD passa a

Heleno Nunes anunciou que mandará um aviso aos clubes sobre os jogadores invendáveis: o Fluminense protestará

TA-^-.:-!- ,.,~1~™ 1Dúvida sobre a escalação de
Rivelino é arma de Pinheiro

O técnico Pinheiro começou a ado-
tar a partir de ontem uma tática da
qual espera ser beneficiário no Fla-Flu
de domingo: manter em sigilo a escala-
ção de Rivelino para promover uma
guerra de nervos que iluda o adversa-
rio. Rivelino foi liberado para treinos com
bola à tarde mas os médicos afirmam
que sua sisuação só será definida depois
do coletivo. O próprio jogador admite
que está recuperado, só sentindo uma
dor i.-aea quando se apoia na perna dj-
:eiía — mas na verdade sua escalação
eitá praticamente assegurada.

Pinheiro encara a fórmula de escon-
der a escalação de Rivelino como uma
auna a seu favor. Além de desorientar o
Flamengo, serve para dar ao Departa-
mento Médico e ao jogador maiore.s
chances de uma definição com mínima
margem de erro. A sua principal preo-
cupação em relação ao jogo é ensaiar
algumas jogadas que o time usa com su-
cesso atuaimente, como as de profundi-
datle para o ponta-esquerda Zezé.

A nova jogada

Pinheiro não quer concentrar em
Rivelino, que deve ser muito bem mar-
cado pelo meio-campo do Flamengo, to-
do o potencial de jogadas de lançamen-
tos para seu ataque. E no treino tático
de amai.ihã ã tarde, o técnico começa a
reestruturar uma jogada que usou du-
rante muito tempo nos juvenis:

"O lançamento parte de Edinho, sem
que a bola passe por jogadores do meio-
campo, normalmente o setor que alimen-
ta os atacantes, ieso deu resultado mui-
tas vezes nos juvenis e Edinho voltou a
jogar bem, com chances de agora repe-
tir o esquema* com sucesso".

O treinador não parece preocupado
com a subida de produção do Flamengo,
afirmando que seu time não mudará o
modo de jogar. E o otimismo de Pinheiro
pode ser avaliado através de uma frase:

"O adversário é que se deve preo-
cupar com Rivelino".

Os jogadores titulares se apresentam
hoje cie manhã para corrida no Itanhan-
gá, depois da folga de ontem. Apenas os
reservas treinaram, a maioria lamentan-
do o atraso no pagamento de julho. Com
a recuperação do campo das Laranjeiras
e o time voltando a treinar diariamente
em suas dependências, o supervisor Do-
mingo Bosco resolveu anunciar uma no-

vidade: todos os exercícios — desde táti-
cos até simples individuais — serão fil-
mados e depois passados para que os jo-
gadores e' preparadores físicos avaliem
o rendimento da semana.

Caso Vasco

Numa rápida revisão dos últimos
acontecimentos, abordando a reação do
Vasco ãs críticas que fez a Agatirno Sil-
va Gomes, Francisco Horta limitou seus
comentários ao plano exclusivamente
pessoal, excluindo os clubes de qualquei
hipótese de rompimento se o caso fosse
encarado como devia:

"Agatirno Gomes foi muito indelica-
do ao enviar o ofício excluindo o Flu-
minense de sua festa de aniversário. Eu,
pessoalmente, nem poderia comparecer,
porque jantaria com Charles Borer e já
havia autorizado um assessor da presi-
dência para representar nosso clube. Oí.
problemas que encaro de modo estrita-
mente pessoal, entre mim e Agatirno,
foram levados para o plano clubistico
erradamente. O presidente Agatirno não
é o Vasco, assim como não sou o Flu-
minense. Uma antipatia pessoal não po-
de causar o rompimento entre dois clu-
bes. Quando reunir minha diretoria pa-
ra expor o que aconteceu e tomar uma
atitude de resposta, farei isso em meu
nome e não no do Fluminense. Faço
questão de frisar que nossos clubes na-
da têm a ver com as atitudes pessoais de
seus dirigentes."

¦ E acrescenta:
i "Imaginem que cheguei a mandar

uma corbeille de flores, em meu nome e
do Fluminense, saudando o Vasco por
seu aniversário. Simplesmente não sa-
bia que surgiria a polêmica toda. Agora
não sei se as flores foram parar na La-
goa Rodrigo de Freitas, para iemanjá.

E o presidente do Fluminense arre-
mata com declarações que envolvem
Vasco e seu presidente:

"Todos sabem que o Vasco tem ti-
me para vencer, como fez com o Bota-
fogo. E todos nós aplaudimos quando
consegue uma vitória limpamente. Náo
precisa de manobras, usar Antônio do
Passe e outros, como se voltássemos aos
séculos passados. Muitos dizem que pro-
curo me promover para um cargo pú-
blico, mas já afirmei que meu intuito é
fazer um bom trabalho no Fluminense,
e me retirar. Eu não me candidatei a
vereador, mas Agatirno sim."

Clássicos em FM,
Iodos os dias, das 8 às 11 da noite.
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Rádio Jornal do Brasil FM 99,7 MHz

Vasco viaja prtocupaao
com jogo que fará logo
que voltar da Espanha

A vitória sobre o Botafo-
go foi um tranqüilizante,
mas nem mesmo a consoli-
dação da liderança do cam-
peonato impediu que os jo-
gadores e o técnico do Vas-
co viajassem ontem à noite
para Lisboa — onde ficam
até depois de amanhã, se-
guindo depois para Cádiz,
.ia Espanha, local da dispu-
ta do Torneio Ramón Car-
ranza — despreocupados
em relação à data da volta
jo r.io.

Essa preocupação Orlan-
do Fantoni e vários jogado-
res vivem há mais de uma
semana e m conseqüência
da proximidade do jogo
oom o América, dia 4, e do
regresso inicialmente pre-
visto para dia 2. E embora
o vice-presidente do futebol,
Capitão Luis Henrique, afir-
masse sábado que a equipe
estaria no Rio quatro dias
antes da partida (logo, te-
ria de jogar com o Spor-
ting, em Lisboa, dia 30, e re-
gressar no mesmo dia), o
técnico Fantoni viajou te-
mendo a volta tardia.

DIRETOR SIM.
ROUPEIRO NÃO

Além dos que jogaram
domingo — Mazarópi, Or-
lando, Abel, Geraldo, Marco
Antônio, Zé Mário, Dirceu,
Wilsinho e Ramon — viaja-
ram os reservas Jair Bra-
gahça, Luís Augusto, Gaú-
cho, Helinho, Zanata e Pau-
linho. O atacante Roberto
e o meio-campo Paulo Ro-
berto viajam hoje: Roberto
casou ontem e Paulo Rober-
to teve problemas para ob-
ter sua isenção do depósito
compulsório. A delegação é
chefiada pelo vice-presi-
dente Guilherme Batista e,
com ele, seguem outros diri-
gentes: E s t é 1 i o Mercante
(presidente do Conselho
Deliberativo), Ismael de
Souza (presidente do Con-
selho de Beneméritos), José

controlar os
convocaveis

G u e r a 1 d i (presidente do
Conselho Fiscal) e Antônio
Figueiredo (diretor de Fute-
dol). Com tantos dirigentes
na delegação, o roupeiro foi
cortado. A função será acu-
mulada pelo massagista
Santana. O médico é Nico-
lau Simão, e o preparador-
físico. Djalma Cavalcante.

A estréia do Vasco no Tor-
neio Ramon Carranza será
sábado, contra o Atlético .
de Maa ri. No mesmo dia, o
Inter de Milão e o clube lo-
cal, o Cádiz, também jo-
gani. Os vencedores deci-
dem no domingo o título. O
Vasco treinará em Lisboa,
no campo do Sporting,
amanhã e depois, fazendo
na Espanha apenas um
treino leve, na véspera do
jogo com a equipe dos bra-
sileiros Luis Pereira e Leivi-
nl.a.

AGORA OTIMISTA •

Ao contrário do Torneio
de Paris, quando viajou
com a equipe incompleta
(só Dirceu largou a Se-
leção), o técnico Fantoni
desta vez demonstrou estar
otimista quanto a um bom
resultado, mesmo reconhe-
cendo a qualidade dos ad-
versários:

Agora posso contar
com Roberto e Orlando, que
sào opções importantes è
imprescindíveis. E, além
disso, a equipe acertou no-
vãmente no jogo com o Bo-
tafogo. Voltamos a apresen-
tar um futebol de alto ni-
vel.

No momento em que em-
barcava, Fantoni aproveitou
a oportunidade oferecida
por uma rádio, que o colo-
cou em contato direto com
o atacante Roberto, pouco
depois do Casamento do jo-
gador em Três Rios, para
brincar com ele:

Roberto, você está bar-
rado. Paulinho é o novo ti-
tular.

A CBD divulgou na
noite de ontem, após
uma reunião de toda a
Comissão Técnica da Se-
leção Brasileira termina-
da às 22 horas, uma lista
de 72 jogadores sobre os
quais passará a ter um
controle permanente, so-
bretudo do ponto-de-
vista médico. O presiden-
te da entidade, Almiran-
te Heleno Nunes, anun-
ciou que em breve envia-
rá circular aos clubes
avisando-os de que só
poderão negociar esses
jogadores com clubes es-
trangeiros após Consulta
àCBD.

O primeiro clube a se
insurgir contra a medida
foi o Fluminense, que,
pela palavra de seu pre-
sidente, Francisco Hor-
ta, declara que vendera
quem quiser, na hora
que quiser, para quem
quiser. No caso de ten-
tativa de impedimento
por parte da CBD. com-
pletãrá a transação que
desejar através de man-
dado de segurança.

HELENO:
DIVULGAÇÃO

No temor de que a lis-
ta viesse a ser mal inter-
pretada (isto é, interpre-
tada como se fosse uma
lista de convocação), a
diretoria de Futebol da
CBD não pretendia
divulgá-la. Mas, quando
o diretor de Futebol, An-
dré Richer, comunicou
esse desejo dele e da
Comissão Técnica, o pre-
sidente Heleno Nunes' fez valer imediatamente
sua posição contrária:

— Não há por que não
divulgá-la. A CBD não
tem motivos para escon-

der a lista de nomes de
jogadores que daqui pa-ra a frente passarão a
ser observados dire-
tamente em função de
uma convocação. Está
bem claro que observado
em função de uma futu-
ra convocação não quer
disser convocado.

A FICHA

Os jogadores que estão
incluídos na lista dos r/2
terão uma ficha que
acompanhará, daqui até
a próxima convocação,
as suas vidas nos clubes,
basicamente as p a r t e s
médica e física. A ficha
ficará num permanente
vaivém entre a CBD e os
clubes, para que o De-
partamento Médico da
CBD faça uma revisão de
controle periódico de ca-
da um dos jogadores. Se,
para renovação da lista,
a CBD juígar, pelo
Departamento Médico
-1— PI — 1 — n n min «-x 1 nn-nUfcl lOCici^aL/, v^uc \j JW51A-
dor não está em boas
condições, ele sairá pro-
visoriamente da relação.
Não significa que esteja
desconvocado. Depois
poderá voltar à lista.

Com essa medida, a
CBD não incorrerá mais
no erro recente, por
exemplo, de ter convoca-
do Ziza, do Guarani, que
tinha um problema crô-
nico do qual a Comissão
Técnica só foi tomar co-
nhecimento quando o
grupo se reuniu.

Evidência de que a
atual lista de 72 não sig-
nifica lista de convoca-
dos: para os jogos de 12
de outubro e 21 de
dezembro, Coutinho pre-
tende convocar apenas
16 jogadores (nunca
mais do que 18).

Os 72 nomes
Goleiros — Leão, Carlos, Manga, Raul,

Wendell, Toinho (São Paulo) e País.

Zagueiros — Cláudio (Inter), Nelinho,

Orlando, Zé Maria, Toninho, Getúlio, Rosemi-

ro, Amaral, Beto Fuscão, Ahe\, Edinho, Luís

Pereira, Marinho, Oscar, Rondinelli, Osmar,

Júnior, Marinho Peres, Marco Antônio, Rodri-

gues Neto e Vanderlei (Cruzeiro).

Meio-campo — Batista, Caçapava, Car-
--.-.-:--! Pürríü' A/ac/-«-»\ Calr-3/-, Pin ti n l-l/-» Pi.
pcyyiam, l/iilcu \ » uo«.wy, i wi»-w^, w, .¦».

velino, Zenon, Cerezo, Danival, Chicão, Aíl-

ton Lira, Bráulio, Alberto (Bahia).

Atacantes — Eduardo, Gil, Tarcísio, Zé

Mário, Jorge Mendonça, Nilson Dias, Nunes

(Santa Cruz), Palhinha, Paulo Isidoro, Roberto,
Reinaldo, Zico, Lúcio (Ponte Preta), Edu (Pai-
meiras), Ramon, Enéias, Sócrates, Serginho

(São Paulo), Éder (Grêmio), Joãozinho, Mar-
ceio, Paulo César, Zé Sérgio (São Paulo), Wil-
sinho (Vasco), Zezé (Fluminense), Juari (San-
tos), Toninho (Palmeiras), Geraldo (Coríntians),
Renato (Guarani) e Valdomiro.

Fia fica sem Osni para
amanhã e terá Merica
de novo no meio-campo cumpre tabela sábado

América saberá à noite
se faz amistoso ou se

Patrocínio
GARLTON

Um raro prazer. Qualidade Souza Cruz.

O Flamengo enfrenta o
Americano, amanhã, no
Maracanã, sem Osni, ma-
chucado no jogo com o Vol-
ta Redonda, mas em com-
pensação terá a volta de
Merica ; o seu; meio-campo.
O técnico Cláudio Coutinho
optou pelo afastamento de
Jorge Luis porque Merica,
o titular da posição de líbe-
ro à frente dos zagueiros,
reouperou-se de uma fisga-
da na coxa direita e oferece
ao time maior proteção à
defesa. N a ponta-direiia,
entra Júnior Brasília.

Coutinho acredita que o
jogo Ce domingo é tão im-
portante para seu time que
a escalação de Jorge Luís
seria um risco para o pró-
prio jogador. Como Merica
é um apoiador que desperta
maior respeito nos adversa-
rios, o técnico pretende co-
locá-lo amanhã para que
readquira ritmo de jogo an-
tes do clássico.

ARISTÓBULO VENCE •

Embora os tituiares esti-
vesssm liberados do treino
de ontem, pois a maioria
faria apenas revisão médica

e massagens, Cantarele, Zi-
co, Dequinha, Toninho, Jor-
ge Luís, Carpeggiani e Vai-
do fizeram questão dé par-
ticipar da pelada disputada
à tarde. Simplesmente pelo
fato de qu- o vice-presi-
dente de futebol, Bruno Sil-
veira, resolveu jogar. Couti-
aiho marcou treino recreati-
vo para hoje de manhã,
com concentração à noite.
o O Juiz Sebastião Ribeiro,
da 3a. Junta de Conciliação
e Julgamento, deu ganho de
causa a Aristóbulo Mesqui-
ta, que tem uma ação con-
tra o Flamengo. Com 34
anos de clube, Aristóbuio
terá de receber dobrado to-
do seu Umpo em que não
era optante ide 1950 a
1967), Fundo de Garantia a
partir de 1967, salários e
prêmios — .ia maioria reti-
dos desde a sua demissão
com 'c o r r eç á o monetária.
Deve receber cerca de Cr$
2 milhões, mas o advogado
Paulo Costeira, contratado
ptio Fiamengo, afirmou que
recorrerá contra a decisão.
Koje. Oiáudio Coutinho se
reúne com a Comissão Téc-
nica a fim de traçar os pia-
nos para o Fla-Fiu.

Embora a Caixa Econômi-
ca Federal tenha liberado
o América do jogo com o
Goitacás, Incluído no. Tes-
te 352 da Loteria Esportiva

concordando que este vá
a sorteio na segunda-feira

os dirigentes do clube só
saberão hoje à noite, na as-
sembléia-geral dos clubes na
Federação Carioca de Fu-
tebol, se o time pode fazer
um amistoso sábado, em
La Coruna. A indecisão em
relação à definição do as-
sunto se estende por vários
dias e o América cone o
risco de ter um prejuízo de
17 mil dólares se a partida
for cancelada (cerca de Cr$
255 mil).

O dirigente Léo Almada
explicou que o América só
concordou em acertar este
amistoso depois de ouvir de
Otávio Pinto Guimarães,
presidente da Federação, a
autorização para adiar o jo-
go com o Goitacás. O CND,
a Caixa Econômica e a pró-
pria indecisão de Otávio, no
entanto, atrasaram a defi-
nição do caso. O problema,
apesar de praticamente

contornado, preocupa Léo
Almada.

TREINO EM LA CORUSA

Se a decisão da Assem-
bléia for favorável, o Amé-
rica só voltará a jogar pelo
Campeonato Carioca dia 31,
contra o Campo , Grande.
Por precaução, o técnico
Marinho Rodrigues resolveu
marcar um treino tático no
Estádio de La Coruna, hoje,
para acertar algumas fa-
lhas em sua defesa. Apesar
de não ter vencido nenhu-
ma competição que dispu-
tou na Espanha, o América
deixou boa impressão ¦ nos
torneios em- Málaga e em
Madri. Tanto que Mário é
um dos seus jogadores mais
disputados pelos empresa-
rios, que tentam consoante-
mente comprar seu. passe
para revendè-lo a clubes es-
panhóis. Os dirigentes, po-
rém, não aceitam negociá-lo
— uma decisão, antes de
tudo, inútil, pois já se en-
cerrou o prazo na Europa
paia que os clubes insere-
vam jogadores em novas
competições.
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0 ENGANO DE
"MILTON"
É PENSAR
QUEÉ

J. R. Tinhorão

CADERNO

-]^TA tarde de sábado, 30 de julho
¦^W último, o compositor-cantor

À- ^ Milton Nascimento foi home-
nageado a céu aberto por uma mui-
tidão calculada em mais de 5 mil pes-
soas na cidadezinha de Três Pontas,
Minas Gerais. Não se tratava de um
shoio comum, mas de uma concentra-
ção de aplauso coletivo a um filho ado-
tivo da cidade (Milton, carioca de nas-
cimento, foi criado em Três Pontas),
com base em duas medidas oficiais: a
inauguração da Praça Travessia (ti-
tulo de uma das primeiras composições
do homenageado) e de uma placa de
bronze em frente à casa da família
do artista. Tudo conforme projetos
aprovados pela Câmara Municipal de
Três Pontas, que há alguns anos já
declarara Milton Nascimento Cidadão
Honorário da Cidade.

E' verdade que por tras de toda
a mobilização de esforços no sentido
de obter maior repercussão para o
acontecimento estavam o empresário
do artista, Sr Paulo Pila, e a gravado-
ra Odeon, que edita e vende os dis-
cos do artista homenageado. O resul-
tado final, porém, foi uma festa pú-
blica envolvendo o interesse de uma
coletividade e, portanto, importando
num acontecimento de' relevância so-
ciai e até oficial, tendo em vista a ini-
ciativa da Câmara Municipal de Três
Pontas, que permitiu a festa.-,

¦**' WTf laal^Já/ - 4Jm^*>J* Ml M^B MH^maaa^È m^LmM
WltâXmWmk *WftÉB&\\m\\\mW mamaWSSr^&l^- ' wÊMm\vml^m\\wlam\m\ \\\\\

O que tem o
ver o LP
Milton,
gravado em
Malibu Beach,
com as
pessoas que
se abalaram
de casa, em
Três Pontas, -
para aplaudir
o "artista
da terra"?

Isso tudo quer dizer que, muito
ao contrário da afirmação segundo a
qual "o que importa, em música, é sa-
ber se ela é de boa ou de má qualida-
de", toda a obra de arte — seja atra-
vés do artista que a cria, seja através
do papel que desempenha junto ã ca-
mada de público que a consome — as-
surne um papel de importância na vi-
da da sociedade. Papel que, no caso
da música popular urbana divulgada
em disco, pode ser. o mais variado, ou
seja: o de revelar a potencialidade
criadora do povo; o de recriar padrões
populares em nível mais sofisticado; o
de fornecer ritmos e melodias para o
lazer coletivo (música de dança, de
carnaval, de canto individual ou cole-
tivo); o de embalar pessoas ou permi-
tir-lhes boa digestão (músicas de sala
de espera, de restaurante), etc. etc.

Assim, quando se aprecia a obra
de um compositor capaz de merecer
homenagens oficiais e de arrastar to-
da a população de uma cidade a pra-
ca pública, o que deve ser apreciado
não é apenas a qualidade da musica
produzida, segundo padrões estéticos,
mas o que ela significa como produto
cultural que se inscreve no momento
histórico de uma determinada socie-
dade, tendo em vista essas suas impli-
(-ações práticas e ideológicas com a
coletividade.

Isso tudo vem a propósito pelo f a-
to de as homenagens a Milton Nasci-
mento na cidade de Três Pontas te-
rem sido realizadas em coincidência
com o lançamento de um novo disco
do artista, intitulado simplesmente
Milton — o que ja é uma prova de
confiança na popularidade do com-
positor-cantor.

Ora, o que o exame desse disco
revela, desde o local da gravação —
uma propriedade campestre chamada
Malibu Beach, situada a meiór.cami-
nho entre a montanha e o mar em
Los Angeles, Estados Unidos —e que
o LP Milton nada tem a ver, em ter-
mos de padrões culturais, com a maio-
ria daquelas pessoas simples que se
abalaram de casa, em Três Pontas, pa-
ra aplaudir o "artista da terra", em
seu momento de glória municipal.

De fato, com todos os aboios gar-
ganteados em falsete miltoneano que
ocorrem durante a maioria das inter-
prestações, as músicas de Milton tem
muito mais de música norte-ameri-
cana do que brasileira. Como decov-
rência ideológica — considerando c
fato de ser música feita por brasilei-
ro, e gravada por brasileiros em cola-
boração cem instrumentistas norte-
americanos, nos Estados Unidos — elí
representa apenas o ideal cultural
impossível de uma camada mais so-
fisticada da classe média emergente
do processo brasileiro de concentra-
ção capitalista: o ideal de se parecer,
o mais possível, com o equivalente da
sua classe no pais mais desenvolvido.
País este que, por coincidência.(coin-
cldência?) é exatamente aquele de on-
de provêm o capital e a tecnologia
promotores do processo de desenvol-
vimento de ilhas industriais geradoras
de ilhas sociais sem ligação com a
realidade das maiorias, necessária-
mente pobres e subdesenvolvidas.

O que é terrível nessa conjuração
de enganos, quando se trata de Milton
Nascimento, é que ele é hoje o artista
catalisador dos ideais da maioria qua-
se absoluta das camadas universitá-
rias. Realmente, como Milton Nasci-
mento, em sua inconseiência quase
infantil da realidade brasileira, faz
questão de prestigiar artistas popula-
res como Clementina de Jesus — e ou-
tros que cita em sua música Raça
(quer dizer, .Roce) — essas minorias
privilegiadas de jovens estudantes do
chamado curso superior ficam pen-
sando que a música de seu herói cul-
tural tem alguma coisa a ver com o
povo brasileiro. E cria-se, então, a
falsa noção da existência de uma
"música brasileira de nivel interna-
cional".

Ora, o que a experiência brasilei-
ra como nação historicamente coloni-
zada demonstra é que essa tendência
a contemplar-se nas metrópoles na-
da mais faz do que revelar um com-
plexo de inferioridade das elites io-
cais. E esse complexo é tão amplo, que
sua aura chega a atingir inclusive
amplas camadas do povo, passando
este a reverenciar, por reflexo, as fi-
guras que conseguem "vencer no es-
trangeiro". E' isto o que acontece até
hoje, por exemplo, na admiração bas-
baque por Rui Barbosa, chamado a
Águia de Haia, e, em ponto menor, no

Perca 13 cm
em uma hora.

Sem fome, sem drogas,
sem ginástica, sem
massagens.

Isso é possível graças à T. A.T. — Técnica
Térmica Acelerada, descoberta no Suíça, que o
Esthetic Center coloca à sua disposição aqui
no Brasil. Você precisa de apenas uma hora
semanal, para eliminar os cenf ímefros
excessivos.

A T.A.T. se baseia na indução de ondas
frias nos tecidos profundos do corpo. A medida
èm que as gorduras vão desaparecendo,
os tecidosflácidos vão enrigecendo.

Telefone já para o Bsthefic Center,
marque uma entrevista sem compromisso e
perca os cenf ímefros que você fem o mais.

esthetic center
Orientação e Assessoria Estética

COPACABANA 1EBLON
275-9996 374-MfS

¦» Ribeiro, 17-12? *» dePoira. 1079
(Barato Ribeiro sate 505

esq. de Princesa ísobe/J

MÉIER TUUCA
249-4744 234-711«

ík R. Dios da è% Proço Saem
Cruz. 143 Pe,"0,*,1?D
conj. AOS sola 1108

Para homens o mulheres. Aberto das 8 às IB h
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prestigio de (figuras internacionais
como a do historiador Oliveira Lima,
ou ainda, na maneira de elogiar que
torna Machado de Assis o Swift bra-
sileiro, Castro Alves o nosso Byrpn, e
assim por diante. E não importa lem-
brar que o Governo brasileiro pagava
artigos de jornalistas estrangeiros pa-
ra elogiar Rui Barbosa, ou que era o
próprio Oliveira Lima quem enviava
os recortes sobre sua atuação no ex-
terior, pagando do próprio bolso os
banquetes em sua homenagem, quan-
do vinha ao Brasil. E. no entanto, era
isso o que acontecia, de fato, em meio
a um clima de megalomania que le-
vou o mesmo Oliveira Lima a doar
sua excelente biblioteca de historia-
dor à riquíssima Biblioteca de Wash-
ington para ter o nome consignado
numa plaquinha de lata, quando de-
zenas de bibliotecas brasileiras não
têm verbas — e não tinham, desde o
tempo de Oliveira Lima — sequer para
matar as traças.

. No campo da música popular, es-
se processo de auto-engano, que toca
as raias do ridículo, começou por volta
do inicio da Segunda Guerra Mundial
— quando Carmen Miranda foi para
Hollywood cantar em inglês, acompa-
nhada pelos músicos do Bando da Lua
vestidos de rumbeiros — culminando
com o episódio lamentável da apre-
sentação da bossa nova no Carnegie
Hall, quando o Itamarati pagou as
passagens para um grupo de jovens da
Zona Sul do Rio de Janeiro irem en-
sinar americanos espertos como Stan
Getz a ganhar dinheiro com uma no-
va forma de cooZ jazz.

E' nessa linha de integração con-
sentida na cultura alheia que deve ser
ouvida e entendida a música atual de
Milton Nascimento, conforme expres-
sa no disco Milton, "mastered at A&M
Recording Studios, Hollywood, by Ber-
nie Grundman", com "produetion by
Rob Fraboni" (Associate Producer Ro-
naldo Bastos, é claro, porque nos Esta-
dos Unidos estrangeiro vem sempre
em segundo lugar), isso após "recorded

at Shangri-La Studio" (não é interes-
sante o estúdio chamar-se Shangri-
La?), "Malibu And the Village Recor-
der, Los Angeles" (Los Angeles, cm es-
panhol, quer dizer os anjos, não é en-
graçado?).

O interessante é que, em suas Car-
tas Literárias, o escritor cearense
Adolfo Caminha já denunciava, em
1897, baseado em revelação de Emile
Zola, que havia livreiros franceses es-
peciàlizados em comprar livros ruins a
peso, para vendê-lo "em Amerique,
dans Vextreme Orient, da?is les colo-
nies, jusque chez les sauvages, oú ei-
les (referia-se às editoras) s'en dé-
barassent à de três beaux prix, les
lecteurs de ces pays lointains étant
peu dijiciles et devorant tout ce qui
vient de France".

Basta trocar França por Estados
Unidos, e teremos diferença após 80
anos apenas num ponto; hoje são os
próprios brasileiros* que vão à ma-
triz produzir a mercadoria destinada
aos ouvintes pouco exigentes, que de-
voram tudo o que vem dos Estados
Unidos.

Catalisador de
ideais dos

estudantes
universitários,

Milton provoca o
debate sobre a

"música brasileira
de nível

internacional",
desde Carmem

Miranda, passando
mnln PnCOT

Nova no Carnegie
Hall, até o

esperto Stan Getz

Se falta luz na suajanela,
a gente resolve. Kl" decore

Rua Francisco Sá 65

Ibnha um toque de cor numa janela
sem luz. 102 modelos de
cortinas de enrolar Zapt-Zapt. 5 anos
de garantia, as-sistência gratuita.

ARMÁRIO EMBUTIDO'IP
.PRATICO EM TUDO...

ATÉ NO PRAZO DE ENTREGA:

Enfim, um armário embutido como você sonhava:
DECOR-10 - o modulado que chega sempre na frente.
Acabamento frontal em-cerejeira, com portas lisas ou
emolduradas. E o menor prazo de entrega da adader.
APENAS 10 DIAS. ,
Venha apaixonar-se por ele em uma de nossas foyaa
E aproveite para conhecer, também, A LINHA DE
ESTANTES DECÓR-10 - um toque de sofisticação
em seu "living".

Um lançamento com a garantia de

móveis práticos
Leblon: Ataulfo de Paiva, 80-B • Fone: 287-1431
Tí/uca: Conde de Bonfim, 616-A» Fone: 268-8740
Niterói: Rua Gavião Peixoto, 152 • Fone. 711-7808
Copacabana: Barata Ribeiro, 194-J' Fone. 235-5501

Barata Bibeiro, 399-A » Fone: 256-5150

mWM ~^B l^y^M^^^B Éhfc ^""'-^ ^ L<_ ^^""SaMaBafca^



PÁGINA 2 D CADERNO B D JORNAL DO BRASIL D Rio de Janeiro, terça-feira, 23 de agosto de 1977

Cartas Cinema Teatro
Riquezas naturais

"Vitimas de uma estrutura edu-
cacional desatualizada e mal re-
munerada, não somos motivados a
amar, compreender, respeitar e
conservar as nossas riquezas naju-
rais — falamos das aves, dos
animais, das flores, dos rios e lagos
e das florestas. A vigilância e o
protesto contra qualquer agressão
,a esses elementos naturais são
dever e obrigação de todo brasi-
leiro. Os nossos selvagens nos en-
tregaram uma herança que nós,
civilizados, dificilmente -poderemos
ipassar as gerações futuras. O
joveüi de hoje, .assim educado, será
o iproiessor de amanha e o ciclo se
repetirá pois quem foi rmal-educado
dificilmente poderá educar.

L*ndo a reportagem Beija-Flor
Pede Socorro (JB, 17/8/77), vemos
um exemplo do comentário acima
e sentimos tristeza ao constatar-
mos que, oficialmente ou clandes-
tinamente, estão vendendo, dando
e devastando o que pertence a
todos nós e o que é necessário ser
preservado a qualquer custo. E' la-
mentâvel que o povo, em sua grran-
de maioria, se preocupe somente
com o carnaval e com o futebol.
Ainda assim, resta a possibilidade
de pedir ao Pele que lidere uma
campanha em defesa da nossa eco-
logia. Estamos certos de que terá
sucesso. As autoridades deveriam
também controlar com o máximo
rigor a venda, dosagem e aplicação
de inseticidas. Está havendo úm
verdadeiro carnaval com esses pro-
dutos, utilizados e aplicados por lei-
gos. É um problema da segurança
nacional, pois envolve o bem-estar
da população. Tais inseticidas deve-
riam ser vendidos somente sob
prescrição técnica, com responsabi-
lidade na escolha do produto, fina-
lidade, dosagem, aplicação e análi-
se de comportamento em relação
ao meio-ambiente especifico. A.
Cavalcante — Rio de Janeiro."

Filatelia rendosa
"Reportagem publicada na Re**

vista do Domingo (14/8/77) diz que
o comércio de selos é bem mais
compensador que os depósitos em
caderneta de poupança. Deve ser,
mesmo. E deve ser porque existe .
poderoso grupo financeiro operan-
do no comércio filatéllco que, em
poucos dias, adquiriu todo o es-
toque restante dos selos Concorde,
Ação de Graças, Laguna, Banco do
Brasil, Mamulengo, Marinheiro e
Orçamento, cujos exemplares hoje,
poucos meses após seu lançamento,,
estão cotados com ágio mínimo de
100% sobre o valor facial. Pelo que
se sabe, esse grupo voltou à carga,
adquirindo selos em pequenos lotes
para não chamar a atenção. Os se-
los em mira são'Metrô, Lions, Aero-
porto e Moluscos. Sinal dos tem-
pos, onde o homem vive à cata de
novas formas de Investimento para
salvaguardar seu patrimônio con-
tra a inflação alarmante. J. S.
Areão — Rio de Janeiro."

Planejamento familiar
"Há tempos desejo manifestar-

me sobre o planejamento familiar,
contra o qual se encarniçam Socie-
dades Médicas do Rio de Janeiro e
a Igreja Católica.

Os diretores dessas sociedades
planejaram,suas familias, de um a~~
três filhos, e também os religiosos
cujas seitas permitem o casamento.

A clase média planeja a fami-
lia, e a alta, igualmente.

E' crueldade indigna negar aos
pobres o planejamento familiar, e
justamente os que negam este di-
reito são os que limitam suas fami-
lias.

Como pode a renda de um sa-
lário minimo sustentar familia com
seis, oito, 10 ou mais filhos? Só in-
teresses ocultos podem justificar o
combate às medidas de controle da
natalidade. E' necessário mostrar
às camadas de menores salários
que sua renda não permite o sus-
tento da prole, mesmo quando o
casal trabalha.

Colocaria em primeiro lugar o
planej amento familiar, depois a sa-
úde e a educação. Nâo adiantam
planos para educar 10 milhões de
novos brasileiros se no ano seguin-
te nascerem 13 milhões. E' o caso
do crescimento indiscriminado das
grandes cidades, como o Rio, onde
se projeta uma estação de metrô
na Cinelandia pensando-se e m
população usuária de edSícios de
18 pavimentos e aumenta-se o
gabarito para 42 andares. Não ha
infra-estrutura que suporte!

E' totalmente indesejável a
educação pelo Estado desde os pri-
meiros dias de vida da criança —
a única possível quando faltam aos
pais capacidade financeira e ins-
trução adequada. Mas se melhora-
rem estes dois itens intensificando
também as campanhas sanitárias
e de melhor alimentação, jun-
tamente com o controle da natali-
dade (que seria relaxado quando as
condições monetárias de cultura
assim permitissem) os resultados
apareceriam.

Alegar a liberdade de procria-
ção como um direito humano, é pu-
ra e simplesmente o desejo de criar
um problema social como base para
.atingir objetivos não declarados
mas facilmente pereebivels.

Quanto à divisão do bolo por
todos, ninguém convida 200 pessoas
para festa que teve encomendados
salgadinhos e doces para 50. Se
dividíssemos o capital do Banco do
Brasil (creio que Cr$ 17 bilhões)
pelos 110 milhões de brasileiros
caberiam menos de Cr$ 160 para
cada um. E olhem que o nosso prln-
cipal banco tem capitai respeitável,
mesmo em face dos estrangeiros.

A divisão do bolo se faz com
saneamento, instrução, educação,
vontade de trabalhar, de produzir
ordeiramente. Faz-se preparando

técnicos como fazem o Senai, o
Senac, a LBA e outras entidades
particulares, religiosas ou não. Este
é o caminho certo, que deve ser
exaltado, juntamente com o pia-
nejamento familiar. Se não há re-
cursos para tornar capazes disto 03
nossos 110 milhões de patrícios, por
que estimular que sejam 140 mi-
Üiões dentro de uma década?

Imagino que meu nome seja
execrado, minha pessoa humana
vilipendiada, mas estou exercendo
um direito de cidadão. E não acei-
tarei críticas, a não ser de quem
provar que tenha criado 8 ou 10 fl-
lhos, bem-educados e capacitados,
a partir do nível de salário mínimo
e desde o principio de vid? em
comum do casal. — Evaldo Campos
— Rio de Janeiro."

Omissão de socorro
"Durante dois anos como medi-

co plantonista, estive direta ou in-
diretamente envolvido em casos de
omissão de socorro. O médico está
sempre exposto, como órgão de
choque de todas as tensões, insatis-
facões, recalques da população po-
bre e da classe média descontente
e desconfiada. Exposto a tantos
problemas, não há homem que em
certa hora não fraqueje. Por isso
deixo claro meu protesto contra a
imprensa que, ao invés de fazer um
trabalho sério como o do JORNAL
DO BRASIL, no caso da omissão de
socorro, procede ao contrário e
agita os ânimos do público, num
total desrespeito à classe médica.
Cito aqui alguns casos passados em
Londrina, sobre omissão de socorro,
que podem parecer engraçados
mas são tristes:

19 — Japonês leva o filho em"estado de mal asmátiço", grave,
ao hospital. E' necessário internar
a criança. Japonês diz que o médico
está querendo enganá-lo e ganhar
dinheiro com internação. Pede
apenas uma receita e se recusa a
assinar termo de -responsabilidade.
De madrugada o japonês volta chu-
tando a porta tio hospital, com a
criança em estado grave, dizendo
que "o remédio passado pelo doutor
fez 

"mais mal ainda e quase matou
meu filho. Agora, ele que se vire
para salvar a criança, senão eu
mato o doutor". A essa altura, o
japonês já havia agredido a golpes
de caratê o porteiro, a enfermeira
e um dos médicos de plantão.

20 — Os pais levam uma crian-
ça ao plantão. Trata-se de pequeno
corte no supercilio, sangrando mui-
to, o que apavorou fls pais, que
exigem prioridade, preterindo ou-
tros traumatizados e contundidos
na fila. Levada a vítima para a sa-
Ia de pequena cirurgia, onde ela,
longe dos pais, começou a gritar,
como sempre oconre. Foi o bastante
para o pai irromper sala de cirur-
gla adentro e arrancar o menino
dos braços do médico, dizendo que
médico e enfermeira, "com raiva,
resolveram isuturar a cabeça da
criança". Não ficou nisso, pois bri-
gou a tapas com o guarda que foi
retirá-lo da saia, enquanto médico
e enfermeira eram agredidos a
guarda-chuva e sandália havaiana
da mãe da criança. Depois de um
processo e de muita exploração pe-
Ia imprensa, tudo ficou esclarecido:
o homem era um psicopata crônico
(paranóico), que vivia tempos li-
vre e tempos internado em cli-
nicas de psiquiatria,

39 — No carnaval de 1976, um
folião entra no posto médico e colo
ca uma criança sobre a mesa. Está
fantasiado com as cores de sua es-
cola. Declara o médico: "Vou dei-
xar o moleque aqui esta noite. Ela
não está doente, mas eu preciso Ir
cumprir uns compromissos esta
noite. Se vocês se recusarem, faço
um escândalo, chamo a imprensa
e abro processo de omissão ds
socorro no INPS. O médico fraque-
jou e internou... No dia seguinte, o
folião voltou para pegar a criança.
Como houve certa demora no aten-
dimento, ele armou escândalo, cha-
mou a imprensa e tudo quase
acaba em processo.

49 _ no dia 3 de janeiro deste
ano, era imensa a fila na porta do
plantão, pois o INPS estivera fe-
chado quatro dias devido aos feria-
dos e fim de semana. As crianças
estavam todas com diarréia, cau-
sada pelas comidas leves e o calor
de 40°. O ambiente era tenso. Já
havia saído brigas na fila entre
os próprios previdenciários, com o
guarda e o recepcionista. F o i
adotado um regime de emergência:
primeiro seriam atendidos os mais
graves, através de rápida triagem.
Nisso apareceu um professor vindo
de Curitiba. Tentou subornar a
equipe e, como não atingisse seu
intento, entrou na secretaria e co-
locou seu boletim à frente dos de-
mais, chamou a imprensa, tumul-
tuou à vontade e conseguiu Inter-
romper o serviço por três horas.
Não ficou nisso, pois foi instaurado
inquérito, mas ele não logrou seu
intento de fechar o hospital e cas-
sar a licença do médico, como se
ele não fizesse falta alguma.

Por fatos assim é que, depois
de muita experiência, nenhum
médico quer dar mais plantão. Dr
Marcos Gilberto P. Santos — Lon-
drina (PR)."

Astronautas
"Numa reportagem do Fantás-

tico fiquei sabendo que os astro-
nautas amerioamos, depois de irem
à Lua, se tornaram místicos. Será
que foram só os americanos? E os
russos? O que aconteceu a eles? Se-
rá que a TV Globo fará uma repor-
tagem com os russos? (...) Rui Cas-
tro — Rio de Janeiro."

As cartas dos leitores serão publicadas
só .quando tiverem assinatura, nome comple-
to 0 legível a endereço. Todos estes dados
serão devidamente verificados.

A VOLTA
AO PLANETA
CHAPLIN EM
78 MINUTOS

Ely Azeredo

QUALQUER 

pessoa que tenha uma
estima especial por Charles
Spencer Chaplin, ou avalie bem

a luta corporal e animica do artista (de
qualquer artista) para realizar uma
grande obra entre os abalos da vida pes-
soai e na irrisória duração de nossa pas-
sagem pelo planetinha, sairá dos cine-
mas que exibem Carlitos, o Genial Vaga-
bundo (The Gentleman Tramp) sob in-
tensa emoção. O modesto tempo de pro-
jeção (78 minutos) e o propósito de ho-
menagem impedem o aprofundamento
do enfoque do di r e t o r - r o t e i r i s t a -
montador Richard Patterson e a abor-
dagem das poucas frustrações artísticas
do cineasta Chaplin, assim como dos
defeitos pessoais e erros públicos deste
Sr Charles Spencer.

Vários críticos lamentaram o angulo
de biografia oficial. Explico: Patterson.
apoiado por seus produtores, limita-se,
Ide certo modo, ao que se chama de press
release, isto é, aceita liberar exclusiva-
pinntç aquilo que a instituição Chaplin
referenda. A respiração de sinceridade
do filme leva-me a crer que Patterson
tenha sobre o personagem-tema uma
visão bastante próxima da situacionista
(em termos da claudicante História do

Cinema vigente) e institucional to pre-
sente que o Ego.Chaplinianus queria re-É
ceber em seu retiro suíço). Sem dúvida,
o filme se enriquece com material dos
arquivos pessoais do biografado (tanto
sobre sua atividade em Hollywood como
sobre a vi'da familiar) e qualquer autor
tem o direito de selecionar os biógrafos
aos quais abre uma fresta de sua intimi-
dade. O resultado reúne valores inéditos:
não somente pela aproximação muito
sentida, vivenciada pelo biógrafo, como
pelo eco emocional que vem de Vevey.
Não se perdoa tudo às crueldades da vida
("Eu passei o diabo!", exclama Chaplin
no prólogo), mas encontramos, agora, na
tela, um Charlie reconciliado — até o
ponto em que um hiperiradividualista,
um lnconformista, consegue engolir os
sapos do mundo.

Falando de reconciliação, quero re-
gistrar um dos momentos de irresistível
emoção (e, para os chaplinianos ferre-
nhos, um instante lacrimogêneo) e dos
mais reveladores: o reencontro Chaplin'
Hollywood — ou Chaplin cinema ameri-
cano, como queiram — quando recebeu
o Oscar especial pelo conjunto de sua
obra. Quando lhe deram um Oscar es-
pecial como autor, ator, diretor, produtor
de O Circo (especial porque nunca lhe
deram, por exemplo, o de melhor ator ou
melhor diretor especificamente, por
determinada realização) ele aceitou, ma.\
não compareceu à cerimônia. Pareça
que a Academia premiava um fenômeno,
uma centopéia artística, negando-se a
reconhecer, como devia, o maior ator de
toda a história do cinema, o autor de ai-
guns dos mais geniais roteiros (Monsieitx
Verdoux; Tempos Modernos), o diretor
de pelo menos uma dúzia de obras que,
embora não contando com o nível de

construção presente em filmes de 7/6116.%
Ford, Lang, Walsh, Kubrick e outros,
ficaria entre as maiores dádivas que o
século propiciou ao espírito humano. Vá-
rios cineastas importantes sempre foram
esquecidos pela Academia. Mas, apesar
dos erros que favoreceram extravagan-
cias de DeMille e um minifilme como
Rocky, do precário Sylvester Stallone, es-
sa não é uma academia de imortais, nem
um júri cannoise formado segundo os
humores da burocracia fe.stivalesca. O
Oscar unge eleitos pela massa de artistas
e profissionais, pelos mais amplos júris
especializados de que se tem notíca.
Mais que pelo reencontro caloroso com
a comunidade em cujo meio ergueu toda
a parte inquestionavelmente importante
de sua obra (Um Rei em Nova. York, 111-
mado fora dos Estados Unidos, assinalou
um declínio bem nítido e A Condessa de
Hong-Kong, também de produção foras-
te ira, apesar do patrocínio de marca hol-
lywoodiana, é inqualificável 1, Chaplin se
comove profundamente na cerimônia,
como um profissional entre profissionais.
Financeiramente, a esta altura, o prêm.o
nada significaria para ele. O que se vê, por
trás da exposição de gênio de The .Gen-
tleman Tramp, é um laborioso e inter-
minável trabalho artesanal, de relojoei-
ro, de operário, de prestidigitador sem-
pre insatisfeito com a perfeição de seus
movimentos. O abraço da comunidade
profissional do cinema americano, sau-
dado por Jack Lemmon, rodeado por
novos rebeldes como Jack Nicholson e
Jane Fonda, assinala a grande reconcili-
ação (sem concessões), depois da amar-
gura genial de Verdoux e da arte per-
turbada pelo rancor de Um Rei em Nova
York. Nenhum júri de críticos (ainda
que reunindo os mais fidedignos do pia-
netai, nem mesmo o Prêmio Nobel daria
ao veiho Charlie tanta emoção. Taivtv,
— quem sabe — um eventual Prêmio
Nobel da Paz?

A volta ao planeta Chaplin em 78
minutos? Uma loucura. Ainda que uma
loucura de amável resultado. Como re-
sumir aceitavelmente. em menos que a
duração de ...E o Vento Levou, a existên-
cia e o enfoque artístico de um homem
què construiu, superando barreiras cul-
turais e políticas, um império de recep-
tividade onde o Sol nunca se punha —
e até hoje permanece, ao girar dos pon-
teiros, acima de algum horizonte? Pat-
terson fez um trabalho que merece res-
trlções, mas sem reais precedentes. O tri-
vial variado e sórdido das monótonas
campanhas pseudomoralista e pseudode-
mocráticas movidas por pigmeus esr.ilo
Nixon e pelas mexeriqueiras das cadeias
de jornais de Hearst e outras não che-
gam a perturbar a faina de Patterson.
Ele dá apenas o essencial do lixo jogado
à porta do poeta, para não passar por
cima da crônica de equívocos provocados
que, a certa altura, jogou uma parte da
opinião pública americana contra Char-
lie. Temos uma súmula didática e cálida
de uma vida singular. E um assédio im-
pressionanate à sensibilidade do espec-
tador: os primeiros-planos lírico-
patéticos mais impressionantes da filmo-
grafia mundial, extraídos do final de Lu-
zes da Cidade; a loucura do operário
Carlitos na linha de montagem de
Tempos Modernos; a revelação da velhi-
ce de Calvero, na cena em que tira a
maquílagem em frente ao espelho, em
Luzes da Ribalta; o bale com o globo ter-
restre em O Grande Ditador; a tentati-
va de separar o órfão e o vagabundo em
O Garoto; a equivocada emoção de um
olhar amoroso de mulher na taverna Ae
Em Busca do Ouro; os últimos instantes
do condenado à guilhotina em Monsieur
Verdoux. Enfim, um banquete para o es-
pirito. E tão farto que nem parece durar
pouco mais de uma hora.

Música

DE INTÉRPRETES E ESTILOS
Luiz Paulo Horta

VEM 
aí Cláudio Arrau, em concerto

marcado para a próxima terça-
feira. A temporada tem, assim,

garantido mais um ponto alto, inscrito
nas comemorações do Sesquicentenário
da morte de Beethoven, de que Arrau é'
um dos maiores intérpretes contempo-
raneos. Em relação a músicos deste ní-
vel, torna-se ociosa, e até indesejável, a
discussão em torno da primazia absolu-
ta: escolher entre Arrau, Gilels, Miche-
langeli; Richter e Kempff é, basleamen-
te, uma questão de gosto. Mas há alguns
pontos de referência que não é, talvez,
totalmente impróprio recordar, nem que
seja( para esvaziar um pouco a paixão
com que os povos latinos costumam re-
ferir-se aos seus preferidos.

Considerava-se, até há algum tempo,
que a tradição era a melhor maneira de
assegurar a execução satisfatória dos
clássicos. Schnabel, Fischer, Backhaus,
desempenhavam, em relação a Beetho-
ven, o papel de guardiães do estilo.
Kempff é um músico desta linhagem, e o
fato de que desceu tão fundo' na inter-
pretação dos grandes mestres alemães
deve-se, a nosso ver, tanto ao seu tempe-
ramento reflexivo, "filosófico", quanto
¦ao fato de que a tradição, em relação aos
clássicos, facilita em grande parte o
trabalho do intérprete, que atravessa,
por seu intermédio, as etapas prelimlna-
res sem perder o rumo e sem perder de-
maslado tempo com elas.

A noção de tradição, entretanto,
tornou-se hoje extremamente Impopu-
lar, embora etimologlcamente signifique
apenas transmissão. E os cultores do
estilo vão sendo substituídos pelos ar-
tistas criativos. Isto não implica, ne-
cessariamente, mudança de nivel para
melhor ou para pior. Benedetti Miche-
langeli, que quando quer pode ser per-
íeitamente fiel aos estilos e é, mesmo,

padrão interpretativo em relação aos
impressionistas), também é capaz de re-
novar uma sonata de Beethoven através
de uma interpretação colorista, menos
ortodoxa, mas não anenos bela.
- Os riscos são os mesmos da arquitetu-
ra moderna. As cidades antigas eram
uniformemente belas. O estilo moderno,
que não tem pontos de referência, pode
resultar em belas coisas ou em dispa-
rates.

Como situar, nesse panorama, um
Arrau? Como alguém que recebeu dos
maiores mestres o depósito da tradição
beethoveniana, mas que, por tempera-
mento ou por vocação, é sobretudo um
instrumentista, dedicado ao pleno
aproveitamento dos recursos do piano. A
grandeza instrumental costuma superar,
em Arrau ,6 caráter de documento hu-
mana que se pode discernir em muitas
obras-primas. da música clássica- e ro-
mantica. Isso resulta, às vezes, numa in-
terpretação algo fria. Antônio Guedes
Barbosa, discípulo de Arrau,* ofereceu-
nos recentemente uma versão da sonata
Aurora que, altamente satisfatória do
ponto-de-vista instrumental, ressentia-
se, entretanto, da falta de uma maior
interiorização. Vejamos o que fará o seu
mestre.

DIRETOR, 

durante vários anos, do
setor de Música da Unesco, em
Paris, e fundador do Centro de
Pesquisas Folclóricas, está no Rio

o professor Luiz Heitor Correia de Aze-
vedo, que falará hoje, às 15 horas no Sa-
lão da Congregação da Escola de Músi-
ca e amanhã às 18h30m na sede da As-
sociação de Canto Coral, sobre A Mú-
sica nas Universidades: um Século de
Conquistas.

NORDESTINOS,
MUDEM

DE DISCO!
Yuri Miclwlski

,m. UiUNS do.s mais es-
t-^_i * imulantes espeta-A. .W. pUios vistos nas úl-

Umas temporadas cariocas
pertenciam ao filão popu-
lar nordestino, e seus tex-
tos basea.vam-se em faliu-
las tradicionais da região,
cujo veiculo original d e
transmissão escrita seria,
na maioria dos casos, a li-
teratura de cordel. Está
mais do que provado que
o caminho é riquíssimo:
mas, como todos os meios
de expressão intimamente
ligados às antigas tra-
dições, essa dramaturgia
traz no seu bojo o perigo
da estratificação e repeti-
ção. Este perigo explode
agora, de maneira flagrai:-
te, em A Incrível História
de Pedro Bacamarte, de
Vital Paullno Filho.

Pela enésima vez. somos
convidados a acompanhar
a trajetória de um neròi
popular, desde que a sua
paupérrima mãe o deu á
luz, em condições orofun-
damente hostis. Ve~ncendo
todos os obstáculos de um
meio-ambiente desfavorá-
vel, ele cresce e passa a
desafiar os poderosos da
sua terra, impondo-se a
todos eles com a força da
sua astúcia, chegando mes-
mo a conquistar a namora-
da de um deles, que se tor-
na a sua principal aliada.
Pela enésima vez, o herói
popular distrai-se e leva
um tiro de um cabra que
ele já acreditava morto.
Pela enésima vez, entida-
des sobrenaturais são cha-
madas a deliberar se ele
deve ir para o céu ou para
o inferno, e optam — como
sempre graças à inteligên-
cia que o herói revela du-
rante o julgamento — por
dar-lhe uma nova chance
na terra, proporcionando
um susto aos que velavam
o seu corpo, no momento
em que ele ressuscita, vivo
e fagueiro.

Tudo isso já foi contado
muitas vezes, e sobretudo
de maneira muito mais
viva e maliciosa. Compara-
do com o Oancão de Jairo
Lima, com o João Grilo de
Suassuna, com o Pedro Ma-
lazarte de Maria. Helena
Kuhner, o Bacamarte de
Vital Paullno é um herói
singularmente sem graça,
cujas aventuras proíi-
xamente narradas não
conseguem sustentar por
muito tempo o nosso inte-
resse. Há, sem dúvida, uma
certa tomada de posição
pessoal do autor, no vis-
lumbre de consciência
social que ele atribui ao
seu protagonista, e na con-
vivência deste com as en-
tidades sobrenaturais; mas
nada disso chega a ser
aprofundado a ponto ds
retirar a fábula da banali-

dade na qual ela permane-
ce mergulhada da primeira
à última fala.

Banalidade esta da qual
participam, igualmente, as
músicas de Antônio Kv;s-
nas. cuja autenticidade
nordestina parece tâo
duvidosa quanto a s u a
vitalidade. Por outro lado,
até mesmo a s manifes-
tações mais diretamente li-
gadas ao Tolclore — ' os
desafios dos repentistas, o
pastoril — responsáveis an
boa parte pela comunicibi-
lidade de tantos espetáculos
congêneres, estão aqui
por demais artificialmente
enxertadas na trama para
servir de elo adicional de
ligação entre a história e
platéia.

LUÍS 
Mendonça, com

o seu notório domi-
nio dos recursos

clii-iaicus do gêneru, reali-
zou sem dificuldade um e.s-
petáculo claramente supe-
rior àquele que o próprio
autor recentemente en-
cenara em São João de
Meriti. Entretanto, este e
certamente o menos inven-
Uvo e o mais rotineiro dos
espetáculos ultimamente
dirigidos por Mendonça.
A p a r e n t e m en te poucomotivado pela sensaboria
do texto, e possivelmente
também limitado pelo pou-co tempo disponível para
os ensaios, o diretor res-
tringe-se praticamente a
procurar insuflar vida no
espetáculo através dos a es-
ta altura amplamente des-
gastados recursos de coreo-
grafia, figurinos e cenogra-
fia ingenuamente coloridos
e timidamente fantasiosos,
e da barulhenta animação
do elenco, na sua maioria
composto d e intérpretes
que acompanham Mendon-
ça de longa data e domi-
nam competentemente as
fórmulas interpretativas
básicas do gênero. Alguns
momentos visualmente
agradáveis, um generoso
esforço no sentido de mos-
trar alegria, a como sem-
pre forte presença de É-lba
Ramalho e a graça ha-
bitual de Tânia Alves, bem
como a sorridente com-
petência do resto do elenco
(é verdade que sem maio-
res oportunidades para
grandes demonstrações de
brilho individual), fazem
com que a hora e meia das
Incríveis Aventuras passem
sem maiores sacrifícios pa-
ra o espectador. Mas não
há como deixar de reco-
nhecer que, mesmo empre-
endido com a intenção de
mostrar a capacidade de
resistência do powo nordes-
tino, este é um .trabalho
antes de mais nada pro-
funda e decepcionaritemen-
te acomodado.

EM APENAS
SETE DIAS
VOCÊ PERDE
ATÉ CINCO
QUILOS.

Na SAISON, a única
clínica de emagrecimento
que usa a Natureza como
terapia. Quando você
chega é feito um "check

up" completo, para que
seja traçado um plano de
trabalho especial para o
seu caso.
Uma equipe especializada,
de mais de 20 pessoas,
atende semanalmente a
todos os clientes.
Você emagrece
cientificamente, sob
controle médico, mas sem
remédios que tiram seu
apetite e abalam o sistema
neuroyegetativo. Na
SAISON você tem exames
diários de
acompanhamento,
reeducação alimentar,
massagens com terapeuta
japonês e exercícios físicos
dosados na piscina e nos
quatro alqueires de verde
que rodeiam a Clínica.
O tratamento mínimoéde
setedias, mas você pode
passar o tempo que quiser.
Venha para a Natureza.
Venha para a SAISON.

jC*'-lf****VJiV — ** fl^k.

^L^fe. ^^^ *^^.'— ______T *^M

^^^^!*^í_}__W___\m___\\\\\w
... '^uMEVKHV

AxuAon
EMAGRECIMENtO. KM ESTA»»

BEVITAUZAÇÂO. HIDROTERAPIÃ

LARGO DA ESTAÇÃO. 40
•tAIPAVA • MTT-OfOUS - RJ .

TU, 0242/*2O376 C f 3030

Telefone para 264-6807
e faça uma assinatura do
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Faz Sua remarcação anual
para renovação de estoque a partirdo dia 25/08.

k.Rua Carlos Gois,234-A
Leblon J.

PORTUGUÊS/TÉCNICA DE REDAÇÃO
Infcio 5/9 das 15 às 17 « 19 Ss 21

Curso Guimarães Rosa Av. 13 de Maio, 13/611
Inf. 12 às 20h

Basta telefonar para
receber os produtos da
BRAHMA em sua casa

e comprando diretamente você economiza muito mais
• DIAS de ENTREGA

a FE|Ra: _ COPACABANA E LEME
a FEIRA: - J'. BOTÂNICO E GÁVEA

4.** FEIRA: - LEBLON
5* FEIRA: — IPANEMA
6. FEIRA: - BOTAFOGO. FLAMENGO.

LARANJEIRAS E URCA

FAÇA SEU PEDIDO HOJE MESMO

254-4471
284-6389

DISr. Dfc BEBIDAS PADRÃO
.. ,. ¦ '
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Leilão de
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Conselho de amigo
É de toda conveniência que quem costuma

aparecer para jantar nos restaurantes da Zona
Sul que abrem para almoço observe certas fai-
xas de horário mais propícias.

Um horário conveniente é o que se estende
das lOh da noite à uma da manhã. Antes disso,
o cliente está sujeito a aborrecimentos sérios
provocados pelos remanescentes do almoço que,
nada tendo para íazer, passam p resto da tarde
entregues a libações apresentando no começo da
noite, até cerca de nove ou nove e meia, quando
sucumbem, um estado lamentável.

Depois de uma da manhã, o cliente correrá
igualmente o risco de ser vítima da incontinên-
cia dos que, tendo chegado mais ou menos jun-
to com ele, começam a alcançar o estágio perigo-
so a que conduz mais de três horas da bebida.

É claro que este tipo de conselho seria dis-
pensável em qualquer cidade habitada por gen-
te que os padrões internacionais costumam con-
siderar civilizada.

• • •

RIO - SÃO PAULO

Roberta di Camerino deixou acertada em sua rc-
cente passagem pelo Brasil a abertura de uma bcuti-
que com criações de sua griffe em São Paulo.

A figurinista está também de olho no potencial
mercadológico do Rio, mas para a abertura de uma
boutique aqui está à espera, antes, dos primeiros re-
sultados da loja paulista.

U príncipe e o vigarista
Entrou areia no campeonato mundial de gamão

que o Príncipe Alexis Obolensky pretendia promover
em Las Vegas. em dezembro, com 1 milhão de dó-
lares para o vencedor e mais 800 mil para os princi-
pais colocados.

Consta que o sócio do Príncipe na idéia, o promo-
ter Jules Klar. fugiu com cerca de 400 mil dólares até
agora recolhidos em taxas de inscrição.

O caso vai para a Justiça, mas. pelo sim. pelo não..
Obolensky, dono do World Backgammon Clubs, que
opera em 40 cidades americanas e mais uma dúzia
de paises, pediu para tirarem seu nome da promoção.

ALMOÇO NO MAM

Mais de mil pessoas estiveram domingo no Museu
de Arte Moderna em visita à exposição do pintor aus-
triaco Hundertwasser, cuja importância pode ser me-
dida pe'o preço que cobra por suas obras — 200 mil
dólares um quadro.

Daí o semblante risonho e satisfeito tanto do ar-
tista quanto de seus anfitriões no almoço com que foi
homenageado ontem pela diretoria do MAM, repre-
sentada pelos diretores Ivo Pitanguy, Heloísa Lustosa
e Álvaro Americano, no restaurante da entidade.

Presentes estavam, ainda, o Cônsul da Áustria An-
dreas Somogyi, as Sras Niomar Bittencourt, Carmem
Mayrlnk Veiga e Fernanda Colagrossi, os arquitetos
Marcos Vasconcellos e Roberto Garcia Rosa, a grava-
dora Payga Ostrower, o pintor Carlos Scliar, o dese-
nhista Roberto Magalhães, Hildegard Angel e João
•Rezende, todos conduzidos, depois do almoço, a assis-
tir a uma projeção sobre o artista homenageado e
sua obra.

ORLIB
Estética o Beleza

lonização com frutas..
rejuvenescimento, acne,

limpeza de pele,
revitalizações,
maquilagem,

depilação.
emagrecimento etc.
"Ambiente Social

Agradável"
R.Miguel Lemos, 41 s/909

237-1482.

WILSON MOURA
laboratório

COLOR - PROFISSIONAL

 POSTERSE PAINÉIS A CORES
ÃTÃügústõsevero, 232 térreo 101 e 103 tel. 232*8425

MANABUMABE
VERNISSAGE

Hoje dia 23, às 21:00 horas na Galeria de Arte Ipanema.
Rua Anibal de Mendonça, 27. Tels.: 287-9882 e 287-9832.

GALERIA DE ARTE IPANEMA £)

CRADIL
Alumínio anodizado

éi

j
LEVANTADO

Proteção ideal
para seu Filho
S 350-0449

NOS MOMENTOS DE FESTA
LIGUE PARA 254-2708.

R. Sta. Alexandrina, 1122.

Telefone para

264-6807

e faca uma assinatura dc
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fflHOTEL
AMAZONAS

BELOHORIZONTE-MG.
Av Amazonas, 120-Tel 224-4611
Serviço de copa 24 horas por dia

Apartamentos com ar condicionado,
TV e geladeira

Fstacionamento coberto ao lado
, filiado a todos cartões de crédito.

Zózimo
EXPECTATIVA

• Os admiradores de Be-
ethoven e os fãs do pianista
Cláudio Arrau estão aguar-
dando ansiosos a chegada do
dia 30, quando o compositor
será interpretado pelo artis-
ta, no palco da Sala Cecília
Meireles.

• A expectativa é para sa-
ber o que anda errado com a
obra de Beethoven — isso
porque a Fundação dos Tea-
tros do Estado mandou im-
primir os ingressos anun-
ciando um conserto de Be-
ethoven a cargo de Arrau.

RODA-VIVA
• Nelly e Luis Pinto Thomas i • O maestro brasileiro David
movimentaram a noite paulista"; Machado, diretor da ópera dc
recebendo no sábado para jan-
tar.

Glorinha Khalil circulando
no Rio no fim de semana.

Carmem Marques -e José Al-
berto Gueiros, Teresa de Souza
Campos e Rubem Argollo forma-
vam uma mesa de conversa ani-
mada no domingo noturno do
Antonino. Em mesa ao lado. Ca-
rol e Fernando Velloso, Leticia
Lacerda e Regina Costard.

As obras assistenciais cie D
Hilda Faria Lima recebem ama-
nhã um reforço tle CrS 900 mil
deixados em testamento pela Sra
Amélia Leandro Martins.

O La Reserve, novo restau-
rante de Ipanema, abre as por-
tas na quinta-feira.

O mundo do café se reúne
amanhã para jantar em casa de
Ruy Barreto. O motivo é come-
morar o 250**1 aniversário da in-
trodução do café no Brasil.

O pintor-decoraclor Pedro
leitão homenageia amigos ar-
gentinos com um cocktail na
quinta-feira.

Vm dos melhores acervos de
premier grand cru (classificação
restrita a apenas oito vinhos)
existentes na cidade é o da Cia-
verie.

Myra e Carlos Perry convi-
dando para cocktails no dia 30

Raquel e Mauro Halpern pas-
sando uma temporada de férias
no Taiti.

Palermo, caso único de estrangei-
| ro dirigindo uma entidade cultu-
I ral oficial na Itália, rege hoje a

Orquestra do Teatro Municipal
na Sala Cocilia Meireles.

O restaurante Pirata inaugu-
! ra esta semana, acessível apenas

a seus maiores habitues, um sis-
tema de garrafas de uísque per-
sonalizadas guardadas cm esca-

i ninhos com chave. A de n? 1
| pertence a Chico Buarque de
] Hollanda.

a Peimex mexicana cumpiüu
os direitos de distribuição de D
Flor na América Latina.

ARQUIVO
TEATRAL

Avignon se tornará em bre-
ve o mais importante centro de
documentação teatral da Euro-
pa.

Serão arquivados no Hotel de
Crochant, sede do antigo Arce-
bispado cie Avignon, a Cidade
dos Papas, todas as informa-
ções concernentes à arte dra-
mática, especialmente teatro
contemporâneo.

Em torno do Fundo Jean
Villar, que reúne os arquivos do
TNP desde a sua criação, serão
guardadas também as coleções
provenientes da Biblioteca Na-
cional, Biblioteca do Arsenal e
do importante Instituto de Es-
tudos Teatrais de Louvain.

RELAÇÕES
DIFÍCEIS

Estão cada vez mais difíceis
as relações entre o Governo da
África do Sul e a maior empre-
sa do pais, a Anglo-American,
de Harry Oppenheimer.

Abaladas há anos, essas re-
lações nunca foram, como ago-
ra, tão ruins, sobretudo depois
da recente decisão do Governo
bloqueando as negociações (345
milhões de dólares) que condu-
ziriam à absorção pela Anglo-
American da South African
Manganese Am cor, produtora
estatal de manganês.

A briga tem sua origem na
posição liberal assumida por
Oppenheimer em relação ao
problema do racismo.

JOGO EM
ZURIQUE

Zurique será palco no próxi-
mo dia 26 de uma feroz disputa
de futebol entre seleções da
FIFA e da UEFA à qual se se-
guirá, confraternizando as equi-
pes, uma vinhaça acompanhada
de fondue.

Apenas, em vez cie profis-
sionais, formarão nas seleções
dirigentes, homens de empresa e
businessmen ligados às duas en-
tidades.

Do lado da FIFA, atuará,
como seu jogador mais moço, o
Sr João Havelangé, escalado,
pelo seu físico de proporções se-
melhantes aos -dos mais sólidos
stoppers, para atuar de beque.

Retrato na
galeria

Ao lado de Marilyn
Monroe, Mao Tsé-tung,
Jackie Onassis e. outras
personalidades.
Pelé vai entrar para a
galeria de retratados
de Andy Warhol.

Encomendaram ao
artista uma nova série dc
retratos de atletas
famosos e Warhol
resolveu iniciá-la
justamente com o craque,
brasileiro.

c e
FIM DE

CARREIRA
O Volkswagen 1300, que

deixou de ser produzido na
Alemanha mas continuará
a ser fabricado no Brasil
pelo menos até 1980, não
é o único automóvel nacio-
nal órfão de pais em seu
pais de origem.

Também o Maverick,
da Ford, deixará de ser
fabricado nos Estados Uni-
dos no ano que vem, em-
bora continue a .sê-lo aqui,
sem previsão de desconti-
nuidade.

A vaga do Maverick se-
rá ocupada pelo Fairmont,
um modelo menor e mais
econômico, embora guar-
dando linhas semelhantes
às do antecessor tíesapare-
cido.

e •
DE ARRANCAR

OS CABELOS
Uma noiva carioca, pres-

tes a subir ao altar, solici-
tou os serviços de um co-
nhecido cabeleireiro pedin-
do-lhe que fosse em casa fa.
zer a sua cabeça, assim co-
mo a cie duas senhoras da
familia, no dia da ecrimô-
nia.

Viu-se obrigada a esco-
lher outro coiffeur diante
do preço pedido pelo pro-
fissional por todo o serviço:
mil dólares.

Palavrões
revisitados
As agressões verbais,

xingamentos e palavrões
usados durante uma dis-
cussão nem sempre refle-
tem necessariamente a in-
tenção de quem deles se
vale.

. A conclusão é do Dr
Martin Harrow, diretor do
Departamento de Psicolo-
gia do Hospital Psiquiátri-
co Michael Reese, de Chi-
cago, segundo o qual as
ofensas são apenas um dos
seis ou sete pensamentos
simultâneos que ocupam a
mente dos interlocutores
durante uma discussão.

Alguns desses pensa-
mentos simultâneos po-
dem, segundo o psiquiatra,
ser até mesmo bastante
positivos; outros, podem
ser moderadamente positi-
vos e alguns, negativos.
Sob um forte stress emo-
cional, entretanto, por
mais equilibrada que seja
a pessoa, qualquer um po-
de dizer a coisa errada no
momento errado," mesmo
que não tenha como in-
tenção explícita ferir mo-
ralmente o interlocutor.

Zózimo Barrozo do Amaral

PARAOUEM
FAZ

QUESTÃO
DE

QUALIDADE

móveis práticos
Você merece! '

Leblon: Ataulfode Paiva,80-B *?
• Tijuca : Conde de Bonfim, 616 A
• Niterói: Rua Gaviáo Peixoto, 152

I / • Copacabana: Barata Ribeiro, 194 J
lj< Barata Ribeiro, 399 A

Dijon Mulher
Começou sua tradicional

"VENDA ESPECIAL"

Rua Barata Ribeiro 560
esq. Raimundo Corrêa
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O
Paris (Via Varig) — A ópera

de Paris está ameaçada de desapa-
recer em plena glória? Rumores
nesse sentido correm, há várias se-
manas, nos meios artísticos da cl-
dade, sempre receptivos aos boatos
de todos os gêneros. Não obstante
o Palais Garnier passa atualmente
por graves dificuldades financeiras
e poderá terminar asfixiado pelo
esplendor dos últimos anos. Porque
ninguém pode negar: depois que
Rolf Liebermann, o ex-diretor da
Ópera de Hamburgo, tornou-se di-
retor da sala, ela transformou-se
em uma das primeiras cenas líricas
do mundo, o palco por onde toda
estrela que se preza deveria passav.
Tanto assim que em quatro tempo-
radas, tudo o que a arte lírica tem
de celebridades passou pelos caria-
zes da ópera de Paris.

Entre os cantores, figuraram
os nomes de Christa Ludwig, Kir.
Te Kanawa, Margaret Price, Marti-
na Arroyo, Tereza Berganza, PUo-
do Domingo, Jon Vlckers, Herman
Prey, Kurt Moll, Ruggero Raimon-
di, Theo Adam. Grandes maesoros
conduziram a batuta: Karl Boehm,
Pierre Boulez, Georg Soltl, Lorin
Maazel, Nello Santi. Liebermann
foi hábil bastante para conseguir
excelentes diretores, mas o mais
possível distantes da ópera para dl-
rigir os cantores. Assim, Patrice
Chéreau, Giorgio Strelher, Jorge
Lavelli e Jacques Rosner, todos co-
nhecidos por pesquisas experimen-
tais em teatro, trouxeram sangue
novo a obras várias vezes centena-
rias. E até aqui tudo funcionou âs
mil maravilhas, a levar.-se em con-
ta o entusiasmo do público, que não
faltou, no decurso das últimas tem-
poradás. Em todas as represen-
tações a sala do Palais Garnier fi-
ca repleta.

Mas apesar do sucesso, a si-
tuação não é boa. Este quadro ldill-
co e maravilhoso só existe para os
2 350 espectadores que, a cada noite
se apresentam pana assistir os es-
petàculos da célebre Sala parisien-
se. Estas noites de felicidade lírica
custam caro: de 100 a 400 francos
por um bom lugar na platéia ou no
balcão. Quanto aos lugares de 5, 10
ou 20 francos, não têm a menor vi-
sibilidade e freqüentemente são tão
ruins que vale mais a pena ficar
em casa ouvindo uma transmissão

DE
TW71

DA
ÓPERA
DE
PARIS
Arlette Chabrol
Correspondente

de boa qualidade. Mas com exagero
pode-se admitir que alguns france-
ses separam uma parte dos orça-
mentos domésticos para assistir os
espetáculos da ópera, em vez de di-
vertir-se com jogos ou pagando a
mensalidade de um belo automovei,
sendo que estas duas últimas hipô-
teses nada custam à comunidade.

Mas a ópera de Paris é um
sorvedouro financeiro para o Mi-
nistério da Cultura e do Meio-Am-
biente e portanto para os contri-
buintes franceses. Cada represen-
tação da Opera é deficitária; a
subvenção anual do Estado, atual-
mente uma cifra parecida com
CrS 400 milhões, não é suficiente pa-
ra estancar o rombo aberto a cada
noite. Números especialistas em fl-
nanças e espetáculos tentaram eli-
minar este déficit, mas até aqui
não foi alcançado nenhum resulta-
do positivo. A ópera de Paris goza
de imenso prestigio em todo o
mundo, mas não interessa, n a
França, senão um pequeno número
de amadores. E custa caro a toda

comunidade. Assim, não há grande
coisa a fazer para remediar a si-

Primeiro, porque assim chama-
das vozes de ouro 'custam caro. E
as batutas mágicas só entram em
ação movimentadas por grandes
somas de dinheiro. E uma orques-
tra do valor da ópera de Paris,
atuando durante todo ano é dis-
pendiosa. E também porque os co-
ros devem ter bons cantores para
que funcionem bem, e os cenários
devem ser manipulados por muitos
maquinistas para aparecer e desa-
parecer sem fazer ruído, etc... En-
fim, como se vê, a ópera é uma for-
ma de espetáculo que custa caro.
E' um luxo. O problema é saber se
é possível financiar este luxo ou
não.

E' verdade que existem meios
de compensar parcialmente as des-
pesas. Um sistema para beneficiar
um maior número de espectadores,
Por exemplo. Seja através de uma
sala maior e mais funcional, ou por
re transmissões peU televisão.
Quanto à sala, a situação em Paris
é mais ou menos insolúvel: o Palais
Garneir, mesmo se vier a ser intei-
ramente reformado no seu interior,
jamais poderia contar com os 3.500
lugares que seriam necessários, co-
mo tem o Metroplitan Opera House
de Nova Iorque. E a construção de
uma nova sala custaria um preço
fantástico. Quanto às transmissões
audiovisuais, já começaram; mas
com mil dificuldades interpostas
pela administraçãosí, o pessoal da
ópera, que mal suportam os con-
tratempos que .se originam do tra-
balho de retransmissão. De qual-
quer forma, nem todos os espetácu-
los são passíveis de televisiona-
mento. De qualquer forma é desta
vertente que pode surgir a esperan-
ça.

Os problemas que se colocam
agudamente neste momento são,
portanto, problemas de fundo. E di-
gam o que disserem os inimigos da
atual administração, serão os mes-
mos, copn ou sem Rolf Libermann.
Não há dúvida: o ex-diretor da
ópera de Hamburgo depois que se
fixou em Paris, em 1973, resolveu
jogar a cartada do prestígio e da
qualidade. Do seu ponto-de-vista,
nada é suficientemente bom para
o Palais Garnier. "Nem muito ca-

Sexo, fii» da inocência?
(UMA NOVA REVOLUÇÃO

PODE COMEÇAR NA FRANÇA)

ro". Também afirma ele, quando
percebe que o dinheiro destinado
a, ópcrn não sçrá. suficiente. Sues
maneiras fidalgas não combinam
com os problemas financeiros, para
ele questões mesquinhas, indignas
de um diretor artístico de sua cate-
goria. Mas depois de tudo, sua ati-
tude pode ser bem defendida: cada
apresentação é saudada com entu-
siasmo pela crítica e durante muito
tempo os espectadores do período
Libermann lembrar-se-ão dos ma-
ravilhosos espetáculos que ele pro-
moveu. Portanto o que significa,
diante disto mais Cr$ 60 milhões
para remendar o orçamento?

Isto não impediu que, na di-
reção dos teatros líricos da França,
Jean Salusse, o responsável — que
se suicidou no mês passado sem
deixar explicação — tenha traba-
lhado muito para por um pouco de
ordem na atual gestão. Aparente-
mente sem sucesso. Mas'sua morte
estranha poderá ter, talvez, um
efeito inesperado: muitas pessoas,
que colocavam Rolf Liebermann nas
nuvens nos últimos tempos, não
estão longe, agora, de atribuir a ele
a responsabilidade deste suicídio. E
se voltam contra ele e sua gestão
dispendiosa, no Palais Garnier. O
certo é que em algumas semanas
o prestigio de Liebermann se esbo-
roou. E não faltam altos funciona-
rios, hoje em dia, que desejam sua
partida. De qualquer forma, um
contrato liga a atual administração
da ópera de Paris ao Estado, até
1980. A menos que uma ação na
Justiça (por desrespeito, contratual,
por exemplo) venha cassá-lo, Rolf
Liebermann ainda tem duas tem-
poradas a realizar em Paris. Duas
temporadas que correm o forte ris-
co de terminar mal ou pelo menos
de forma menos brilhante que as
duas últimas. Em lugar das oito
apresentações anunciadas para es-
te ano, realizar-se-ão apenas qua-
tro. E no próximo ano será pior.
Triste fim de um reinado, portanto.
Triste para ele, triste sobretudo pa-
ra o público parisiense que havia
tomado gosto pelos espetáculos de
qualidade que lhe foram oferecidos
nos últimos anos.

Afinal qual a idade em que
um adolescente pode escolher
seu parceiro sexual? Terá de ser,
necessariamente, do mesmo se-
xo? Crianças e adolescentes têm
direito a escolhas afetivas? Con-
tra o não reconhecimento desse
direito, um grupo de intelectuais
franceses enviou uma carta
aberta à comissão de revisão do
Código Penal, pedindo a "descri,
minalização" de relações com
menores de idade. Entre os sig-
natários: Jean-Paul Sartre, Si-
mone de Bcauvoir, Louis Althus.
ser Roland Barthes, Copi, Gilles
Deleuze, Jacques Derrida, Michel
Foucault, André Glucksmann,
Félix Guattari e Alain Robbe-
Grillet. Os principais trechos
dessa carta são os seguintes:

«• A, noção de desencami-
ijmm. nhamento de menores

aLWk. (que pode ser apenas
o simples alojamento de um menor,
por uma noite, e a proibição espe-
ciai de que menores de 15 a 18 anos
se envolvam em relações homos-
sexuais, definidas como impudicas
ou contra a natureza mostram que
as relações entre crianças, adoles-
centes e adultos estão submetidas
pela lei a restrições importantes.

O desuso dàs noções que fun-
damentam os crimes ou delito (pu-
dor, natureza), a evolução dos cos-
tumes numa juventude oue não to-
lera, por serem opressivos, os ex-
cessos de uma segregação minucio-
sa, transformam os textos da lei
em simples instrumento de coerção,
em vez de serem a garantia de um
direito.

Um fato recente demonstra a
desproporção entre o dispositivo
penal e a natureza dos fatos que
ele sanciona. Depois de três anos
de detenção preventiva, três pes-
soas acusadas de atentado ao pudor
consumado ou intencionado, sem
violência, contra crianças dos dois
sexos com menos de 15 anos, fatos
que a lei (Artigo 331 do Código Pe-
nal) qualifica de crimes, foram
condenadas pela Corte de Yvelines
a cinco anos de prisão com sursis.
A detenção por três anos e três me-
ses só foi possível'porque a lei, atra-
vés da noção de criminosa, jus-
tifica toda a demora do processo,
enquanto que a qualificação de de-
lituoso teria possibilitado a um
tribunal julgar o caso com rapidez.
Desde a promulgação da lei de 6
de agosto de 1975, a detenção pro-
visória, em matéria correcional,
não pode exceder seis meses.

O caso de Yvelines, julgado em
audiência pública, colocou o seguin-

.te problema: em que idade as cri-
ancas ou os adolescentes podem ser
considerados capazes de dar livre-
mente seu consentimento a uma
relação sexual? O problema é so-
ciai e deve ser respondido, em ter-
mos contemporâneos, pela comissão
de revisão do Código Penal, en**
carregada de apresentar o texto da
lei ao Governo para posterior dis-
cussão no Parlamento.

Os signatários da carta aber-
ta consideram que a inteira liber-
dade dos parceiros de uma relação
sexual é a condição necessária e
suficiente da legitimidade da rela-
ção. Foi a lei de 28 de abrE de 1932
que criou a infração "do atentado
ao pudor cometido sem violência

contra a pessoa de uma criança
menor de 11 anos". Esse texto qua-
lificou a infração de criminosa.
Continua em vigor, até hoje, de-
pois que o limite de menoridade
foi elevado duas vezes, sob o Go-
verno dc Napoleão III, pela lei de
13 de maio de 1863, para 13 anos, e
depois, por decisão do Governo
provisório de 2 de julho de 1945,
para 15 anos.

A qualificação criminosa te-
ve resultados aberrantes. Qualquer
um, maior ou menor de idade, que
tiver tentado ou mesmo praticado
uma relação sexual com um menor
de 15 anos comete crime e pode ser
condenado à pena de cinco a 10
anos de prisão. O texto é inaplicá-
vel. E' freqüente menores de ida-
de divertindo-se com suas amigui-'
nhas de 14 anos nas praias e nas
caves. O próprio legislador poderia
ser acusado de cumplicidade, pois
acaba de autorizar a venda de an-
ticoncepcionais para moças meno-
res de 15 anos, o que supõe rela-
ções sexuais, isto é, crime, da parte
do parceiro.

Parece, então, conveniente,
pelo menos des criminalizar esta
infração e levar em conta, sobre-
tudo, o consentimento do menor.
Quanto aos adolescentes de 15 a 17
anos, a lei reconhece sua capaci-
dade de praticar relações sexuais,
mos contanto que seja reservada-
„. _*-i-« s —.-- -. n i «1 w-> KalonÃQO T-infci —
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rossexuais. O parceiro maior ou
menor não comete qualquer delito
se mantém relações sexuais com
esses adolescentes desde que seja
de sexo diferente e que não os in-
cite a burlar a autoridade dos
seus pais ou tutores. Mas se este
parceiro, maior ou imenor, for do
mesmo sexo, torna-se culpado de
um delito passível de "prisão de
seis meses a três anos e de uma
multa de 60 a 15 mil francos" (Art.
331.

A lei é diariamente aplicada,
o que deixa subsistir no país a
idéia de um "delito de homosse-
xualidade", enquanto que, na
maioria dos paises ocidentais, des-
de o fim da Segunda Guerra Mun-
dial, a evolução dos costumes e
idéias levou os legisladores a eli-
minar esse tipo de código.

Os signatários denunciam a
iniqüidade e o caráter discrimina-
tório do Artigo 331 do Código Pe-
nal. Acham que este texto deve ser
revogado, tal como, felizmente,
foram revogados os textos que re-
primiam o adultério, a interrupção
da gravidez e as práticas anticon-
cepcionais. Consideram ainda que
os dispositivos que supostamente
pretendem a proteção da infan-
cia e da juventude, contra "a in-
citação de menores ao deboche",
que podem inculpar toda pessoa
que facilita relações sexuais en-
tre menores, ou desvirtuamento
de menores e mitros da mesma
Índole são, como o Art. 331, cada
vez mais incompatíveis com a evo-
lução de nosas sociedade, e justifl-
cam controles puramente policiais,
e devem ser revogados, ou profun-
damente modificados, no sentido
de um reconhecimento do direito
da criança e do adolescente de
manter relações com pessoas de
sua escolha.

LIBERDADE
PARA

PÁSSAROS

NAS MÃOS
DO PRESIDENTE GEISEL,
O ESBOÇO
DE LEI
QUE PROTEGE A
AVIFAUNA
BRASILEIRA
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O habeas-corpus foi ne-
gado pelo Supremo Tribunal,
mas a liberdade definitiva
dos pássaros brasileiros po-
dera ser concedida pelo Pre-
sidente Ernesto Geisel, que
já tem em mãos o esboço de
um projeto nesse sentido, de
autoria do advogado e Pro-
curador da Fazenda. Fortu-
nato Benchimol.

O documento encami-
nhado ao Presidente da Re-
pública determina a aboli-
ção, proíbe o aprisionamen-
to de pássaros e animais sil-
vestres, decide de sua liber-
tação, em áreas florestais
que especifica, concede in-
centivos fiscais e dá outras
providências. Acompanham
a exposição de motivos e o
esboço 112 documentos que
incluem cópias da legislação
estrangeira sobre o assunto."Há 15 anos", disse o
advogado Fortunato Benchi-
moi, "estamos empenhados
na libertação dos passa-
ros engaiolados. Entende-
mos que engaiolar um pás-
saro que sempre viveu em li-
berdade é um tipo de cruel-
dade qualificada, muitas ve-
zes inconsciente, outras ve-
zes consciente".

Para o advogado, tanto
faz arrancar as penas de um
pássaro, cortar-lhe as asas,
vazar-lhe os olhos ou engaio-
lá-lo. "Tudo dá no mesmo.
Preso, é como se o pássaro

não tivesse asas, como se
fosse cego, pois não vê aqui-
lq que deveria ver: florestas,
riachos, flores, ninhos, os in-
setos e seus filhotes. E' um
condenado à prisão perpé-
tua. Os piores criminosos
não têm semelhante destino.
Condenados sem culpa, até
morrerem entre as grades.
Sua culpa é serem belos e
saberem cantar", disse.

Explicou que os passa-
ros, em cativeiro, não repro-
duzem, e assim as espécies
vão se extinguindo até não
mais existir um só exemplar
em nossa avifauna, como de-
sapareceu a graúna, segun-
do ele, do Rio de Janeiro. So-
bre a extinção das espécies,
disse que a ameaça à avi-
fauna brasileira "está bem
descrita no livro Espécies ãa
Fauna Brasileira Ameaçadas
ãe Extinção, de autoria do
naturalista Helmut Sick. "O
autor deixou bem claro que,
no Rio de Janeiro, as aves de
maior porte e as mais visto-
sas já desapareceram. Não
há mais araras, nem papa-
gaios, não mais se ouvem as
vozes melodiosas nos man-
gezais da baía, nem a cego-
nha caça mais rãs na beira
do rio Joana, na Quinta da
Boa Vista".

Segundo Helmut Sick,

as perdas sofridas t são, em
sua maioria, de espécies vis-
tosas, grandes e cinegéticas,
e passarinhos de gaiola. "Pri-
meiro, foram extintos o bi-
eudo e o canário-da-terra,
depois o curió, o azulão e a
patativa, e agora estão aca-
bando com o trinca-ferro. A
graúna já desapareceu do
Rio de Janeiro".

Diz o advogado: "Se a
lei declara que todos os ani-
mais silvestres existente no
país são tutelados do Estado,
e constitui contravenção pe-
nal praticar contra os mes-
mos atos de crueldade, eles
deveriam também merecer o
benefício do habeas-corpus,
para poderem gozar do di-
reito natural de voar".

Ao que ele chama de ba-
talha judicial, diz que viu es-
gotadas todas as instâncias
judiciais: 4a. Vara Fe-
deral do então Estado da
Guanabara, Tribunal Fe-
deral de Recursos e egrégio
Supremo Tribunal Federal."A medida", disse, "foi nega-
da, ficando decidido que tal
privilégio cabe apenas aos
homens. Uma ação declara-
tória foi por nós intentada,
com o apoio da Sociedade
Zoófila Educativa de São
Paulo e da Associação Prote-
tora dos Animais, do Rio de
Janeiro, para que fosse de-
clarado se o aprisionamento
de pássaros em gaiolas cons-
titui ou não crueldade".

O processo, conforme
afirmou, "após um lapidar
despacho da então Juíza ti-
tular da 4a. Vara Federal,
Doutora Maria Rita Soares
de Andrade foi trancado, por
entender Sua Excelência
ocorrer ilegitimidade da par-
te (pássaros não outorgam
procuração)"."Recorremos, então, ao
egrégio Tribunal Federal de
Recursos, apelação que se
encontra em pauta para jul-
gamento desde novembro de
1975. O relator, Ministro Os-
car Correia Pina, entendeu
haver legitimidade, pois in-
gressaram no processo duas
entidades defensoras de ani-
mais que, por lei, represen-
tam o feito, o que torna mais
ainda legítima a representa-
ção dos autores".

Continuando, disse o
advogado que apresentou ao
Presidente, Ernesto Geisel
um esboço de decreto-lei, vi-
sando a abolir e proibir em
todo o território nacional o
aprisionamento de pássaros
e animais silvestres, seja em
gaiolas, depósitos ou viveiros
inadequados, ou onde quer
que se encontrem, decidir de
sua libertação em áreas fio-
restais e várias outras medi-
das de proteção da avifauna
nacional.

Segundo ele, o processo
foi protocolado no Palácio do
Planalto, em 20/08/76, sob o
n.° 5 047/76, e encaminhado
pelo Chefe do Gabinete Civil

da Presidência da República,
com a carta n.° 745, de
26/08/76, ao Chefe do Gabi-
nete do Ministro da Agricul-
tura, e depois ao Instituto
Brasileiro de Defesa Flores-
tal, IBDF, "onde acredita-
mos ainda se encontre, sob
o exame de abalisados técni-
cos e juristas", disse.

O esboço, conforme afir-
mou, parte dos princípios es-
tabelecidos na Lei n.° 5197,
de 03/01/67, cujo Artigo 1.°
estabelece que os animais de
qualquer espécie, em qual-
quer fase de seu desenvolvi-
mento e que vivem natural-
mente fora do cativeiro,
constituindo a fauna silves-
tre, são propriedades do Es-
tado, sendo proibida sua uti-
lização, perseguição, destrui-
ção ou apanha.

"Como é fácil de verifi-
car", disse, "não há qualquer
dispositivo legal que permi-
ta, expressamente, o aprisio-
namento de pássaros em
gaiolas, constituindo, pois, o
direito natural que assiste às
aves e aos demais animais
silvestres de viver em liber-
dade. Mas o que se observa é
justamente o contrário: o
engaiolamento indiscrimina-
do, a caça e a venda ilegais,
praticados em todos os pon-
tos do país, em flagrante
desrespeito àquele Código de
Proteção da Fauna".
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MILHO

NO

CHOPE COM

OU SEM

ESPUMA?
A garantia de um chope ge-

lado, sem a espera pela forma-
ção do colarinho de espuma, com
o sabor leve e natural, é o que
terão os clientes dos bares, ho-
téis e restaurantes munidos da
torneira Magicold, recém-lança-
da pela Adempar Majestic. A Ma-
gicold tem como característica
principal o dispositivo que regu-
la através de uma alavanca se-
letora, a quantidade ideal de es-
puma no copo do freguez. Mais
rápida do que a torneira con-
vencional evita o uso da espátu-
la para tirar o excesso da espu-
ma, e dispensa o aquecimento
inevitável do chope, esperando
assentar O colarinho. Para botéit, barsi • restaurantes, uma torneira espacial que dosa a espuma do chope

SERVIÇO/CASA

PROVE,

EXPERIMENTE,

A HORA

É ESTA

A temporada de lança-
mentos, em todos os seto-
res industriais, está reco-
meçando. Até o verão, te-
remos sabores inéditos de
sorvetes, doces, comidas,
panelas decorativas e fun-
cionais, fritadeiras eco-
nômicas, e mais as muitas
novidades em matéria de
pequenos objetos para a
casa e lazer, que surgem
nesta época pré-Natal.

Muito cedo? Nada disso:
para as indústrias, este
período é o melhor para
criar novos hábitos de
consumo e de vida domés-
tica. Vale a pena experi-
mentar alguns produtos
que estão em plena fase
de amostragem. Muitos
deles realmente simplifi-
cam o lado prático da ca-
sa.

Nova linha de design para vasos e cinzeiros de barro

Cerâmica

discreta
Formas alongadas,
irregulares, aparecem
nos objetos decorativos
rústicos. Os vasos e
cinzeiros de barro
que enfeitam
escritórios e residências
entraram em linhas
mais sóbrias, sem
adereços florais e
formas infantis. Em
São Pajulo, a Lojica,
casa de móveis e
decorações lança a
coleção de ceramlca
cromada, com vasos em
dois tamanhos e
cinzeiro, a partir de
Cr$ 210 cada peça: (R.
Augusta, 1290).

Conjunto de espetinhot e pratos, para servir milho

ESPETO
Quem prefere deixar

de comer milho assado,
só de pensar em segurar
a espiga com as próprias
mãos, tem outra opção
de serviço, com o jogo
de pratos, espetinhos e
saleiros de plásticos. O
fabricante é a Miramar
Comércio e Indústria,
que reuniu oito espetos,
quatro pratos, dois salei-
ros e uma espiga-supor-
te, para levar à mesa. O
preço do jogo: Cr$ 85.

VIRTUDES E FRAQUEZAS DA CARNE

-A
LICE B. Toklas

— disse o com-
positor Virgil

Thomson, em Paris, a um,
jornalista, em 1962, quandoa famosa amiga de Gertruâ
Stein estava com 85 anos— só come peixe fresco ecaça. Não se interessa porcarnes de açougue.

No século XV, William
Nelson escreveu: "Não sin-
to nenhum prazer em car-
ne de boi ou em qualquerdessas carnes diárias. Gos-
to apenas de perdiz e coU
sas assim"."A carne não é agradá-
vel em si", opinava Petrô•
nio. "E' de algwm modo
adulterada, tornando-se
aceitável para o estômago
relutante".

Esses eminentes persona-
gems parecem ter ãespre-
zado a carne por motivos
gastronômicos. Mas tom-
bém há os que a evitam

por motivos morais. "Eu fl-co imaginando", escreveu
Plutarco, "por qualquer a<A-
dente e em que estado de espirito ou al-
ma o primeiro homem pôs sua boca emsangue e levou aos lábios a carne de umacriatura morta, aquele que deu inicio aosbanquetes de corpos mortos e rançosos eaventurou-se a chamar de comida e ali-mento a partes que tinham pouco antesberrado, gritado, andado e vivido".

"A indiferença das crianças à carne
prova que ela não é natural", escreveu
Jean-Jacques Rousseau, que decerto não
sabia que as células gustativas não se de-
sensolvem no inicio da infancia, e quetalvez não tenha levado em conta a sa-
bedoria da natureza, não dando às crian-
ças o gosto pela carne antes de elas terem
dentes para mastigá-la. "Os grandes co-
medores de carne", continuou, "são, em
geral, mais cruéis e ferozes que os outroshomens". E o naturalista americano Hen-
ry Fairfield Osborn acrescentou: "Os gru-
pos explosivos, dominantes, que causaram

a maior impacto no curso da civilização
humana... recorreram desde os primei-
ros tempos, à caça, ao combate e à ma-
tança".

Assim, sendo os comedores de carne
representados como cruéis, ferozes, agres-
sivos e dominantes, fica-se a imaginar
por que o mundo não é dominado hoje
pelo povo cuja dieta se compõe quase ex-
clusivamente de carne — os esquimós,
uma raça relativamente delicada (o no-
me esquimó data de 1611, quando um mis-
sionário jesuíta assim simplificou a pa-
lavra eskimantsik, com a qual os índios
americanos designavam aquele povo: a
palavra original quer dizer exatamente"comedores de carne crua").

Apesar de todas as condenações do
hábito de comer carne, o consumo desse
produto continua aumentando em todo
o mundo, crescendo em toda parte com
o crescimento da riqueza. A experiência

universal mostra que as pessoas, em toda
parte — e a menos que sejam inibidas
por fatores religiosos ou culturais — ten-
dem a comer tanta carne quanto possam
pagar.

Essa tendência não pode prosseguir
indefinidamente, porque a capacidade
mundial de produção é limitada. Se todo
mundo, num planeta já com um bilhão
de indivíduos a mais do que o que pode
suportar comodamente, pudesse pagar
por um pedaço de carne, ninguém pode-
ria comê-la. São necessários cerca de oito
quilômetros quadrados de terra per capi-
ta para proporcionar a carne consumida
pelos americanos. Como o mundo só con-
tém quatro quilômetros de terra arável
per capita, já é impossível proporcionar
a todos a mesma quantidade de carne
que os americanos consomem — e estes
não são os maiores consumidores do pro-
duto. Os argentinos e os neozelandeses

comem mais, e talvez outros também.
A carne è um alimento altamente

concentrado, pois contém grandes quan-
tidades de nutrientes em pequenos volu-
mes. Brillat-Savarin observou que ela é
o alimento natural do homem porque o
estômago humano é pequeno demais para
conter a quantidade de alimentos que
ele teria de ingerir se sua dieta se res-
tringisse a frutas e vegetais (esqueceu o
peixe, que os japoneses e hindus não es-
queceram). Como tendemos a sentir um
certo peso no estômago por mais tempo
depois de comermos carne, julgamos que
ela é difícil de digerir; a verdade é exa-
tamente o oposto.

A carne permanece mais tempo no
estômago que os carboidratos, por
exempla, mas é digerida lentamente por-
que o é completamente; há um mínimo
de matéria não assimilável na carne de
boa qualidade.

Carlos-

Drummond

de Andrade

DIÁRIO DE UMA

GAROTA EM 1941

SEGUNDA, 29

Sábado levantamo-nos cedo e às 81i chega-
mos à Estação Pedro II para tomar a litorina es-
pecial que ia a Itacuruçá. Levi Miranda, D Ange-
lina e outras pessoas nos esperavam. Grande nú-
mero de crianças dando vivas a D Darcy Vargas,
que ia visitar ã Escola de Pesca da Marambaia. O
dia transcorreu agradabilíssimo. Não quero dis-
correr sobre detalhes porque na página ao lado
acha-se o recorte de jornal com a descrição com.-
pleta áo passeio. Digo somente que gostei muito
e achei a Marambaia muito cuidada e embeleza-
da pela grandiosa obra de Levi Miranda. Tendo
convidado Carmen para ir também, ela não pôde
aceitar porque tinha de seguir para Friburgo.
Está escrito no livro do destino que não iremos
nem uma vez juntas à Marambaia.

Acabei finalmente o superformidável David
Copperfield. Achei entretanto que Davy, o herói
do livro, era um pouco egoísta e incerto, por se
arrepender de coisas que fizera, como p. ex. do
seu primeiro casamento; contudo afirma que
amara Dora, sua mulher-criança.

QUINTA, l.o DE JANEIRO 1942

Estávamos na Cinelandia quando se iniciou
o novo ano. Abraçamo-nos, beijamo-nos, mas não
ouvimos nem um som- de viva ou de qualquer coi-
sa que denotasse alegria. As confeitarias estavam
repletas. Na volta só conseguimos tomar um hor-
rível ice cream soda no bar do Cassino Atlanti-
co, onde nos atendeu um garçom cheirando a
bebida que nem soube (ou não quis) limpar a
toalha da mesa. Chovia um pouquinho. Depois
do almoço (galinha assada e frio de peixe) to-
quei um pouco de piano para que, de acordo com
a tradição popular, eu possa tocar o ano inteiro.
Em seguida me entreguei á tarefa de copiar um
pedaço da Marselhesa. A noite fomos ao Metro-
Copacabana, onde, após uma verdadeira tourada
para entrar, tivemos que nos sentar nas esca-
das a fim de assistirmos ao engraçadíssimo fil-
me estrelado por Gable e Rosalind Russel,
Aventura no Oeste.

DOMINGO, 4

Ontem logo que acordei fiquei lendo algu-
mas histórias de The Schoolgirl's Annual 1939
e desenhei uma caricatura copiada deste livro. A
tarde embarcamos de trem para Belo Horizonte,
eu, meu priminlio Ramonzito e papai. Eu de
vestido novo; blusa branca e saia estampada,
refomada de uma antiga. A viagem decorreu
bem. O garotinlio comportou-se como um gen-
tleman, inventou histórias e comeu bastajite.
Tive muita sede mas papai não quis saber de
nada e virando para o outro lado resmungou e
dormiu novamente. De manhã não quis tomar
café porque havia em nossa matula sanduíches
de queijo, presunto e. paíê. doces cristalizados,
biscoitos e uvas. O trem atrasou lh40m. Vovô
nos esperava na estação. Em casa dele, achei to-
dos bem. Tio Lacordaire continua a falar por
charadas, como sempre. A tarde saí com papai.
Na Confeitaria Trianon, um sujeito gordo e bé-
bado, amigo dele, me ofereceu uma caixa de
passas.

TERÇA, 6

Papai voltou para o Rio. Na estação havia
uma banda de música tocando para um general
que embarcava. A noite joguei monopólio com
os primos. Fui com minhas amigas Glorinha e
Elzinha tomar picolé no bar Adolph e comprar
geléia branca no Lalau. Estive em casa de D Ze-
zê para tratar as aulas de teoria mas a profes-
sora está viajando. Lili deixou que todos os dias,
das 9h às lOh, eu toque um pouco no seu piano.
O rádio anunciou uma enchente no Rio e o es-
tado grave de Jorge de Lima, vítima de desas-
tre, e eu aflita quis telefonar para meus pais.
A ligação só ficava pronta depois da meia-noite;
cancelei o telefonema.

QUINTA, 8

Minha prima Lurdes casou hoje com José.
Antes esbarrou na cristaleira e quebrou um vi-
dro. Sinal de sorte que resultou em prejuízo pa-
ra vovô. Quando o noivo e as autoridades do
cartório já estavam presentes para o civil, ela
de combinação corria pelos quartos, afobada,
à espera do vestido que não chegava da costu-
reira. Consternação geral. Afinal tudo acabou
bem. O casamento religioso foi na igreja de N
S das Dores. Ceei Noronha, substituindo a noi-
va, entrou ao som da marcha nupcial. Junto
ao altar, verificou-se que faltava a certidão de
batismo de José. Padre Çyr apressa-se a tele-
fonar para o Arcebispo, mas o Arcebispo, co-
mo qualqwr mortal, toma tranqüilo o seu ba-
nho. Que fazer? Enquanto se espera que o Ar-
cebispo possa atender, a pobre Ceei, chorando,
cede lugar a Lurdes. Novamente a marcha nup-
ciai é ouvida. Zé, dentro do terno azul-escuro,
penetra no templo de braço dado com a madri-
nha, andando depressa e cumprimentando os
conhecidos. Logo após surge a noiva, linda, de-
vagarinho. O vestido é de organza cor de pérola,
enfeitado de alvos raminhos, de estilo antigo,
não possui cauda e o véu vai só até os pés. Leva
um buquê de angélicas naturais. O tenor Brés-
cia canta a Ave-Maria. O casal devia jantar na
Feira de Amostras, mas devido aos protestos dos
convidados, todos vão para o novo barzinho do
Prado". (Continua)
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Cinema
ESTRÉIAS

LADRÕES DE CINEMA (Brasileiro), de Fernando Coni Cam-

pos. Com Milton Gonçalves, Antônio Pitanga, Wilson Grey,
Grande Otelo, Lutero Luiz, Ruth de Souza, Regina Linha-

res e Tamara Taxman. Cinema-1 (Av. Prado Júnior, 286
— 275-4546), Cinema-2 (Rua Raul Pompéia, 102 — 247-8900),
Cinema-3 (Rua Conde de Bonfim, 229), Lido-2 (Praia do

Flamengo, 72 - 245-8904): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (14
anos). Em pleno carnaval, no Rio, a câmara de uma equipe

.de cineastas americanos é roubada por um bloco de índios.
Os ladrões fogem para uma favela, onde decidem filmar
a Inconfidência Mineira. Touw ü morro adere como so
fosse a preparação para um desfile de escola de samba.
Os americanos, no final, resolvem lançar o filme dos
favelados com o título Sweet Thieves (Doces ladrões),
¦fc-fc-fc Um filme sobre a aventura do cinema no Brasil.
Um bloco de índios rouba a câmara de uma equipe ame-
ricana que filmava o carnaval. Na favela, os ladrões re-

aolvem encenar a Inconfidência Mineira como um desfile
de escola de samba. Idéia original, espetáculo divertido
e debochado, bom desempenho dos atores. A encenação
não evita, porém, certa monotonia. (R.M.).

TRÁGICA OBSESSÃO (Obsession), de Brian de Palma. Com
Cliff Robertson, Geneviéve Bujold, John Lighgow e Wanda
Blackman. Império (Praça Floriano, 19 — 224-5276), Ópera-2 .

(Praia de Botafogo, 340 — 246-7705), Leblon-1 (Av. Ataulfo
de Paiva, 391 — 227-7805), Carioca (Rua Conde de Bon-
fim, 338 — 288-8178): 13h40m, 15h45m, 17h50m, 19h55m,
22h. Madureira-2 (Rua Dagrnar da Fonseca, 54 - 390-2338):
14h45m, 16h50m, 18h55m, 21h. (14 anos). História de
mistério e suspense filmada em Nova Orleans e Florença.
Um homem investiga o seqüestro da mulher e da filha,
ocorrido no décimo aniversário de seu casamento. Pro-
dução americana.
¦^C-^-fC-fc- Mesmo certos efeitos e soluções modernosas
empregadas por Brian da Palma não são suficientes para
diminuir o interesse e o fascínio deste belo filme, não
somente uma tocante homenagem mas também rigo-
roso estudo crítico do cinema hitchcockiano e ó conse-

quente exercício do suspense. De quebra, uma magistral

partitura do mestre Bernard Herrmann (M.R.F.)

ESSES FABULOSOS ÍDOLOS DO REINO ANIMAL (Paws,
Claws and Jaws), de Fred Weintraub e Paul Heller. Par-
ticipam das seqüências Charles Chaplin, Roy Rogers, Bob
Hope, Tom Mix, Elizabeth Taylor, John Wayne e outros.
Copacabana (Av. Copacabana, 801 — 255-0953), América

(Rua Conde de Bonfim, 334 - 248-4519): 14h, 15h50m.

(Livre). Filme-coletanea de produção americana reunindo
cenas de estrelai do reino animal, como os cães Rin-Tin-Tin,
Lassie, Asta, a macaca Chita, o golfinho Flipper, e cavalos

que serviram a Tom Mix (Tony), Roy Roger» (Trigger) 9
outros. Estão representados filmes desde o período silen-

cioso até 1960. Preto e branco e cores.

ÓDIO (Brasileiro), do Cario Mossy. Com Cario Mossy,
Átila lório, Ana Paula Lombardi e Celso Faria. Vitória (Rua
Senador Dantas, 45 — 242-9020), Tijuca (Rua Conde de
Bonfim, 422 — 288-4999), Astor (Rua Ministro Edgar Ro-
mero, 236), Olaria: 14hl0m, 16h40m, 19h05m, 21h30m.
São luii (Rua Machado de Assis, 74 — 225-7679): de 2a.

a 6a., is 16h55m, 19h20m, 2lh45m. Sábado • domingo,

a partir das 14h30m. Roxi (Av. Copacabana, 945 —

236-6245), Ópera-1 (Praia de Botafogo, 340 — 246-7705):
14h30m, 16h55m, 19h20m, 21h45m. Santa Alice (Rua
Barão de Bom Retiro, 1.095 — 201-1299): de 2a. a 6a., às
16h40m, 19h05m, 21h30m. Sábado e domingo, a partir
das 14hl5m. (18 anos). Um advogado testemunha o massa-
cre de pessoas de sua família e decide fazer justiça pelas
próprias mãos.

CIDADE VIOLENTADA (Roma, Violent City), de Franco
Martinelli. Com Richard Conte e Maurício Merli. Art-Copa-
cabana (Av. Copacabana, 75V — 235-4895), Art-Tijuca (Rua
Conde de Bonfim, 406 — 288-6898), Art-Méier (Rua Silva
Rabelo, 20 — 249-4544), Art-Madureira (Shopping Center
de Madureira), lido-1 (Praia do Flamengo, 72 - 245-8904):
14h, lóh, 18h, 20h, 22h. lagoa Drive-ln (Av. Borges de
Medeiros, 1426 — 274-7999): 20hl5m, 22h30m. (18 anos).
Um comissário de polícia italiano, investigando delitos
com a ajuda de um grupo que se infiltra no chamado
submundo, mata um criminoso. Saindo da polícia, assume
a chefia de uma organização particular do combate ao
crime. Produção italiana.

AVENTURAS ERÓTICAS DE VIRGENS VIOLENTAS (Virgens
of Seven Seas), de Kei Chi-Hung. Com Yuek Hua, Sonja
Jeanini e Liu-Hiu Ling. Plaia (Rua do Passeio, 78 —

222-1709). de 2a. a sábado, às 10h20h, 12hl5m, 14hl0m,
1óh05m, 18h, 19h55m, 21h50m. Dominfo, a partir das
14hl0m. América (Rua Conde de Bonfim, 343 — 248-4519):
18h, 19h55m, 21h50m. Rosário (Rua Lepoldina Rego, 52
— 230-1889): de 2a. a 6a., às 17hl0m, 19h05m, 21h. Sá-

bado e domingo, a partir das 13hl5h. Madureira-1 (Rua
Dagrnar da Fonseca, 54 - 390-2338): 15h40m, 17h35m,

19h30m, 21h25m. (18 anos). Mulheres treinadas em cara-

tê para a defesa do palácio de um impostor, rebelando-se

contra este. Produção chinesa de Hong-Kong.

A MULHER FIEL (Une Femme Fidèle), do Roger Vadim. Com

Sylvia Kristei, Nathalie Delon, Jon Finch e Gisele Casade-

sus. Veneza (Av. Pasteur, 184 - 226-5843), Comodoro (Rua

HaaaucK luuo, nivicv í-iUon— liUOfln

18hl0m, 20h, 21h50m (18 anos). Intrigas palacianas, duelos

e paixões na história de um Don Juan que acaba se apai-

xonando verdadeiramente por uma mulher fidelíssima a

seu marido.

OS PASTORES DA NOITE / OTÂIIA DA BAHIA (Franco-
Brasileiro), de Mareei Camus. Com Mira Fonseca, Zeni

Pereira, Maria Viana, Antônio Pitanga, Paço Sanches e

Jofre Soares. Metro Boavista (Rua do Passeio, 62 —

222-6490), Condor Copacabana (Rua Figueiredo Magalhães,

286 — 255-2610), Condor Largo do Machado (Largo do

Machado, 29 — 254-3270), Rio (Rua Conde de Bonfim, 302
— 254-3270), Rio-Sul (Rua Marquês de São Vicente, 52 —

274-4532): 14h30m, 16h50m, 19hl0m, 21h30m. (18 anos).

Segundo filme de Mareei Camus rodado na Bahia (depois
de Orfeu Negro) e baseado no livro homônimo de Jorge

Amado que conta a história de amor da prostituta Otália

(Mira Fonseca) com o cabo Martim (Antônio Pitanga).

•^C A exótica Bahia vista pela câmara de um francês e

escrita pela pena 
"de 

um baiano famoso. Em matéria de

coquetel, não poderia »er mais Insuportável. (M.R.F.).

Filme-
coletânea

para o
público
infantil
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CARLITOS, O GENIAL VAGABUNDO (The Gentleman
Tramp), de Richard Patterson. Narração de Walter Mat-
thau, Laurence Olivier e Jack Lemmon. Studio-Paissandu
(Rua Senador Vergueiro, 35— 265-4653): 14h40m, 16h30m,
18h20m, 20h10m, 22h. (Livre). Documentário de longa

• metragem sobre Charles Chaplin, sua vida e obra, com
ênfase na figura de Carlitos. Inclui seleção de cenas de 17
filmes e material da filmoteca particular de Chaplin. As
cenas especialmente filmadas para a produção são em
cores.
-^¦•^C^C-^C O primeiro filme sobre Chaplin que obteve
acesso ao seu arquivo pessoal e autorização para invadir
a intimidade de seu refúgio suíço. Resultou uma espécie
de biografia oficial, que silencia sobre certas frustrações
e erros do personagem-tema, mas realizada com a pai-
xão dos grandes admiradores. Parcialmente documenta-
rio, expondo as campanhas pseudoliberais e farisaicas mo-
vidas contra o gênio nos Estados Unidos, o filme apre-
senta uma seleção de impressionantes momentos de sus
obra. (E.A.)
A PORTA ENTRE O ÓDIO E O MEDO (les Guichets du
Louvra), de Michel Mitrani. Com Christine Pascal, Cristlan
Rist, Alice Sapritch, Michel Auclair e Michel Robson.
Jóia (Av. Copacabana, 680 — 237-4714): 14h40m, 16h30m,
18h20m, 20hl0m, 22h. (16 anos). História vivida pelo
autor da novela, Roger Boussinot que, na quinta-feira-ne-
gra, 16-7-1942, procurou facilitar a fuga de alguns judeus
residentes em Paris e que, em número de 13 mil, foram
detidos pela polícia francesa sob instruções das auto-
ridades, hitlerianas, a fim de serem deportados para a
Alemanha. Produção francesa.

^C^C^Tk' Surpresa do cinema francês, credenciando o
diretor Mitrani, que vê os terríveis fatos com ótica obje-

tiva e pura, reminiscente do primeiro neo-realismo italia-
no. Com discrição e sensibilidade o filme expõe a es-
tranha resignação dos perseguidos, o colaboracionismo
hipócrita que se instalou à sombra da paz pseudo-honrosa

de Petain/Laval e (sem presença dos alemães), a fria
estratégia do anti-semitismo nazista. (E.A.)
A INGLESA ROMÂNTICA (The Romantic Englishwoman),
de Joseph Losey. Com Glenda Jackson, Michael Caine,
Helmut Berger, Michael Lonslale, Beatrice Romand e Kate
Nelligan. Tijuca-Palace (Rua Conde de Bonfim, 214 —
228-4610): 15hl5m, 17h30m, 19h45m, 22h. Caruso (Av.
Copacabana, 1 362 - 227-3544): 17h30m, 19h45m, 22h,
Scala (Praia de Botafogo, 320 — 246-7217): leblon-2 (Av.
Ataulfo de Paiva 39) - 227-7805): 13h, 15hl5m, 17h30m,
19h45m, 22h. (16 ?nos). Um escritor e sua mulher vivem
uma fase crítica de sua relações, que se agrava quando
recebem como hóspede um poeta com quem ela viveu (ou
imagina ter vivido) ums cena de amor em Baden-Baden.
Baseado no romance de Thomas Wiseman. Até amanhã, no
Caruso.
•fciç Inteligente como todos os de Losey, este filme (que
apresenta semelhanças com ? construção ambígua de Es-
tr?nho Acidente) não está à altura do talento do cineasta
de O Criado. Seu estilo está presente *m todas as sequên-
cias, assim como a sutileza na direção de elenco. (E.A.)
A VIAGEM DOS CONDE~NAbÒs"(Voya9« ofthe Daminõdji'
de Stuart Rosenberg. Com Fave Dunaway, Max Von
Sydow, Oskar, Werncr. Malcolm McDoxielI, James Mason
o Orson Welles. Odeon (Praça Mahatma Gandhi, 8 —
221-150B): 13hl5m, lóh. ]8h45m. 21i-30m. Coral (Praia
de Botafogo, 320 — 246-7218): 16hl5m, 19h, 21h45m;
«áb. » dom. a partir das 13h30m. Imperator (Rua Dias da

Cruz, 170 - 249-7982): 15h25m, 18h05m, 20h45m. (16
anos). Meses antes da Segunda Guerra Mundial, um na-

vio parte de Hamburgo com destino à Cuba levando 937

judeus alemães que não sabem que a viagem, aprovada

pelo Governo nazista, encobre uma estratégia propagan-
dística de Goebbels e que a concessão de asilo será can-
celada por Havana. Baseado no livro de Gordon Thomas
e Max Morgan-Witts.
Vk"+C Rotina multiestelar do cinema manute, versão eu-
ropéia. Prende a atenção, arranca algumas lágrimas •
deixou de existir ao acenderem-se as luzes. (CM.)

BABY SITTER (Wanted Baby-Sitter), de René Clement. Com
Maria Schneider, Sydne Rome, Vic Morrow e Robert
Vaughn. Copacabana (Av. Copacabana, 801 — 255-0953):
17h50m, 20h, 22hl0m. (18 anos). Mulher abandonada pe-
lo amante milionário aceita, como vingança, participar do

plano de seqüestro do filho deste, thriller.
¦^C-fc Tem todos os elementos básicos para cativar a aten-

ção dos apreciadores de thriller», mas sempre se espera
mais que correção narrativa e bom gosto visual de um

filme de Clément, o cineasta da O Sol Por Testemunha. A

história tem lances de originalidade e curiosa galeria de

personagens (destacando-se o trabalho de Maria Schneider)

prejudicados pela frieza tão freqüente nas produções de

nacionalidade múltipla. (E.A.)

A NOVA TRANSA DA PANTERA COR-DE-ROSA (The Pink
Panther Strilcs Again), de Blake Edwards. Com Peter Sei-

leres. Herbert Lom, Colin Blakely e Leonard Roossiter. Capri

(Rua Voluntários da Pátria, 88 — 326-7101)! de 2a. a 6a.
às lóh, 18h, 20h, 22h. Sábado e domingo, a partir das
14h. (10 anos). Quarta comédia da série (americana) com
Sellers no papel do desastrado Inspetor Clouseau. Seu ex-
chefe, que ele enlouqueceu, comete os maiores desatinos
na tentativa de matá-lo.
¦fC-fc Isoladamente alguns momentos engraçados nesta
nova aventura do desajeitado inspetor Clouseau, aqui per-
seguido pelo seu antigo chefe na Polícia que, louco, ima-

gina um plano para matar o herói e dominar o mundo.
As anedotas, todas baseadas em tropeções, quedas, mer-

gulhos e uma infinidade de desastres, perdem a força só

porque a direção alonga exageradamente o tempo de ca-
da cena. (J.C.A.) 
EXCITAÇÂO (Brasileiro), de Jean Garrett. Com Kate Han-
sen, Flávio Galvão, Betty Saddy, Zilda Mayo e João Pau-
lo. Programa complementar: Os Invencíveis Golpes de Shao
Lin. Rex. (Rua Álvaro Alvim, 33 — 222-6327): 14h, 17hl5m,

' 
20h30m. (18 anos). História de triângulo passional tendo
como protagonista uma mulher às voltas com fenômenos

paranormais.
¦fC Pornochanchada parapsicológica. (CM.) 

A REVOLTA DOS CÃES (Dogs), de Burt Brinckerhoff. Com
David McCalIum, George Wyner, Eric Server, Sandra Mc-
Cabe e Sterling Swanson. Pathé (Praça Floriano, 45 —

224-6720): de 2a. a 6a., às 12h, 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.
Sábado e domingo, a partir das 14h. Roma-Bruni (Rua Vir-
conde de Pirajá, 371 — 287-2908), Bruni-Copacabana

(Rua Barata Ribeiro, 502), Bruni-Tijuca (Rua Conde de
Bonfim, 379 — 268-2325), Paralodos (Rua Arquias Cordei-
ro, 350 — 281-3628): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos).
Inexplicavelmente, bandos de cães atacam e mutilam as

pessoas que encontram em seu caminho.
-$C Numa pequena comunidade, repentinamente, os cães
se transformam em animais ferozes, deixando um rastro de
sangue. Espetáculo medíocre, que atinge o mais baixo pri*
marismo em todos os seus aspectos. (M.A.)

REAPRESENTAÇÕES

PRÓXIMA PARADA: BAIRRO BOÊMIO (Ncxt Stop, Green-
wich Village), de Paul Mazursky. Com Lenny Baker, Shel-
ley Winters, Ellen Greene, Lois Smith e Christopher
Walken. Ricamar (Av. Copacabana, 360 - 237-9932): 15h,
17h20m, 19h40m, 22h. Studio-Tijuca (Rua Desembargador
Isidro, 10 - 268-6014): 15h, 17h, 19h, 21h. (18 anos).
O protagonista, Larry Lapinsky (Lenny Baker) deixa a vida
familiar no Brooklin à procura de um meio de fermento
intelectusl, na década de 50, no bairro de Greenwieh
Village. Produção americana.
¦^C^Ht Nova Iorque, 1953: um rapaz de 22 anos sai da
casa dos pais para morar sozinho em Greenwieh Village
e continuar com seu curso de interpretação. Um agra-
dável exercício para os atores (destaque especial para
Shelley Winters) com intervalos para a autocrítica (a aula
de teatro sobre um trecho de Odets) e para ligeiras te-
ferências à América de *»ntão, entre a condenação do
casal Rosemberg e o McCarthismo. (J.C.A.)
BARBARELLA (Barbarella), de Roger Vadim. Com Jane
Fonda, John Phtllip Law, Mareei Marceau, David Hemmings
e Ugo Tognazzi. Bruni-Grajaú (Rua José Vicente, 56 —

268-9352): 15h, 17h, 19h, 21h. (18 anos).
-JCJC Barbarella, heroína da história em quadrinhos fran-
cesa de Jean-Claude Forest, adaptada ao cinema sem cor-
responder exatamente à multiplicidade de recursos postos
a serviço de suas extravagâncias. Além da presença eró-
tica de Jane Fonda, a fotografia de Claude Renoir, os
cenários fantásticos e bem-humorados. (E.A.)

DRIVE-IN

CIDADE VIOLENTA — Lagoa Drive-ln: 20hl5m, 22h30m.
(18 anos). Ver em Estréias. Até domingo.

A ÚLTIMA LOUCURA DE MEL BROOKS (Silent Movia), de
Mel Brooks. Com Mel Brooks, Marty Feldman, Dom
DeLouise, Bernadette Peters e Sid Caesar. Ilha Auto-Cina
(Praia de São Bento — Ilha dp Governador): 20h30m,
22h30m. (Livre). Comédia. Um cineasta e seus dois maio-
res amigos realizam um filme inteiramente mudo, valen-
do-se de sua experiência no passado e procurando recupe-
rar a fama perdida. Produção americana. Último dia.
-Ic-fc-ír Uma reedição do estilo narrativo das comédias
americanas no período do cinema mudo. Os diálogos são '

rnlnr-dOa em leireiros, a lõíXô SCriCrC C tCÍf: ÍC MC ~'JS_-

cas e efeitos sonoros sincronizados com o movimento dos
atores e as anedotas se baseiam numa lógica puramente
visual. (J.C.A.)

MATINÊS

COSTINHA E O KING MONG - Caruso: 14hl0m, 15h45m.

(Livre). Até amanhã.

Teatro

O TRAPALHÃO NA ILHA DO TESOURO
15h40m. (Livre).

Scala: 14h,

EXTRA
FOCALIZANDO ASPECTOS DO FOLCLORE — Exibição dos

seguintes documentários de curta-metragysm: Jornal do

Sertão, Dramática Popular, Romeiros da Guia e Padre Cí-
caro. Museu da Imagem • do Som, Pça. Rui Barbosa, de
terça a quinta-feira, às IBh. Entrada franca.

GRANDE RIO
NITERÓI

CINEMA-1 — Pastores da Noite, com Mira Fonseca. Às
14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos). Último dia.

ALAMEDA — A Nova Transa da Pantera Cor-de-Rosa, com
Peter Sellers. Às 16h50m, 18h55m, 21 h. (10 anos). Último
dia.

CENTRAL — A Viagem dos Condenados, com Faye Duna-

way. Às 13hl5m, lóh, 18h45m, 21h30m. (16 anos). Até

domingo.

CENTER — Trágica Obsessão, com Cliff Robertson. Às 13h

40m, 15h45m, 17h50m, 19h55m, 22h. (14 anos). Até do-

mingo.

ÉDEN — Internato da Meninas Virgens, com Sérgio Hingst.

Às 13h30m, 15hl5m, 17h, 18h45m, 20h30m, 22hl5m.

(18 anos). Último dia.

ICARAÍ — Ódio, com Cario Mossy. Às 14hl5m, 16h40m,

19h05m, 21h30m. (18 anos). Até domingo.

NITERÓI — Excitação, com Kate Hansen. Às 14hl0m, lóh,

17h4nm, 19h, 2!h.30m. (18 anos). Último dia.

SÃO GONÇALO

TAMOIO — Ladrões da Cinema, com Milton Gonçalves.

Às 14h. lóh. 18h, 20h, 22h. (14 anos). Até domingo.

DUQUE DE CAXIAS

PAZ — Aventuras Eróticas de Viagens Violentas, com

Yuek Hua. Programa complementar: As Meninas Querem

e os Coroas Podem. Às 14hl5m, 17h35m, 19h30m. (18

anos). Até domingo.

PETRÓPOLIS

DOM PEDRO — O Homem Mais Forte do Mundo, com

Kurt Russell. Às 15h50m, 17h40m, 19h30m, 21h20m. (Li-
vre). Último dia.

PETRÓPOLIS — O Último dos Valentões, com Robert Mit-

chum. Às 15h50m, 17h40m, 19h30m, 21h20m. (18 anos).

Último dia.

CASABLANCA — Ladrões de Cinema, com Milton Gonçal-

ves. Às 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (14 anos). Até do-

míngo.

TERESÓPOLIS

CINE ARTE — O Filho do Chefão, com Flávio Migliaccio.

Às 21 h. (18 anos). Até amanhã.

ALVORADA — A Batalha de Midway, com Charlton Hes-

ton. 2a., 4a., 6a., às 21h. 3a. • 5a., às 15h e 21h. Sábado,

às 15h, 19h30m, 22h. (14 anos). Até sábado.
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Nascido em Petrópolis, o Grupo Candeia
apresenta-se a partir ãe hoje no Rio, no Tea-
tro Experimental Cacilãa Becker, com Sona-
ta sem Dó para Três Executantes, de Mar-
cilio Moraes, que revelou em Mumu promis-
soras qualidades de autor. Segundo Marcílio,"Sonata é uma peça em que, pela primeira
vez, me descompromissei totalmente da Un-
guagem realista para buscar uma linguagem
próxima ãa poesia". Já Van Gogh e o Ciclo
da Carne, que tinha estréia programada pa-
ra domingo passado, foi obrigado a adiar o
seu lançamento, por causa ãe problemas com
a Censura.

Yan Michalski

SONATA SEM DÓ PARA TRÊS EXECUTANTES. Texto cTe
Marcílio Moraes. Dir. de José Luís Ligeiro Coelho. Com
Carlos A. Lopes, Amelim Fiani, Duca Rodrigues. Teatro
Experimental Cacilda Becker, Rua do Catete, 338
(265-9933). De 3a. a sáb., às 21 h. Dom., às 18h e 21 h.
Ingressos a Cr$ 30,00 e Cr$ 15,00. A sofrida convivência
de um casal isolado num farol. Até dia 11 de setembro.

A CANTORA CARECA — Comédia de lonesco. Direção de
Olavo Saldanha. Com Tibério Velasquez, Expedito
Barreira, Antônio Godilho, Axel Rippol e Sérgio
Miranda. Sala Corpo/Som B do Museu de Arte Moderna,
Av. Beira-Mar. (231-1871). De 4a. a dom., às 21h30m. In-
gressos a Cr$ 30,00. A pioneira experiência do absurdo
demonstra mais uma vez o seu processo de desintegração
da linguagem.

SEIS PERSONAGENS Ã PROCURA DE UM AUTOR - Texto
de Luigi Pirandello. Dir. de Paulo José. Com Dina Sfat, Luís
Linhares, Rogério Fróes, Míriam Pires, Hélio Adi, Telma
Reston, Vera Seta e outros. Teatro Copacabana, Av. Copa-
cabana, 327 (257-1818 R. Teatro). De 3a. a 6a. e dom.,
às 21 h; sáb., às 20h e 22h30m; vesp. 5a., às 17h e dom.,
às 18h. Ingressos de 3a. a 5a. e dom. a Cr$ 80,00 e CrS
40,00, estudantes. 6a. e sáb. a CrS 80,00. Sob pretexto
de uma exemplar demonstração de teatro dentro do tea-
tro, Pirandello discute alguns traumas essenciais do ser
humano.

A INCRÍVEL HISTÓRIA DE PEDRO BACAMARTE - Comédia
de Vital Paulino Filho. Música de Antônio Krismas. Dir. de
Luís Mendonça. Com Tânia Alves, Elba Ramalho, Paulo
Roberto, Nádia Carvalho, Miguel' Carrano, Hélio Guerra,
Otávio César, Márcio Augusto e outros. Teatro João Cae-
tano, Praça Tiradentes (221-0305). De 3a. a 6a. e dom., às
21 h; sáb., às 20h e 22h; vesp. dom., às 18h. Ingressos
a CrS 30,00 e Cr$ 20,00, estudantes. O herói popular nor-
destino Pedro Bacamarte vence com astúcia as dificuldades
que encontra pelo' caminho.

NÃO ME MALTRATE, ROBINSON - Texto de Paulo Afon-
so Grisolli. Dir. do autor. Com Luís Armando Queirós e
Eduardo Tornaghi. Teatro Sesc da Tijuca, Rua Barão de Mes-
quita, 539 (258-8142). De 4a. a 6a., às 21h., sáb., às
21h30m, dom., às 18h e 21h. Ingressos 4a. a Cr$ 30,00

e Cr$ 15,00, estudantes, de 5a. a dom. a Cr$ 60,00, e
Cr$ 30,00, estudantes e Cr$ 15,00, associados. A partir do
velho mito de Robinson Crusoé, a peça discute liricamente
problemas de liberdade e comunicação entre seres huma-
nos. Hoje, espetáculo extra ás 21 h.

SODOMA E GOMORRA - O ÚLTIMO A SAIR APAGA A
LUZ. Comédia de João Bethencourt. Dir. do autor. Com
Milton Morais, Jorge Dória, Sueli Franco, André Villon,
íris Bruzzi, Procópio Mariano. Teatro Mesbla, Rua do Pas-
seio, 42/56 (242-4880). De 3a. a 6a. e dom., às 21hl5m,
sáb., às 20h e 22h45m, vesp. 5a. às 17h e dom., às 18h.
Ingressos 3a. e 5a. e dom., a Cr$ 80.00 e Cr$ 50,00, es-
tudantes, 6a., a Cr$ 100,00 e Cr$ 60,00, estudantes, sáb.,
a Cr$ 100,00 e vesp. de 5a. a Cr$ 70,00. Nas duas cida-
des bíblicas, os inocentes pagam pelas culpas dos outros,
enquantos estes gozam os privilégios do poder.
QUE~MÃE QUEIiTaRRANJEI - Vaudeville de Álvaro Pe-
rez Filho e Júlio Moreno. Dir. de Nobel Medeiros. Com
Mauro Rosas, Dinorah Marzullo, Ângelo de Marcus, Vera
Goulart. Jair Neves, Sueli Costa. Teatro Ginástico, Av.
Graça Aranha, 187 (221-4484). De 3a. a dom., às 18h
30m e às 21h. Ingressos nas vesperais a Cr$ 30,00 e 20,00,
estudantes e nas sessões noturnas a CrS 60,00 e Cr$ 30,00
estudantes. Comédia de situações, especialmente escrita
para o temperamento de Mauro Rosas.
FIM DE PAPO — Comédia de Sérgio Cecco e Armando
Chulak. Tradução e adaptação de Lafayette Galvão. Di-
reção de Eloy Araújo. Com Aríete Sales, Mário Mendon-
ça, Edson França, Jayme Barcelos, Licia Magna e Paulo
Bravus. Teatro Serrador, Rua Sen. Dantas, 13 (232-8531).
De 3a_ a 6a. t dom, às 21hl5m, sáb, às 20h e 22h30m,
vesp. dom, às 18h. Ingressos de 3a. a 5a. e dom, a CrS
70,00 e Cr$ 40,00, estudantes. 6a. a Cr$ 80,00 e CrS 50,00,
estudantes, sáb., a Cr$ 80,00. As repercussões de uma
televisão enguiçada sobre o convívio conjugai.
DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA - Texto de Plínio

Marcos. Dir. de João das Neves. Com Jucá de Oliveira e

Sonata sem
Dó para
Dó para Três
Executantes:
estréia
hoje no
CaciUla
Becker

Osvaldo Loureiro. Teatro Opinião, Rua Siqueira Campos,
143 (235-2119). Da 3a. a domingo, às 21h30m, vesp. dom.
às 18h. Ingressos 3a. e de 5a. a domingo a Cr$ 60,00 •
Cr$ 30,00, estudantes. 4a., a CrS 30,00 e CrS 15,00. Todas
as quartas-feiras debate após o espetáculo. (18 anos). Dois
patéticos personagens vivem à margem da sociedade.
É... — Texto de Millôr Fernandes. Direção de Paulo José.
Com Fernanda Montenegro, Fernando Torres, Renata
Sorrah, Maria Helena Pader, Jonas Bloch. Teatro Maison de
France, Av. Presidente Antônio Carlos, 58 (252-3456).
4a. e 5a., às 21 h, 6a. e sáb. às 20h e 22h30m do-
mingó, às 18h e 21 h. Ingressos 4a. a Cr$ 50,00 a Crí
300,00 estudantes. 5a. e 6a. e domingo a Cr$ 100,00 e
CrS 50,00, estudantes. Sáb. a Cr$ 100,00. Problemas de
casamento, relacionamento sexual e maternidade na visão
das duas diferentes gerações da burguesia carioca.
A CHAVE DAS MINAS — Tragédia-cabaré de José Vicente.
Mús. de Paulo Machado. Dir. de Ivan de Albuquerque.
Cen. e figurinos de Anísio Medeiros. Com Ivan de Al.
buquerque, Rubens Correia, Eduardo Conde, leila Ribeiro,
Paulo Machado, Odilon Parkinson. Teatro Ipanema, Rua
Prudente de Morais, 824 (247-9794). De 3a. a 6a. e dom.
às 21h30m, sábado, às 20h e 22h30m, vesp. domingo, às
18h. Ingressos de 3a. a 5a. a Cr$ 40,00 e CrS 20,00, es-
tudantes. 6a., sáb. (Ia. sessão) e dom., a Ci$ 60,00 e Cr$
30,00 estudantes, sáb. (2a. sessão) a Cr$ 60,00. O brutal
desmantelamento do Império Inca pelos espanhóis, narra-
do pelo tripulante de um disco voador.
LIÇÃO DE ANATOMIA - Texto e dir. de Carlos Mathus.
Com Tony Ferreira, Regina Viana, Roberto Azevedo, Ada
Chaseliov, Márcio de Luca, Carlos Eduardo, Catita Soares.
Teatro Glaucio Gil, Pça. Cardeal Arcoverde (237-7003). De
3a. a óa. às 21hl5m, sáb. às 20h e 22h30m, dom., às 21 h,
vesp. 5a., às 17h e dom. às 18h. Ingressos de 3a. a 6a. •
dom. a Cr$ 70,00 e CrS 40,00, estudantes, sáb. Ia. sessão a
Cr$ 80,00 e Cr$ 50,00, estudantes, 2a. sessão a Cr$ 80,00.
Vesp. de 5a. a CrS 50,00. Não é permitida a entrada
depois do espetáculo começado. (18 anos). A experiência
da análise transacional, em forma de dramatizações teatrais,
fixa os conflitos psicológicos básicos.
EXERCÍCIO — Texto de Lewis John Carlino. Dir. de Klaus
Viana. Com Marília Pera e Gracindo Júnior. Teatro Glória,
Rua do Russel, 632 (245-5527). De 3a. a 6a. e dom. às
21h. Sáb. 20h e 22h30m, vesp. dom. às 18h. Ingressos
3a„ e de 5a. a dom. a CrS 70,00 e CrS 40,00, estu-
dantes. 4a. a Cr$ 35,00 e CrS 20,00 estudantes. (18 anos).
Problemas pessoais de dois atores vêm a tona durante
exercícios de laboratório através dos quais eles procuram
aprofundar os personagens que estão elaborando.
A FARSA DO REI — Fábula de H. Papanatas. Direção de
Eric Nielsen. Com Alice Reis, Arnaldo Marques, Otacílio
Coutinho e Suli. Teatro Experimental Caeilda Becker, Rua
do Catete, 338 (265-9933). De 3a. a dom., às 21h. Ingres-
sos a Cr$ 30,00 e Cr$ 15,00, estudantes. Num reino de
fantasia, o tirano constrói uma muralha para isolar-sa dot
seus súditos. Até domingo.
GERAÇÃO SEM AMANHA - Drama de John Osborne. Dir.
de Aurimar Rocha. Com Fábio Rocha, Elisa Fernandes, Vera
Brito, Eduardo Correia e Aurimar Rocha. Teatro da Bolsa
do leblon, Av. Ataulfo de Paiva, 269 (287-0871). De 3a.
a 6a., às 21h30m, sáb., às 2Ih, dom. às 20h. Ingressos
3a. a CrS 30,00 e CrS 15,00, estudantes, de 4a. a dom.
a Cr$ 70.00 e CrS 35,00, estudantes. (18 anos). Um jovem
sufocado pela falta de perspectivas do dia-a-dia londrino
•reage agressivamente contra as tradições e rotina de sua
sociedade. Até domingo. •

O BOM BURGUÊS (MARKETING) - Comédia de Pedro
Porfirio. Dir. de Luis Mendonça. Com Hélio D'Andrea,
Priscila Camargo, Fátima Valença, Renato Castelo, Marga-
reth Ramos e oclros. Teatro Nacional de Comédia, Av. Rio
Branco, 179 (224-2356). De 3a. a 6a., às 18h30m, sáb. às
17h30m. Ingressos a CrS 40,00 e Cr$ 20,00, estudantes (18
anos). Sátira sobre o transplante de know-how e capital
americano para uma pequena empresa carioca. Até dia
3 de setembro. Hoje, espetáculo suspenso.

GRITE NA HORA CERTA - Texto de Paulo Carvalho. Dir.
de Jorge Roberto Borges. Com Nelson Caruso, Arthur Costa
Filho, José Luzimar Paiva, Paulo Carvalho, Lady Francisco,
Carrnen Filgueira. Teatro Nacional de Comédia, Av. Rio
Branco, 179 (224-2356). De 3a. a 6. e dom. às 21h, sáb„

i às 20h e 22h, vesp. dom. 18h. Ingressos a Cr$ 50,00 e Cr$
30,00 (estudantes), sáb., CrS 50,00." Através da trajetória
existencial do personagem central, o autor pretende mos-
trar a dissolução da sociedade. Até domingo.
29 ENCONTRO DE TEATRO DE ESTUDANTES DO RIoTi
JANEIRO — Diariamente, um espetáculo, Hoje: Caminho»
Verdes do Mar, de Maria Wanderley Menezes. Com o gru-
po de Teatro da Escola Alberto Monteiro de Carvalho.
Auditório do Colégio N. Sa. da Misericórdia, Rua Barão
de Mesquita, 689 (238-1786). Andaraí. Sempre às 20h.
Ingressos a CrS 15,00 e CrS 10,00, estudantes.

INFANTIL

TEATRO DE BONECOS — Espetáculo com o Grupo Asfal-
to. Praça São Salvador, Laranjeiras. Hoje, de 9 às Uh.
Entrada franca.

Musica
ORQUESTRA SINFÔNICA DO TEATRO MUNICIPAL - Con-
certo sob a regência do maestro Davi Machado. Progra-
ma: Música n.° 1, de Mignone, Concerta em Sol Menor
op. 63 para Violino e Orquestra, de Phokofieff (solista:
Leon Spierer), e Sinfonia n.° 4 em Sol Maior, de Mahler
(solista: soprano Helena Rodrigues Silva). Sala Cecília Mel-
reles, Lgo. da Lapa, 48. Hoje, às 21 h. Ingressos a CrS
15,00 e Cr$ 10,00, estudantes.

HERMAN COPPENS — Recital de Órgão. No programa,
peças de Bohn, Buxtehude, Frescobaldi, Pachelbel, Eberlin,
J. S. Bach, César Franck e Flor Peeters. Salão Leopoldo
Miguez da Escola de Música da UFRJ, Rua do Passeio, 98.
Hoje, às 17h. Entrada franca.

NEW YORK KAMMERMUSIKER — Concerto-demonstração
do conjunto norte-americano, com explanações sobre a
interpretação dos temas de seu repertório. Usacenter, Rua
Barata Ribeiro, 181 (237-9760). Hoje, às 20h30m. Entrada
franca.

MELODIAS DE HENRI DUPARC — Recital dos cantores
Lahia Rachid e Paulo Barcelos, com acompanhamento ao

piano de Regina Claudia. O programa apresenta em pri-
meira audição no Brasil a obra integral do compositor
francês, inclusive quatro melodias e um dueto inéditos.

num total de 17 canções com letras de poetas famosos.
Teatro da Maison de France, Av. Presidente Antônio Car-
los, 58. Hoje, às 21 h. Ingressos a Cr$ 30,00, CrS 20,00 e
Cr$ 15,00.

JEAN-PIERRE JUMEZ - Recital beneficente do violonista
clássico francês. Salão Elysée do Hotel Meridien, Av. Prin-
cesa Isabel esquina com Av. Atlântica. Hoje, às 21 h.
ingressos a CrS 100,00 e Cr$ 50,00, estudantes, à venda

no 3.° andar do hotel e na Aliança Francesa Centro (Av.
Presidente Antônio Carlos, 58 — 3.° andar).

UIRICH VON KAMEKE - Recital do organista alemão, di-

retor musical da Catedral de St. Petri, de Hamburgo.

Programa: Toccata e Fuga em Mi Maior, Freue Dich Sehr,

o Meine Seele e Meinen Jesum lass Ich Nicht, de Johann

Ludwig Krebs, e Jesus Christus, Unser Heiland, Toccata,

Adágio e Fuga em Dó Maior, Trio Sonata em Mi Bemol

Maior e Concerto em Ré Menor, Segundo Vivaldi, de J.

S. Bach. Salão Leopoldo Miguez da Escola de Música da

UFRJ, Rua do Passeio, 98. Amanhã, às 17h. Entrada

franca. Promoção do ICBA — Instituto Goethe.

HELMUT ROLOFF — üecital do pianista alemão interpre-

tando Sonata em Fi Maior, de Haydn, 33 Variações sobre

tema de Diabelli Op. 120, de Beethoven, e Quatro lm-
provisos Op. 90, de Schubert. Sala Cecília Meireles, lgo.
da Lapa, 47. Quinta-feira, às 21 h. Ingressos a Cr$ 50,00,
Cr$ 30,00 e CrS 15,00.

MOSES SEQUERRA — Recital do violinista português acom-
panhado ao piano de Sônia Maria Vieira. Programai $e-
nata n.° S (Primavera), de Beethoven, Sonata, de Yvon
Bourrel, Sarabanda e Giga em Ré Menor, de Bach, So»
natina n.° 1, de Giancarlo Pareschi, Noturno, de Eleazar
de Carvalho, Nigun, de Bloch, Peça em Forma de Haba-
nera, de Ravel, e Danças Romenas, de Bela Bartok. Casa
de Rui Barbosa, Rua São Clemente, 134. Quinta-feira, às
20h30m. Ingressos a Cr$ 15,00.

DANÇA
BALE STAGIUM — Apresentação da companhia formada por
22 bailarinos. Direção de Décio Otero e Marika Cidali.

. Programa: Prelúdio, baseado nas Bachianas Brasileiras
n.° 1, de Villa Lobos, com coreografia de Décio Otero, e
Kuarup, ou a Questão do índio, criação e coreografia de
Décio Otero, figurinos de Clodovil Hernandes e música
dos índios do Alto e Baixo Xingu. Teatro Teresa Raquel,
Rua Siqueira Campos, 143 (235-1113). De 3a. a 6a., às
21 h. Sáb. às 20 e 22h30m. Dom. às 20h30m. Ingressos
de 3a. a 5a. e dom., a CrS 40,00 e 6a. e sáb., a Cr$ 60,00.
Patrocínio SNT/Funarte/MEC. Até domingo.
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Televisão
OS FILMES DE HOJE

São cinco os filmes anunciados, todos em reprise,
e não há destaques especiais. Talvez pela razoavelmente
expressiva atmosfera de opressão, o velho drama de es-

pionagem O Outro Homem recebe as preferências do
telespectador.

SORTILÉGIOS DO AMOR
TV Globo - 14h

(Bell, Boolc and Candle). Produção americana de 1958, di-

rigida por 'Richard Quine. No elenco: James Stewart, Kim

Novak, Jack Lemmon, Ernie Kovacs, Elsa Lanchester, Her-

mione Gingold, Janice Rule, Philippe Clay. Colorido.

Stewart é um editor que rompe com a noiva, Rule,

quando te apaixona pela vizinha, Novak, ten) saber que
ela e tua família — a tia (Lanchester) e o irmão (Lemmon)

praticam a bruxaria. Comédia inspirada numa peça de

John Van Druten, que perde a oportunidade de explorar

o fantástico e se recolhe a uma intriga sofisticada e senti-
mental sem novidades. Somente o colorido (foto do craque

James Wong Howel) insiste na atmosfera de feiti.aria.

O CAVALEIRO DE SHERWOODTV Tupi - 15h
(Roques of Sherwood Forest). Produção americana de 1950,

dirigida por Gordon Douglas. No elenco: John Derek,

Diana Lynn, George MacReady, Alan Hale-, Paul Cavanagh,

Lowell Gilmore, Billy House, Lester Matrhews. Colorido.

A Derek, em início de carreira, que o» produtores
hollywoodianos tentavam impor como sucessor de Errol

Flynn, nada mais natural do que reviver o lendário Robin

Hood em tuas heróicas façanhas, visando a libertação do

Rei Ricardo. No entanto, ot cuidados de produção não

bastaram para fazer do filme algo mait do que uma

rotineira aventura tobre a conhecidíssima história.

OLHOS SATÂNICOS
TV Studios' - lóh

(The Eye Creatures). Produção americana de 1965, dirigida

por Larry Buchanan. No elenco: John Ashley, Cynthia

Hull, Warren Hammack e Chet Davis. Colorido.

Criaturas extraterrenas chegam num objeto não iden-

tificado a uma cidadezinha do interior' e uma delas é

inadvertidamente atropelada por um casal de namorados,

CANAL 2
16h30m — Padrão.
17h — Ginástica — Aulas orientadas pela professora

Cecilia Bedasi.
17h30m — 408 — Teleiornal cultural. Hoie: O Barco, Gra-

neleiro Docedelta, Brasileiro e o Mar.
18h — Os Mágicos — Entrevistas. O Mundo Mágico

de Jorge Amado, com depoimentos dc Dori-
vai Caymi, Walter Avancini, Bruno Barreto,
Odylo Costa Filho e Afonso Romano SanfAna.

19h — Arco-íris — Programa infanto-juvenil, com fil-
mes e desenhos. Participação de Plim Plim, o
mágico do papel. Hoie: Vovô Bicudinho, O
Gordo e o Magro, Betty Boop e o Pingüim Te-
nesse.

20h30m — Sitio do Picapau Amarelo — Novela infanto-
juvenil baseada na obra de Monteiro Lobato.
Com Zilka Salaberry, Dirce Migliaccio, Jacira
Sampaio. Colorido. Capitulo 91.

21h08m — Doia Minutos de Futebol — Apresentação do
luis Orlando.

-lhiOm — Repórter — Telejornal com o resumo dat noti-
cias do dia. Apresentação de Dinoel Santana.
Colorido.

21h30m — Ot Mágicot — Entrevistas. Hoje: Ivon Cury,
lecy Brandão, Sá • Guarabira. Colorido.

22h30m — 1977 — Entrevistai e comentário sobre a atua-
lidade.

_3h30m — Escalada — Comédias, filmes do Gordo e o
Magro e Betty Boop.

0h30m — Cena Aberta Espetáculo — A anatomia de um
espetáculo teatral. Hoje: Dois Perdidos Numa
Noite Suja, de Plínio Marcos. Dir. de João das
Neves. Com Jucá de Oliveira e Oswaldo Lou-
reiro.

lh — Ot Mágicot — Entrevistas. Hoje: Geraldo Case,
Eloy Machado, Tito Madi, Desenhista Stil.

a mão decepada do alienígena continua funcionando co-
mo arma fatal. Exemplar de uma série de cinco filmes que
Buchanan realizou plagiando outros espetáculos de ficção

cientifica. Aqui a base do plágio já era medíocre: Os Mons-
tros Invasores, de Edward L. Canh (1957).

O OUTRO HOMEM
TV Guanabara — 21 h

(The Man Between). Produção britânica de 1953, dirigida

por Carol Reed. No elenco: James Mason, Claire Bloom,

Hildegarde Neff, Geoffrey Toone, Albert Waescher, Ernst

Schroeder e Dieter Krause. Preto e branco.

Bloom é uma inglesa que chega a Berlim para pas-
sar três semanas com o irmão (Toone) e a cunhada (Neff),
logo descobre que esta se envolve em assuntos miste-
rioso, e mais tarde é apresentada por ela a um ex-ad-
vogado (Mason) do setor oriental que parece se dedicar
ao mercado negro. As elevada» pretensões do relato es-
barram num assuntos eivado de clichês, mas ainda sobra
um melodrama em produção bastante caprichada.

SOB DEZ BANDEIRAS
TV Globo - 0hl5m

(Sotto Dieci Bandiere). Produção italiana, originariamente
em Cinemascope, de 1960, dirigida por Duilio Coletti. No

elenco: Van Heflin, Charles Laughton, Mylene Démongeot,

Sleonora Rossi Drago, Folco Lulli, John Erickson, Alex Ni-
coi, Cecil Parker, Peter Carsten, Geronimo Meynier, Liam

Redmond, Gregoire Aslan, Gian-Maria Volonté. Preto e

branco.
At viagem do navio pirata alemão Atlantis, entre

1940 e 41, sob as ordens do comandante Rogge (Heflin),
e tua caça pelo encouraçado inglêt Devonshire. O barco
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escrúpulo de seu comandante em evitar mortes na des-

fruição dos vasos de guerra aliados. O filme perde as

boas ofertas da ocorrência histórica, apelando para um
humanitarismo grandiloqüente e, afinal, duvidoso, resta

a curiosidade do superelenco, com o hoje respeitadíssimo
Volonté numa ponta. Já exibido várias vezes.

Ronald F. Monteiro

21h55m — Nina — Novela de Walter George Durst. Dir.

de Walter Avancini e Fábio Sabag. Com Regina
Duarte, Mario Cardoso, Maria Fernanda. Colo-
rido.

22h35m — Amanhã — Noticiário com Sérgio Chapelin.
Colorido.

22h50m — Baretta — Filme:A Mão Esquerda do Diabo. Co-
lorido.

23h55m — Painel — Noticiário apresentado por Berto Fi-
lho. Colorido.

Ohl5m — Coruja Colorida — Filme: Sob Dez Bandeiras.
Preto e branco.

CANAL 4

CANAL 6

7h45m — Padrão • Cores.
8h - TVE.
9h — Sítio do Picapau Amarelo. (Reprise).' Colorido,
9h30m — O Globo em que Vivemos. Documentário. Co-

lorido. ¦
10h30m — Terra de Gigantes — Filme. Colorido.
I1h30m — O Mundo Animal — Documentários das séries

Untamed World e Animal World sobre a natu-
reza, os animais e o homem. Colorido.

llhSSm — Globinho — Noticiário infantil narrado por
Paula Saldanha. (Ia. edição). Colorido.

12h — Globo Cor Especial — Desenho animado de
Hanna e Barbera. Ot Flintstonet e Fantasmi-
nha Legal.

13h ¦ — Hoje — Noticiário apresentado por Sônia Ma-
ria, Ligia Maria, Marcos Hummel e Nelson Mol-
ta. Colorido.

13h30m — O Feijão e o Sonho — Reprise da novela adap-
taria por Benedito Rui Barbosa do romance de
Origenes Lessa. Com Nivea Maria, Cláudio Ca-
valcanti, Lúcia Alves, Roberto Bonfim. Colo-
rido.

14h — Sessão d» Tarde — Filme: Sortilégiot de Amor.
Colorido.

16h — Sessão Comédia — Jeannie E' um Gênio — Fil-
me. Colorido.

16h45m — Faixa Nobre — O Agente 86 — Filme. Colo-
rido.

17h20m — Globinho — Noticiário infantil apresentado por
Paula Saldanha. (2a. edição). Colorido.

17h25m — Sítio do Picapau Amarelo — Programa infanto-
juvenil baseado no livro de Monteiro Lobato.

. 
Com Zilka Salaberry, Dirce Migliaccio, Jacira

Sampaio, André Valli e outros. Colorido.
18h — Dona Xepa — Novela baseada na peça de Pe-

dro Bloch. Adaptação de Gilberto Braga. Dir.
de Herval Rossano. Com Yara Cortes, Frego-
lente, Nívea Maria, Ida Gomes, Reinaldò Gon-
zaga. Colorido.

18h40m — HB 77 — Desenho: O Esquilo sem Grilo. Colo-
rido.

18h55m — loco Motivas — Novela de Cassiano Gabus
Mendes. Dir. de Régis Cardoso. Com Eva To-
dor, Araci Balabanian, Lucélia Santos, Walmor
Chagas, Célia Biar, João Carlos Barroso, Denis
Carvalho, Elizangela e outros. Colorido.

19h40m — Jornal Nacional — Noticiário apresentado por
Cid Moreira e Carlos Campbell. Colorido.

20h05m — Espelho Mágico — Novela de Lauro César Mu-
niz. Direção de Daniel Filho, Gonzaga Blota e
Marco Aurélio Bagno. Com Glória Menezes,
Tarcísio Meira, Jucá de Oliveira, lona Maga-
Ihães, Djenane Machado. Colorido.

20h50m — Globo Repórter Aventura — Hoje: A Civiliza-
ção Maia. Colorido.

21h55m — Jornalismo Eletrônico — Noticiário local com
Berto Filho. Colorido.

•10h30m - TVE.
Ilhl5m — Inglês com Fisk. Colorido.
Ilh45m — Poucas e Boas — Programa feminino apresen-

tado por Helena Sangirardi. Colorido.
12b — Ben, o Urso Amigo — Filme. Colorido.
12h30m — Rede Fluminense de Notícias — Apresentação

de José Saleme. Colorido.
12h45m — Speed Racer — Filme infantil. Colorido.
13hl5m — Operação Esporte — Apresentação de Carlos

Lima e Milton Colen. Colorido.
13h45m — Panorama Pop — Apresentação de M. lima.

Colorido.
14h — Sérgio Bittencourt Informal — Colorido.
14hl5m — Muito Prazer, Dr — Informe sobre psiquiatria.
14h30m— Desenhos. Colorido.
14h45m — Roberto Milost — Noticiário social. Colorido.

14h50m — Agora — Programa jornalístico com Luíza Ma-
ria e Jacyra Lucas. Colorido.

15h — Cinema 6 — Filme: O Cavaleiro de Shorwood.
Coiorido.

16h30m — Agora — Noticiário.
16h35m — Capitão Aza — Filmes e desenhos: George, O

Rei da Floresta, Robot Gigante e Speed Racer.

18h40m — Desenhot — Colorido.
18h50m — iramos Seit — Novela com Gianfrancesco Guar-

nieri, Jussara Freire, Paulo Figueiredo e outros.
Colorido.

19h40m — Agora — Noticiário com Cévio Cordeiro. Co-
lorido.

19h45m — Um Sol Maior — Novela com Rodolfo Mayer,
Laura Cardoso, Zanoni Ferrité, Marcos Nanini,
Betty Sadi e Walter Santos. Colorido.

20h40m — Grande Jornal — Noticiário apresentado por
íris Lettieri, Ferreira Martins e Fausto Rocha.
Colorido.

21 h — Switch — Seriado com Robert Wagner e Eddie
Albert. Colorido.

22h — Del Vecchio — Seriado. Colorido.
22h55m — Agora — Noticiário com Cévio Cordeiro. Co-

lorido.
23h — J. Silvestre — Programa de entrevistas. Hoje:

Polícia Militar. Colorido.
24h — Informe Financeiro — Apresentação de Nelson

Priori. Colorido.
OhOSm — Petrocelli — Seriado com Barry Newman e Su-

san Howard. Colorido.

CANAL 7
Transmissão Experimental

16hl5m — Desenhos.
17h — Balanço — Programa infanto-juvenil.
18h — Imagem 2100 — Documentário.
19h — Desenhos.
20h — Três, Dois, Um Zero — Documentário.
21h — Clássicos em Preto e Branco — Hoje: O Outro

Homem.

CANAL 11
15h30m — Sessão Novela — Meu Pedacinho de Chão. De

Benedito Rui Barbosa. Com Renée de Vielmond,
Castro Gonzaga, Canarinho.

léh — Sessão dat Quatro — Filme: Olhos Satanicot.
Colorido.

17h4Sm — Sessão Alegria — Ot Trêt Patetat — Filme:
Três Travessos e um Travesseiro.

18h — Sessão Desenho — Ot Impotsíveis, Franksttin
Jr. e Tremendões.

19h — Sessão Aventura — Quinta Dimensão. Filme:
O Soldado. Colorido.

20h — Sessão Bangue-Bangue — Jamet West. Filme:
Joaquim. Coiorido,

21 — Sessão Cineac — Mr Magoo e Sansio e Go-
lias.

21hl5m — Sessão Novela — O Espantalho. De Ivany Ri-
beiro. Com Jardel Filho, Nathalia Timberg, Ro-
lando Boldrin, Teresa Amayo, Eduardo Torna-
ghi, Ester Góes e Hélio Souto. Capítulo 55.

22h -• Sessão Policial — Joe Forrester. Filme: •
Regulamento Inflexível. Colorido.

23h — Sessão Terror — Filme: O Milagre em Cama-
feu. Colorido.

23h30m — Sessão Passatempo — Bat Maslerson e Avon-
tura Submarina.

Rádio JORNAL
DO BRASIL

ZYJ-453
AM-940 KHz OT-4875 KHz

Diariamente das 6h às 2h30m
8h30m - HOJE NO JORNAL DO BRASIL.

Apresentação de Eliakim Araújo.
8h35m — ROTEIRO — Produção e apresentação

de Ana Maria Machado.
9h - INFORME ECONÔMICO — Produção de

Nicolau Zarvos Neto e apresentação de Eliakim
Araújo.

151. • MÚSICA CONTEMPORÂNEA — rrogran
Chieftains, Wishbone Ash, Peter Gabriel e Blues
Project. Produção de Alberto Carlos de Carvalho e
apresentação de Orlando de Souza.

23h — NOTURNO — Especial com Carlot lira.
Produção e apresentação cie Luís Carlos Saroldi e
Ney Hamilton.

JORNAL DO BRASIL INFORMA - 7h30m, 12h
30m, 18h30m, 0h30m. Dom., 8h30m, 12h30m, 18h
3_m, 0h30m. Apresentação de Eliakim Araújo, Jorge
Nedehf e Orlando de Souza.

INFORMATIVOS INTERMEDIÁRIOS — Flashet
nos intervalos musicais e informativos de um mi-
nuto, às meias horas de segunda a sexta-feira._____

FM-ESTÉREO - 99.7MHz

Diariamente das 6h às 2h

HOJE
20h — Bachianas Brasileiras n.° 2 (Prelúdio —

O Canlo do Capadócio, Ária —¦ Canlo da nossa
Terra, Dança — lembrança do Sertão, e Tocata —
Trenzinho do Caipira) He Villa-Lobos (Orquestra da
Radiodifusão Francesa, regência do autor — 21:17).
Rapsódia em Sol Menor, Op. 79/2 de Brahrns (Ru-
binstein — 6:49). Quatro Sonatas Canônicas, para
Flauta e Violino, de Telemann (Eugenia e Pinchas
Zukerman — 20:17). Pour lo Piano, de Debussy (Mi-
chel Beroff - 11:49). Trios Op. 53/1 e 2, de Schu-
bert (Trio Grumiaux. — 17:01). Concerto em lá
Menor, para Piano e Orquestra, de Schumann (Ar-
rau e Dohnányi — 34:00). les Forains (bale), de
Henri Sauguet (Orquestra Lamoureux, regência do
autor — 26:45). Duas Canções sem Palavras, Op.
85/4 e Op. 62/6, de Mendelssohn (Horowitz —
4:48). Concerto em Fá Maior, para Oboé e Orques-
tra, de Johann Christian Bach (Holliger e Leppard
- 22:20).

AMANHA
20h — O Ballet de Carmen, de Bizet—Shche-

drin (Boston Pops e Fiedler — 38:37). Quarteto com
Piano n? 2, em Bemol Maior, K 493, de Mozart (Hae-
bler, Schwalbe, Cappone e Borwitzky — 29:00). Co-
ral n? 1, de César Franck (Mareei Dupré, órgão —
15:48). Sinfonia n? 2, em Rá Maior, Op. 43, de Si-
belius (Filarmônica de Viena e Lorin Maazel —
43:00). Sonata n? 15, em Ré Maior, Op. 28, de Bee-
thoven (Arrau — 24:11). Concerto em Ré Maior, para
Flauta e Orquestra, de Stamitz (Kurt Redel — 18:00).
Informativo de um minuto - De 2a. a táb.
às 9h, 12h, ISh, 18h, 23h e 24h. Dom. às lOh, 13h.
ISh, 18h, 23h e 24h.

Correspondência para a RÁDIO JORNAL DO BRA-
SIL: Av. Brasil, 500 — 7.° andar — Telefone:
264-4422.

Para receber mensalmente o Boletim da programa-
ção de Clássicos em FM, basta enviar UMA VEZ o
teu nome e endereço à RÁDIO JORNAL DO BRA-
SIL/FM, Av. Brasil 500. Oferecimento Rádio JB.

Rádio Cidade
ZYD-462

Diariamente das 6h às 2h

Os grandes sucesso., da música popular dos
anos 60/70 e os melhores lançamentos em música
nacional e internacional.

CIDADE DISCO CLUB — O som das discotecas
cariocas. De 2a. a 5a. das 22h às 23h. 6a. e sáb.
dgs 22h ès 2Ah. Produção de Carlos Townsend.
Apresentação de Ivan Romero.

Discos
(____—_—¦¦————¦—————

Em meio ao repertório constantemente
repetitivo que caracteriza em geral os lança-
mentos fonográficos com pianistas interna-
cionais, é gratificante encontrar um disco co-
mo o de Ingrid Haébler, dedicado a duas oe-
las (e pouco divulgadas) Sonatas de Schubert.

A excelente pianista austríaca — que nos
visitou este ano — tem um desempenho ver-
dadeiramente exemplar nesse seu expressivo
LP da Philips/Phonogram. As obras de Schu-
bert — que, segundo Schumann, "apresentam
a virtude da simplicidade de invenção" —
fluem com clareza e emoção nos seus dedos
privilegiados. A execução é transparente, re-
velando minuciosa exposição do texto, com
propriedade estilistica e bom gosto no fra-
seado.

Não poderia haver melhor enunciado pa-
ra os legatos e stacattos, melhor cantabile ou
melhor técnica áe dedo. As inflexões são as
mais adequadas e os acentos os mais sensí-
veis. Solidamente, a artista constrói os temas
e, sonhadoramente, projeta atmosferas.

Não se consegue ficar indiferente à mú-
sica de Schubert nas mãos de Ingrid Haébler:
a audição constitui-se sempre numa experiên-
cia fascinante.

Ronaldo Miranda
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Show
TEATRO

ALCIONE E PAULO MOURA - Show da cantora e do sa-
xofonista acompanhados de Sidney (piano), Waldecir (bai-
xo), luizinho (guitarra) e Bidu (percussão). Sala Corpo Som
do Museu de Arte Moderna, Av. Beira-Mar (231-1871). De
3a. a dom., às 21 h. Ingressos a Cr$ 60,00 e Cr$ 40,00,
estudantes. At édomingo.

JORGE BEN — Show do cantor e compositor acompanha-
do de quinteto. Teatro Ciara Nunes, Rua Marquês de S.
Vicente, 52/39 (274-9696). Hoje, às 21 h. Ingressos a Cr$
50,00.
SEIS E MEIA — Apresentação do cantor e composilor Bel-
chior e da cantora Simone. Direção de Manoel Carlos. Teatro
João Caetano, Pça. Tiradentes (221-0305). De 2a. a 6a., às
18h30m. Ingressos a Cr$ 12,00.

FESTA DO FOLCLORE — Diariamente, programação dife-
rente. Hoje: das 8h às 22h, exposição de artesanato po-
pular. Ãs 18h, palestra sobre Cultura Indígena, com o

prof. Nei Landi, diretor do Museu do índio. Às 19h, fil-
mes sobre cultura indígena. Planetário, Av. Pe. Leonel
Franca, s/n9. Gávea. Entrada franca.

MOLEQUE GONZAGUINHA — Show do cantor e compo-
sitor Luiz Gonzaga Júnior acompanhado pelo grupo Modo
Livre, formado por Gilson Peranzetta (teclados), Fred Bar-
bosa (baixo e percussão) e João Cortez (bateria e percus-
são). Participação especial de Frederico (guitarra). Teatro

SCHUBERT/SONATAS COM INGRID HAEBLER - Philips/
Phonogram — 9500.402 — LADO 1: Sonata em Si Bemol
Maior (Molto Moderato, Andante Sostenuto, Scherzo); LA-
DO 2: Sonata em Si Bemol Maior (Allegro ma non Troppo)
e Sonata em Lá Menor, Op. 143 (Allegro Giusto, Andante e
Allegro Vivace).

da Praia, Rua Francisco Sá, 88 (267-7749). De 4a a sáb.,
às 2!h30m, dom., às 19h. Ingressos 4a. a Cr$ 30,00, de
5a. a dom., a Cr$ 60,00 e Cr$ 40,00, estudantes. Até
dia 31.

CANTO DAS TRÊS RAÇAS — Show da cantora Clara Nu-
nos, com acompanhamento da orquestra. Texto de Paulo
César Pinheiro. Direção de Arlindo Rodrigues, Teatro Clara
Nunes, Rua Marquês de São Vicente, 52 — 3.? andar
(274-9696). De 4a. a sáb., às 21 h, dom., às 20h. Ingressos
4a. 5a. e dom., a Cr$ 80,00 e Cr$ 50,00 (estudantes), 6a.
a Cr$ 80,00 e sáb., a Cr$ 100,00.

ALTA ROTATIVIDADE - Show humorístico com Rogéria e
Agildo Ribeiro. Participação de Lufs Pimentel, Maria Odete
e o conjunto Somterapia. Texto de Ma* Nunes e Haroldo
Barbosa. Dir de Agildo Ribeiro. Teatro Princesa Isabel, Av.
Princesa Isabel, 186 (275-3346). De 3a. a 6a. e dom., às
21h30m, sáb., às 20h30m e 22h30m. Vesp. dom. às
18h. Ingressos de 3a. a 6a. a Cr$ 80,00 e Cr$ 50,00 es-
tu dantes, sáb. a Cr$ 100,00 dom. (Ia. sessão) a
Cr$ 80,00 e Cr$ 50,00 estudantes e (2a. sessão) a Cr$
80,00.

Al... QUINTO — Show do humorista Chico Anísio, acom-
panhado do conjunto Tempo Sete. Teatro da Lagoa, Av.
Borges de Medeiros, 1 426 (274-7999) e 274-7748). De 4a. a
dom., às 21 h. Ingressos 4a., 5a. e dom., a Cr$ 80 e Cr$
50,00, estudantes, e 6a., e sáb. a Cr$ 100,00.

AUTÓGRAFOS
A Livraria Francisco Alves Editora promove coquetel e noite de

autógrafos para lançamento do livro JK: Confissões no Exílio, do Ministro Oswaldo
Orico, hoje, às 21h. Rua Farme de Amoedo, 57 — Ipanema
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óleo de Romeo de Paoli, que expõe a partir de hoje no MNBA

MANABU MABE — Pinturas. Galeria Ipanema, Rua Anibal
de Mendonça, 27. 2a. das 14h às 22h, de 3a. a 6a., das
lOh às 22h, táb. e dom., das lóh às 21 h. Vernissage, ho-
je, às 21 h.

MARIA POLO — Pinturas. Galeria Bonino, Rua Barata Ri-
beiro, 578. De 2a. a sáb., das lOh às 12h e das lóh
às 20h. Vernistage, hoje, às 21 h.

ROMEO DE PAOLI — Pinturas. Museu Nacional de Belas-
Artes. Av. Rio Branco, 199. De 3a. a 6a., das 13h às 19h,
sáb. e dom. das 15h às 18h. Até dia 11 de setembro.
Vernissage hoje, ès 18h.

AUGUSTO RODRIGUES - Desenhos. Galeria da Secretaria
Municipal de Turismo, Rua São José, 90 — 10.° andar.
De 2a. a 6a., das llh às 17h. Até dia 31.

FRANCISCO NEVES E JOSÉ DE MOURA - Mostra conjunta
de pinturas. Excatexpo, Av. Princesa Isabel, 350. De 2a.
a 6a., das 13h às 21h. Até sexta-feira.

HIPÓLITO ROCHA JR.
Copacabana, 690 — 2.'
22h. Até dia 31.

- Gravuras. Galeria do IBEU, Av.
andar. De 2a. a 6a., das lóh às

ACERVO — Obras de Bianco, Bortk, Carlos Leão, Da Cos-
ta, Edson Motta, Luciano Maurício, Maria Leontina, Zaluar
e outros. Galeria Nouvelle Dezon, Rua Siqueira Campos,
143. De 2a. a sáb., das lOh às 22h.

ACERVO — Pinturas, tapeçarias e gravuras de Emi Mori,
Mabe, Rapoport, Bianco, Gilda Azevedo, Rossini Perez, Re-
mina Katz e outros. Contorno Galeria de Arte, Rua Mar-

quês de S. Vicente, 52, loja 261. De 2a. a 4a. e 6a. e
sáb. das lOh às 18h, 5a., das lOh às 22h.

FOLGUEDOS POPULARES — Exposição de 150 peças do
acervo do museu, utilizadas em folguedos tradicionais,
entre eles: o Maneiro-Pau, do Rio de Janeiro, o Cavalo-
Marinho, do Norte e Nordeste, o Moçambique, de São
Paulo, a Orquestra de Bichos, de Santa Catarina, e Re!-
sados, de Alagoas. Museu de Artet e Tradiçõet Popu-
lares. Palácio do Ingá, Rua Presidente Pedreira, 78, Nlte-
rói. De 3a. a dom., das llh às 17h. Até amanhã.

HILDA CAMPOFIORITO — Pinturas. Centro Cultural Paschoal
Carlot Magno, Campo de S. Bento, Niterói. Diariamente, das
lóh às 22h. Até dia 4 de setembro.

JOSÉ PAULO MOREIRA DA FONSECA - Pinturas. Centro
Educacional Calouste Gulbenkian, Rua Benedito Hipólito,
s/n.°. Sem indicação de horário.

ACERVO — Obras de Cicero Dias, Pancetti, Portinari, Car-
los Lacerda, Rosina Becker do Va^ Pietrina Checcacci o
outros. Galeria Varanda, Rua Xavier da Silveira, 59. De 2a.
a sáb., das 9h às 19h.

COLETIVA — Pinturas, gravuras e tapeçarias de Augusto
Rodrigues, Delamônica, Mary Ann Pedrosa, Rachel Stros-
berg, entre outros. Sala Renoir do Hotel Arpoador Inn,
Rua Francisco Otaviano, 177. Diariamente, das 9h às 22h.
Até quinta-feira.

DOM PEDRO II — 150 painéis fotográficos retirados do es-
tudo do historiador Clarival Prado Valladares. Muteu Nacio-
nal. de Belat Artes, Av. Rio Branco, 199. De 3a. a 6a.,
das 12h30m às 18h30m, sáb. e dom. das 15h às 18h.

EDY CAROLIO — Pinturas. Galeria Europa, Av. Atlântica,
3056-B. Diariamente, das 17h as 23h. Até sábado.

HUNDERTWASSER — Pinturas, litogravuras, serigrafias, mar-

quetes e tapeçaria. Museu de Arte Moderna, Av. Beira-Mar.
3a., 4a., óa. e sáb., das 12h às 19h, 5a., das 12h às 22h
e dom., das 14h às 19h. Até dia 11 de setembro.

BUSTAMANTE SÃ — Pinturas. Galeria Sérgio Millet, Funarte,
Rua Araújo Porto Alegro, 80. De 2a. a 6a., das lOh às
18h. Até dia 30.

NICOLA PAGANO — Pinturas. Galeria Ceianne, Rua Belfort
Roxo, 266. De 2a. a sáb., das 9h às 21h. Até dia 1.° de
setembro.

THIAGO CÉSAR — Pinturas. Galeria da Aliança Francesa do
Méier, Rua Jacinto, 7. De 2a. a 6a., das 9h às 21h. Até o
dia 18 de setembro.

COLETIVA — Obras de Burle Marx, Oxana, Bibiana Cat-
deron, Manoel Santiago, Jener Augusto, entre outros. Gale-
ria Irlandini, Rua Teixeira de Melo, 31, lojas E e D. De
2a. a sáb., das 14h30m às 22h30m.

MODESTO BROCOS Y GOMEZ — Pinturas. Bolsa do Arte,
Pça. General Osório, 53-C. De 2a. a sáb., das 1 Oh às 22h,
Até dia 10 de setembro.

JOSÉ MARIA DIAS DA CRUZ — Pinturas Galeria luii Ru.ir-

que de Hollanda e Paulo Bittencourt, Rua das Palmeiras, 19.
De 2a. a óa., das 13h às 21h.

II FESTA BRASILEIRA — Coletiva de pinturas de Jarina Me-
nezes, Letícia de Figueiredo, Vera Lúcia Arbex, Vany Si-
mão Novello e Maria Aimée. Rua Andrade Neves, 315. Do
2a. a 6a., das 14h às 21h. Até dia 4 de setembro.

LUIZ GOULART — Pinturas Caminho da Arto, Everest Rio
Hotel, Rua Prudente de Morais, 117. Diariamente, das 10h
às 21 h. Até amanhã.

DIMITRI RIBEIRO — Desenhos e objetos. Galeria Macunaí-
ma, Funarte, Rua México, esquina Rua Araújo Porto Alegre.
De 2a, a 6a„ das lOh às 18h. Até dia 30.

PAULO FOGAÇA — Hieroglifos. Galeria da Aliança Fran-
cesa de Ipanema, Rua Vis. de Pirajá, 82/129. De 2a. a 6a.,
das 9h às 22h. Até dia 30.

COLETIVA — Pinturas e talhas de Percy Deane, Caco, José
Paulo Fonseca, Sofia Vastagh, e Branquinho. SPAC, Rua
Nascimento Silva, 244. De 2a. a 6a. das 9h às 19h, sáb.,
das 9h às 12h. Até dia 15 de setembro.

ALFREDO DA SILVA — Pinturas, desenhos, litografias e
serigrafias. Galeria Casablanca, Rua Marquês de S. Vicente,

52, loja 368. De 2a. a 6a., das 15h às 23h, sáb., das 17h
às 21 h. Até sábado^

GISELDA LEINER — Desenhos da série Os Caminhos do

Silêncio e painéis da série Os Cavaleiros da Opressão.
Petite Galerie, Rua Barão da Torre, 220. De 2a. a óa.,

das 15h às 22h, sáb., das 18h às 21 h. Até sexta-feira.

IMPRESSÕES — Mostra de fotografias de Maurício Vaiada-

res e Arnaldo Fontenele. Salão de Exposições da STBG, Es-

tação das Barcas, Pça. XV. De 2a. a óa., das 9h às 18h.

Até dia 12 de setembro. 

MARÍLIA KRANZ — Pinturas. Hall da Sala Cecília Meireles,

Lgo da Lapa, 47. Diariamente, das lOh às 18k

HELMUT SUNDHAUSSEN - Pinturas. Escola de Artet Vi-

tuais, Parque Lage, Rua Jardim Botânico, 414. De 2a. a sáb.,

das 9h às 22h, dom., das lóh às 18h. Até dia 30.

ARTESANATO, EXPRESSÃO E CRIAÇÃO POPULAR - Mostra

reunindo 250 peças de cerâmica, palha, metal, madeira,

areia, e rendas de todas as regiões do país, organizada pe-
lo folclorista Raul Lody. Para colegiais, há guias especiais
e um catálogo do acervo, devendo as visitas serem marca*
das com antecedência. Galeria da Campanha de Defesa
do Folclore Brasileiro, Funarte, Rua Araújo Porto Alegre,
80. De 2a. a óa., das 10h às 18h.

COLETIVA DE PINTURAS - Obras de Ana Maria Boltshau-
ser, Elvira David e -ila Mars. Biblioteca Regional de Co-

pacabana, Av. Copacabana, 702/4.°. De 2a. a óa., das 9h
às lBh. Até dia 31.

DELIMA MEDEIROS — Pinturas. Bloco de Exposições do Mu-
teu de Arte Moderna, Av. Beira-Mar. 3a., 4a. e óa. e sáb.
das 12h às 19h. 5a. das 21h às 22h. dom. das 14h às 19h.
Até dia 4 de setembro.

M. BIA MEDEIROS — Litografias. Galeria da Aliança Fran-
cesa de Botafogo, Rua Muniz Barreto, 54. De 2a. a óa.,
das 14h às 20h30m.

FOTOGRAFIAS — Trabalhos de Rômulo Fritcher. Restau-
rante Natural, Rua Barão da Torre, 171. Diariamente, das
12h às 23h. Até dia 22 de setembro.

RETRATO DO CANADA' — Mostra de fotografias e poe-
mas dos mais representativos artistas canadenses, refle-
tindo o país e a vida de seu povo, além de filmes para
adultos e crianças. Biblioteca Estadual do Rio de Janeiro,
Av. Pres. Vargas, 1 261. De 2a. a 6a., das 8h às 20h. Até
dia 2 de setembro.

'»
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Cinofilia

DACHSHUNDS
Paulo Roberto Godinho

Dachshund, Basset, Dachel ou Teckel
são algumas designações pelas quais são co-
nhecidos esses alegres e descontraídos salsi-
chás que os cachorreiros de todo o mundo
(especialmente os europeus) aprenderam a
amar e admirar por suas qualidades quase ex-
clusivas, de resistência física, valentia e co-
ragem dentro das missões a que se propõem
resolver. Os grandes pesquisadores das origens
das raças afirmam que os Dachshund existem
há mais de 20 séculos; que é comum acha-
rem-se desenhos, entalhes e até modelos em
pedra e barro de suas figuras invulgares, em
pertences de soberanos do antigo Egito, em
descobertas na Grécia, China, Peru e México.
Os séculos trouxeram as modificações natu-
rais por. que todas as raças passam, mas só não
alteraram aquele tipo pequeno, de cão com- .
prido e forte, de pernas curtas, que odeia os
animais de rapina. Eles são excelentes rastrea-
dores, insuperáveis na caça em tocas, quer em
cima quer embaixo do solo; mandíbulas for-
tes, presas poderosas, mas amigos do homem
e carinhosos companheiros para todas as ho-
ras. Os Dachshund, que o povo chama sim-
plesmente de Basset, apresentam-se em três
tir>05 cl*? t8.m3.nbo 6 çrn trê-s outras YRriç-dades
de pelagem: anão, miniatura e padrão, nas
variedades de pêlo liso, longo e duro. No ta-
manho padrão, a altura é determinada pela
medida tomada da cernelha ao chão, que de-
ve ser de aproximadamente 23 centímetros;
nos tipos miniatura e anão, determina-se o
tipo pela circunferência toráxica, que nos pri-
meiros deve ser de 35 centímetros e no tipo
anão, de 30 centímetros. A história da raça no
Brasil começa na década de 40, com os cães
da saudosa Hertha Lorani Stessel (Canil Ita-
tec) em Petrópolis, que foi realmente a pedra
fundamental dos Dachshund de alta classe
na cinofilia brasileira. Tivemos alguns no-
mes que mantiveram acesa a chama da raça
em diversas variedades de pêlo e tamanho, co-
mo Inah Cordeiro dos Santos (Canil Dachs-
villa), Carlos Stegemann (Canil Vitoria), Re-
ny Landau, Irmã Rizzini (Canil Neuchatel),
Nora Rubin (Canil des Grands Boulevards) e
Gilson Macedo Soares (Canil Sol Maior). De
todos esses, a juíza Irmã Rizzini e a exposi-
tora Nora Rubin são presentemente as duas
criadoras que se têm mantido fiéis à raça,
com especial destaque para Nora Rubin, que
tem em seu canil, todos os tamanhos, pela-
gens e cores do mundo fascinante dos Dach-
shund. Tanto Irmã como Nora residem em
São Paulo.
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Preço unico-Cr$ 50,00
ÚNICA APRESENTAÇÃO

Ttat-o CLARA NUNES
Rua MaiquSi da São Victnlt, 52
Shopping C«nter da Gávea.
Reitrvai: Tel. 274-9696

PATROCÍNIO OE CIGARROS«dpMinister
O SABOR PARA OUEM SABE O QUE QUER.

De 4° à Domingo assista
CLARA NUNES em "CANTO DAS TRÊS RAÇAS".

As últimas do mundo
infantil estão no Caderno
de Quadrinhos.
No Jornal do Brasil
todos os domingos.
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Sorriso satisfeito, a
Sra Lia de Oliveira
Fulda apresenta o
Dachshund de .
pêlo longo, Ch.
Amin de Sol Maior,
recentemente
ganhador do grupo
Hound na exposição
do Petrópolis
Kennel Clube,
julgada pelo inglês
John Taylor. Amin
posa com o troféu
Manchete, oferecido
ao Melhor Cão de
Teresópolis, ganho
na internacional do
Teresópolis Kennel
Clube, realizada no
Clube Ingá, no dia
9 de julho.

KENNEL CLUBE PAU-
LISTA: nos dias 10 e 11 de
setembro, o KCP vai reali-
zar o tradicional Festival do
Cão, que será julgado pelos
norte-americanos Niguelau-
brey Jones (grupos 1, 3 e 5)
e e David Doane (grupos 2,
4 e 6). Ao argentino Jayme
Valdés caberá julgar uma
especializada da raça minia-
tura Pinscher, patrocinada
pelo riüsclicr Clube uo Bra-
sil.

Quinta-feira passada, no
Canil Vale dos Ciganos,
Amaro e Maria Luiza Maga-
lhães receberam diversos
pointeristas e amigos, para"queimarem" as perdizes —
trazidas por Amaro de sua
última caçada. Entre per-
dizes assadas, bagaceira e o
bom vinho português, tra-
tou-se de assuntos referen-
tes à Exp ointer 77, dos úl-
ti mos acontecimentos li-
gados aos Pointers e dos
planos de cada criador pre-
sente para a melhoria da
raça. Estiveram presentes
entre outros, Roberto da
Guia, Reinaldo e FIávia Be-
raldo, Eugênio e Isa Lucena,
Haroldo e Marisa Rodri-
gues, o handler Antônio
Orozco e o criador e caça-
dor Luis Dantas de Lima.

BRASIL KENNEL CLU-
BE: (internacional) — dias
3 e 4 de setembro, no Ater-
ro do Flamengo, no Rio de

Janeiro, a tradicional ex-
posição comemorativa d a
Semana da Pátria, com os
norte- americanos David
D o u a n e e Niguelaubrey
Jones, cabendo ao brasislei-
ro Paulo Azevedo o jul-
gamento da raça Fila Brasi-
leiro.

Cheever Porter, destaca-
da expe si tor a norte-
americana vem, há mais de
10 anos, sendo a maior cole-
cionadora de recordes de
raças nos Estados Unidos.
Seu primeiro ganhador foi
o Afghan Hound. Ch. Hol-
lyhill's Desert Wind, que foi
e ainda é o recordista mun-
dial de sua raça em nume-
ros de best in shows. Na
mesma ocasião, ela teve o
Afghan Ch. Bellamir High
Tide e o Setter Gordon, Ch.
Legend of Gael, o primeiro
chegou a ser o terceiro Af-
ghan norte-americano d e
sua época em número de
vitórias, enquanto que o
Gordon Legend of Gael,
também chegou ao recorde
mundial de sua raça, tendo,
ganho 17 grupos e quase
unia dezena de best i n
shows. Nos dias presentes,
a veterana handler Jane
Forsinth que foi ao longo
desses' 10 anos a única do
time Porter, já conseguiu 12
best in shows com o Setter
Irlandês, Ch. Mckendree's
Bold Venture, evidenciando
cachorros da nova-iorquina
Cheever Porter.

/ ¦**• MILTON GONÇALVES-* GRANDE OTHELO + RUTH DE SOUZA*
/ LUTERO LUIZ + ANTÔNIO PITANGA •*• TAMARA TAXMANN *
/ * RODOLFO ARENA * CÉLIA MARACAJÁ + PARTICIPAÇÃO ESPECIAL ¦¦——¦—
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TERESÓPOLIS KENNEL
CLUBE: (internacional) —
no dia 17 de setembro,
sábado, na cidade de Tere-
sópolis, no Clube Ingá, com
o paulista Ricardo Torres
Simões julgando os grupos
2, 3, 6 e o best in show,
completando com o per-
nambucano Fernando Maia,
que julgará cães dos grupos
1, 4, 5 e o 29 e 3? lueares da
exposição.

Carlos Saevich, juiz ar-
gentino que recentemente
julgou aqui em Petrópolis,
acaba de ser incluído no
quadro de árbitros especia-
lizaclos do Clube do Bedling-
ton Terrier da Inglaterra,
ao mesmo tempo que está
entre os árbitros que julga-
rão em setembro de 1978 a
exposição especializada de
campeonato daquele clube
de Londres. Uma vitória pa-
ra a cinofilia sul-americana.

KENNEL CLUBE DE
BRASÍLIA: (internacional)
— em .homenagem às For-
ças Armadas e às Nações
Unidas, o KCB realizará dia
4 de setembro, no ginásio
Presidente Mediei, uma ex-
posição geral, julgada pelo
finlandês Hans Lehtinen.
No sábado, dia 3, no Clube1
Náutico, haverá duas espe-
ciais para as raças Cocker
Spaniel Americano e In-
gíês, julgadas pelo para-
naense Sebastião Lima dos
Santos.

v
"CANINA", a mais lm-

portante revista de cães da
América do Sul, tem agora
um novo representante no
Brasil: tratar-se de Rodol-
pho Gomi-z (Rua Pinto Gon-
çalves, 31 Perdizes — São
Paulo (SP).

O DOBEBMANK CLUBE
DO RIO DE JANEIRO man-
tém sua Escola de Trei-
namento todas às noites de
segunda-ferira, na sede do
Clube Helênico (e*x-
Minerva), na Rua Itapiru,
sob o comando do adestra-
dor Miguel Vieira.
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A pintora e escultora
Pietrina Checcacci,
criadora do selo
premiado, expõe
em Belo Horizonte

O MELHOR SELO
DO MUNDO

É BRASILEIRO
EPOIS, cie premiada em

1973 com um selo de Alui-
zio Carvão, a filatelia bra-

.siíeirí> volta a receber um prêmio
internacional através do selo co-
memorativo do Dia de Ação de
Graças, de autoria da pintora e es-
cultora Pietrina Checcacci, sobre
pedido feito no ano passado pela
Empresa Brasileira de Correios e
Telégrafos. O melhor selo do mun-
do é escolhido anualmente pela As-
sociação de Arte Filatélica São Ga-
oriel, de Roma, que premia assim
mais uma obra de artista nacional.

A artista plástica de 36 anos,
morando e trabalhando no Rio,
disse que recebeu Cr§ 16 mil por
esse trabalho e se sente muito sa-
tisfeita com o prêmio. Em votação
popular feita em São Paulo o selo
já havia sido distinguido como o

melhor do ano passado. Há 16 anos
trabalhando com pintura e escul-
tura, Pietrina afirmou que seu tra-
balho sempre tem por objeto o ser
humano. "E' meu tema principal,
visto de muito perto ou, às vezes,
em grupo. O trabalho feito para o
selo, por exemplo, representa duas
mãos próximas uma da outra que
saem da base do , selo formando
quase que uma montanha. O corpo
humano é que é a paisagem".

Atualmente a artista tem uma
. exposição montada em Belo Ho-

rizonte na Galeria Memória e é
apresentada pelo crítico Paulo
Laender como "pintora de paisa-
gens, escultora do gesto", em que"mãos se entrelaçam, dorsos se
curvam, pernas se cruzam, sinais de
uma leitura direta, sensual, barro-
ca, sofrida".
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O gregoriano pode ser ouvido numa missa rezada em português, não apenas
em latim, esclarece D João Evangelista Enout

NO CANTO GREGORIANO, O FLUIR
DA ESPIRITUALIDADE

COMO 

uma forma de desenvolver a
espiritualidade e enriquecer os
conhecimentos de música, o can-

to gregoriano tem levado meia cente-
ria de pessoas às aulas realizadas aos
sábados, no Colégio São Bento, por um
dos maiores especialistas no assunto,
Dom João Evangelista Enout. O curso,
que entrou no segundo período com es-
tudo de repertório, começou em janeiro
com a análise dos fundamentos teóricos.
A primeira experiência de ensino do
canto gregoriano foi feita no ano passa-
do, quando ao final do curso, "os alunos
puderam cantar junto com os monges"
como afirma Dom João Evangelista.

Foi principalmente o interesse
dos musicistas, já que não existe a ca-
deira do canto gregoriano nas escolas de
música, que nos levou a criar o curso.
Sua utilidade pode ser vista por dois as-
pectos: primeiro, como uma fonte de es-
piritualidade da Igreja, e segundo, pela
importância para o estudo da música,
pois não podemos esquecer a contribui-
ção do canto gregoriano na música clás-
sica, especialmente nos corais e canta-
tas. Ele é importante mesmo para a
compreensão da música moderna, por
seu caráter abonai, seu ritmo livre e
também pelas preciosas nuances de in-
terprètação que nos oferece. Todo mu-
sicista pode não ter tempo, mas tem um
natural interesse em conhecer o canto
gregoriano, tão pouco difundido.*

Dom João Evangelista esclerece que,
ao contrário do que muitos pensam, o
canto gregoriano pode ser ouvido mesmo
que a missa obedeça ao vernáculo, e não
apenas quando a missa é rezada em
latim.

Uma missa pode ser cantada em
latim nas partes gregorianas tais como
Introito, Gradual, Aleluia, Ofertório, An-
tifona da comunhão, bem como a parte
do Kyrial. E as partes da liturgia fala-
da, como as leituras da Sagrada Escritu-
ra, e do Canon, podem ser em vernáculo,
no nosso caso, em português.

Como explica Dom João Evangelista,
o canto gregoriano é atribuído a São
Gregório Magno. Papa de 590 a 603. Mas
não foi ele propriamente o seu criador.
Ele "incentivou o canto incipiente de
uma igreja que tomava projeções sociais

amplas na liturgia das basílicas". Re-
formou a liturgia e deu meios para o es-
tudo do canto romano, que com o tempo
prevaleceu em toda a liturgia ocidental,
já então com o nome de gregoriano. Suas
origens estão, em parte, na música das
sinagogas, com uma influência que não
se pode determinar, da música grega e
romana.

José Henrique, 19 anos, estudante de
Medicina, com formação religiosa, tam-
bém gosta de música, e aproveita o es-
tudo do canto gregoriano "tanto como
entretenimento, como uma forma de de*-
«envolvimento espiritual". Ele espera,
depois de fazer o curso, poder partiei-
par da missa, cantando.

Para Frei Francisco, 21 anos, estu-
dante de Teologia e Filosofia em Petró-
polis, o curso é importante: "Primeiro

porque gosto, depois porque ele pode ter
utilidade na minha comunidade, nos
ofícios cantados, quando o forem em gre-
goriano." Eleonlse Sobreiro, 15 anos, es-
tudante de música (piano), e integrante
do coral da UERJ, diz que o gregoriano
é importante para o seu desenvolvimento
musical. Este também é o caso de Suzy
Botelho, professora de piano e flauta do-
ce no Conservatório Brasileiro de Mú-
sica:

— Sempre me interessei pelo grego-
riano, por sua riqueza musical, melódica
e rítmica. Nas minhas aulas, sempre me
preocupo com o tfitmo livre, e ele se
torna importante para desenvolver essa
musicalidade.

Maria José Vieira de Carvalho, tam-
bém estudante de música e canto, vê ai-
go mais no ensino do canto gregoriano:"Uma elevação espiritual e uma fonha
de aprimoramento do ser humano". Ma.-
ria Regina, 19 anos, estudante de Enge-
nharia faz o curso, porque 

"é importan-
te uma atividade extra, e embora ele
nada tenha a ver com a Engenharia,
sinto nele o fluir de minha espirituali-
dade. E' coisa minha, pessoal, que vem
de dentro."

O segundo periodo do curso de can-
to gregoriano ainda está aberto a ins-
crições, mediante uma taxa de CrS 100.00,
pois a parte de repertório não exige con-
tinuidade obrigatória.
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Luiz Carlos Bravo CAULOS

PROBLEMA N.° 805

C A R E
O
N ST
E N U I

Encontradas 55 palavras: 4 de 4 letras;
15 de 5; 12 de 6; 15 do 7; 8 de 8;

e 1 de 12.

INSTRUÇÕES

O objetivo deste iogo é formar o maior número possível de palavras
de quatro letras ou mais, usando apenas as letras que aqui aparecem mistura-
das e que formam uma palavra-chave (a palavra-chave é sempre apresentada
na edição do di? seguinte, em letras maiúsculas, juntamente com as palavras
encontradas no problema anterior). A letra maior deverá aparecer obriga-
toriamenfe em todas as palavras, em qualquer posição. Uma letra não po-
dera aparecer em cada palavra, maior número de vezes do que na palavro
chave. O autor não usa dicionário e só apresenta palavras de uso corrente,
por isso o leitor muitas vezes encontrará mais palavras do que as publicadas
no dia seguinte. Não valem verbos, nomes próprios, plurais nem gíria.

PALAVRAS DO N.° BOI:

adro, arado, arca, arcado, arco, ardor, arroba, arruado, «rruda, arrudão, aura,
bácora, barca, barco, bardo, barra, barraco, barrão, barro, barroca, bocarra,
borda, borra, brado, broa, broca, bruaca, buraca, buraco, burda, burdo,
burra, burrada, burro, cabra, cabrão, CARBURADOR, carda, cardão, cara,
cardo, caro, caroá, barro, cobra, corada, corda, crua, cura, curada, curado,
curador, curadora, curro, dobra, dura, duro, obra, orca, rabo, rabuda,
rabudo, rara, raro, roca, roda, rubra, rubro, urca, urco, urraca, urro.

HORÓSCOPO Jean Perrier

I FINANÇAS I AMOR SAÚDE PESSOAL
CARNEIRO - 21 de março a 20 de abril

O dominio -financeiro con-
tinua bem influenciado. Ho-
je, você deve agir. Solicita-

Ções e associações favoreci-
das, assim como iodas as as-
sinaturas.

Por sua culpa, a sua vida |
sentimental pode ser bas- | Boa saúde, desde que
tante complicada. Você não você seja prudente. Po-
terá confiança e o ciúme de começar uma dieta.
será o principal culpado
deste clima. i

Esqueça os antigos pro-
blemas e consolide sua
vida particular.

TOURO - 21 de abril a 20 de maio
| Não se deixe influenciar por | Não fique desesperado, |

seus próximos. Não assine
documentos importantes. Es-
pere para resolver seus pro-
blemas financeiros.

pois você pode esperar mui-
to de uma nova relação.
Examine seriamente os seus
problemas familiares.

Leve uma vida menos
desordenada. Seja mode-
rado e evitará a fadiga.

Organize uma reunião
com seus amigos, assim
você esquecerá seus
aborrecimentos.

GÊMEOS - 21 de maio a 20 de junho
Dia difícil. Atrasos, possível l Você terá certamente um
perda de dinheiro e brigas
no setor profissional. Não
tome decisões importantes,
saiba esperar.

dia movimentado e compli
cado. Alegria de viver, ami-
zade sincera, mas discussões
em família.

Cuidado, muita tensão. I Possível discussão no
Organize-se, nao acumu- 

' 
seu lar, a respeito de um

le tarefas. j projeto reforunte à sua
f cisa.

CÂNCER - 21 de iunho a 21 de julho

<ggk
Seu signo acha-se particular-
mente favorecido. Tome de-
cisões para o futuro. Dia be-
néfico para os estudos e pa-
ra todos projetos audacio-
sos.

Sem dúvida alguma, seu en-
canto a seu poder sobre as
pessoas serão enormes. Ape-
sar de tudo, não se aprovei*
te disto para magoar uma
pessoa.

Cuidado com sua saúde.
Saia, mude de ares, es-
queça as preocupações.

Hoje, demonstre boa
vontade e ignore cer/os
detalhes Svin inípcrtan-
cia.

LEÃO - 22 de julho a 22 de agosto

W
Nos negócios e no setor
profissional você necessita-
rá da ajuda de seus amigos.
Será melhor esperar, para
concluir importantes transa-
ções financeiras.

A pessoa amada ficará emo*
cionada com os esforços de
compreensão que você fizer.
Você terá um dia alegre.
Aproveite. Mesmo clima
com sua família.

Leve uma vida sóbria,
resista às tentações que
lhe fazem mal. Pratique
esporte.

Seja cuidadoso: uma in.
discreção poderá lhe tra-
zer sérias complicações.

VIRGEM - 23 de agosto a 22 de setembro
Hoje, não se deixe vencer I Prudência, com Vênus em
pela rotina, vá em frente, quadratura. Cuidado com
Não ouça as pessoas que
tentarem dissuadi-lo de cer-
tos projetos. Evite viajar.

um certo namoro que pode-
rá terminar de forma bas-
tante perigosa. Discussões
em família.

Você não estará em mui-
Io boa forma. Um res-
friado não está excluído.

Hoje, seja moderado t
não diga tudo o que lhe
passar pela cabeça.

BALANÇA - 23 de setembro a 22 de outubro
Um conselho: seja muito
prudente no decorrer deste
dia. No plano financeiro,
você terá tnuilos problemas
a resolver. Cuidado com as-
sinatufas.

E' possível que algumas di-
vergências de opinião o
oponha à pessoa amada. To-
davía parece que não será
sério. Dê o primeiro passo
para uma reconciliação.

Você nada tem a temer.
Equilíbrio satisfatório e
boa resistência fisica.

Seja simples • esponta-
neo e tente compreen-
der os outros.

ESCORPIÃO — 23 de outubro a 21 de novembro

fv 8\(L -fcc' "i

Cuidado, pois você será vi-
tima de um contratempo
que o levará a gastar muito
dinheiro. Não comprometa
seu futuro, saiba esperar.

Dia sentimental muito ale-
gre e repleto de satisfações.
Ótima noite para convidar
seus amigos. Harmonia com
sua família e seus filhos.

Você não se sentirá mui-
Io bem, mas isto passará
depressa.

Não se deixe empolgar,
porque você poderá fi-
car decepcionado,

SAGITÁRIO - 22 de novembro a 21 de dezembro
^^^ Os astros o protegem. Dia

_ .1  . 1¦iian.rUJL** ptjl illlpui tainc IU-
cro. Dia benéfico para ten-
tar a loteria. Estudos e con-
tratos favorecidos.

Clima neutro. Aproveite pa-
sua lui-ra por em um

respondência amorosa e pa*
ra resolver certas divergên-
cias com sua família.

UUlUaUU "4.WIM a* i \-a\,\j\, j

alérgicas, provocadas
por um medicamento.

i

Hc:c vece pede ccr.fi"
na sua intuição, ela
orientará muito bem.

CAPRICÓRNIO - 22 de dezembro a 20 de janeiro

mg) Situação bastante delicada.
Será difícil tentar realizar ai-
guma coisa. Todavia, você
nada deve temer no plano
profissional.

Complicações, ciúmes, de-
cepção, não tenha muitas
ilusões. Saiba esperar por
dias melhores.

Seus nervos serão seu
ponto fraco e qualquer
esforço o deixará muito
fatigado.

Certamente, você terá
boas relações com pes-
soas interessantes.

AQUÁRIO — 21 de janeiro a 19 de fevereiro
Tensão no setor profissional.
Prudência nos seus nego-
cios. Evite todas as especula-
ções. Os estudos e as soli-
citações não estão favore-
cidas.

Cuidado, pois suas relações
sentimentais o deixarão ner-
voso e agitado. Além dis*
so, as aventuras são desa-
conselhadas. Nervosismo em
família.

Certamente, o álcool e os
excitantes prejudicarão o
seu humor.

Um conselho: desafie
seus próximos para ver
se eles são sinceros.

PEIXES — 20 de fevereiro a 20 de março
Bons resultados para os ne-
gócios tratados por carta.
Sorte financeira. Hoje, to-
das as transações imobiliá-
rias serão lucrativas. Pode
viajar.

Vênus em trígono. Hoje, tu-
do irá bem e você viverá
numa doce euforia. Um en*
contro será muito agrada-
vel e útil para o seu futuro.
Ótimo ambiente familiar.

Possíveis mal-estares pro-
vocados por um desloca-
mento de vertebras.

Um projeto pessoal com
o qual você sonhava po-
dera se realizar.

CRUZADAS Carlos da Silva

HORIZONTAIS — 1 — espécie de corola pequena, si-
tuada por dentro da corola propriamente dita e formada

por apêndices desta, como acontece nos narcisos. 9 —
nome semita usado pelos coptas, para designar as religio-
sas e outras mulheres de elevada condição e dignas dos
maiores respeitos. 10 — barro infusível, próprio para ob-
jetos de louça e trabalhos de esculturas. 11 — rocha ex-
trusiva composta de nefelita e de um mineral fêmico, po-
rém sem divina, rocha basáltica, em que predomina a
nefelina. 14 — gênero de ervas da família das Compostas
das regiões temperadas do hemisfério Norte, com folha-
gem .coberta de penugem branca e pequenos capítulos
discóides de flores diécicas. 15 — procurar (alguém para
pedir ou reclamar alguma coisa). 16 — variedade de por-
celana chinesa produzida no século XV. 17 — substancia
que em solução aquosa é capaz de libertar ions hidrogé-
nio, substancia capaz de ceder prótons. 19 — planta da
família das acantáceas, cultivada em jardins, no Brasil e na
Europa, de flores grandes, roxas ou vermelhas e fruto cap-
sular. 22 — álcool, cujo oxidrilo está ligado a um carbô-
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nio de dupla ligação. 23 — que produz raízes. 26 — ex-
traordinários, singulares, 27 — almofada de couro cheia
de areia, onde se fixam as peças para cinzelar, suporte de
ferro fundido que se põe sobre o dormente e onde as-
senta o trilho. 28 — tratamento honorífico que se dá na
China a certas pessoas. 29 — planta americana da família
das euforbiáceas, de sementes oleaginosas.

VERTICAIS — 1 — toldo de palha de certas canoas. 2
aquele que tem mania alegre. 3 —- corte feito nos veios

de carvão de pedra, com rafadeiras ou com ferramentas
comuns, para o desmonte da jazida. 4 — corda de esparto
para alar ou arrastar certas redes de pesca fixadas no ca-
lão. 5 — causa obstrução ao fígado e a outros órgãos. 6

que tem, na abóbada craniana, uma deformação em
forma de sela, para trás do bregma. 7 — elemento de com-
posição que exprime a idéia de boca. 8 — que ladra, que
grita. 12 — prato típico da cozinha baiana, cuja consis-
tência é dada por verduras como língua-de-vaca, taioba,
mostarda, ou outras, preparadas com camarão seco, pimen-
ta etc. 13 — indvíduo sem préslimo. 18 — abstinência ab-
solula de alimento. 20 — gênero de plantas da família das
rubiáceas. 21 — na parte que está mais alta, a partir de
um ponto para outro que lhe fica superior. 24 — espécie
de mandioca do Peru. 25 — prefixo latino que rege abla-
livo e significa depois de. Léxicos: Morais, Fernando, Me-
lhoramentos, Aurélio e Casanovas.

CIRCULO ENIGMÍSTICO CARIOCA

O C. E. C. precisa da sua ajuda e colaboração. Ingres-
se como associado solicitando uma proposta ou compare-
cendo na Rua da Quitanda, 47 s/411.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — elemicinas, soporativo, tro, imóvel,
ronda, ola, iontes, pomitico, aporema, um, de. onixe, ara-
delo, ar, saial, sura. VERTICAIS — estrapadas, loro, eponi-
mo, mo, íriante, cam, ito, nivoso, a vel, solau, doirada, ti-
mol, ecanos, opera, suxar, mera, ai, ei. /

. Correspondência e remesa de livros e revistas pa-
ra: Rua das Palmeiras, 57, apto. 4 — Botafogo —
ZC-02.
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^.W UANDQ Saul Krlpke ti-
M wk nha três anos, entrou na
mM 

Jm cozinha de sua casa, em
^^f Omaha, Nebraska, e per-^^ 

guntou à mãe se era ver-
dade que Deus estava em toda par-
te. Dorothy Kripke respondeu que
Síín, e o pirralho perguntou se is-
so significava que ele expulsara
parte de Deus da cozinha, entran-
do e tomando um pouco de Seu es-
paço. "Eu fiquei espantada, ao ver
que Saul já parecia ter uma com-
preensão intuitiva da idéia de que
dois objetos não podem ocupar o
mesmo espaço ao mesmo tempo",
lembra a Sra Krlpke. "Achei que
era uma pergunta lúcida demais
para uma criança de três anos."

Os Krlpke logo descobriram si-
nais de que seu filho era mais que
lúcido. Era, na verdade, dono de um
dom terrível. "Comecei a perceber
Isso, de fato, quando Saul estava no
quarto ano primário", diz o pai, o
Rabino Myer Kripke. "Ele me trou-
xe, certo dia, uns números com os
quais estivera brincando. Mostrou-
me dois números. Tinha multipli-
-~_j» « c^rvio rtnc /._-._•; r>pla. riiferen-

ça entre eles, e obtivera o mesmo
resultado de quando subtraíra o
quadrado do menor do quadrado do
maior. Disse que isso se aplicava a
qualquer par de números. Por mui-
to tempo, eu não entendi o que ele
estava dizendo, mas depois com-
preendi que expressava algo que eu
conhecia da álgebra, isto é , que (a
mais b) vezes (a menos b) igual a
a elevado a 2 menos b elevado a 2.

Fiquei excitado, mas tam-
bém um pouco apavorado. Ele não
tinha a menor idéia sobre álgebra
naquela época, e nada sabia da no-
tação algébrica. Simplesmente vira
a idéia. Lá pelo sexto ou sétimo
ano, ele já tinha percorrido a maior
parte da álgebra assim." Diz a Sra
Kripke: "Saul uma vez me disse que
teria inventado a álgebra, se já não
tivesse sido inventada, porque che-
gou a ela naturalmente."

Poucas pessoas poderiam fa-
zer essa espantosa declaração sem
parecer estar se gabando, más
Saul Krlpke falava simplesmente
como um explorador descrevendo
o terreno de ontem. Pois ele prós-
seguiu nessa marcha até tornar-
se, aos 36 anos, uma das mentes
mais penetrantes de nosso tem-
po. Seus feitos abrangem as dis-
ciplinas da filosofia, lógica e ma-
temática. De seu cargo na Univer-
sidade de Princeton, onde é pro-
fessor de Filosofia, e do cargo an-
terior na Universidade Rockefeller.
Kripke estabeleceu uma reputação
quase ímpar, como um dos dois
ou três eminentes filósofos no
mundo de fala inglesa.

Há não muito tempo, numa
conversa, o proíe»;sor Sidney Mor-
genbesser, da Universidade de Co-
lumbia, classificou todos os filóso-
fos importantes em quaU'0 cate-
gorias: deuses, gênios, sujeitos
brilhantes e um grupo chamado de
filósofos competentes. Morgenbes-
ser pôs apenas Platão, Aristóteles
e Kant no círculo dos deuses (pos-
teriormente, ele declarou que,
após pensar muito, acrescentara
uma quinta categoria, chamada
de divindades menores, e conferi-
ra essa d^tinção a Gottlob Frege,
um" pensador alemão do século
XIX, que não era sequer conside-
rado um filósofo até ter sua obra
sobre as chaves lógicas da lingua-
gem resgatada da obscuridade por
Russell e Wittgensteln). Embora
esta possa não ser uma época de
deuses filosóficos, Robert Nozick.
filósofo político de Harvard, cha-
mou Saul Kripke de "o único gê-
nio de nossa profissão", d muitos
dos famosos colegas de Kripke —
não muito dados, por natureza, a
prodigalidades d? lisonja — d'zem
que ele poderia um dia pmbrear-
se com figuras legendárias como
John Stuart Mili e Bertrand Rus-
sei.

E' digno de nota o fato de ai-
guém tão jovem ter chegado a tal
categoria, e ser no entanto tão
pouco conhecido fora de seu cam-
po. Mas a flosofia mudou muito
nos últimos 100 anos. Embora os
filósofos "sociais", como John
Dewey e Jean-Paul Sartre, te-
nham se tornado quase nomes do
vocabulário diário, não represen-
tam a corrente principal, da pes-
quisa filosófica contemporânea,
uma disciplina hoje tão especia-
lizada, que deixa a maioria dos
leigos sem fôlego, em busca de um
sentido. Mesmo aqueles que con-
seguem captar facilmente formu-
Iações como o "Eu penso, logo
existo", de Descartes, ficam às
tontas com o equivalente moderno
de um filósofo "analista": "Ser é
ser o valor de uma variante".

Os filósofos analíticos britani-
cos e amercanos relegaram à c'.-
ência a "busca da verdad^", rr-
clamanc.0 para si a "busca do sen-
tido", dos lógicos e semânticos.
Mesmo as pessoas mais instruídas
nos Estados Unidos hoje, qus com-
preendem a metafísica de Schope-
nhauer ou a epistemologia de
Kant, se perdem nos emaranhados
matemáticos de figuras do século
XX como Rudolph Carnap e WU-
lard Van Orman Quine. Só isso
explicaria por que a filosofia se
tornou um campo Isolado de co-
nhecimento, cada vez mais negli-
genciado até pelos círculos mais

NOVAS
FRONTEIRAS

DA
FILOSOFIA

AMERICANA
Taylor Branch

The New York Times

A matemática passou a ser toda a filosofia para os
pensadores modernos, embora eles digam que ela deve ser estudada por outras coisas.

Aristóteles, A Metafísica

O objeto da filosofia é o esclarecimento lógico dos
pensamentos. Filosofia não é uma teoria, mas uma atividade. O resultado da filosofia não é oferecer

um número de "propostas filosóficas", mas tornar claras as propostas.
Ludwig Wittgenstein, Tractatus Logico-Philosophicus
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intelectualizados da sociedade. Mas
há nut.rn mnt.ivo. mais importàn-
te. A escola analítica a que Krip-
ke pertence levou a filosofia a do-
minios tão esotéricos, que se di-
vorciou de questões filosóficas
clássicas que "Que é a boa vida?"
Os filósofos analífcos não buscam
oferecer uma "teoria da vida" sin-
tética ou universal. Muitos estu-
diosos que chegaram à filosofia
ébrios de Platão ou fascmados por
Santayana deram o fora depois de
''escobrirem que as idéias dos an-
t'gos filósofos estão marginaliza-
rias, congeladas, enquanto seus pro-
fessores trabalham com equaçõec.
Os professores falam da "lingua-
gem comum" com desgosto, e an-
selam por uma "linguagem perfei-
ta'S na qual o significado de cada
palavra será tão preciso quanto o
dos números. As atuais publicações
filosóficas estão recheadas de tan-
tas equações e variantes gregas,
nue as páginas parecem ter s'do
percorridas por uma imensa fa-
milia de besouros.

As contribuições de Kripke à
filosofia até agora ampliaram as
fronteiras das regiões mais desço-
nhecidas e técnicas da moderna
filosofia analítica — onde o racio-
cínio filosófico se funde com a teo-
ria da matemática abstrata. Ele
trabalhou no campo da lógica mo-
dal. um ramo da lógica formal que
introduziu meios para distinguir
tipos de afirmações .verdadeiras.—
entre afirmações "possivelmente"
verdadeiras e "necessariamente"
verdadeiras. A questão básica é: se
algc é verdade, poderia ser de ou-
tro modo? Antes de Kripke, os ló-
gicos modais — inclusive o' inventor
da lógica moral, C. I. Levis — não
dispunham dos instrumentos ma-
temáticos para analisar muitos dos
mais importantes tipos de senten-
ças inglesas. Um dos maiores feitos
de Kripke foi a invenção de "pos-
síveis semânticas mundiais", uma
forma de lógica modal que demons-
trou a contento, para a maioria
dos filósofos, que a compreensão
comum dos conceitos "possibilida-
de" e "necessidade" em afirmações
verdadeiras pode ser matemática-
mente comprovada.

Na análise de Kripke, uma
afirmação é possivelmente verda-
deira se — e apenas se — for ver-
dadeira em algum mundo possí-
vel: por exemplo, "o céu é azul" é
uma verdade possível, porque exis-
te um mundo em que o céu pode-
ria ser vermelho. Uma afirmação é

necessariamente verdadeira se for
verdadeira em todos os mundos
possíveis, como em "o solteiro é
um homem não casado".

A terminologia de Kripke foi
influenciada pela filosofia de G.
W. V. Leibniz, o filósofo alemão do
século XVII, o primeiro a mostrar
que o mundo em que vivemos é
apenas um entre um número in-
finito de mundos possíveis, que po-
deriam ter sido. A contribuição de
Kripke nesse esoteríssimo campo da
filosofia moderna já teria, por si
só estabe1ecido' sua reputação. Ele
levou a filosofia analítica muito à
frente, no curso estabelecido pe-
los fundadores da escola. O fato de
estar passando agora para novas
fronteiras da filosofia, que pode-
riam modificar inteiramente esse
curso, dá mais uma medida de seu
enorme potencial.

Nos últimos dois anos, Saul
Kripke usou sua fértil mente mate-
mática para levantar questões an-
teriormente consideradas devasta-
doras e desarticuladas demais pe-
los filósofos analíticos. Ele começa,
com a precaução do estudioso, a
examinar problemas — como a na-
tureza das emoções humanas — re-
legados a existencialistas e fenome-
nologistas "fora de moda". Só a mais
perfeita das mentes filosóficas po-deria esperar destacar-se em qual-
quer uma dessas buscas, e muito
menos abranger ambas, mas Krip-
ke tem sido muito especial desde o

i seu nascimento.
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seis anos, Kripke ad-
quiriu um conhecimen-
to funcional do hebraico
e fez uma recitação de

surpresa para seus pais, que nem
sabiam que ele estivera estudando
o idioma sozinho. Leu toda a obra
de Shakespeare no quarto ano pri-
mário. Seu voraz apetite por livros
agradava aos pais, mas era sempre
a Matemática que mostrava ser ele
mais que uma simples criança pre-
coce. Isto está na tradição do pro-
dígio. A Matemática — juntamen-
te com os campos afins, como o xa-
drez e a música — tem um núcleo
de tão pura intuição que uma cri-
anca de gênio pode demonstrar seus
poderes muito cedo, não estando 11-
mitada pela experiência como as
crianças simplesmente talentosas.
Em vez de embeber-se de conheci-
mentos mais rapidamente que seus
pares, os prodígios parecem quase
desligados da experiência.

Kripke começou a aprender
Geometria e cálculo sozinho em seu

último ano primário, e o professor
deu-iiiR alguns livros sobre Mate-
mática teórica para ocupar seu
tempo na sala de aula. Aos 15 anos,
ele se convenceu de que algumas
de suas idéias sobre Matemática
nunca tinham aparecido em publi-
cações especializadas. Foi bastante
constrangedor para o Rabino Krip-
ke fazer com que um famoso mate-
màtico, Haskell B. Curry, desse
uma olhada nos trabalhos de seu
filho, mas em breve o jovem gina-
siano de Omaha já estava expondo
suas idéias numa convenção de pro-
fessores de Matemática, em Roches-
ter, Nova Iorque.

— Ficamos acordados a noite
inteira na véspera de Saul partir
para a convenção — lembra Doro-
thy Kripke. — Chamamos dois ami-
gos para ajudar-nos a datilografar a
tese. Saul foi para a cama, porque
queríamos que estivesse descansa-
do, mas tínhamos de acordá-lo to-
da hora. Não podíamos revisar a
tese sem ele. Nenhum de nós en-
tendia uma palavra daquilo.

O primeiro artigo publicado de
Kripke, Um Teor ema do Completo
em Lógica Modal, evoluiu a partir
desse inicio e apareceu em The
Journal of Symbolic Logic, em 1959,
quando ele tinha 18 anos. A essa ai-
tura, já era tão conhecido como um
prodígio que a Base de Comando
Aéreo Estratégico perto de Omaha
enviou um complicado problema de
matemática para o Ginásio Central,
perguntando se Saul poderia resol-
vê-lo. Ele resolveu. O gênio do ga-
roto para matemática o distancia-
va tanto das pessoas normais e até
de seus eruditos pais que colocou
obstáculos emocionais entre ele e
o mundo. "Se não é uma grande
mágoa, é pelo menos uma grande
frustração não poder compreender
o alcance da mente de nosso pró-
prio íiihov, lamenta o Rabino Krip-
ke. Durante anos, os pais tentaram
checar delicadamente a mente do
filho, em vez de forçá-lo, sabendo
que o pai de John Stuart MUI o for-
cara, levando-o a um colapso ner-
voso.

A filosofia ajudou. Enquanto
a matemática carece de base física
e pode facilmente subir a espaços
estranhos, a filosofia clássica fun-
de-se à humanidade pelas próprias
perguntas que faz: Que é real? Que
é possível saber? Que é vida? Krip-
ke pegou a filosofia na escola ele-
mentar. "Lembro-me de que me
impressionei primeiro pelo proble-
ma do mundo externo", ele diz.

"Perguntei a meu pai como sabe-
ria que não estava sonhando. Ele
respondeu que era um problema fi-
losófico, muito difícil, e que quan-
do eu ficasse mais velho poderia
ler um filósofo chamado Descartes,
que escrevera sobre isso. Asim, ti-
ve de ir à biblioteca por conta pró-
pria e procurar os Pensamentos. Li
sobre o problema no qual estava
interessado, apesar de achar estra-
nho que Descartes provasse a exis-
tência de Deus antes de provar a
existência do mundo externo".

A seguir, para Kripke, veio
David Hume, o grande filósofo e
cético escocês. Na oitava série,
Kripke viu o nome de Hume numa
nota de pé de página, em O Prin-
cipe e o Pobre, de Mark Twain."Adorei a frase de Hume segundo
a qual eu era um 'bolo de percep-
ções'," ele diz: "Ficava repetindo'bolo de percepções', 'bolo de percep-
ções'. Um de meus amigos gostava
do som da frase, e também a re-
petia." Nenhum outro filósofo o
impressiona com a força de Hume.

Há mais de 200 anos, David
Hume destruiu a conexão, tão ca-
ra aos filósofos, entre a razão e o
mundo empírico, em seu ensaio
Tratado da Natureza Humana.
Entre outros argumentos, afirma-
va que é loucura pensar que qual-
quer efeito observado é precedido
de qualquer causa por força da
razão. Se uma rocha cai, diz Hu-
me, são o costume e a experiência
que nos dizem que elá cairá, e não
a razão. Um cientista pode fazer
maravilhas com as leis práticas
que descrevem o modo como a ro-
cha cai, mas nenhum filósofo po-
deria apresentar a razão pura por-
que tem de ser assim e náo de
outro modo. Hume demonstrou que
as verdades da razão são verdadei-
ras por definição, como os axio-
mas matemáticos, mas que as ver-
dades do mundo em que vivemos
baseiam-se na experiência, e não
na lógica.

O ensaio de Hume marcou uma
grande divisão na história da filo-
sofia. Isolando a razão do mundo,
ele solapou a esperança de que
uma lúcida mente racional pode-
ria aperfeiçoar uma explicação de
todo o universo. Depois de Hume,
e apesar dos vigorosos esforços de
Immanuel Kant para resgatar a
força filosófica da razão pura do
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Aos 36 anos, o filósofo
Saul Kripke foi definido por um

colega como "o único
verdadeiro gênio da profissão"

dilema humano, a filosofia seguiu
duas direções. Um ramo manteve
contato com os problemas do co-
ração, negligenciando os limites da
razão e buscando a melhor inter-
pretação possível do mundo como o
conhecemos. Esta linha inclui os
existencialistas, os filósofos políti-
cos e os fehomenologistas — sempre
em disputa. Seu mais recente de-
senvolvimento na Europa conti-
nental são os "novos filósofos" da
França. A maioria dos mais popu-
lares filósofos dos últimos 100 anos

como Marx, Nietzsche e Sartre
veio dessa.linha, que afirma que

o único conhecimento digno de se
ter é aquele que se apoia direta-
mente na experiência humana.

O outro ramo da filosofia res-
tringiu o âmbito de suas pergun-
tas para coincidir com os limites
da razão. Inclinou-se para a lógica
e a matemática, e intensificou a
preocupação da filosofia com o
sentido, estrutura e precisão da lin-
guagem. Esta é a filosofia analí-
tica, que se concentra mais lnten-
samente nos instrumentos de in-
quisição do que em seus objetos,
tendendo a evitar c que não pode
ser rigorosamente provado. Suas
figuras originais são Gottlob Fre-
ge, Bertrand Russel e Ludwig Wit-
tgenstein.

Nos últimos 75 anos, a filoso-
fia analítica passou a dominar a
filosofia ocidental — primeiro na
Inglaterra, e depois nos Estados
Unidos. Assim, pela primeira vez
na História, a filosofia americana
está na linha .de frente — certa-
mente nos paises de fala inglesa.
Até recentemente, a filosofia ame-
ricana era apenas um filhote da
grande tradição britânica, e às ve-
zes uma espécie de rufiã na filoso-
fia mundial. Essa nova proeminên-
cia americana é assim um choque
cultural, que passou despercebido,
da mais alta ordem — como se a
Irlanda se houvesse tornado, se-
cretamente, a fonte dos melhores
vinhos do mundo.

O gênio demonstrado por Krip-
ke quando menino não morreu na
década de 60, quando ele estudou
nas Universidades de Oxford, Har-
vard, Princeton e Rockefeller — ou,
mais precisamente, quande traba-
lhou sozinho nessas instituições e
teve contatos ocasionais com seu
ambiente. Sua educação acadêmica
foi única. Ascendeu diretamente ao
pleno professorado sem ter-se ja-
mais doutorado, e jamais se douto-
rou porque ninguém pôde decidir
exatamente quem lhe daria lições, é
em que campo. As universidades
deixaram-no em paz, e admitiram-
no em seus corpos docentes quan-
do ele disse que estava pronto.

KRIPKE 

ficava geralmente
isolado em sua torre, es-
crevendo seus pensa-
samentos, alheio aos mi-
tos que surgiam em tor-

no dele, e que ampliavam seus fei-
tos além dos limites e às vezes o ro-
tulavam de um pouco estranho. Pu-
blicou exclusivamente em revistas
de lógica e Matemática, criando
novos campos, na Matemática teó-
rica estabelecida e na lógica mo-
dal, que gerarão teses de Ph.D. du-
rante anos seguidos. Mas ele se
considera um filósofo, e a profis-
são orgulhosamente concorda.

Nesta década, entrando na
casa dos 30, Kripke começou a
permitir que algumas de suas au-
las sobre tópicos filosóficos fos-
sem publicadas. Foram acontecl-
mentos Importantes em si, como
um tipo de surgimento filosófico.
Quando alguém com uma espanto-
sa reputação na matemática come-
ça a levantar questões filosóficas,
isso inevitavelmente dispara lem-
brancas de outros grandes filóso-
fos modernos que foram primeira-
mente matemáticos: Descartes,
Leibniz, Mili, Russell. E o apareci-
mento de Krlpke causou mais agi-
tação dentro da profissão porque
ele fazia Insinuações de heresia. No
fim mesmo de Nominação e Neces-
sidade, uma aula lapidar sobre a
teoria dos nomes próprios, Kripke
colocou um desafio ao materialis-
mo que atualmente predomina, de
modo esmagador, na filosofia ana-
lítica: qualquer coisa que não pode-
mos ver ou sentir simplesmente
não existe. "O materlalismo, creio,
deve afirmar que uma descrição fí-
sica do mundo é uma descrição
completa, que todo fato mental é
'ontologicamente dependente' dos
fatos físicos no sentido direto de
partir deles necessariamente. Ne-
nhum teórico da identidade (ma-
terlalista) me parece ter construí-
do um argumento convincente con-
tra a visão intuitiva de que não é
esse o caso".

Nos últimos anos, Kripke não
apenas continuou com seu trabalho
matemático e suas investigações fi-
losóficas, mas também se interes-
sou pela teoria da relatividade e
outros campos remotos. Isso acen-
tua seu potencial para tornar-se o
tipo de filósofo sintético há muito
considerado extinto — o tipo que
faz as pessoas verem o mundo todo
de um modo que não poderiam
imaginar. O próprio Kripke classi-
fica esse nível de trabalho como um
"grande passo", acentua a sua difi-
culdade e usa Aristóteles como
exemplo.


